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Assignatura do aDiario Official»

• No anuo de 1919

As assignaturas são pagas adeantadamente.
Para que não haja interrupção na remessa do «Dias

rio °Melai», convém que os particulares e funcciona-
rios publicos regularizem suas assignaturas, de accôrdo.
com o que preceitua a lei da Receita (10 exercício vi-,
gente.:

A remessa da folha sé começa da data em que Ws*
Signatura tiver sido registrada.

O «Diario do Congresso» é annexo ao «Diario Offi-
cial», e, pois, seu recebimento não depende de assigna-
tura especial.

As assignaturas podem ser tomadas em qualquett
:tempo, mas terminam sempre em 30 de junho ou 31'
de dezembro.

Não são acceitas assignaturas por prazo que excedã
'o anuo financeiro de 1919.

ACTOS DO PODER . EXECUTIVO
g	 -	 -

Decreto n. 13.880, que abro credito especial ao Ministerio da. Fa-
"	 senda, para pagamento do que é devido ao capitão-tenente

Armando de Figueiredo.
Decreto n. 13.428, que concede reducção de direitos a alguns artigo»

de produccão norte-americana.
Decreto n. 13.429, que declara isentas de direitos aduaneiros as.

fructas frescas procedentes da Republica Argentina.
Ministerie da Marinha — Decretos de 21. do Corrente.
Minister:o da Agricultura, Industria e Conluiarei° — Decretos de

15 do corrente.
StmEETAIIIAS DE ESTADO:

Ministerio da Justiça. e Negocies Interiores — Expediente da Dire-
ctoria do Contabilidade e da Policia. do Districto Federal.

- Ministcrio da Fazenda — Titulou — Expediente das Directorias
do Gabinete do Thesouro Nacional, da Receita e da Despesa
Publica e do Patrimonlo, da Procuradoria Geral da Fazenda
Publica, da Recebedoria do DIstricto Federal e da Imprensa
Nacional o DI•Trio Officia.

Ministerio da Marinha — Portarias — Expediente.
Ministerio da Guerra — Despachos — Expediente.
âilinIsterio da Viação e Obras Publicas — Expediente "das Dire-

ctorias (Ieraes de Viação, Obras Publicas, Contabilidade, Cor.
raios o da Estrada de Ferro_ Clultral do Brasil. 	 .

Ministerio da Agricultura, Industria e Commerei° — Portarias
Expediente das Directorias Gemes. de Agricultura, Industrio
e Commorcio, Contabilidade é do Serviço de Povoamento.

• Tribimal de, Contas — Diario dos tribumtes Notielario — Parte
Commercial — Rendas publicas — Marcas registradas — Edi-
taes e avisos	 Soéleclo.des 'auonzinas 	 Patentes .de invençase

Annunelotl.

ACTOS DO PODER EXECUTiVed
• DECRETO N. 33.380	 no 2 DE JANEinci PE .191Q

abre, ao Allnisterio da Fazenda, b credito esPeclal O 11:0J1$79.1;
para pagamento do que é devido ao capitão -tenente itgetan.d2,de Figueiredo, em virtude de sentença judiciaria

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos
Brasil, em exercido, usando da autorização contida no ar-iligo P do decreto legislativo n. 3.653, do bojo datado, re-
solve abrir, ao Ministerio da Fazenda, o credito especial de
11:0518793, para incorrer ao pagamento do que 6 devido ao
capitão-tenente Armando de Figueiredo, em yirtucle do seq..
tença judiciaria.

Rio de Janeiro, 2 de janeiro de -1919, 98° da jndepeii4
Macia e 31 0 da Republica.

DELFIM MOREIIIN rg COSTA
4maro. ectis.alcanti.

DECRETO N. 13.428	 DE 2 DE "JANEIRO 1in 1919
Concede redacção de direitos do importação a atou art1go4

• producção norte-americana
•

O Vice-Presidente da Republica dos-Estados Unidos
Brasil, em exereicio, usando da autorização contida rio ar-
tigo 12 da lei n. 3.644, do 31 de dezembro do anuo proximo
-findo, decreta:

Art. 1. 0 No vigente oxereicio, apartir -de 1 do carrente
mm, os artigos abaixo mencionados, do predileção dos Estados
Unidos da America do Norte, gozarão nos direitos de impor-
tação para consumo das seguintes reducções: do 30% a fa-
rinha de trigo e de 20% o leite condensado: as manufacturas
do borracha do art. 1.033- da Tarifa, os 're/ogios, as tintas
do art. 173 da Tarifa, excepto tinta para escrever, os verni-
zes, as machinas de escrever, as caixas frigorificas, os piano;
as balanças, os moinhos de vento, o cimento, .os espartilhosi
as fructas seceas, a mobilia escolar e as secretárias.

• Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Mo de Janeiro, 22 de janeiro de 1919, 98 0 da IhdePen-,

Vencia e 31° da Republica.
DELFIM MOREIRA DA COSTA 11113Ellt0.
João Ribeiro de Oliveira e Souza.-

DECRETO N. 13.420 — no 22 no ZANEIrt0 DE 1910

Declara isentas do direitos aduaneiros as frutas frescas procedentes
da Republica Argentina

•
-	 O Vice-Presidente da Republica dos Estalos ITnidoã
Brasil, em exercicio, usando da autorização contida no ar-
tigo 20, XII, da lei n. 8.644, de 31 de dezembro do anuo pro,-
xuno findo, decreta:

Art. 1.° Ficam isentas de direitos aduaneiros, no vigente,
exercicio, a partir do 1 do corrente mm, as frutas .fresral
procedentes da Republica Argentina.

Art. 2.° Revogam-se asdisposicões em ontrario 4

Rio de janeiro, 22 de janeiro de 1919, 98° da IndePgfij
dencia e 31° da Republica.

DELFIM MoItElltA DA. COSTA IlittÉI.fd.,;
Joat,

,
ilibefro d	 livciri Sonzag... •_

Para os particulares:
Seis meus 	 15$000

anuo 	 •• e. • •-•'• • • lb • ......... 30$000
Para os funeccionarlos publicos:

. Seis MCZC3 	 •	Td:C..-•:-.0:1n7:""rr en. 12$000
.Lrm anuo	 - - 24$000
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Ministerio da Marinha
Por decretos de 21 do corrente:*
Foram promovidos, de conformidade

com o regulamento • annexo ao decreto
ie. 7.009, de 9 de julho de 1908, no
Corpo de Engenheiros Machinistas Na-
anes, por merecimento, ao posto da ca-
pitão de fragta engenheiro machinista o
capitão de fragata graduado engenheiro
anachinista Luiz Margarido Rangel; ao
de capitão-tenente engenheiro machinis-
ta, o primeiro tenente engenheiro ma-
aihinista Antonio Daniel Mendes, e ao
de primeiro tenente engenheiro machi-
nista o primeiro tenente graduado enge- n
nbeiro machinista Olympio Antunes; e,
por antiguidade, ao posto de capitão do
corveta engenheiro machinista o capitão
de corveta graduado engenheiro machia
nista João Baptista de Figueiredo Tena
relvo Aranha.

Forim graduados, de accôrdo cora 8
lei n. 1.215, de 11 de agosto de 1901a
no COCO do Engenheiros Ma.chinistaa
Navaes, no posto de capitão- de fragata
engenheiro machinista o capitão de cor-
veta engenheiro machinista AugustO
Fernandes de Araujo; no do capitão de
corveta engenheiro machinista o capitão
tenento engenheiro machinista Manoel
Gomes. da Paiva, e no de primeiro te-
tente engenheiro machinista o segaindo
tenente engenheiro . machinista Lafayette
ilos Santos Pinto.

Ministerio da Agricultura;
Industria e Commeroio

Por decretos de 15 do corrente rima e car-
tas-patentes, foi concedlio privilegia de in-
vençã.o., pêlo prazo do 15 annos, resalvaudo
o Governo os direitos de terceiros e a sua
responsabilidade quanto á novidade e utili-
dade das respectivas invenções, aos seguintes
peticionarás, representados por seu procura-
dor C. Bachmann , brasileiro, engenheiro,
domiciliado nesta cidade do Rio de Janeiro:

N. 10.25.1, Ernest Clark, australiano, in-
dustrial, domiciliado em Buenos Aires, Repu-
blica Argentina. para «aperfeiçoamentos na
abrienão de pnettmatieos ou coberturas do
(minaras de ar, para auto:nos-eis e outros ve-
bieulos

N.N to on Carmen fira tutoro, italiana,,..	 •-
industrial, domiciliado em Buenos Aires, Repu-
blica Argentina, para cum processo para a
producção cle urna pasta destinada á fabri-
cação de papel, cartão e semelhantes»,

—Por outros da mesma data e cartas pa-
tentes foi igualmente concedido privilegio do
invenção, polo prazo referido e sob identicas
condições, aos seguintes peticionados, repre-
sentados por seus procuradores Leclerp
.sz Comp., brasile,irss, agentes do privilegias
e domiciliados nesta Capital

N. 40.230, Vickers Limitei, ingleza, indus-
trial, estabelecida em Londres, Inglaterra,
para «uma disposição para a ancoragem auto-
matica das minas submarinas a uma profun-
didade determinada, independentemente do
fando»

N. 10.257, Svonska Aktiebolaget Gas-
accumulator, sueca, industrial, estabelecida
em Stockholmo, Sucia, para «aperfeiçoa-
mentos em detectores de crystal para telegra-
phia sem fio. •

N. 10.258, dr. l Edmundo de Oliveira, brasi-
leiro, medico, domiciliado nesta cidade do Rio
do Jadeiro, para «aperfeiçoamentos em fossas
para depuração biologica ou bacteriana das

niaterias tacaca e aguas residuaee domici-
liarias»

N. 10.259, Simon Atido, sueco, engenheiro,
domiciliado em StrZingnãs, Suecia, para «aper-
feiçoameetas em explosivos';

N. 10.20, Aktiebolaget Atlas Diesel, sueca,
industrial, estabelecida em Stockhohno, Sue-
cia, para «aperfelcoamentos em machinas
pneninaticas de pedurar rochas»

N. 10.261, Carlos Ekman, brasileiro, ar-
chitecto, domiciliado em S. Paulo, capital do
Estado do mesmo nome, para «meios aperfei-
çoados para utilizar a força das ondas do mar
como força motriz».

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

Negooios Interiores
Directoria de Contabilidade

Expediente de 14 de janeiro de 19.19._ .

Solicitaram-se ao Ministerio
zenda

Os seguintes pagamentos no Thesouro
Nacional:

De 450$ a Waidemar Carvalho, pro-
veniente da conservação technica do ga-
binete 'do psychologia exp erimental do
hospital Nacional de Alienados, durante
os mezes de outubro, novembro e de.-
aembro do cimo findo (aviso n. 217);

De 20:5098930, da- folha relativa a
dezembro findo, do pessoal de nomeação
do director do hospital Nacional do
Alienados (aviso n. 248) ;

De 450$, de serviços technicos de gY-necolo eia prestados por D. Juanta Mana
cusi .d7) Lopes, em dezembro findo, á
Colonia de Alienadas no Engenho -de
Dentro (aviso n. 2&40; -
• Do : 059$250, da folha, relativa a dea
zembro findo do peseoal em serviço das
obras de instalação do um hospital de
molest ias tropicaes annexo ao Instituto
tOswaldo Cruz (aviso n. 257);

Do 893$800, da folha, relativa ao me4
de dezembro findo, do pessoal 'em ser-
viço das mesmas obras (aviso ri. 258);

De 150$ a Noêl 'Portugal, por servicos
prrstados na conservacão teehnica ido
material do Instituto' de Nauropatholo4.
gia do Hospital Nacional de Alienacioa,
em outubro ultimo (aviso D. 259) ;

Do 7738440, de fornecimentos feitos,
em novembro do armo findo. á phar-
macia cio Hospital Nacional de Aliena-.
dos (aviso n. 260);	 -	 -De 2:6d$,. da folha, relativa a de-
7emfbro findo, do pessoal da Repartição
da Policia desta Capital encarregado do
serviço de caixas de avisos policiaes
(aviso n. 261);

Do 135'8;300, de passagens concedidas
pela. Estrada de Ferro Central do Brasil,
no anuo findo, a este ministerio (aviso
n. 262)

'
-

Do 3508, do alugucl, correspondente
ao mez de dezembro findo, da séde do
Juizo Federal da secção do Rio de Ja-
neiro (aviso . n. 203);

Dei 130$, de farnecimentos feitos I
Secretaria de Estado deste ministerio
em dezembro findo (aviso n. 264);

O adeantamento, no -Thesouro Nacioa
nal, ao thesoureiro da Escola Nacional
de Beilas Artes, João Baptista da Fon-
toura Xavier, da quantia de 1:500$, para
°ocorrer, neste' anno, ás despesas do
firompto pagamento (aviso n. 255)a

Communicou4o a0 ministerio
ludido ter sido recommendado ao dire -,
olor da Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro qua ntandasse recolher aet
Thosouro Nacional a quantia de 383$225;
para occorrer, até 31 de -dezembro fin-
do, ao pagamento da differença entre a
gratificação adclieional de 40 % e a do
50 % que, nos termos do decreto de 3
do corrente, compete ao Dr. João Car-
los Teixeira Brandão, professor eathe..
dratico da mesma Faculdade, a partir
de 24 do agosto do anuo findo (avisei
n. 252):

Foi feita a communleacrio citada ati
director da Faculdade de Medicinal
'(aviso n. 251).

—Foram transrnittidos:
• Ao Ministerio da Fazenda, acompa.d
nbada da certidão de assentamentos, cd-
pia do decreto de 8 do janeiro corrente,
pelo qual foi reformado com o soldo por
inteiro e mais 2 % do respectivo soldo
annual, nos termos do n. 2 do art. 152
e art. 15a do repulamento • approvadO
pelo decreto n. 9.0-18, de 18 de outubro
de 1911 e miai. 14 e 19 da loi n. -2.290;
de 13 de outubro de 1910, o capitão do

- Carpe) de Bombeiros desta' Capital Luiz
Çonzaga da Fonseca (aviso n. 256);

Ao Tribunal de Contas, acompanhados
da cópia do relatorio apresentado pela
commissão fiscalizadora dos estabeleci-
mentos subvencionados por este minis-
tarjo, os documentos na importancia
40:0595380, com os quaea a Associação
Protectora dos Cegos 17 de Setembro,
mantenedora da Escola Profissional e
Asylo .para' Cegos Adultos, ' justifiça
applicação dada á quota da subvenção
correspondente ao 1° semestre do anno
findo, recebida em virtude do aviso nu-'
mero 2.122, de 21 de maio daquele annO
(aviso n. 205).e

Dia 15

Foi transmittida ao Tribunal do Conm
tas cópia do decreto n. 13.422, desta
data, referente á abertura do credito ex-
traordinario de 1.319:3138217, para paga..
mento de despezas effectuadas em cona
sequencia da epidemia que reinou ulti4
iminente nesta capital *(aviso n. 267).,

Requerimentos despachada

V. Werneck Comp., pedindo inde4
mnização pelos serviços prestados Pela
sua pharmacia durante a epidemia do
grippo. — Foi arbitrada em 20:000$ a
referida indemnização.

Joaquim da Cunha Ribas e outros
Sunccionarios municipaes, pedindo gra-
tificação pelos serviços que, auxiliando
o superintendente gerar de Limpeza Pu-
blica, prestaram durante a epidemia do
grippe. — Deferido.

Jacintho Ferreira da Gosta, commis4
sano de policia de 2' classe, pedindo pa-
ra contribuir para q montepio. --a Dea
ferido.

Policia do District° Fede t.I

- Por actos de 22 do corrente, foram transfe-;
ridos os escrivães: Alvaro Colás, do para
o 190 districto; Paulo José Murta, do RO° para
o 300 e Henrique Moutinho dos Reis, do 3or
para o 17° districtoe
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Ministeriq da Fazenda
Por titules de 21 do corrente:

- Foram exonerados, a bem do eervlço
publico, Ilildebrando da Conceição Dal-

; macio e lierrnogens Frank lin Allayde,
dos legares que exercem, respectiva-
mente, dede agente fiscal do imposto de
consumo c ecerivão da Colleetoria das
Rendas Federaes em S. Caetano de Ocli.

avellas, Estado do Pará, á vista do pro-
cesso a que se acha annexo o officio da

;Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
naquelle Estado, ri. 230, de 29 de dezem-
bro de 1916.

Foi declarado sena effeito o titulo de
8 de novembro ultimo, que nomeou João
1Nfarinho da Costa, para o legar do es-
crivito da Collectoria das Rendas Fe-
demos em .Santarém, Estado da Bahia,
por não ter acceitado a nomeação.

1,••••••••n•

Directoria do' Gabinete do Thosouro
•Nacional

Requerimentos despuelt acto.

Pelo Sr. ministro:
Manoel de Lacerda Pacneeo, pedindo

cua nomeação para agente fiscal. —
Aguarde opportunidade.

Adalberto Murat do Piller, pedindo
nomeação de auxiliar de escripta min--
prensa Nacional. — Dirija-se ao dire-
ctor da Imprensa Nacional, a quem cabe
nomear os empregados de que se trata.

Antonio Luiz de Barros e outros, pe-
dindo reintegração de togares. — Não
lha que deferir.

j. A. da Costa & Comp., pedindo
apostilla de uma portaria. Apostil-
te-se.
1 Pelo Sr. director:

' José Maria de Araujo, pedindo entrega
"de documentos. — Não constando bolor
Q requerente pretendo concurso de 1'
'çaraacia, nada ha que deferir.
e

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 21 de janeiro de 1919

_Dia 22

Sr. ministro da Guerra!'
N. 10 — Junto tenho a honra de de-

Velver a V. Ex., para os devidos fins, o
processo encaminhado ao Thesouro, com
o aviso desse ministerio n. 1.259, de, 13
do outubro de.,1917, relativo á divida
de exercicios findos. na inportancia de
568a400, de que é credora a empreza. Dia-
rio de Noticias, do Estado da Bahia, pro-
veniente de publicações de editae.s feitas
por conta desse mesmo ministerio em

.1919, visto haver o Wribunal, e Contas

DIABIO °MOUT;

finp' ugnado o relacio- namento dessa di-
vida; sob o fundamento de não estarem
as facturas visadas pelo chefe da Inten-
dendo da 7' Região Militar, naquelle Es-
tado.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distincta consideração.,

N. 11 — Junto tenho a honra de dei
:volver a V. Ex., para os devidos fins,
o processo encarninttado ao Thesouro
com o aviso. desse inundado n. 912, de
10 de julho do 1916, relativo á divida
fe exercicios findos na importancia

2a:5oue, de que s,ao credores Ilorit•iquo
Ilesslein & Sergel, proveniente de for-
necimento feito ao Arsenal de Guerra do
Matto Grosso, em 1914, 'Visto haver O.
Tribunal do Contas impugnado o rela-
Cionauiento dessa divida, sob funda-
mento do não estarem paocessadas as
factueas de fls. 4 a 7.	 -

Reitero a V. Ex. os meus protestos
do elevada estima e distincta conculca
ação.

N. 12 — Incluso tenho a honra de
devolver a V. Ex. o processo que
acompanhou o aviso desse ministerio
n. 1.11i, de 3 de setembro de" 1917, e
relativo ao pagamento uor aExereicios
findos, á Companhia de Navegação a
Vapor Rio tParnahyba, da importancia
de 4:988e:175, proveniente de passagens
e fretes fornecidos por conta desse mi-
nisterio de 1910, 1913 o 1014, visto
haver o Tribunal de Contas impugnado
o relacionamento da divida, por falta
de, recibo nu documento de fls. 35 e do
«visto» do cliefo do serviço nos de to,
//ias 2&a 60.

Reitero a V. Ex, os meus protestos
de elevada estima e distincta conside,

-
— Sr. ministro da Marinha:
N. 20 — Devolvendo o prOOCSSO que

acompanhou o aviso desse ministério
n. 2.202, do 15 de maio do anuo Pas-a
sado, relativo á importancia de 69a300,
de que se julga credor o enfermeiro
naval de 2° classe Leoncio José de Oli-
veira, proveniente do seio, descontado
de seus venchnentos nos rnezes de ju-
lho de 1915 a janeiro de 1016, rogo a
V. Ex. se digne providenciar no sena
Lido de ser esclarecida a divergencia
apontada na informação de folhas do
alludido processo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distincta considea
ração.

N. 21 — Mim de ser ultimado o
processo de habilitação do D. Georgina
Lopes do Souza Lemos ao montepio e
meio soldo instituidos pelo seu finado
marido, o capitão do fragata reformado
medico Dr. José Francisco de Souza
Lemos, peço a V. Ex. se digne de in-
formar si o referido officio' recolheu
a joia de que 'trata o art. 6° do decreto
u. 695, de 28 de agosto de 1890.

Reitero a V. Ex. os • meus protestos
de elevada estima e distineta conside-
ração.

N. 22 — Transmittindo o incluso
processo annexo ao reqnerimento em que
D. Isabel da Cunha Oliveira Coutinho,
proprietaria dos terrenos e predios no
Porto do Coqueiro, no Barreto, muni-
cipio de Nitheroy, pede por aforamento
os terrenos de marinhas e acc•rescidos,
fronteiros aos ditos terrenos, rogo- a
V. Ex. se digne de ernittir parecer a
respeito.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de Ç.devada ea.t.i.%a e djaatincla

Jtinèirô de 1910 426f 4
— Sr. ministro da Viação o 01~

Publicas :	 J
N. 23 — Devolvendo o incluso Prda,

cesso encaminhado ao Thesouro com o'
aviso desse nnuisterio n. 4.399, de 29
de dezembro de 1917, relativo ao Fe.,
waerimento de Seraphim Braga, trabaa*
lhador da Estrada de Ferro Central doe
Brasil, pedindo pagamento de gratifi-
cação addicional, referente ao rumo do
.1915. rogo a V. Ex. se digne de provi-
denciar no sentido de ser satisfeita a
exigencla do parecer da Directoria (1%
Despeza Publica.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima o distincta considea
ração.

— Sr. ministro presidente do Tribuna/
de Contas:

N. 31 — Com os esclarecimentos presa
lados pela Directoria do Patrimonio
cional, incluso tenho a honra de resti-
tuir a V. Ex., para os fins convenien-
tes, o processo vindo com seu officio
n. 622., de 3 de setembro do anuo pas-
sado, e relativo ao pagamento de 1748t388.
á S. A. du Ga?. de Rio de Janeiro, per
fornecimento de -luz, á conta daquella
directoria no referido anuo do 1918.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e disliucta conside-
ração.

— Sr. presidente do Tribunal de AD-..
Dellação do Tereitorio do Acre:

N. 2— Em solução ao objecto de vosso
officio D. 240, de 25 do julho do armo
passado, communico-vos que, á vista do
nue nelle affirmastes. resolvi autorizar
a Delegacia Fiscal do Thesouro no Ama-
zonas a pagar ao porteiro desse Tribunal.
a importancia de 150$, de pequenas
despezas pelo mesmo feitas durante três
nuns, tendo sido expedida a respeito, á
mesma delegacia, a ordem n. 3"26, de 3t
do dezembro proximo findo, da Directo-
ria da Despeza Publica.

— Sr. Dr. Domingos Mariano Bar-
cellos de Almeida:

Na 1 — Accusando recebido vosso offi-
cio de 31 de dezembro ultimo, agradeço-
vos a communicação que me fizestes do
haverdes assumido o exercicio do cargo
de secretario geral desse Estado.,

'EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOI

• Dia 20 de janeiro dc 1919 cy

- tr. inspector da Alfandega do Rio do
Janeiro:	 a

N. 30—Communico-voe, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, atten-
deado ao que requereu o Lloyd Nacional,
resolveu, por despacho do 15 do corren-
te, autorizar o despacho, livre de quaes-a
quer direitos e taxas aduaneiras, de 40
barricas, marca losango WP — 28 E—C,
ris. 5511590, pesando liquides ., 4.000
kilogrammas, contendo alvaiade de zin-
co, vindas de Nova Yorla na barca no-
ruegueza Cantoelz Naell, destinadas
áquella sociedade.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 15 — Com o officio n. 791, de 13

de abril de 1917, remettestes o processo
instaurado em virtude da denuncia apre-
sentada ao inspector da Alfandega do
Santos pelos Drs. Arthur Ramos da Silva
Junior e Waldemar Leão, pela qual se -
accusa a Companhia Puglisi de haver
dolosamente se .apossado de' cinco pro-
cessos e- de 40 notas de despacho per-,
tenentes ao arellivo daquella alfandega.

(*) Reproduz-se pua eçe ejdu pulite:41 .
QX-&.gaW

• Sr. director da Despeza Publica
N. 20 — Peço-vos providencieis no

sentido de serem activados os preparos
dos dados necessarios á elaboração. da
proposta do orçamento da Despeza, para
• exercicio proximo futuro.

— Sr. director geral da Contabilidade
• Publica:

, N. 19 — Peço-vos providencieis no
Sentido de ser activado o preparo da pro-
posta do orçamento para o exercicio pro-
ximo futuro, afim de que possa a.mesma
proposta ser encaminhada ao Congresso
Islacional dentro do prazo legal.

Nesta data solicito dos demais minisa
¡cries providencias a respeito ., _



1282 Ni la-feirã 23......	 ..	 .
, conseguindo com o furto O desvio de

.elevada "somma.
Juntamente enviastes O recurso irl.,.

erposto por aquella companhia, que, por
•si e como successora de Puglisi Fratelli
iNs Comp., foi multada, em dobro, por
'todas as differenças verificadas nos des-
hachos contidos no processo, na impor-
lancia de . 8:4118782, miro, e 12:312$125,

-'apel, além da pena de prohibiçã,'o de
. tirada na alfandega a Nicotau Puglisi
t,arbone o José Puglisi, socios e repre-
sentantes daquella companhia, despa-
eshante Antonio Angelo, José Zuccki e
Doengos da Silva Comes.

processo que remettestes envolve
nuatro casos distinctos:
s 1°, a falta de pagamento de imposto de
Consumo, na importando de 9:6878125,

que, no acto da sabida do arniazern,
ditavam sujeitas as mercadorias despa-
e adas pelas notas de fie s 1 a 31 do
annexo I;	 .

20, differença de 1:000$, ouro, e réis
1 : 0 0 0 $, papel, .de direitos provenientes
de erro na multiplicação de quantidade
de Mios pela taxa ,aduaneira nas notas
do fls. , 6 e 9, .annexo 1;

3°, differença de cobrança de taxa de
2 °I°, oure, sobre cereaes, na importan-
do do 6:5668782, ouro, 'pelo . facto de
haver sido calculado a dita taxa sobre o
;valor officio!, deduzido de por2entagern
concedida em beneficio da farinha do
trigo de producção norte-americana,
'quando o calculo tinha de ser feito so-
bre o valor officio], sem nenhum aba-
timento, notas de fls. 35 a 52, 55 e 56,
59 e 69, 65, 68 a 15, 89 e 00 do annexo
1.;

desvio dos direitoã . corresponden-
les a 50.000 kilogrammas de alfaia, des-
pachada pelas notas de fls. 240 a 26.1
e 206 do annexo I, citado, na iniportan-
eia de 875$, ouro, e 1 :625$•, papel.
• O Conselho 'de Fazenda, ouvido a res-
peito, foi de parecer que:	 .
, Considerando que o estudo do proces-
te revela um proposito continuo de lo-
car as rendas publicas, quer. aprovei-
tando o concurso de empregados pouco
:zelosos e dilligentes na defesa dos intea
sesses que lhes cumpria .garantir e de-
fender, quer usando, para alcançar pa.-
,gainentos de impostos e direitos illegaes
.43 em quantias inferiores ás devidas,
meios e artificios que não poderiam ser
descobertos pela attenção commuin e
gxame ordinario dos empregados;	 •
t Considerando que no processo não
'.ficou apurado quem foi o autor do
furto dos despachos o que, embora so-
bre a companhia. Puglisi recaia a res-
aponsabilidade civil, esta não acarreta;
porem, a responsabilidade penal. e a

•prohibição de entrada na .Alfandcga,
.aorresponde a uma penalidade;
' Considerando que, no caso vertente,
"tli torna ainda mais neeessario fazer-se
ã separação das responsabilidades —
Ssivil e penal — porque, ao passo cine
àquella recae naturalmente sobre a fi
pura juridica da Companhia Puglisi,
.esta ultima vae attingir pessoal e ilidi-
isidualmente a Nieolau Puglisi Carbone

José Puglisi Carbono, socios e repre.s
neentantes daquella 'companhia;
..

▪

 *Considerando.. que não ficou provada
§ culpabilidade desses indigitados:

.1 s•oi. de parecer que se tornasse contra.
4apaen(e# do recurso para o fim de:' • ' t

serem cobrados sem multa, não só
-ri á-Mostos de consumo não pagos nos

espachos enumerados' a fie. 281 do
edio..I..-eorno tombem a differeneá do

4042 ',i°, - 11111..; R9.bridi.4 Ws. d901).

chos de farinha de tri go. constantes do
mappa do fls. 282, do annexo citado;

1)) serem cobrados direitos em dobro
dos 50.000 kilogrammas- de alfafa que
Sahirain dolosamente sem o Pagamento
da taxa correspondente;

c) ser cobrada a differença de 1:000$,
ouro, e 1:000$, papel, de direitos pro-
venientes de erro aritlimetico no cal-
culo dos despachos ris. 6.425 e 6.218,
de fls. 6 e 9 do annexo I; •

d) ser •relevada a pena de prohibição
de entrada na alfandega. a Nicolau Pu-
gliei Carbono e José Puglisi Carbone;

e) serem confirmadas as muitas im-
postas aos caixeiros-despachantes Ader-
son Nogueira Barreto e Arthur da Silva
Barreiras;

f) j adjudicar aos signataribs da de-
nuncia Drs. Arthur Ramos da Silva
Junior e Waidemar Leão a muita im-
posta peta sabida clandestina de. 50.0(10
kilogrammas de alfafa, por não terem
fundamento legal as multas impostas
pelas demais differenças;

o) ser providenciado por essa dele-
gacia no sentido do inicio do processo
crime contra os culpados.	 •

O Sr. ministro. que presidiu a sessão
do Conselho de Fazenda, de 31 de de-
zembro do anuo passado, quando foi
emitlido esse parecer', resolveu do
acenrdo com o mesmo Conselho, o' que
tudo vos communico, para os devidos

Sr. director da Estatistica Com-
mercial:

N. 15 — Communico-vos. para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, tendo
presente o requerimento encaminhado
com o vosso officio ii. 273 A, de 21 de
setembro do armo passado, em que José
Peixoto, 4° eseripturario dessa reparti-
ção, solicitou lhe fossem concedidas,
por equidade, as vantagens estabelecidos
no art. 39 e seu paragrapbo do regula-
mento annexo ao decreto n. 8.155, de
-18 de agosto de 1910, resolveu, por des-
pacho de 5 de *outubro ultimo, á vistã
dos pareceres, : indeferir o alludido re-
querimento, •

Dia 21,

J̀ Sr. director geral da Sande Publica:
N. .12 — Tendo o 2° escripturario dó

Thesouro Nacional -Alfonso Carvalho de
Britto, solicitado noventa dias de licen-
ça, cm prorogação, para tratamento, de
sande, peço-vos, de accôrdo' com o des-
pacho do Sr. ministro, de 3 do corrente,
providencieis no sentido de ser o refe-
rido ifunccionario subrnettido a inspe-
cção, nos termos do art. 2° do regula-a
mento . annexo ao decreto 11. li. UI, do
20 de janeiro de 1913.

N. 16 — De accórdo com o despacho
do Sr. ministro, de 30 do mez proxirno
lindo, peço-vos providencieis no sentido
de .ser subrnettido a -inspeetão, mos ter-
mos do avt. 20 do regulamento annexo
ao decreto n. 11.447, de 20 de janeiro
de .1915, o 1° escripturario da Directoria
da Casa da Moeda, José Ribeiro de 'Mi-
randa Netto, visto haver o mesmo func.s
cionario requerido 00 . dias de licença,
para tratamento de sande:

— Sr. director da Estatistica
mudai:

N. 17 — Communico-vos, para os dem
vidos fins, que o Sr. ministro, por .cles.s
pacho de 10 do corrente, deferiu o re-
querimento encaminhado com ,o vosso
officio n. 315 A, de 11 de" novembro dei
anno. proximo passado, em que o 4° es-a
Arinturario 'dessa repartição José Pei-,
xoto - Solicija* sup• 	anligni.dade_dl

classe seja contada a partir de 10 do
março de 1914, data, de sua posse e
exercido em identico togar na AlfandeSta
de Santos.

— Sr: delegado fiscal na Bahia:
N. 11 — Declaro-vos, vara os devido ,•

fins, que o ;Sr. intnistro, dciferindo o
requerimento encaminhado com o vosso;
officio n. 285, de 20 de dezembro ui-, i
timo, em que Luiz Meirelles Vianna,
agente fiscal do imposto de consumo,
solicita prorogação do prazo, afim do
tomar posse e entrar no exercido do
seu emprego, resolveu, por despacho de
7 do corrente, Conceder •a prorogação
solicitada por 90 dias.

•— Sr. delegado fiscal no Rio Grande.
do Norte:

N. 5 — Para que presteis informação
a respeito, incluso vos remeti° o reque-
rimento em que o .1° escripturatio dessa
delegacia, Manoel.- leguleio Barbosa, .re-
clama Contra a pena de si.spensão que
lho foi imposta por se ter recusado, se-
gundo alle ga, assignar algumas actos das
sessões da Junta do Fazenda, no perlado
em que o mesmo requerente' exerceu
interinamente o togar de contador, . •

Direct-Cria da Receita Publica

áPEDIENTE DO 511. DIRECTO

DZel 22 cie janeiro de 1919

Sr. inspector da Alfandega do Rio'dà
Janeiro:

•N. 13 — Connnunico-vos, para os
fins convenientes, que o Sr. ministro,
attendendo ao que requereu a Compa-
nhia Nacional de Navegaeão Costeira,
em petição de 23 de novembro do anno
passado e tendo ouvido o Tribunal de
Contas, por despacho de 21 do corrente,
resolveu conceder isenção do expediente
para 1.737.360 kilos de carvão de pe-. .
dra, vindos pelo navio veleiro norueguezi
Dagng. entrado neste porto ena 18 do

rente.' inez,
	 consignaeâo da- regue- •

— Sr. inspector da Alfandega do Rio'
'de Janeiro:

N. 14 — Communico-vos, para os fins
'convenientes, que o Sr.. ministro,
.attendendo ao que requereu a -Com-
panhia Nacional de Navegação Cos-
teira em petição de 23 de novembro do
anno passado e. tendo ouvido o Tribunal
de Contas, por despacho de 21 do cor-.
rente, resolveu conceder isenção do ex-
pediente para 2.156.968 kilos de car-
vão de pedra, vindos pelo navio veleiro
norueguez PalmeUa. entrado neste porto
em 23 de outubro do referido armo pas,
sado, á consignação da requereite.
-- Sr. delegado fiscal no Amazonasa
N. 5 — Declaro-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o requerimento encaminhado com
o vosso officio n. 133, de 17 de outubro •
cio anno passado e em que Affonso. Ro-.
drigues.Onety recorre do acto do vosso
antecessor, de 11 de dezembro de 1917,-
exonerando-o do cargo de agente fiscal
interino do imposto de consumo no in-
terior desse Estado, cargo esse que vinha
exercendo ha 12 annos, resolveu, por des-
pacho de 16 do corrente, que nada ha
que deferir, visto que só o caracter do
effectividade é que dá ao funccionario o
direito do indemissibilidade e mesmo as-
sim quando nesse caracter contar mais do
10 annos de serviço.

Acompanham	 documentos de fls. ia

MÁRIO OFFIC1,4li	 janeiro de 1910
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D1recto/1a da DespeZa Publica

Requerimentos despachados

Ria 13 de janeira de 1919

Pelo Sr. director:
Jwis Angusto Fernandea, eollector federal

em Campos, pedindo restituição de 1105349
, de imposto sobro seus voneimeetos.— Estando
resolvido o assuropto, archive-se.

, . Antonio "José Ferreira Martins Filho, pe-
dindo restituição de 73$56e do imposto s)bre
SOU3 vencimentos.— Estando resolvido o as-. sumpto, arehive-se.

Dia 14

n D. Luiza Amalia de Lima Moura, pedindo
pagamento de pensão.— Satisfaça as exigewe
cias da Sub-directoria da Desposa.

Antonio Pery Cardoso, pedindo os favores
do montepio para a menor Benedicta.— Se;
tisfaça as exigencias do despacho de 1 de se-

" tembro de 1917.
Luigi Nealone, pedindo pagamento de des.

.1 pszas feitas com o funeral de Virgilio Xavier
Gomes.— Satisfaça as exi eencias do .despacho
de 10 de setembro de 1917.

Dr. Jolo Carneiro de Souza Bandeira, pe-
dindo a expedição do titulo% de montepio em
benefleio de DD. Hortencia Orlandini e Hen-

: riqueta Orlandini.— Habilitem-se de accordo
com o decreto rs. 3.607 de 10 de fevereiro

i do 1866.

j
D. Eliza Torres de Lossio Seiblitz, pedindo

expedição de titulos do montepio o moio soldo.
—Satisfaça as exigencias do parecer.

Bacharel Fernando Barbosa Gonçalves Pena,
i pedindo pagamento do diferença do venci*
mentos.—Junto o titulo de nomeação.

Prantzlins George Nayor, pedindo paga-
monto do diferença do vencimentos.---Junto
curtida° dos vencimentos recebidos em 4914,
cujas folhas est'á.o no Tribunal de Contas e de
191S no Thosouro.

Arthur de Araujo Coalho, pedindo paga-
monto do diferença de vencimentos.—
faca as exigencias da inforinaçÀpk

Dia 15

1). Armancla C. Chorem da Silaa Rego, pé-
'ainda pagamento de vencimentos de Franklire
Ribeiro Rogo.— Satisfaça as oxigencias do
parecer.

t D. liercilia de Mondonça, pedindo paga-
mento de gratificação do seu fallecido marido

Ernani Mendonça, auxiliar de erripta. , da
Eseolzi Quinze de Novembro.—Complete o solto
de tis. 2 a 5.

D. Maria Jou/nina da Cunce:ção, pedindo
pagamento de vencimentos de seu fallecido
filho João Joaquim Maria.'—Satisfaça a cai-
goncia

DD. Ezilina Mancebo Monteiro de Azevedo,
Ilerunengarda Pinto Ribeiro e Maria (andina
Mancebo Ayrosa, pedindo reversão de mon-
tepio e meio-soldo, por morte de sua mãe,
D. Anna Ayrosa de Oliveira Mancebo.—Satis-
faça in as exigencias do parecer.

D. Castorina Reis de Carvalho, pedindo pa-
gamento pela collectoria de Rezende.—Defe-
rido. OtTicie-se e note-se em folha.

Greeorio Francisco Pereira, pedindo a en-
trega de uma procuração em causa propria.
—Arehive-se.

Banco de Credito Coral, apresentando pro-
curações para o fim de receber vencimentos
de funceionarios que as outorgaram.—De
accardo com o despacho do Exorto. Sr. mi-
nistro da Fazenda, de 10 de dezembro ul-
timo, as procurações não podem ser acceitas.

Dia 17

Dr. Ililario Soares do Gouvta, prafessor da
Faculdade de Medicina do Rio do Janeiro,
pedindo aposentadoria.—Satisfaça a exigenc:a
da informação.

Directoria do Fatrimonio Nacional

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR

Dia 90 de janeiro de 10111

Sr. director do Expediente do Ministerio
da Guerra:

N. IS—Em resposta AO vosso officio nu-
mero 1.289, de 9 de dezembro proximo findo,
em que communicaes que naquella data se
autorizava ao commandante da eircumscri-
pção de Malte Grosso a ceder ao governo do
dito Estado, provisoriamente, o edificio do
extincto La.boratorio Pyrotechnico de Cuyabis,
cabe-me declararar-vos, de accôrdo com o
despacho do Sr. ministro da Fazenda, de IS
do corrente, que falta a esse miniaterio com-
petencia para fazer a referida cessão, ainda
que a titulo provisorio, devendo o ali udido
itaunovel passar á disposição deste ministerio
para dar-lhe o conveniente destino.

Sr. Dr. Luiz Augusto 13otto, encarre-
gado do armazein n. 6 da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 19—De acctirclo com o despacho do
Sr. ministro, exarado no avisou. 69, de hoje,
autorizo-vos a fazer entrega de uma viatura
automovel marca «Ford» com motor nu-
mero 21.119, que se acha recolhido a esse
armazena, para o serviço Geographico
Ministerio da Guerra.

— Sr. director da Despem Publica:.
N. 2—Communico-vos para os devidos fins,

que o Sr. ministro da Fazenda por portaria
do 10 de dezembro ultimo, mandou desligar
para voltar á sua repartição, o 2° eserlptu-
rario da Alfandega do Rio Grande, Estado do
Rio Grande do Sul, Licinio Fortunato, tendo

_ o mesmo comparecido ao expediento desta
directoria até o dia 11 do citado mez de de-
zembro.

—Sr. director da E3trada de Ferro Central
'do Brasil:

N. 20—Rogo-vos providencieis no sentido
de ser substituida por urna outra do exoreicio
corrente, a inclusa caderneta do passe dessa
estrada, n. 6.1e4, parko conductor technico,
ex-dosenhista desta directoria, A.rehirnedee
Nrajano.

Janeitee de 1919	 1 20g

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
Manoel de Freitas. — Paga o lauclemio,i.

de-se a licença.
_Antonio Teixeira. Dantas e outros.—Pago
tendendo, dé-se a licença.

Tiro Brasileira do Realengo.—A concessI6
só poderia ser feita a titulo prece rio.

Traiu J. NVilberg.—Pago o laodomio, .COLlef
ceda-se a licença.

Francisco Nu nos da Costa. —Indeferido.
—Pelo Sr. director:
Edmund Keilbron.—Compareça nest4. cti¡

rectoria.

Dia 22

Sr. delegado fiscal na Balda:-
1—Declaro-vos, para os devidos fin a; quã

o Sr. mini:Iro por despacho de 1e do corrente
resolveu approvar a concessão do aforamento
do terreno de marinhas, sito no legar deno-
minado Lagoa, no Rio Vermelho, districto det
Brotas, nesse Estado, feita por casa delegaciza
a Adolpho aloreiraNs a flue se refere o vosso
officio n. 1.72, de 20 de junho de 1918, Mita
porém, a alteração do Pêro para 189500e, 6 5'.
sobro 3:1603, em quanto foi avaliado o refe-
rido terreno pela Sub-Directoria Te.chnicza
desta Directoria, que mediu o dosenvolvi-
monto da linha de preamar média, segundo o,
planta de fls. 4 do processo que vos devolvo,
pelo curvintetro-hectometrico, encontrando
1.580 metros, o que, a 25 o metro (segundo
outra avaliação - proxima) dá a Oiludida inl-
portancia de 3:1605000.

— Sr. superintendente da Fazenda Nacional
de Santa Cruz

N. 205 — Para que presteis informaçao á
respeito, incluso ros remetto o processo re-
ferente ao pedido de traneferencia para o soa
nome, do oito alqueires de terras do lagar do-.
nominado Vali:o) do Mondo Novo, nesta ale
senda, feito por Manoel Salapitto Gomes.

IrIMPENINI

Procuradoria Geral da Fazenda Publicai,

ItXPEDIENTE DO SR. DII. PROCURADO!: 6111:1M

Dia 18 de janeiro de 1019

Sr. ministro presidente do Tribunal (115-.
Contas ("):

N. 111 — Tenho a honra de remetter a.
V. Ex., para 03 devidos fins, o incluso pro-
cesso que acompanhou o officio da Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Rio
Grande do Norte, n. 73, do 23 de outubro
de 1918, relativo á fiança de. João Agrada
Pessea Lima, eolicetor federal em Lages, no
mesmo Estado.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da mais—
alta estima e subida consideração.

Dia 21
Sr. delegado fiscal no Pia uhy
N. 129 — Tendo-se esgotado o periodci de;

tres aunos, a que se refere o § 3' do art. 2e
das instrucçóes de 40 de abril de 190ó,
cite-vos providencieis, com a presteza devida;
sobro a organização de um novo quadro do
lotação das fianças dos exactores das rens
das federaes, tomando por base a arrecada-'
çfs'o feita no trionnio de 1916 a 1918, rei
mettendo em seguida a esta Procuradoria;
Geral, para os devidos fins.

N. 130 — Restituindo-vos o incluo protege&
que acompanhou o vosso oficio n. 138, de ei 1
de novembro de 1918, relativo á fiança
Elyseu Ferreira Franco, 'escrivão da Collectv
ria Federaldo Uniao, nesse Estado, peço-vog 1
providencieis no sentido de ser $atisfeito ;
despacho de fls. 8 vers0.
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WARM oFroguAL

a -- Sr. dele:iodo fiscal em S. Perito:
N. 18 — Devolvendo o incluso pro-

cesso transmittido com o vosso officio
n. 321, de 21 de junho do atino passado,
relativo ao requerimento em que a So-
ciedade Arionyina usina Estlier pede re-
stituição cia quantia de 2 :0878760, cor,
respondente a 11.398 litros de aleool
sabidos da 1-neerila usinn, periodo de
10 de janeiro a 1 de fevereiro de 1917,
eem o pagamento do respectivo impo:to,
declaro-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. ministro, a quem foi presente

alludido requerimento, por despacho de
1 e • do corrente me, resolveu indeferir
liquelle pedido.

N. 19 — C.orinnunico-vos para os fins
aonvenientes, que, em virtude da porta-

1 ria do Sr. ministro o. 21, de hoje doe
, toda, tomou posse nesta directoria o Sr.
Brasilio de Camargo Bento, nomeado
agente fiscal do imposto de consumo no

1 interior desse Estado, por titulo de Is do
gorrentc..	 •

RequeriMento despachada

Tennis Club de Petropolis..
faça a exigencia.
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Xanciro de

- Sr. Delegado fiscal em Magoas:
N. 141 - Peço remetter com urgencia

primitivo proaesso de fiança do collector das
rendas federa.es em Santa Luzia do Norte,
nesse Estado, ,A 'mando Torres Vidigal, para

ttender á requisição constante do officio do
Tribunal de Contas n. 002, do 28 de dezembro
lindo. .

Confirmo assim o meu taiegramma do 17 do
corrente.

Sr. deltgado fiscal na Rabio:
N. 138 - Em solução ao vosso oficio nn.

mero 271, de 13 do dezembro ultimo, anca-
minbando a este ministro-ia o requerimento
datado de 25 de novembro anterior, em que
Manoel Maria de Sant'Anna, collector federal
em Pirajuhia, Ocaso Estado, pede prorogação
do prazo pa ra reforçar a sua fiança, declaro.
v03, de main-do com o despacgo do Sr. minis-
tro da Fazenda da 4 do corrente, que foi con-
cedida a prorogação de 60 dias a contar da
data em que terminou o primitivo prazo.

Confirmo assim o meu telegramina datado
de 17 do corrente.

N. 139-Em solução do vosso officio n. 279,
de 13 de dezembro ultimo, encaminhando a
este ministerio, o requerimento datado de. 22
de novembro anterior, em que Braulio de
Lima Amaral pede prorogaoão do prazo para
prestação do reforço de sua fiança, para po-
der continuar a exercer as fonações de escri-
vão da Collectoria Federal de Joazeiro, nesse
Estado, deo/aro-vos, de accordo com o despa-
cho do Sr. ministro da Fazenda, do 4 do cor-
rente, que foi concedido a prorogaçao por maio
tiO dias, a contar da data em que te,rminou,o
primitivo prazo.

Confirmo assim o meu telegramma datado
de 17 do corrente.

N. 142 - Em solução ao vosso officio ». 278,
de 13 de dezembro ultimo, que encaminhou a
este ministerio o requerimento datado de 16

- de novembro anterior, em que Silvestre An-
tonio Gonçalves Braga, colector . federal em
Nazareno nesse Estado, pede prorogação do
prazo para reforçar a sua fiança, declaro-vos
que do accUrdo cm o despacho do Sr. minis-
tro da Fazenda cio 4 do corrente, foi conca-

- dida a prorogação por 60 dias, a contar da
data -ora que terminou o primitivo prazo.

Confirmo assim o meu telegrama datado
de 17 do corrente.

N. 141 - Em solução ao requerimento, da-
tado de 20 de novembro ultimo, encaminhado
a este ministcrio comn o vosso officio n. 272,

•do 13 de dezembro findo, eia que Orestes
Munia do Andrade, escrivao da Collectoria
Federal em Nazareth, nesse • Estado, pede

• prorogação do prazo parao reforçar a sua
liançaoleclaro-vos que, de accôrdo com o des-
pacho do Sr. ministro da Fazenda, de 4 do
corrente, foi concedida a prorogação do 60
dias a contar da data em que terminou o pri-
mitivo prazo.

Confirmo assim o men . telegramma de hon-
/em datado.

- 'Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

• N. 137 -Em additamento ao officio desta
Procuradoria n. 09, de 17 do corrente, passo
ás mãos de V. Ex. o incluso telegramma do

' telegraphista de Tubarão, do qual verá V.Ex.
que foi devidamonte registrada a oscriptura
de hypotheca de todos os bens da Companhia
Carbonifera de Urussunga, feita á Fazenda

• Nacional na quantia do emprestimo do réis
.500:000$000.
Aproveito a °oportunidade para reiterar a

V. Ex. os protestos do minha elevada estima
e distincta consideração,

- - Sr. director da Imprensa Nacional: •
• N. 128 -Tendo sido remettida á secretaria

desta Procuradoria Geral, por essa directoria,
apenas um exemplar do Diario Officiaaquando

.	 vos solicitei a remessa diaria, peço-vos provi-
Idencieis no sentido do ser satisfeitoo MU.	 .

podido constanto do officio n. 21, do 9 do
corrente.-

- 'Sr. Dr. procurador da Republica na
secção do Estado de S. Paulo:

N. 140 - Attendendo ao podido constante
do oficio n. 55, de '7'de outubro fiado, tenho.
a honra de passar ás maos do V. Ex. a in-
clusa cópia do oficio que a 16 do correato
me foi dirigido pelo Sr. director geral dos.
Correios sobre a acção proposta contra a
Fazenda Nacional polo bacharel Balthazar do
Abreu Sodré.

Aproveito a eoportunidado para reiterar a
V. Ex. os protestos de minha , elevada estima
e distincta consideração.

- Sr. delegado fiscal em S. Pavio:
N. 131 - Itestituindo-vos o incluso processo

que acompanhou o vosso officio n. 287, de 17
(10 julho de 4018, relativo á fiança de D. Elisa
Macedo Barbosa, agente do Correio de Pira-
juhy, nesse Estado, declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Tribunal de Contas, se-
gundo commorticou o seu presidente em offi-
cio n. Sa7, de ia do dezembro do 1918, re-
solveu em sessão de 14 do mesmo inea appro-
var a mesma fiança.

N. 132 -Restituindo-vos o incluso processo
que acompanhou o vosso oficio n. 5, de 1 de
fevereiro do 1018, relativo á fiança do Dr. For-
tunato Giovannini, agente postal em Campo
Largo de Atibaia nesse Estado, declaro-vos,
para os fins convenientes, que o Tribunal do
Contas, segundo communicou o seu presidente
em oficio _o. 847, de 17 de dezombro lindo,
resolveu, em sessão de 14 do mesmo mez,
approvar aine.sma fiança.

N. 133 - Restituindo-vos o incita° processo
que aoompanhou o vosso oficio to 139, de 2
do abril de 1018, relativo á fiança de João do
Miranda afoita, agente do Correio em afogy
das Cruzes, nesse Estado, declaro-vos, para os
'fins convenientes, que o Tribunal de Contas,
segundo communicon o seu presidente era
oficio n. 8 .17, de 17 de dezembro de 19.8, re-
solveu, em sessão de (4 do mesmo me; ap-
provar a mesma fiança.
- N. 134 - Restituindo-vos o incluso processo
que acompanhou o vosso oficio n. 136, de
1 de abril do 1918, relativo á fiança de Leo-
poldo José da Silva, agente do Correio em
Oliveira Coutinho, nesse Estado, declaro-vos,
para os fins Convenientes, que o Tribunal do
Contas, segundo communicou o seu presi-
dente em oficio n. 847, de 17 de dezembro
findo, resolveu, - em sessão de 14 do mesmo
loco a.pprovax a mesma fiança. 	 -

N. 135-Restituindo-vos o incluso processo
que acoro aanhou o vosso officio n. 100, de
11 de março de 1018, relativo á fiança do
D. Nymplia Veiga, agente do Correio de Santa
Adota, nesse Estado, declaro-vos, para os
tios convenientes, que o Tribunal do Contas,
segundo communteou o seu presidente em °M-
cio mm. 817, do 17 de dezembro findo, resolveu,
enrses.são de 14 tio mesmo Moz, approvar a
mesma fiança.

N. 136-Restituindo-vos o incluso processo
que acompanhou o vosso oficio to 133, de 27
de março de 1018, relativo á fiança de Fran-
cisco Locchi, colector federal era Conchas',
nesse Estado, declaro-vos, para os fins con-
venientes, que o Tribunal de Contas, segundo
comunicou O sou presidente em oficio nu-
mero 817, de 17 de dezembro findo, resolveu,
em saasão de 14 do mesmo mez, approvar a
onestin fiança.

- Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 143-Ern resposta ao vosso telegranona.

n. 320, de 17 de junho proximo findo, com-
munico-vos que resolvi approvar o arbitra-
mento provisorio das fianças 'do . colectei' e
escrivão da Collectoria Federal de Ponta Porã,
respectivamente em 600$ e 3005000.

Confirmo assim o meu teleoramma datado
sie 17_ do correntoa

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro
J. Ferreira, • negociants. nesta Capital, pe-

dindo para parar em dez prestaraões mensaes,
a divida de 4:931$.- Dofeeido, -procedendo-se
de accordo com o'parecer do Dr. procurador
geral da Fazenda.

A Sociedade Cooperativa Auxiliadora, pe-
direi° autorização para transigir com os fon-
ccionarios publicos.- Da accórdo com o pare-
cer, deferido.

Pelo Sr; procurador geral
Augusto de slagalhãea aleFo o sua mulher,

oferecendo liana em favor de Antonio Ma-
noel Cabral do alallo, agente do Correio ma
Rio Bonito.- Satisfagan a exigencia.

-
Dia 22

- Sr. director da Recebedoria do Distriet0
Federal:

IN. 145-Comenunico-vos, para 03 devidoo
fins, c em solução ao vosso oficiou. 118, de 20
do cadente, que os obradores ¡lesta procura-
doria Adalberto Gusmão Jatahy, João- Fran-
cisco Elliot e Alfredo Maurel Filho já estão
scientes da requisição que della fizestes
para comparecerem hoje nessa repartição,
não tendo sido inteirados da comunicação,
por estarem enfermos, nem poderem compa-
recer ao serviço, • os outros dons cobradores

: mencionados no oficio, Alfredo Alves Duarte
de Azevedo e Eduardo Luiz Franco do Si. •

Recebedoria , do Districto Federa/ E

Requerimentos despachadOs 	 •

Iloyd Nacional, ,--- Entregue-se, meo
diante recibo.

Said Gemini. - Averbe-se a mudança
sob o valor 'acotio° de 810$, do accordo
com o parecer.

Raul Diogo Leite da Silva. - Paga a
taxa em cobrança, transfira-se.

Humberto Saboia êt Comp. -- Faça-se
annulfoão proVosta,

Procuradoria Geral da Fazenda Publica,
de accôrdo cem o parecer.

João Duarte de Albuquerque. - Dtlo
se baixa. fazendo-se a neceorario avaro
baço, de accordo com o parecer'.

Joaquim -dos Santos Guimarães. !!,
Idem, idem.

Manoel Ferreira Ramos. Intime-sei
quando marcado o prazo de oito dias.

M. 11. Afiliar. - Faça-se a rectifica-a
ção, de accOrdo com o parecer.

Manoel da Silva. - Averbe-sé a muo
dança, de accrodo com o parecer.'

Joaquim Borges. - Em face do funo
damento do parecer, a reclamação nãO
Piado ser attendida.

Silvestre II. Passy. - Officio ã, Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica soo
bre os abonos que se prendem á certidão
em apreço, certificando-se em seguida
pela firma proposta.

Volte, depois, -a presente representação
para que esta directoria tomo as pre-
cisas medidas com o fim de normalizall
a situação descripta no parecer.

José Tavares dos Santos. - Complete.
Pe o lançamento, de naco-1'd° com o pa-
recer. Imponho a multa do 20$, minnno
na forma reg,ularmentar.

Carlota Barbosa c% Comp. - DO-s(5
baixa, fazendo-se a necessaria averbação.
de acetirdo com o parecer.

Carvalho te% emp. Averbe-ele ã
mudança, sob o valor locativo da
1 :680$, do Occôrdo com o parecer.

Dr. Tyne O'Day ‘45 Sons. - Deciaren-i
onde se. acham_ funçcionando pr.osenw.9
racute	 •
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S. P. Castro. - Da-se a meia taxa
requerida, de accôrdo éom o parecer.

Itaack & Comp. - Da-se baixa, fa-
zendo-se a necessaria averbação, de ao-

- ardo com o parecer.
José Fernandes Campos.	 Complete,

"atm revalidação, o sello da petição retro.
Antonio Gomes Lassa. - Indafeaido.

.0 principio de equidade invocado pelo
requerente só é applicavel pela superior -
instancia.

A. Rabona.' - Intime-se, ficando
marcado o prazo de oito dias.

Bernardo de Oliveira Barbosa.--Da-se
baixa, fazendo-se a necessaria averba-
cofi, de acardo com o parecer. •

- José Luiz da Silva Araujo. - In-
deferido, mantenho o lançamento, de ac-
cardo com o parecer:

João GOMOS Barreiras.	 Pague o de-
•bito accusado.

Ernesto Gomes da. Costa. -1?aça-se
stnnullação proposta, officiando-se á Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica.

-°Dr. Ernani Carlos de Menezes. - De
acabai°. Indeferido, por ser a divida
Procedente.

Antonio Mathias do Nascimento..-Fa-
ia-se a annullação proposta, officiando-
se á Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica, do accôrdo com o parecer.	 -

Imponho a Manoel Pereira Bastos t‘
multa do 100$, minimo da fórma da lei.

José Marinho Soares Junior. -- Aver-
be-se a mudança, de accôrdo com o pa-I
recer.

Fabrica Hurlimann. - Complete, com
revalidaeão, o seno da petição no folhas.

Gonealves Zonha & Comp. - Em face
i7o parecer, indeferido.

José Alves Cardoso. - Faça-se a In-
"acripçfro proposta. Imponho a Araujo &
Fernandes a multa do 100$, minimo, na
fórma da lei. Pago o imposto respectivo,
seja o processe presente á 2* Sub-dire-
ctoritt, para os devidos fins.

Vicente Montan° & Comp. - Complete
salto do documento de fls. 3.
Francisco de Almeida Santos Filho.

f.--! De accôrdo. Reconsidero o despacho
de 25 do novembro ultimo na parte em
amo impõe a multa de 20$ ao requeren-
te, Francisco de Almeida Santos Filho.

Companhia Navigation Sud-Atlanti-
'que. - Satisfaça a exi gencia a que se
refere o art. 16, lettra ti, in fine, do de-
creto n. 11.493, do 17 do fevereiro de

José Luiz da Silva. Araujo. - De ao-
bordo. Faca-se a annotação proposta;
Officio-se á Procuradoria Geral da Fa-
aenda Publica, no sentido de ser annul-
lada a divida de 1918 o subátituida a de
1917, de accôrdo com o parecer.

Companhia Fiat-Lux. - Complete O
Sella, com revalidação.
• Companhia de Armazens Geraes dos
Estados do Minas e Rio. - Faça-se a
inseripção, do accôrdo com o parecer.
Imponho a multa de 500$, á Companhia
de Armazens Gemes dos Estados de Mi-
nas e Rio, de accórdo com o disposto no
art. 19, do regulamento annexo ao de-
creto n. 13.051, de 5 de junho de 1918.
a- Intimo-se.
• IIortala & Carrazedo. - Da,-se baixa,

de accordo com o parecer. Junta a cer-
pcião cancellada, - volte o processo.
' J. Portella. - Idem. dPm.

Cruz & Comp. - Idem, idem.
Casar d'Albrieux. - Idem, idem.
G. Thedim & Comp. - Idem, idem.

- Moreira & Santos. - Idem, idem.
José Daria. - Idem. idem.
José Romeu. Transfira-se, de ao-

CUMo. com o parecer. lponho a cada una
. dos vendedores a multa de 20$, alinhava,

fórma da lei.,

Abilalla Habil) Saliad. 	 Satisfaça as
exigencias do parecer.
• Remo. Ciuffo.	 Satisfaça as oxigena

cias.
A. Roseira.	 Satisfaça a exigencia

do parecer.
Dr. Alvaro Mariz Barros Vasconcellos.
Satisfaça a exigeneia, de accôrdo com

o parecer.
Arbuelde & Comp. - Idem, idem.
Dr. Heitor -da Silva Castro. - Idem,

idem.
Dr. Joaquim Ferreira Cardoso.

Idem, idem.
'Manuel Ricard Gonzalez. - Idem,

idem. ^
.Toão Pavão Braga. - Idem, idem.
Orininda de Miranda Rodrigues e nor-

te-meia de Miranda Rodrigues. - Trans-
fira-se, de accôrdo com o parecer. Im-
ponho a cada urna das peticionarias a
multa de 20$, minimo, na fórina regu-
lamentar.

Nogueira Santos & • Comp. - Intime-
se a apresentar provas de que se trata de
inicio de negocio, ficando marcado o
prazo de oito dias. Findo o prazo, volte
o processo, devidamente informado.

Manoel Antonio Freire. - Idem,
idem.	 •

- Luiz Souza Gomes. - Transfira-se, de
aècôrdo com o parecer.

Antonio Garcia da Cruz. e-- Idem,
idem. •	 •

Alfredo Ferreira Comes Savedra. -•
Idem, idem.

'Domingos Augusto da Costa. - Idem,
idem.

Jeronymo Antonio Vianna.	 Idem,
idem. -

Francisco Ribeiro d'Almeida. a- Idem,
idem.

C. 1t. Murray. - Provo o allegado.
Teixeira & Ferreira: - Idem, idom.
Victor Paramos Domigues.	 Idem,

idem.
Victor Paramos Domigues. i- Idem,

idem.
Vieira & Ozorio. - Idem, idem.
Joaquim Alves Coelho. - Faça-se á

inscripção pela firma proposta, cancela.
lando-se os lançamentos existentes, no
corrente exercido. - Juntas as certi-
dões eaneelladas, volte o processo.

Pereira Nunes 45: Comp. - Provem O
allegado.

Salvador Jimenes Parras. - Idem,
idem.

Salvador Jimenes Parras. - Idem,
idem.

Raymundo Orestes de Aguiar.	 Idem,a
idem.

Rosa Chawat. Idem, idem.
Rozalia da Silva Machado. a-- Idem,

idem.
Mauricio Carlos da Luz.	 Idem,

idem.
Martha Anna Clars Wachneldt.

Idem, idem.
Rodolpho Waelmehll. - Idem, idem:
Avelino Machado Guimarães. - Idem,

idem.
Il. Figueiredo. - Idem, idem.
Bernarclino da Silva. - Idem, •idem.;
-A. M. Baptista. a- Idem, idem.
A. J. Nogueira. - Idem, idem.
Agostinho Pereira Leite., Idem,

idem.
A. Ribeiro & Oliveira. - Idem, idem.
Alberto Machado Pinto. - Idem,

idem.
Antonio Joaquim de Arnorim. -Idem,

idem.
Antonio Joaquim Bragilla. - Idem,

idem. •
Antonio Oliveira. - Tdem, idem.

• Antonio Pereira. - Idem, idem.
' Aristidea Madeiro Cialvão,	 'em
usq.„	 -

Antonio Pinto de Almeida. s-a /demii
idem.

Berthold Waelineldt. - Idem, .Wern,,„'
Augusto Pedro de Alcantara Junior,.

Nem, idem.
Braulia Lima. - Idem, idem,

•Braz Couto Moreira. - Idem, iderlia
• Camillo do Nascimento.

idem.
Constantino dos Santos, rá"..- 4 Idem4

idem.
Coutinho & Cardoso. —Idem, idem'a
Daniel Carvalho Ribeiro. --, Idem,

idem.
Dyonisio Heitor. - Idem, idem.
Duarte Santos Cerdeira.	 Idenid

idem.
Emiti° de Almeida .. - Idem, idem.
Ernesto, Francisco da Silva. - Idem,

¡dein.
Ferreira & Cerdeira. - Idem, idem.
Francisco Soares de GOLIVU. -Idem,

idem.
«Fraternidade Filhos da Lusitania).-1

Idem, idem.,
Gonçalves & Santiago. - Idem, idem.
Guilherme Ribas. - Idem, idem.
Gustavo Silva é;, Comp. - 'dera,

5

Ilermann Waesnaldt. - Idem, idem.
João Cardoso da Silva.	 Idem,

idem.
João Cardoso Phnentel.	 Idem,

idem.:
Manoel da Rocha Gomes Filho.

idem, idem.
Manoel Rezende dos Santos. faa Idem,

idem.
Manoel Santos Patricia. e-g Idem,

Maria Adelina Euzebioa ta; Idem.
idem.

_João Evaristo Barbosa.- e-4 Fiem,
•idem.

João Francisco dos Reis.; a-s•
idem.

João Gomes de Castro. ,	Idem,
idem.

Joaquim Marques. -a Idem, idem.
José do Bulhões Carvalho. - Idem,

idem.
.Tosa Jacintho Osorio. - Idem, idem..
José Luiz Fernandes Braga Juntar.

Idem, idem.
•José Maria Meziat. - Idem, idem.
José Rainha Silva Carneiro. - Idem,

.José dos Santos Taveira Serodio,
Idem, idem.

-Julio Vieira da Malta. - Idem, iderá,
Levy & Dias. - Idem, idem.

Imprensa Nacional e eDiario OftiolaIà)

- EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 22 de janeiro de 1919

'Foram expedidos os seguintes orneias:.
N. 220 - Ao Sr. inspector da Alfaaidoga.

de Santos, dando informaçOes sobre o Diario
Officio!.

N. 221 - Ao Sr. director do Jardim Dota-
nieo, idem idem:

N. 222 - Ao Sr. administrador dos Cor-
reios do Estado do Rio de Janeiro, idem
idem.

N. 223 - Ao Sr. director presidente da.
Companhia Lloyd Brasileiro, pedindo o trans-
porto para o Pará de cinco caixotes contendo
impressos.

N. 224 - Ao Sr. director da Despeza Pu-
blica, remettendo a conta de Julio Miguel da
Freitas & Comp.

Requerimentos despachaddi
aianoel da Costa Junior.- Sim.
Antonietta do Alencastro,-.Encamiabessai
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Ministerio da Marinha
Por portaria de 22 do corrente:
Riram concedidos: . .
Ao machinista extraordinario da Pairamo.:

ria- do Arsenal de Marinha desta Capital Be-
nedicto Amaro do Queiroz um anuo de licença
sem vencimentos, na • farina da lei, para tro.-
tar de seus interesses tara desta Capita/.

Esta portaria será apresentada ás esta0ea
com peten tas.
'De aceitai° com o parecer da junta me-

dica, tres maca de licença," na farina da
lei, ao apontador do Arsenal de Marinha do
Estado do Pará João Cyriaco Pereira Launa,
para tratar de sua saude onde lhe convier.

. Esta portaria será apresentada ás estações
compc!.entes.

• , 	 •	
t...""•••4-	 4.	 4	 •

Directoria • do Expediente
E:£PED1ENTE DO SR. MINISTRO

Dia 22 dc janeiro do 119
Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
N. 410—Em solução a vosso oficio n. 83—

Gabinete, de 18 do corrente, declaro-vos, para
os fins convenientes, quo resolvi mandar dar
baixa do serviço da Armada, por concluso do
tempo legal o com a nota anão convindo o seu
efigajamento á vista -da sua má conduta»,
aos marinheiros nacionaas n. 1.310 —SE-
2° classe Justino Manoel Luiz e n. 2.400—SE
—2a classe João Fagundes da Silva.-

— Sr. inspactor da Saude Naval:
•N. 411—Em solução a vosso oficio n.

de 36 deste mez, autoriza-vos a rescindir o
contracto celebrado com o Dr. João Pereira
l§tachado para prestar os seus serviços profis-
sinaes á Escola de Aprendizes Marinheiros de
Pirapora, o, ao mesmo tempo, contractar,
para substituil-o, o Dr. Rodolpho 14Ialard.

— Sr. inspector do Marinha:
N. 412.-a- Já tendo sido a Delegacia Fiscal

do Thesouro Nacional no Estado da Parahyba
babilitada, pelo aviso n. 4.056, de 23 de se-
tembro findo, com o credito de 9875600 para
()acorrer ás despezas da verba Ce «Marinhei-
ros, foguistas e taifa», do orçamento de 1918,
torna-se preciso que a referida estação de-

'monstro o supplemento de 1815500, que soli-
citastes em oficio n. 1.198, 2s secção, do 28
do- dezembro ultimo.

N. 420 — Declaro-vos, para Os fins conve-.
.nientes e em solução . a vosso Oficio n. 2;

secção, cio 2 do corrente, que, conformaria
anos com o parecer do Conselho do Almirana

taci°, emittido em consulta n. 11, de 17 desta
ndslz. resolvi mandar addicionar ao tempo de
açrviço do 1° tenente Alvaro CoutMho Fer-
raiva Pinto, para os effeitos de sua futura re-
forma, o período décorrido de 2 de janeiro
a 1901-a 14 de janeiro de 1902, no total do
som anuo e 12 dias, durante o qual frequentou,
çoin aproveitamento, o extinctO curso do ma-
çhinas da Escola Naval.

— Sr. inspector do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro:

N. 413—De accórdo com o que expendestes
em oficio sob n. 459, do 12 do dezembro ul-
timo, autorizo-vos a mandar admittir um co-
sinheiro o dons taifoiros para o serviço do

- rancho dos ajudantes dessa inspectoria e dos
'engenheiros navaes, afim de que sejam dispen-
sados os remadores que se acham nesse ser-
;viço e empregados em seu verdadeiro mister.

•—Sr. Dr. João Ribeiro de Oliveira e Souza:
N. 415—De posse de vossa circular de 17

slo filante, tenho a honra de agradecer-vos a'
coinmunicação que* me fizestes de haverdes
assumido o cargo de ministro de Estado da Fa-
zenda, para o qual Instes nomeado por decretes
aio 16 deste mez. -
• Aproveito o ensejo para apresentar-vos os

r
teetos. da , minha alta estima o mais. diá-

c,I4 cmgidgrâçàih?.:6~....7- 	 .

ministra da Fazoncta:
N. 116 — Rogo VO3 digneis providencikr

nb sentido de, medianto jogo de coptaa, serr
transferido cI DeZegacia Fiscal do thesouro
Nacional em S. Paalo para a Alfantlega do
Santos, o credito concedido á alludicja, delega-
cia, na importancia de 1:379572e, afile de sa-
tisfazer ao pagamento de vencimentos ás pra-
ças do marinha, durante o anilo de 1918.

Aproveito o ensejo para reitarar-vos os pro-
testos do minha alta estima o mais distincta
consideração.

N. 417—Solicito a eapedição de vossas or-
dens no sentido de ser a Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacioual em Santa Catharina habi-
litada com o credito de ail g683, á conta da
vcrba 23s--Despezas extraordinarias, pessoal,
sub-consignaçao—Eventuaes, enterros, etc.,
do orçamento de (918, Mim de attender ao
pagamento, á Enfeamaria Militkr • do Estado,
do tratamento o tineral de praças de' ma-
rinha.

A annullação de direito fica feita na escri-
pturação da Coutabilidade deste ministerie.

Aproveito o ensejo para reitcrar-vas os pro-
testos de minha alta estima e mais distincta
consideração.

a
Re-que-rimenta despachada'

Sociedade Anonyina. Lloyd Nacionais'
Indeferido. (Req. de 21 do corrente).

Antonki Cardoso da Fonseco.— Attendendo
ás eircunistancias, autorizo o pagamento (81,
Estado Maior da Armada).

Diogo Francisco dos Santos, ex-praca. —
Compareça na Directoria do Expediente (.17,
Dir. da Bibliotheca).

F. Horta aa Comp. — &liem a proposta (29,
Deposito Naval),

o	 a--=a-a

ÉXPEDIENTD DO Slic DIRECTOR
Dia 22 do janeiro do 1919

Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 419—De ordem do Sr. ministro, resti-

tuo-vos capeado pelo 'oficio á. 48, 2a mação,
da Directoria Geral deContabilidade deste
ministerio, o incluso, prOcesso de exercicios
findos, na im	 :Iportama de 1:8335100, de que
é credora Manáos Harbour Limitod, pelas ar-
mazenagens o capatazias de volumes, mu 1917,
afim de que ao mesmo sejam annexadas as
requisições mencionadas na factura,

• Ministerio da Guerra
Por despachos de 21 do corrente:
Foram transferidos na arma do infantaria:
Os 1" tenentes Leonidas Marques dos Santos,

da 9' companhia de metralhadoras para o 4°
regimento, Edgard Coleis, do quadro supple-
montar para o 52° batalhã.o de caçadores, o
Arthur Jovinè Marques, do 3° regimento para
o quadro supplementar;

Os 2°. tenentes José de Andrade Faria, do
53° para o 50° batalhão de caçadores, Izaltino
de Pinho, do 57° para o• 53° Unhem do caça-
dores ignacio José Ribeiro, do 40° batalhão do
caçadores para o 9° regimento, Ulysses de Sá
Brito, do 6° para o 8° regimento, Rodolphp Au-
gustoJourdan, deste para aquele regimento,
liodolpho de • Barros Bittencourt, do O° regi-
mento para a ia companhia de metralhadoras,
Amoldo Marques Mancebo, do 5° regimento
para o 500 batalhão do caçadores, Carlos de
Lemos, do 10° para o 9eregimento, Adalberto
Potupilio da Bocha Moreira, do 1.0° para o 7°
regimento, e Oscar Pires de Mello, do 16° para
o 50 regimento.

— Foram classificados na arma de infan-
taria:.

Os V' tenentes Cainillo Olyrapio Paraguassú
no 3° regimento, Amado Menna. Barroto no 6°,
Ascanio yianna no 3°, João Izidro Caldas_

no 6°, João de 'Moraes - Nieíneyer• no Os ,
Wolgrand Pinheiro Grua ,no 59° batalho do
caçadores e Othelo Rodrigues Franco na 2`
companhia de metralhadoras.

— Por despacho de 22 do corrente, foram
mandados servir o capitão voterinario José
Alexandrino Corréa na 6° região militar e o
2° tenepte votorinario Oscar do Menezes Cozik
nk 5° região militar.

• as.
E1PD1IENTE DO SR. DIRECrr011

Ao Sr. director de administração, decla-
rando que por despacho de 9 do corrente foi
determinado ao director de engenharia que
providenciasse sobre a entrega ao coniman-
dante do 1° districto de artilharia de costa do,
quartel da lis bateria no forte do Vigia.

— Ao Sr. director da Saude da Guerra.
approvando a proposta que fez o director do
Ilospital Central do Exercito dos internos es-
tranumerarios Estevão Carlos de Mello, Au-
gusto Marques Torres e Nelson Pereira de
Souza para exercerem as funcções de internos
effectivos, einquanto não se realizar o con-
curso para o preenchimento das vagas cais.-
tentea.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra:

Communicando haver o capitão Berthold°
lilinger auxiliado pelo major José Apollonio
da Fontoura Rodrigues e capitão João Edu-
ardo Mil, apresentado o trabalho denomi-
nado «Manual do Artilheiro de Campanha»,
2° volume, cuja impressão nesta data se deter-
mina, o mandando elogiar em boletim do
Exercito os citados officiaes, pela prova de
dedicação ao serviço que acabam de dar, to-
mando a iniciativa de publicação do uni tra-
balho destinado a facilitar a instrueçao da.asua arma.

Declarando:
Que é deferido o requerimento em que o

major reformado João Henrique. Bueno Der-
chamas

'
 pede que se lho conte o penedo de-

corrido de 30 de janeiro a 29 de agosto do
1889 em que fez parto das forças em operação
de guerra em Matto Grosso, pelo dobro, e o

-que decorreu de 8 do janeiro de 1901, data
de sua reforma, a 7 de maio do . mesmo anuo,•
dia de sua. exclusão do serviço activo;

Que é nomeado o tenente-coronel IIiisie-
brando de Senna e Silva, secretario da junta.
permanente de alistamento militar do Ar-.
rayas, no Estado de Goyaz;

Que ficam revogadas as disposições estabe-
lecidas era diversos avisos expedidos em vir-
tude da situação anormal arcada pela .epi-
demia de grippe e que o pessoal teelanico con-
tractado para attesider ao excesso do serviço
que semelhante situação determinou, devo ssr
desde já dispensado, excepção feita dos- me-
dicos civis Drs. Claudiano Joaquim Bezerra
Cavalcante e João Baptista Braga de Araujo e
pharmacoutico, lambem civil, Francisco Po-.
rira do Andrade Notto.

•
Ministerio da Guerra—N.S.—Rio do Janeiro,

43 de janeiro de 4.919.
Sr. commandante da 5° região militar—De-

claro-vos que convem providenciar para .que
os modicos em serviço dessa região voltem 'a
fazer o respectivo serviço de escala de per-
noite na Polielinica Militar, aisto terem sido
dispensados os medicos contractados alli em
serviço.

Saude e fraternidade.—Alberto Cardoso de
Afruiar.

(Communicou-so á Directoria de Saudo •da
Guerra).,	 •

Ministerio da Guerra — Rio de Janeira; 13
do janeiro do 1919 —N, 3.

Sr. commandante do Collegio Militar de
Porto Alegre.

O capitão Mario Cruz, do 10° regimento do
scavallaria e adjunto desse collegio, consulta

Janeiro de 3919-
nem '
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g;

a 44 de d tuim) ultimo, em face dos consi-
it nda que apresenta, sobre a data de que

o stítSseoatada sua antiguidade de docente,
)) ra 9a effeltos do art. HO do regulamento
do lq•te abril de 1918.

E1 * solução a esta. eonsultaa vos declaro
que o consulente cabe o difeito de contar

i colo! tempo de serviço no magisterio todo o
deéorrido a partir da data do sua primeira

•nomeaaão O do março de 1012, até a presente
visto haver estado sempre em exercleio de
foneçao docente.

' flue, para os effeitos da substituição de
que trata o citado artigo, não cogitando o

' mesmo do criterio a seguir-se, no caso de
• concorrerem deus ou mais adjuntos com igual
tempo do serviço no magisterio, deve caber

•a precedencia ao mais graduado deltas,
pois tal foi em geral o criterio adoptado nos
regulamentos anteriores e, portanto, a dou-
trina legal firmada sobro o assumpto.
• Salde e fraternidade. — Alberto Cardoso
de Aarriar.	 .s.....a...:

nioarnawrn DO SR. fm1SC.T01

Dia 13 de jaacloo de 1,919
Ao Sr. director da Recebedoria do Rio de

- Janeiro, enviando, para os atreitos da revali-
dação do sello, papeis em que o voluntario da
Patria João Antonio Julião, pede augniento do
soldo.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pas-
seai da Guerra:

Communicando que o Sr. ministro resolveu
concede licença:

"A Alberto da Silva, para do novo matri-
cular-se na Escola de Veterinaria. do Exercito,
attendentio-se a que foi justificado por motivo
ale serviço publico -o trancamento que obteve
sia respectiva matricula;

( A's seguintes praças, para prestarem exames
na Escola Militar: 2" sargentos Nelson Daniel
:viandas e Fermiano Pires de Camargo, cabo

i do esquadra Luiz Moura Palha e soldados An-
tenor de Alencar Lima e Pedro Xavier da Sn-
r'veira; .

A's praças, reservistas e civis em seguida
mencionados para se matricularem na Escola

'Militar: 3°3 sargentos Antonio da França Ri-
beiro o Chriatovão Vieira da Costa, soldados

•Acierno de Souza Guerreiro o Atfouso Herm:-
que do Miranda Corréa, reservistas Atto Cor-
ra Franco, Franklin Rodrigues de Moraas e
Newton Siqueira, civis Edison de Novaes Ma-
galhãee, llosaldo de Azovedo Rangel, Thales
sio Abreu Barreto. Floriano Peixoto riamos,
caio rompeu de Souza Brasil, Mario Müller
do Campos e Ruy Ferreira da Cunha.

-	 Requerimentos despachados
'	 Dia 22 do janeiro de 1919

, Sebastião Bezerra de Mollo, 30 sargento, pc-
, ditai° dispensa do serviço e perinissao.—De-
, ferido, á vista das informações.
; Dr. Julio Alves do Carvalho, 1° tenente me-

dico, padindo permissão para internar uru
• irmão no Hospital do Exercito. — Corno

requer.
• Napoloão Poeta da Fontoura, capitão, pe-

dindo contagem de tempo. — Indeferido, á
vista das informações.

Antonio Domiciano Pereira Junior, pedindo
baixa de seu nome do alistamento , feito em

• Jaguary.— Não cabo a e3t.e ministeria tomar
conhecimento do assunipto, devendo o peticio-
nario recorrer ao Supremo Tribunal na férula
da lei.

aloysés Corrêa Lima, sargento ajudante
amanuense, pedindo pagamento do gratifica-
ção.— Embora identicas as ['micções de ama-
nuense de i s o 20 classe, a gratificacAo, em
caso do promoalo, só ó devida da data da pu-
plicaaão do acto governamental, adoptando-

•ae, assim, o critorio legal referente ao officia!,
; . carea então poderia, si outra fosso a• soluço,
• /içar em situação inferior a de praças. A data

do acto só dá direito ao abono do respectivo
soldo. Indeferido, á vista das razões supra.

Annibal Augusto de Aniorim e Silva, ex;
sargento, pedindo reforma ou reinelusao nas
fileiras do Exercito.— Indeferido. O peticio-
nario não satisfaz as condições da lei para ser
retocai ado.

Sylvio Homero Ribeiro Tacques, 2° tenente
veterinario, pedindo exames por decreto.—
Indeferido.

llonorio da Costa Maya, 1° tenente, pedindo
provimeato na I tka cadeira da Escola Militar.
—Indeferido.

Edgard de Paula Costa, pedindo matricula
na Escola Militar.— Compareaa á Secretaria
da Guerra, aflui de datar seu requerimento.

Moysés Corra Liing,sub-official amanuense,
desistindo de uni pedido de nomeação.—Como
requer, ficando sem effeito o despacho de 17
do corrente.

Josa Emygdio Rodrigues Gualhardo, 1° te-
nente, pedindo ser designado para uma das
partes II ou IV da 13° cadeira da Escola Mi-
litar.— Indeferido por não estar comprehen-
dido em nenhuma das disposições do deteres)
ra 3.565, de 13 de novembro do anuo findo.

Enéas Benedicto da Cruz, pedindo incorpo-
raçao afira do se candidatar ao posto de ofil-
cial da reserva. — Requeira nos termos do
paragrapho unico do art. 18 do decreto
n. 12.923, de 2) do março de 1918.

Lucano Claudio de Queiroz Albuquerque,
pharmacentico civil, pedindo norneaaao para
o corpo de sande do Exercito.— Indeferido.
O peticionario não provou o . direito que
ai lega

Decima quinta eircurascripaão de recru-
tamento

JUNTA DE REVISA° E SORTEIO

Despachos dc 22 de janeiro de 1919

Angelo E. Hasselinann.—Deferido. •
Paulo Faria da Cunha. —Deferido.

	Oswaldo Kneese.—Deferido.• - • •	 •
Walfredo do Moraes Portugal.—Defericio.
hillo Miguel de Freitas, por seu filho Julio

Miguel de Freitas Filho.—Deferido.
Rosa Galizia, por seu filho Domingos • Ro-

mano.—Deferido.
• Waidernar Baptista Martins.—Restitua-se
mediante recibo.

Japim Theodorico Forreira.—Junte a cer-
tidão passada pelo Registro Civil.

Capital Federal. 22 de janeiro de ;019.—
Coronel Dias da Oliveira.

	lemamelememe••nn•n•n

Miuisterio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral do Viação

PRIMEIRA SECÇXO

Expediente de 22 de janeiro de 1919

Sr. ministro da Fazenda:
'Tenho a honra de passar ás vossas

mãos, por cópia, o officio n. 1/11°,
14 do corrente mar, do director da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, eia
que solicita isenção de direitos para ma-
terial destinado áquella estrada, afim de
que, examinando o• pedido constante do
referido officio, vos digneis resolver a
respeito, tendo em vista o disposto no
§ 50 do art. 3° da lei n. 3.070 	 de 31
de dezembro de 1915, revigorado peio
art. 129 da lei a. 3.644, de 1 de janeiro
de 1010 .(aviso n. a() V11°) a

SEGUNDA, SEC(3.3.0

Expediente de 21 de jaiteii:o e 1912.

Sr. ministro da Fazenda"f
Remettendo-vos, pela cópia junta, ti

officio ri. 87115, de ar; de dezembro pro-
ximo passado, mu que a Inspectoria Fe-.
(levai das Estradas voltou a representar-
me sobre o atrazo da impressão
.EStatistica das Estradas de Ferro, do
1914, e do relatorio da masma inspecto-
ria de 1915, entregues á Imprensa Na-
cional, respectivamente, em fevereiro a
junho de 1917, o que vae influir para a
demora de publicações offieiaes
mesma espadim correspondentes aos urines
subsequentes, tenho a honra de solicitar-
vos as . providencias que no caso coube-
rem, uma vez que não teve resultado a
reclamação directamente feita á directo-
ria daquelle estabelecimento, coma ae-
reis do officio, junto lambam por adpia„
n. 81V 2, de 18 de março do anno findo
.(aviso n. 11V 2) .

• — Sr. inspector federal das Estradas:,
Declaro-vos, para os devidos efitsitaa,

oue, tendo em vista o requerimento da
Compagnie Auxiliaire. des ‘Chemins _de

au Brésil, encaminhado paio vosso
officio u. 62718, de 28 do outubro ul-
timo, resols o autorizal-a a construir um
eranareadouro de gado e alia/nana) da
linhas na estação de Perdeneiras. da róle
de Viação a seu cargo, de confina:nauta
com as plantas e o orçamento na im-
portancia total de 10:342$082, os nines
junto vos são devolvidos com a ruhriea
do -director geral de Viação.

As respectivas despezas, que foram
effectivamente realizadas até aquella
impoilancia, como munias, serão incor-
poradas na conta de capital, observadas
as disposições do art. 105 da lei nú-
mero 3.674, de 7 do corrente inez.

Nos termos da presente autorização,.
fica modificado o aviso n. 2. de 8 da
janeiro de 1917, sobre a mataria do so-
bredito requerimento. Não havendo, po-
véna a companhia, neste, se referido á
decisão anterior, cumpra lhe recommen-
(leis que, cai casos semelhantes, solicita
reconsideração do acto anterior, em vez
de, como fez irregularmente, apresentar
outro requerimento, couro si da mataria
nova se tratasse (aviso n. I51V 2),

Inteirado das informações constantes
de vosso officio n. 848/8, de 16 da de-
zembro ultimo, -s obre diversas recla-
mações de firmas COMMereiauS do E's-
taifa da 13ahia, transmittidas dalli • a
este ministerio, e aqui pela Sociedade
Nacional de Agricultura, contra as irra-
gularidades, e consequentes prejuizoss
no serviço de transportes feito pela
Cornpagnie des Chemins de For Fédv5-
raux de l'Est Brésilien, declaro, para
os fins convenientes, que, já sujeita estai
ás obrigações consignadas no termo de
inspecção extraordinaria de 21 do mar-
ço do anuo proximo findo, cumpre d
fiscalização continuar a execução dats
providencias indicadas no sobredito
ofi'icio, não só quanto ao andamento 'doa
serviços neaessarios á normalização dosl
trafego. maxime os que importam á se,
aurança de vida dos passageiros, come
cru relação á indemnizaaão das part,
por quaesquer danmos provindos d
mão estado das linhas e do respoctisa
material rodante - (aviso n: 16/V 2)al-9,

— Sr. presidente do Centro do IN
dustriaes de Madeiras, do Paraná to
.Curityba:

Em resposta ao telegramma 011 essaN
esse centro pede. providencias vontra
falta de transportg dg .....u4deirg... ta(
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rode de 'viação ferrea Paraná-Santa
Catharina, manda o aad ministro N'os

declarar que havendo o Commissariado
do Alitrealacão Publica approvado o
accôrdo celebrado em 10 de outubro do
anno findo, entre os produetores de ma-
deiras desse Estado e' a referida rêde,
Laudo em .vista a necessidade de regula-
rizar o transporte daquelle artigo, para
attender aos reclamos do respectivo con-
sumo, expediu este rninisterio, em data
de 6 de dezembro ultimo, á Inspectora
Federal das Estradas, o aviso numero
274/V2, do qual vos remetto a inclusa
cópia (officio n. 3/V2).

Requer iMento desioaellado
Dia 20 de janeiro de 1919

• Empraza Estrada de Ferro , Thereza-
bolis, por seu presidente, propondo a
rescisão do contrarie de 29 de abril de
1916, que consolidou os de 31 de de-
zembro de 1911 e 27 de agosto de 1915.

Não convém a acceitação da proposta
de 23 de abril ultimo do anno praximo
passado, corno se vê pela informação da
Inspectoria Federal das Estradas e pelo
parecer do Sr. consultor aechnicoa

\
Directoria Geral de Obras Publicam

Primeira secção

Expediente de 22 de janeiro de 1919

Cornmunicou-se ao inspector federal de
Portos, Rios e Canaes. que o assnmpto do offi-
cio n. 29, de 18 do corrente inez, jr, foi resol-
vido pelo aviso a. 14, ta.mbom de 18 do core
rente áquella inspectoria (officio n. 8/0).

Requerimento despachado •

Estado do Maranhão, pedindo sejam feitas
ás alterações ordenadas no art. 115 da Id
n. 3.074, do corrente mez, no contracto ce-
lebrado com o Governo Federal para a coas-
trucção das obras do porto do S. Luiz, no
mesmo Estado, em virtude do decreto n.13.270,
do 6 de novembro de 1918.— Sella os do-
aumentos que acompanharam o seu requeria
;pato.

Rirectoria Geral , de Contabilidade

Primeira secefio

Expediente de 21 de janeiro de 19-19

Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na.

bional, seja paga por exercícios findos, a in-
clusa conta de Oscar Taves 8z Comp., na
importancia de 3:5205, proveniente de mate-
rial adquirido pela inspectoria de Obras
pontra as Seecas, no exercício po 1917.

Quando corrente o exercicio, o pagamento
deveria ter sido feito por enata da 2' sub-
consignação da consignação «Material», ver-
ba 7"

'
 . art. 74 da lei orçamentaria do exercido

de 1917 (aviso n. 123).
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

danai, seja paga por exercidos findos a in-
clusa conta do Arnaldo Braga .5E Cotnp., na
importando, de 2615600, proveniente de ma-
terial adquirido pela Inspectoria de Obras cdu-
tra as Scecas do exerciam de 1917.

Quando ~rente o exercido, o pagamento
deveria ter sido feito por conta da 2' sub-con-
signação da consignação «Material», verbal*,
art. 74-da lei orçamentaria do exercido de
1917 (aviso n. 124).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga, por exercidos findos, a in-
pluaa conta da Sociedade Anonyma Casa

triAmo oFmcwAri

Pratt, na importancia de 455, proveniente de
material adquirido pala Inspoctoria de Obras
contra as Seccas, nu exercicio de 1917.

Quando corrente o exercido, o pagamento
, deveria ter sido feito por canta da 2' sub-
consignação da consignação e Material,da verba
7', art. 74, da li orçamentaria do exercido
do 1917 (aviso n. 12)

• Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta de Teixeira
& Nunes. na importancia de 30:1685570, pro-
aaaiente de serviços executados, no anuo
passado, em proveito da CoMmissão Admi-
nistrativa de Estudos e . Obras do Porto
de S. Luiz do Maranhão, no concerto da
draga Marechal Hermes; escri p tara acto-se a
elespeza por conts da consignação de 80:0005,
da verba IV, art. 129, da lei n. 3.454, de 6
de janeiro de 1918, a que se referiu o decreto
u. 13.100, de 18 do julho de 1918 (aviso ti. 128);

Dia 22

Sr. inspector Federal das Estradas:
Em referencia ao officio dessa inspectoria

;I, 790 Z, de 31 de dezembro ultimo, declaro-
vos ter approvado a tomada de contas refe-
rente ao 20 semestre de 1917, da The Great
We,stern of Brasil Itailway Company, Limited,
do accórdo com o parecer exarado no alia-,
dido officio (aviso n. 21).

apia—Inspectoria Federal das Estradas —
Secção de Contabilidade— N. 79a Z — Rio de
Janeiro, 31 de dezembro de 1918.

Exmo. Sr. Dr. Afranio de Mello Franco,
N. D. ministro da Viação e Obras Publicas —
Tenho a honra de submetter á apreciação de
V: Ex. o processo da tomada de contas da
The Great \Vestem of Brasil Itailway, Com-
pany, United referente ao 20 semestre de
1917. Como se vé da acta, o balanço finan-
ceiro do cano de 1917 foi:
Receita 	  10.600:7325370
Despeza. 	 7.379:3987O

Saldo 	 	 3.227:372$500
cumprindo notar que na receita acima estão
incluidos todos 03 transportes effoctuados por
conta dos governos federal e estadual o as
com missões relativas á arrecadação dos im-
postos, mas que da despesa deixaram de en-
trar as quotas de arrendamento e de fiscali-
zação. Tecido sido a extensão media durante
c atino do 1.262aa,598, igual á extensão total
em trafego, a' renda kilometrica attingio a
8:4005740. Havendo a companhia interrom-
pido a construcção dos prolongamentos; a
quota de arrendamento, nos termos da clau-
sula 84 do contracto approvado pelo decreto
Il. 7.632, de 28 de outubro de 1909, deve ser
calculada de accanalo com o a 1° da clausula
4" do contracto annexo ao decreto II. 5.257,
do 26 de julho de 190-1 e corresponde a 1.5
da receita bruta (10.600:7323310) ou sejam
1.591:0095855.

A junta determinou. com exactidão a quota
de arrendamento, nas equivocou-se dizendo
na acta tel-a calculado de accôrdo com a
alinea e do a 1° da clausula 3' do contracto
approvado pelo decreto a. 7.632, de 28 de
outubro de 1909.

Tendo a companhia recolhido no dia 13
de novembro de 1917, á Recebedoria desta
Capital, a titulo do «Deposites Publicos», por
conta da quota de arrendamento do 1 0 se-
mestre; a quantia do 590:G845035, resta-
va-lhe para completar a quota de arrenda-
mento do anno de 1917; recolher a impor-
tancia de 1.000:324819,- o que foi feito na
Delegacia Fiscal de Pernambuco a 11 de maio
de 1918.

O representante da companhia protestou
na acta, contra as conclusões da maioria
da junta, mas o seu protesto não contem
mataria nova, e Ú simples reproducção dos

• Janeiro do 1919 

protestos exarados nas actas anteriores O'
não attenclidos por esse tninisterio.	 •

O imposto de transito arrecadado no 2° se-
mestre de 19,7 produziu as seguintes impor-
tancias 177:137$184 nas estradas.
arrendadas e 65:6985a6-a nas linhas não ar-
rendadas._ Essas itnporta.nciaa foMM entregues
parc,ellaclamente, dentro dos prazos legaes, á
Delegacia Fiscal de Pernambuco e á Mesa
de Rendas do Penedo,. conforme conheci-
mentos mencionados na acta. A companhia
recolheu tambem á Delegacia Fiscal de Per-
nambuco, no dia 29 de dezembro de 1917, a
quota de fiscalização do 4.° semestre no 1918,
na importancia de 30:000500. Nada mais
me parece necessavio accrescentar em re-
relação á presente tomada de contas que
julgo no caso de merecer a approvação
de V. Ex.

Saude o fraternilado.—Carlos Niemever,
inspector, interino.

Tendo presente o officio dessa inspectoria,
n. 778 Z, de 26 de dezembro ultimo, trans-
mirando a communicação de se achar a Com-
panhia Brasil Great Sonthern Ilailtvay, ela
atrazo de pagamento das quotas de fiscalização
da Estrada do Ferro Itaquy a S. Borja, re-
ferentes aos 1° e 2° semestres de 1918, recom-
mondo-vos que seja a referida companhia In-
timada a recolher aos cofres publicos, nos
termos da clausula X, do contracto annoxo ao
decreto n. 7.122. de 17 do setembro de 1908,
as quantias devidas e os juros da raiara (aviso
n. 22).

Em referenciaaão- officio dessa inspectoria,
n. 745 Z, de 14 de dezembro tilam declaro-
Vos que cumpre ao 4 0 districto da mesma exi-
gir da Great Western ol Brazil Railtray Com-
pany, Limite& a comprovação do recolhi-
mento aos- cofres publicos das quotas de ar-
rendamento que alia allnga haver feito, sob
pena de promover-se a competente cobrança
Judicial (aviso n. 23).

Directoria Geral dos Correio,

'1eqUCtiMC91tOS despachados

Dia 20 do janeiro de 1919

Proeopio José Lorena da Silva, carteiro do
la classe; pedindo mandar computar o seu
tempo do serviço.—De accOrdo com o infor-
mado. não ha mais o que deferir.

Wenceslau Maximiano da Silva, carteiro de
2' classe, pedindo autorização para consignar
10a, durante 14 113eZPS, a favor de Antonio
Baptista de Souza.—Deforido.
• João Clemente da Silva, servente do ("clas-
se.. idem, idem idem.—Do accôrdo com o
informado pela 'Sub-directoria de Contabili-
dade, deferido. 	 .

João Baptista Serodio arte Real, carteiro
de i a classe, idem, idem, idem,—De aceórdo
com a informaalo da Sub-directoria de Conta-
bilidade, deferido.

Jayme Linhares Serpa, estafota distribuidor,
idem, idem, idem.—Doferido.

Raul Buarquo de Gusmão, 30 official desta
directoria geral, pedindo 60 dias de licença.
para tratamento de saude.—Deforido, nos
termos da lei.

Aristoteles Alves Amorim, praticante de
classe, do Alagoas, pedindo 90 dias de li-

cença, eia prarogação. para tratamento do
sande.—Deferido, nos termos da lei.

Eduardo alarch, praticante do 1' classe,
desta directoria geral, pedindo 60 dias de
licença, em prorogaçao, para tratamento de
saacle.—Tendo em vista o informado, concedo
novo dias. miostermos da lei.

Francisco Gomes do Andrade Lima, pra-
ticante de 2a/c1asse, de Pernambuco, pedindo
dons . mexes de licença, para tratamento de
saude.—Conecdo GO dias, nos termos da lei,

aaa
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Estrada do Ferro Central do Brasil
Requerimentos despachadas
- Dia 22 do janeiro de 1019

. Blalma Ribeiro Marques da Silva.— Sub-
metta-se opportunamonte a concurso.

Umbetina • Fratieisca do Carvalho e Sylvio
Aderne.— Satisfaça a exigencia da Casou-
rária.

Gustavo Ilinehi.—Defealdo, á vista das in-
formacAos.

João Marnodo dos Santos.— Certitique-so.
,Mattoel Sebastião de Almeida.— Certifi-

que-se do acordo com as informaçõos presta-
das no requerimento annexo.
• Christiatio Cubillas Martins, o Alvaro Con-
dido do Souza.— Restitua-so mediante ra-
cibo.

Tertuliatio Barbosa, da Silva, Napolea'o Costa
o ha': Baptista Neponaticouo rilho.— Não ha
vaga.
N Ernestina Augusta, do ÁS3i3. — Indeferido.

Ministeriaa Agricultura

Industriai e Commercio
'Directoria Geral do Agricultura

Primeira secção
Expediente de 3 de janeira de. 1919
Sr. director do Aprendizado Agrícola

"de Satuba:
Em additamento ao officio n. 2.5G, do

31 de dezembro do armo proaimo pas-
sado, junto vos envio o resultado da
analyse da agua desse aprendizado, que,
por inativerteneia, deixou de acompa-
nhar o officio acima citado (officio nu-
mero 1) .

- Si'. presidente da Sociedade Nacio-
nal do Agricultura:
• Em solução ao vosso officio n. 48.206,
de 2 de dezembro proximo passado, rei-
terando o pedido de 50 enxertos de man-
gueiras e 50 ditos de laranjeiras, para o
Sr. Doiiiingos dos -Santos Figueiredo,
lavrador em Itaperuna; communic•-vos
nue o citado pedido foi deferido pelo Sr.
ministro e que esta directoria geral em
officio n. 2.410, de 16 do referido mez,
solicitou as necessarias providencias
para o fim almejado, ao director do Ser-
viço do Agricultura Pratica (officio nu-
mero 2),

— Sr. presidente da Associação Com-
moreia! do Pernambuco:

Relativamente ao objecto constante do
'officio desta directoria geral sob numero
2.652, de 5 de setembro do anno nroximo
passado, no qual fostes scientifieado que
este ministerio solicitou os prestimos do
alinisterio das Relações Exteriores para
a importação do can'harno de que neces-
sitam duas fabricas dahi, communicoa
vos que S. Ex. o Sr. ministro do Ex-
terior em aviso n. 32, de 30 do referido
mez, deu sciencia, que, para chegar ao
fim can/nado, torna-se necessario que
se lhe indique o nome das duas fabricas,
a quantidade exacta do calhamo que
elas pretendem importar e os nomes doa
firmas inglezas, ás quaes será dirigido ta
pedido de exportação (officio n,

Dia
,Sr. agente da estação Maritima,.. triS

Estrada de Ferro Central do Brasil:
Do ordem do Sr. ministro autorizo-

vos a transportar, nos termos da lei, dessa
estação t4.do Sobragy, seis volumes con-
tendo plantas destinadas ao azricifitoR

Dr. Joaquim Fabiano Nogueira Alves
(officio n. 4.),	 /
• —Sr. ministro da Viação e Obras Pu-

blicas:
Tenho a honra de solicitar do V. Ex.

as providencias precisas afim do que
seja concedida franquia telegraphica, em
objecto de servias) publico, durante o
corrente exercido, ao director do Museu
Nacional, Dr. Carlos Moreira.

Aproveito o ensejo para reiterar a
V. Ex. os protestos de minha alta es-
tima e distincta consideração (aviso
n. 1).

— Sr. director do Patronato Agrieola
de Caxambú:

Em solução ao svosso telegrampia do
10 de dezembro . proximo findo, trona-
mittindo a declaração do .medico de,sse
estabelecimento de que o educando Os-
car Silva está arreatado dos pulmões o
propondo, por isso, a sua exclusão do
patronato, communico-vos que o Sr..
mia istro resolveu que informeis, pré-
viamente, si o referido menor tem pacs
ou tutor, para que seja restituido aos
seus cuidados, ou, na sua falta, encami-
nhado a um estabelecimento apropriado
ao tratamento da molestio de que está
acommettido (officio n. 5).

— Sr. presidente da Sociedade Nacio-
nal de Agricultura:

Em scdução ao vosso officio n. 48.246,
de 4 de dezembro proximo findo, no qual
reiteraes o pedido de sementes, formu-
lado pelo • Sr. Henrique Lage, residente
no Estado do Paraná, communico-vos
que por officio n. .810 do 9 de setembro
do anuo proximo passado selentificou-se
ao interessado que seu pedido não pode-
ria ser atiendido por se achar esgotada
a verba por onde poderia correr a dos-
peza (officio n. 6). .

— Sr. director do Serviço do Agricutm
tura Pratica:

Tendo sido deferido o requerimento
da St. John del Ray Mining Company Li-
rnited, estabelecido no Morro Velho, mu-
nicípio de Vila Nova de Lima, Estado
do Minas Geraea, pedindo autorização
para o plantio de eucalyptus em terre-
nos de sua propriedade, afim de gosar
dos favores constantes do decreto nu-
mero 12,397, de 6 de março do anuo
proximo findo, de ordem do Sr. minis-
tro junto vos remeti°, por cópia, aquele
requerimento, para que designeis um
funceionario dessa repartição para se
encarregar da fiscalização recommen-
dada pelo aludido decreto (officio nu-
mero 7).

— Sr. director da Estrada de Ferro
Central do Brasil:

D.e ordm do Sr. ministro, rogo vos-
sas- providencias no sentido de serem
autorizados a requisitar passagens, em
objecto de serviço publico, para si e de-
mais funecionarios da repartição, bem
como transporte do materiaes, animaes,
plantas e sementes, em todas as linhas
dessa estrada, nocorrente anuo, os Srs.
Drs. Diaulas Abreu, director do Apren-
dizado Agricola de Barbacena, e Oscar do
Siqueira Vianna, auxiliar agronomo do
mesmo estabelecimento, este quando es-
tiver substituindo aquelle, correndo as
despezas por conta deste ministerio
ficio

Dia '8
Sr. director do Serviço de Agicul4

Lura Pratica:
Já tendo sido feitas, por ;ordem di-

recta do Sr. • miniatro, pelo inspector do
Povoamento no Rio Grande do Sul,

Lila da Silveira, as inspeeções dag
plantações de eucalyptus requeridas
pela Companhia Geral de Industrias de
S. Leopoldo e Granja Carola, do Joeuhy,
no mesmo Estado, afim de gozarem dog
favores constantes do dooreto numero
12.897, de t; de março do anuo findo,
rocommendo-vos, de ordem do Sr. mi-
nistro, que desi gneis uni funccionario
dessa repartição para continuar a exer-
cer a fiscalização, satisfazendo ao dis-
posto nas alineas C e D do art. 4° do
referido decreto, visto não poder con-
tinuar aquelle inspector com asso en-
cargo por se oashar no desempolais°.
outro serviço (officio n. O).

Dia 49

Sr. director do Serviço do Industriã
Pastoril:

 aE dditamento ao meu officio nu-.
mero 2.476, de 21 de dezembro do anuo
proximo findo, junto vos remato agportarias de transferencia dos inspecto-.
res de carnes da Companhia Swift de„Brasil, Drs. Jayme de Andrade e Mar-,
Linho de Lima Guimarães, respectiva-
mente da cidade do lio Grande para N
de Rosario e desta para aquela, no
Estado do lio Grande cio • Sul (officio
n. /0).

- Sr. director cio Aprendizado
cola da Bahia:

CommunSso-vos, para os devido:4
effeitas, que, attendendo ao que reque-
reu o chefe do culturas dessa reparti-
ção Aurino Ferreira, resolvi autorizar d
mesmo a entrar no gozo de 15 dias do
ferias, de que cogita o regulamento
desta secretaria de Ve iado. a contar cie
2 de janeiro do corrente anno (officio
n. 12).

- gaa director da Aprendizado Agri-,
cola de S. Luiz das Missões:

•Accuso o recebimento do officio nu-1
mero 116, de G de dezembro proxinics
findo, communicandd que o inspector det
aluamos dessa repartição Manoel Nunca
da Rocha havia terminado a licença eini
_cujo gozo se achava, em 30 d,o noventa
hro, não tendc até a data do vosso (MN-,
cio reassumido o exeroicio do cargo.

Em resposta, cabe-me reiterar-vos rvi
termos do officio n. 2.304, do 29 dei
novembro cio anuo proximo findo, no
qual vos foi communicado mie o refe-
rido funecionario se achava no gozo de
nova 'licença, nos termos da lei, parã
tratamento de sande. pelo prazo do seis
mezes, cai proro gação (iqt:cila que fin-
dou a 30, conforme communicaçãO
vossa.

.A respetiva portaria vos foi remetti-,
da annexa ao aludido officio (officiO
n. 13).

— Sr. director do Serviço de Agri-
cultura Pratica:

Accuso o recebimento de vosso offi-,
cio n. 8.033, de 24 de dezembro proxia
mo findo, no qual trouxestes ao coube-
cimento do Sr. ministro que o chore de
culturas João Baptista de Proença Rosa;
pediu a sua exoneração do referidoi
cargo.

Por tratar-se do assumpto da compro,
tenda desta Secretaria de Estado, onda
deverão ser arebivados todos os papeig
relativos ao mesmo, inclusive a petição,
do interessado, onde será exarado odssaes-
pacho do Sr. ministro, solicito 

vo

providencias no sentido de sor a aludi,-
da petição enviada a esta Directoriti
Geral, afim de ser anue:toda ao .procesa
ao respectivo, e subir a deliber.agg.
perior (oftiçio n 1.



Tendo sido deferido, em data de 14
de elembro do anno findo, o incluso
requerimento, per cópia, ela Sociedade
Anonyma Fabrica Yotorantin, • com séde
em S. 1Paulo, pedindo os favores cone
stantes do decreto n. 12.897, de 6 de
março do mesmo anno, recommendo-
N0s, de ordem do Sr. ministro, que dea
signeis um funccionario dessa reparti-
ção para aixei."-cer a fiscalização de que
trata o mesmo decreto, fazendo verificar

i si as cullueas foram iniciadas a partir
•da data da -concessão daqueles favores
;(officio n. 15).

De • ordem do Sr. ministra, junto voa
temetto, por cópia, um requerimento do
Sr. Jorge de Moraes Barros; domiciliado
na capital do Estado de S. Paulo e proa

I prietario da fazenda Boa Vista, situada
i 'no munioipio de Campinas, no mesmo
l 'Estado, pedindo oa favores constantes do
'decreto n. 12.897, do 6 do março do
"nano findo, e que, tendo sido deferido;
yos rcscommendo que designeis um funea

,Cionario dessa repartição, afim de cace.,
ter a kiscalizaciio Naecommendada pelo
'aludido decreto (officio n. 1(3):
• Tendo sido deferido o incluso requea
aimento, por cópia, do Sr. Candido de
Moraes Bueno, pedindo os favores con-
atentes do decreto n. 12.897, de 6 de
março de Ma, autorizo-vos, de ordem
do Sr. ministro, a designar um funccio-

- nado dessa repartieão para exercer a
fiscalização de que trata o aludido de-
,reto (officio n. 17).

De ordem do Sr. ministro e afim de
. alue façaes exercer a fiscalizacão nem-

mendada pelo decreto n. 12.897, de 6 de
março do anno findo, junto vos remetto;
por cópia, um requerimento da socie-
dade anonyrna Fabrica Votorantim, com
séde em S. Paulo, pedindo autorização
para effectuar uma plantação de euca-
lyptus em terrenos do sua propriedade no
naunicipio de Sorocaba, no referido (Es,
lado, afim de gosar dos favores daquele
'doereis) (officio n: 18) a

ltequerinichhis 1sy5Eic1iadõ§
Philippe João Barbosa da Costa, tOri-•

'ervador, addido. da Escola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria,

-dindo reparação da pena de suspensão
'que lhe foi imposta. — Satisfaça as
exigencias da lei do sello.

Adolpho Corra(' do Araujo, ex-adjuntd
do professor do Patronato Agricola Mona
Vão, pedindo gaja tornada Sem :ffeitsi
ima exoneração . do referido cargo. --@
Satisfaça as exigencias da lei do selo,

0,- Dia 21 ,

r	 direetor ilo Serviai il COMISate
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Lagarta Rosca:
Em solução- ao vosso Officio n. 762, dé

20 de dezembro do anuo .findo. solida
lando providencias no sentido de ser à
'directoria a vosso cargo autorizada a
requisitar dellos ofiticb.ea, na corrente
e:xereteio, por intermedio da Directoria
Geral- tios Correios, comnaunico-vos que
h Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas. em aviso n. 537 I'. de 14 de se-,

• tembro de 1918, scientifidou a este de-•
parlamento não ser possivel conceder à

'granoula postai, á vista do exposto no
,!hrt 1°, fitado III, n. 50, lettra E, da lei
'At 'Receita para o exercido de 1915, re-
4 w1erada para os annos posteriores Xota

a?ticio n. 19).
Communico-v, Para CS fina contida

-iiientes, - que o Sr. ministro resolveu apa
rovar o vossa acto designando o Sr.-
tysio da Araujo Filho, assistente dessd
rviço no Estada do Plauby, para agir

jafeater§algalnazgéiploa 'fflzoduit4.

do Estado do Rio de Janeiro. aoprovacão
esta solicitada em vosso officio n. 753,
-de -17 de , dezembro do anuo Proximo
findo (officio n. att).	 .

— Sr. direcor do Serviço de Agricul-
tura Pratica:

Communico-vos, para os devidos fins,
tine o Sr. ministro resolveu deferir o re-
utierimento em que o Sr. José Pinto da
Moita Porto solicita o fornecimento de
sementes de arroz, milho. feijão, favas,
alfafa, mudas de mangas, kaki. limas.
lint5es, latem-jos, marmellos, frucaa da
conde o abacate. -ern quantidade sosffi-
ciente, que deverão ser despelar-Iodas
para a estação de encapava, da Estrada
de Ferro Central do Brasil, no Estado de
S. Paulo (officio n. 21).

Communico-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro resolveu deferir o
requerimento em que o Sr. Ataliba Be-
biano solicita o fornecimento de 10 sac-
cos com sementes de capim gordura raixo,
sementes estas que deverão ser entre-
gues a seus commissarios A. Bebiano
ea Comp.., á rua S. Pedro n. 114, nes-
ta Capita/ (officio e. 22).

Tendo a Compahhia Mineira Auto.
Viação Inter-Municipal, com série em
Uberabinha, no Estado de Minas Genes,

subvencionada pelo governo do mesmo
Estado, pela conservação do primeiro
trecho de uma estrada de rodagero pro-
pria para o serviço regular de transpor-
te de passageiros o cargas por meio de
automoveis e outros - vehiculos, na ex-
tensão de 32 kilometros, entre as esta-
ções de Uberabinha, na Estrada de Ferro
Mogyana, e a cidade de Monte Alegre, no
mesmo Estado, recorrido do despacho
que considerou incompleto o relatorio da
inspecção procedida no mencionado tre-
cho da estrada pelo iftspector agricola
J. Carvalho Barbosa„ communico-vos,
para os devidos effeitos, que o Sr. mi-
nistro, por despacho de 15 do corrente,
resolveu que designeis, com urgencia, um
1.nspector agricola para proceder a exame
sobro o estado de conservação do trecho
em questão .(officio n. 23).

Em additamento ao meu officio.
mero 2.430„de 19 de dezembro proximo
findo, communico-vos, de ordem *do Sr.:
ministro, que, por portaria de 15 do cora
rente, foi tornada sem effeito a de 17 de
dezembro ultimo,' nomeando o ajudante
de sução do Jardim Botanicd, Dr. Achil-
les de Faria Lisboa para, em commissão,
exercer o cargo de director o chefe de
secção de chimicti da Estação- Geral de
Experimentação . clç Coroatá, com direito
é. percepção apenae dos vencimentos do
'aeit cargo no jardim Boiante°.

Otatrosim, communico-Vos aliada ild
brdam do Sre.ministro, que por igual
acto de 15 deste asez, foi ó referido func-,
cionarlo nomeado, em commiseack, para
ew cargos acima ditados ;Ia Estação Ge,
ral de ExDorimentação de Coroatá, -com
direito ap141,as percepçãO dos venci-
mentos que the ebuberern rio exereicià
dos mesMOs na aludida estação..

-Incluso- vos reifietto a portaria ild noa
meação_ (officio n. 27)'.:

Inclusa vos remito m portaria de 15
'do corrente, conceetendo quatro 'nozes do
licença, na . fórrrift da lei, para trata-
mento de saude, ao escripturario da Es.'
tacão Geral de Experimentação de Cama

- tos, José Delpdo -Moita 4,pulor (offiei.6.
29)'.	 ;	 • ,

Em 
	 •respesta adtissii Officio a. 36, uri

3 do corrente datado,loo qual solicitastes
autorização para que essa directoria;
bem como tia funecionariog desee -servi-
to consiazates da relação refnettida fOsw
gene autortzados a requisitar passagens e
transporto do sementes, plantas, mate.:

• ameleolel; animaea adub09- etn, • corna 'a eaa- 	 	 ..ae J.	 3 lb,'"

municd-vos. para os devidos effeitos, que.
o Sr. ministro resolveu autorizar-vos a
fazer 'o expediente nesse sentide 04ficio

50)..
Tendo sido deferido o incluso regue...,

rim -coto, por cópia, da Companhia -In-
dustrial e Agricola de Torrião. sociedade
anonyma com séde nesta Capital, pedindo
a concessão dos favores autorizados pelo
decreto n. 12.697, de 6 de marco do
armo findo, recommendo-vos, de ordem'
do Sr. ministro, que designeis um fon-
ccionario desta repartição para proceder
ao exame e fiscalização recommenclados:
pelo alludido decreto (officio n. 3'2).

Aflui de que designeis, de ordem dó
Sr. ministro, um funccionario dessa re-
partição para examinar os terrenos in-
dicados pela Companhia de .Viação o
Construcções, 'sociedade anonyma com'
eéde nesta Capital, remetto-vos, por có-
pia, o requerimento da mesma compa-
nhia, já deferido, recommendando-vos
que faeaes observar as disposied'ee do
decreto n. 12.897, de 6 de março do
armo findo, notadamente fazendo verifi--
car si a cultura foi iniciada na data
estipulada pelo referido decreto (officio
n. 31).

— Sr. director do Jardim Botaniccd:" 't
• Em additamento ao meu officio tuia
Mero 2.431, de 19 de dezembro pro-
eairil0 findo, communico-vos, de ordena
do -Sr. ministro, que, por portaria de .15
tio, corrente, foi tornada sem effeito a de
17 de dezembro ultimo nomeando o ajua
dente de secção dessa repartição Dr.,
`Achates. de Faria Lisboa, para, em com--
missão, exercer o cargo de director e
chefe da sução de chimica da Estação;
Geral de Experimentação de Coroai
tom direito á percepção apenas dos vena
cimentos do seu cargo nesse jardime •

Outrosim, communico-vos do
brclem do Sr. ministro, que por igual
acto de 15 deste mez foi o referido fun-
ccionario nomeado, era commissão, para
os cargos acima citados na Estação Ge--
ral de Experimentação de Coroalá, com
direito apenas á percepção dos venci-.
mentos que lhe conberem no exercido.
tios mesmos na aludida estação (officio
n.. 25):a	 •	 •

S. director da DesPeza Ptiblieria.
• Em additamento ao meu officio'nuat
'Mero 2.430, de 19 de dezembro proxiino
findo, communico-vos, 'de ordem do Sr.
ministro, que, por portaria de 15 do cora
1rente, foi tornada sem effeito a "de lt
'de dezembro' ultimo, ribmeando o aj u-
dante de sução do Jardim Botanied, Dr. .
Wel:dites de Faria Lisboa, para, em con0 1
missão, .exercer o cargo de director (S
chefe da eecção de ohinaica da Esta00
'Geral de Experimentação de CoroatiV 1
'com direl0 á percepção aponaa dos ven4
Cimentos de seu cargo no Jardim Botta4S:
pico:

Outrosini, corrimunico-voa, ainda al6,
bialem do Sr. ministro, que por igual acta"
'de 15 deste mez. foi o referido futiceità-1
nado nomeado,- em em-missão, pa ra •ote
cargos acima citados na Estação Gera
ale Experimentação de Goroatá, dom di-
reito apenas á percepção dos vencimen-
tos que lhe couberem na exercido dos •
mesmos na aludida estação (officio nu- ;
nierô 24).

inii" 

-"st" t'

kxercer . strgo de director 'eachefe 49i
de Faria isboa, para, em COMIllinkr;

— Sr. delegado fiscal no' Estado dó
Maranhão:

Co1111-riurie0-v0.3. de ordem do
histro, que, pot portaria de 15 do cora
rente, foi nomeado o ajudante de se .
ação do Judira '13-otaoloo, • Dr. Achates
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Experimentação de Coroatá, neaae Es-;
fado, com direito apenas á percepção
dos- vencimentos que lhe couberem no
exercido dos mesmos na alludida estaa.
ção (officio n. 20)'

— Sr. conectar federal em Campos
, Communico-vos, de ordem do Sr.

'Ministro, que, por portaria do 15 do
corrente foram condido a quatro me-
es de licença, na Varina da lei, para

#rataillento de saude, ao escaipturario
da Estação Geral de Experimentação de
Sjampos, Joaé 'Delgado Motta Junior (of-
ficio n. 2).

—. director da Estrada de Ferro
£entral do Brasil:

Solicito-voa, de ordem do Sr. minis-.
iro, as necessarias providencias rio sen-
tido de ser autorizado o Sr. Ormino Ro-
drigues Vidigal, funecionario • da Dele-
taação Executiva da Producaão Nacioual -
a requisitar passagens, com direito • a
bagagem, nassa estrada, correndo as
despezaa por conta desta ministerio
;(officios na. 33 a 37.)

Ideaticos: Leopoldina Railway, Oeste
do Minas, Rade Sul-Mineira e Mogyana,

• Reqiterimentos despachados 	 •
Dia 22 da janeiro de 1919

• Fausto Ferreira da Luz, • assistente,
'do Serviço de Combate á Lagarta lio-
isca no Estado de Minas (ames, solici-
tando o abono da gratificação que dei-
ou do receber no mez- de novembro

ultimo, por motivo da grippe. — Defe-
rido.

João Augusto Falcão de Almeida e
Silva, assistente do Serviço de Combato
á Lagarta Rosca no Estado da Bahia,
pedindo permissão para afastar-se do
seu cargo, por noventa dias. — Re-
queira na fórma da lei.

Luiz Tettamanti, pedindo cem mudas
"da roseiras. — 'Deferido.;

'Dircctoria Geral de Industria • Com-
.	 medo

Painicira secção
Por portaras do 21 do inez corrente, foi

.concedida garantia provisoria, pelo prazo da
tres annoa, contados das datas abaixo, sobro
a propriedade das respectivas invenções, aos
seguintes peticionarias: •

João Rodrigues Barbosa. para «um novo
apparelbo para réde do ület, denominado
Henreka», desde 4 de dezembro de 1918

João Rodrigues Barbosa, para «novo pro-
cesso para a utilização do filais ostragadosa,
desde 4 do dezembro de 1918.

• Foram depositados nesta sena%) relatarias
o outras peças concernentcs ás seguintes in-
venções:

Dia 21 de, janeiro de 1919
aProcesto do vaporização autotherinica

para a concentração econoraica das solua5esa,
do Domingos de Souza' Barros;

Um novo typo de carrocei», de Charles Fita
Géraldo ;

«Um processo para 'fabricar objecto estam-
padoa de folha delgada de materida, de Mau-
lado Daval.

•

Da 17 de janeiro de 1919
• Declarou-se aos Drs. Mauricio Graccho Car-
dosar da Camara Internacional do Commercio,
João Fulgencio de Lima Mindello, da Sacie-

. 4.ea1e Nadou ai . de Aexicuitura. ,Candido

dos de Almeida, do Museu Commercial, Her-
bert Mosea, da Associação Commorcial da Rio
dc Janeiro, o José Pedro da Souza e Silva, da
Prefeitura do District° Federal, que, devendo
realizar-se em Montevidéo r no proximo
do fevereiro, a Exposiaao Agro-Industrial Sal-
Americana, á qual foi o nosso 'paia convidada
a comparecer, o tenda em vista os superiores
interesses da nossa nacionalidade, cuja defesa
deve competir a orglis capazes de bem ser-
vil-a. foram os mesmos designados para con-
stituir, juntamente com o Dr. Alfonso Gsa-
aalves Ferreira Costa, director do Serviço do
Informações deste tainisterio, a represontaaão
brasileira . no alludido certamen.

. Requerimentos despackedoS

Dia 21 de. janeiro do 1019

•Etelvina da Conceição Werneck. auxiliar-
aparadora da Directoria Geral de Estatistica,
pedindo 90 dias do licença para tratamento
de sua saude.-:-Deferido.

'Mercedes Casar da Silva, auxiliar-apurado-
rá da Directoria Geral do Estatistica, pedindo
90 dias do licença para tratamento de sua
satide.-/dean.

Alcebiades da Cunha Natos, porteiro-almo-
xarife • da Escola de Aprendizes Artifices de
Goyaz, pedindo quatro meies do licença para
tratamento de sua saude..-Idein.

' Sociedade Anonyma •acques Mayer 81 Com-
pany, Incorpora.ted, solicitando auturizaaao
para funccionar na Republica.-Idem.

Alberto. Soares da Silva Santos, pedindo ex-
pedição do nova g :a para prestar, em apo-
ficas da divida publica, a sua fiança de cor-
retor de navios, para que foi nomeado. --
Idem.

•

EXPEDIENTE DO ED. DIDECTOD GEILU.

Dia 13 de janeiro de 1919

• ilecemmendou-se aos directores da g Escolas
de Aprendizes Artlâces que remettam, por
telegramina, , com a maxiina brevidade,+re-
!ativamente ao anuo de 1018, a discriminação
da matricula e das elinatnaçams Dos varias
manos dos cursos e oalcinas, bom ' como a
discriminação da frequencia maxima o mi-
nium animal e da média mensal de cada offl-
chia o curso, devendo enviar com oficio, se-
guidamente, o inappa iespectivo, no qual,
outrosim, discriminarão por oficina o numero
do alemos que concluiram o curso escolar
e por espado 03 artefactos produzidos 'du-
rante o referido anuo, junta.. _m_ente com o
respectiao valor total.

.Da 17

ilequiaitou-se ao director dá Estrada .do
Peara Central do Brasil, superintendente da
Sorocabana Raitway Com pany, director presi-
dente ' da Estrada de Ferro São Paulo-Rio
Grande e direCtor da Viação Ferroa do Rio
Grande do Sul passagem -do 1" alasse, ida e
volta, com direito a leito o ,transporte de
bagagem, respectivamente, entre as estações
Central e a da Luz, a de S. Paulo e a de
Itararé, esta e a da Marulha() Ramos e v,ta
ultima e a de Sant'Anni do Livramento, por
conta deste ministerio, para os Drs. Affonso
Gonçalves Ferreira Costa, director do Serviço
de Informações; Madricio Gra,ccho Cardoso,
da-Camara. Internacional do Coramercia; João
Fulgencio do Lima Mindello, da Sociedade
Nacional de Agricultura; Candido Mendes do
salmeida,_ do Museu Conamerciat ; Herbera
Moses, da Associação Commercial do Rio do
Janeiro, e José Pedro de Souza e Silva, os
gimes compõem a representação brasileira na
Exposição Agro-Industrial Sul-Americana
calizar-se -emaMontçyid40,	 .

Directoria Geral de ContáNlidade
- Á

Primeira zeeçaaça
Expediente de 10 de janeiro do 19-11

Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando providencias afim (.1p que

sejam pagas:	 •
A auaritia de •:935$, em quanto

porta a folha de (liarias, 'a m1 -é fez jús,
nos mezes de outubro e novembro tala
Limos, o pessoal technico do Serviço Geisu
hsgico e Mineralogia° (aviso ri.

O •processo de divida de execielOfj-
do n. 2.466, na im portapcia d'a 360$, de:
que são credores Viilas Baas aa, Comp.
¡aviso Il. 42);

•O processo . de divdda - de exeraieii
findo n. 2.493, na ifriborianeia de use
da que são credores Villas Bisas
Comp. (aviso à. 13);

O processo de divida de exespaicia
findo n. 2.101, na impOistaincia •
315$884, (le que ó . credora a Soci(1° •
.anonyme du Gaz de Rio de, Janeiro (avi-
so u. 4-1);

O processo de divida de a nxerCiei.)
rindo n. 2. 'i95, na i»-Foortancia, de 48$21)0,
de que ó credora Tias Rio de Janeira
Tramway. Light and Power .Company,
Limited (aviso n. 45).

Dia ff
Ao Sr. ministro da Faaenda, soliet-

(ando providencias afim de que sejam
pagas:	 .

•A quantia '. de 62a'800, em quanto im-
porta a conta de Aixia Silva da Almeida,
proveniente da lavagem de toalhas desta
Secretaria de Estado,- nos mezes de se-
tembro e outubro unimos (aviso 11. 46) ;

'A folha de (liarias, na importancia do
22$220, a que fez jús, no niez de no-
vembro do - anno proximo passado, por
seJniiço ióra da séde de sua repartição:
o guarda do archivo da Directoria ao)
Serviço de Povoamento, Antonio Mo-
reira da Rocha (aviso n. 47);

A quantia de 170$, em quanto im-
- porta a folha do diarista do Serviço da
Agricultura Pratica Antonio Schrai.lt
Mendes. no mez de outubro ultimo (avi-
so n. -18);

Por intermedio da Collecloria Federal
de Campos, Estado do ftio de Janeiro, a
quantia de 1:587$, em quanto irrnaorta
a folha do pesoal Assa/aviado da Estar •
ção Geral do Experimentação da.. mesa
ma cidade, relativa ao mez de novembró
.ultimo (aviso n. 49);

A guantia de 75$, em quanto importa
a Tolha do diarias, a que fez jús, no nsez •
de setembro ultimo, por serviços pre-
stados fara da séde da reputação. o ca- •
thadratico da 14' cadeira dá Escola Sua
perior d Agricultura e Medicina Vete-
rincia Dr. Francisco Cassiano Gemes
.(aviso n. 50)..

— Br. director da Escola de Aprendi-
zes sanificas no .Estado de Sergipe: .

Em referencia ao vosso officio ri. 18,
do 22 de agosto ultimo, communieo-vos
que este ministerio solicitou ao da Fa-
zenda, pelo aviso n. 3.228. de 28 do moz
acima referido, providencias no sentája
de ser distribuido á Delegacia Fiscal Ui
Thesouro Nacional nesse Estado o are-

- dito de • 4:480$ para attender ao pagai-
mento de despezas com á creação do
curso nocturno da aparfeiaoamento ,das,
se Pastado de accôrdo com a iheittaa det '
manstração (officio n. 151) . 	 .

— Sr. director do Servi4O dis
iria Pastoril:	 •

• Em referencia ao 'vosso oficiorif.f-a;
Mero 1.765, de • 16 de entúbro ultimaal

• cojaas, ¡Abanada aaeata• diréateria alerajtV,

a-a-a
' Segunda secção

• XPEDIENTE Do 6[1. miNxs .rtici I
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Janeiro de '1010

ts fransferencia do escripturario do
Aprendizado Agricola de S. Luiz de Mis-
sões Arehimedes Godolphirn Cabral, para
a Inspectoria Veterinaria de Porto ~-
are, foi feita por conveniencia do servi-
ço publico ou a pedido do. interessado
,(officio n. 52):

Communico-vos, • para Os devidos ef.
feitos, que o Sr. ministro, attendendo
ao que propoz o director do Patrirnonio
Agritola de Pinheiro, resolveu que, não
só naquelle como nos demais- patronatos,
se substitua o fornecimento de alimen-
tação aos empregados pelo abono de 50$
mensaes a cada um, sendo elevados de
tal importando os respectivos ordenados
a partir de 1 do corrente (officio n. 63),

— Sr. director do Serviço de Agricula
tura Pratica:

Em referencia ao vosso officio nu.
mero 7.366, de 6‘de novembro do anno
proximo passado, comrnunico-vos que
nada se oppeie a que o eneadernadoo
Domingos Militão se encarregue de eua
cadornar as minutas dos officios expe-
didos ein 1917 por essa directoria, desde
que não haja prejuizo para os serviços
de que o 'mesmo empregado se acha in-
cumbido nesta directoria geral (officio

54).
Peço-vos informeis si essa directoria

reoebou autorização para acquisição do
:AO exemplares do livro Detentores d2
fagulhas a que se refere a conta junta
da Sociedade Nacional de Agricultura,
(officio n. 57),

Communico-vos, para os devidos e!-
feitos, que o Sr .ministro, ai tendendo
ao que propoz o director do Patrno.ato
Agricola de Pinheiro, resolveu que, não
só naquelle como nos demais patronatos,

substitua o fornecimento de alimen-
!fação aos empregados pelo abono de 50$
mensaes a cada um, sendo elevados de
tal importancia os respectivos ordenados
a partir de 1 do corrente (officio n. 62).

— Sr. director do Patronato Affriedla
Wenceslau Braz:

Restituindo-vos as folhas do pessoal
dministrativo desse patronato, ['decen-

tes ao mez de agosto ultimo, communia
CO—VOS que o Sr. ministro resolveu aua
torizar o pagamento das ditas folhas,
podendo ser o mesmo feito por conta
do adeantamento de 30:000$, que reco,
bestes para custeio desse estabelecia
Mento (officio n. 55).

Communico-vos, paios os devidos era
feitos, que o Sr. ministro, attendendo ao
wie propoz o director do Patronato
Agricola dei Pinheiro, resolveu que, não
só naquelle como nos domais patrona.
tos, se substitua o fornecimento da aliai
mentação aos empregados pelo abono de
50$ mensaes a cada um, sendo elevados
de tal iiiiportancia os respectivos or-.
Élenados a partir de 1 do corrente (dila
Olo n, 59).
• — Sr. director do Lloyd Brasileiro:
! Em referencia ao vosso officio nu-
mero 1.958, de 6 de novembro ultimo,
peço-vos, de ordem do Sr. ministro, que
sejam remettidos a esta directoria geral,
por interrnedio do portador deste, os 11
conhecimentos e respectivas facturas
consulares de mercadorias vindas de
Nova York pelos vapores Curvello e Be-
~ente alludidos no vosso citado officio
!Officio n. 56),
a a- Sr. director do Serviço de Povoa.,
inento:

Communico-vos, para os devidos effeas
goa, que o Sr. ministro, atteudendo ao
ue propoz o director do Patrona

ricola de Pinheiro, resotveu que, não
.80 naquelle como nos demais patronatos,
, se substitua o fornecimento de alimon-
~	 pnapregados pelo abon,oLia5.03

mensaes a cada um, sendo elevados de
tal importando os respectivos orde-
nados, a partir de 1 do corrente (officio
n. 60).

— Sr. director do iPatronato Agricola
do Pinheiro:

Confirmo a communicação verbal que
vos fiz em 13 de dezembro proximo pasa
sacio, de haver o Sr. ministro, por des-
pacho da mesma data, resolvido autori-
zar o augmeniro de 50$ no ordenado de
cada funecionario desse patronato, era
logar da alimentação que lhes oro roo,
necida (officio n. 61)..

Dia 13
E Sr. ministro da Fazenda':	 •

Rogo vos digneis de providenciar afim
ale que, no Thesouro Nacional, seja paga
a folha de subvenção, na importando do •
asa:000$, a que fez jús Isidoro Honorio
Doin pela construcção no armo proximo
passado de 24 kilometros da estrada de
rodagem- que deverá ligar a estação de
Pontalete a cidade de Poços de Caldas,
no Estado de Minas Gemes, correspon-
dendo a mesma subvenção ao trêcho
comprebendido entre a dita estação e a
cidade de Machado (aviso n. 67).

Em referencia ao vosso aviso n. 02,
de 31 de julho ultimo, tenho a honra de
vos communicar que o auxiliar veteri-
nario de 2' classe Bonjamin Botelho de
alagalhães está percebendo vencimentos
pela Collertoria Federal em Campos, Es
lado do Rio de Janeiro (aviso n. 61),

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional em Porto Alegre:-

Autorizo-vos a pagar á Municipalidade
de Pellatas, por intermedio da Margina
na mesma cidade, por conta do credito
distribuido a essa delegacia em virtude
do aviso deste ministerio n. 3.851, do
23 de outubro ultimo, a quantia do
10:000$ que foi concedida ao Instituto
de Hygiene fundado pela mesma municia
asalidade, para fabricação de vaccina,
como auxilio pela verba 15' —.titulo
talateriaba consignação aVIII — Auxilio
para , a construcção, ele. e 10:0008 ao
Instituto de Hygiene fundado, ete.a,
art. 96 da lei n. 3.454, de 6 de janeiro
de 1918 ‘(aviso n. 65).

— Sr. director da Despeza PublicaT
Transmitto-vos, para os fins convesi

nientes, a'folha supplementar para pa ga-
mento da restituição devida ao 1° offi-
cio' addido da Directoria Geral da Con-
tabilidade, Thomaz Jeronymo Salgado, da
consignação feita ao Banco dos Funecio-
narios Publicos, referente ao mez de
dezembro do armo proximo passado; visto
ter a mesma' cessado em novembro, con-
formo officio n. 872, de 23 do novem-
bro de 1918, do aeferido banco (officio

66) .
Requerimentos despachados	 .

Revista Chacaros e Quintaes, pedindo um
auxilio para publicar no Almanack Agricola
Brasileiro gaginas destinadas á propaganda
das instituições agro-pebuarias do pais.
(DC. 10693-18). —Não ha verba.

Eick.hoir, Carneiro Leão & Vasconcellos, pe-
dindo o pagameoto, por exercidos fiddos, da
conta na importancia de 349600, proveniente
de fornecimentos feitos em 1913 ao Campo de
Demonstração do Itapihy. (DC. 0.523-918).
—Compareçam a esta directoria geral:

Nicolau Maluf, pedindo augmento de au-
xilio pela importação do animaes de raça.—
Indeferido.	 •

Dia 14
Sr. ministro da Fazenda
Solicitando providencias afim 'de que

sejam pagas:
A quantia de 1 :780$300, em quanto irn-

. porta a folha do pessoal assalariado da
• Estação de Pomictaturo de Deodoro, aea

lativa ao mez de dezembro aroximd
passado (aviso n. 71);
• A quantia de 330$, em quanto importa'
a folha de diarias a que fez jüs no pe-
riodo de 1 a 22 de dezembro ultimo,
por serviços prestados fora' da sécio da
repartição, o 1° officio' desta Secretaria
de Estado Alexandre Teofilo de Cara'
valho Leal (aviso n. 72);	 •	 t

As contas de A. M. de Oliveira ta'
Comp., Brasilianische Elektricitias Ge-
sellschaft, na importanda total de
4428766, provenientes de assignatura de
telephone o do aluguel do mez de se-
tembro ultimo da sala occupada pela se-
cretaria da Junta dos Corretores (aviso
n. 73);

A quantia de 800$, emquanto firiparia
a folha relativa á ajuda de custo a que
tem direito o chefe de secção de Botanica
e de Physiologia Vegetal do Jardim Bo-
fanico Ado/pho Bucke, de accOrcio com á
clausula III do contracto de 31 de ou-
tubro ultimo (aviso n. 75):

A folha de diodos, na importando de
480$, a que fizeram jús, no ma de no-
vembro do , anuo proximo passado, por
serviços prestados fóra da sécio de sua.
repartição, os funccionarios da Dire- 	 .
etoria de Astronomia e Meteorologia Ju-
lio Corrêa e Castro e Claudio Chaves
Imbuzeiro (aviso n. 76).

Rogo-vos digneis providenciar, afina
de que, por conta da verba 10' —
daventuaesa, art. 96 da lei n. 3. 451, de
G de janeiro de 1918, seja distribuido
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Paraná ' o credito de 1:2008,
para attender ao pagamento da folha de
ajuda 'de custo, concedida ao ajudante,
addido, do Serviço de Protecção aos In-
dios no Estado do Amazonas e Territorio
do Acre Arthur Deodato Bandeira, trans-
ferido para o Estado do Paraná, por in-
conveniencia do serviço publico (aviso
n. 74).

— Sr. director da Escola de Aprendi-
zes Artifices ras Estado do Espirito
Santo:

Em solução á consulta que fizestes no
telegramma de 16 do outubro ultimo, .
communito-vos que o credito destinado :
ás despezas com artigos de expediente,
destina-se lambem á attender ao paga-
mento do despesas comprehendidas nos
dizeres da sub-consignação «Artigos de
expediente, etc.», da verba 7", art. 96 da
lei n. 3.4114, de 6 de janeiro de 191a
(officio n. 77).

— Sr. consul geral do Brasil em Nova
York:

Confirmo o telegramma que vos foi
diri gido pelo Sr ministro. em 3 de de-
zembro de 1018, concebido nos seguintes -

gs«Autorizo sacar Delegacia Londres
tsetenta e oito mil e cem dollars, afim
attender pagamento cinco sondas cacem-
mencladas liwprsoll-lland. o que .ahi es-

, tão aguardando embarque. Peço enten-
der-vos Agencia Lloyd sentido facilitar
conspo.o. liramtripy, pe_
Má% Lima, ministro Agricultura (offi-..
cio n.

— •Sr. delegado do Thesouro em Lon-
dres:

Confirma o telegramma que 'vos foi -
dirigido pelo Sr. ministro, em 3 de de-
zembro de 1918, concebido noa seguintes •
termos: . •

«Autorizo remetter por telegramma
nosso consul em No va York setenta e

•eito mil e cem dollars enviados essa de-
legacia, mediante cambial, para paga-
mento sondas encommondadas por este
ministorio corrente anima — Pereira

rninistoo Agaicultnra ,(officio nua
toara
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• — Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
Do Estado do Ceará:

Ilemetto-vos o incluso processo de divida do
exercidos findos de quo é credor o exaajudante
da Inspectoria Agrieola do 5°- District°, Josas
da Crnz Moraes Sampaio Filho, afim do que
procedaes 1103 termos do art. 13 do decreto
n. 10.145, de 5 de janeiro de 1889, pois mia
°coagia° opportuna foi essa delegacia habili-
tada com 0 necessario credito para o paga-
monto do que se trata (officio n. 80).

— Sr. delegado executivo da Producção Na-
cional:

Romettondo-vos a inclusa conta da Com-
pagnio Auxiliairo de Chemina do For an Bra-
sil, da importancia do 1:53(5780 peço provi-
dencieis no sentido de ser informada esta di-
rectoria geral si 03 transportes a que a mesma
so roteio) foram endoados.
• Com essa informação peça, outrosim, a do-
voluçào da dita conta revestida das formali-

- da tos lesmes o dos documentos a ella juntos
(oficio n. 81).

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado da Bahia:

Remetto-voa o requerimento acompanhado
da conta era que F. Bulcão & Coinp., Podem
pagamento da quantia do 3305 por forneci-
mentos feitos ao Centro Agricola «Sabino
Vieira o em 1915, afim do ser por essa Dele-
gacia Fiscal organizado o respectivo processo
nos termos do decreto n. 10.145, do 5 do ja-
neiro do 1880 (offioare n. 82).

Sr. director do Patronato Agricola Wen-
cosláo Braz, Caxambli:

Restituo-vos 'as folhas do pagamento o as
contas que acompanharam o vosso officio
n. 21, do 13 do novembro ultimo, para ser
confeccionada nova folha som o, desconto do
2 , extincto em outubro do armo proximo
passado, o cobrado o imposto do nomeação
do 5, 5 o) sobro os vencirnentog do director,
secretario-caixa o almoxarife e, bom assim,
para serem :latadas o assignadas as referidas
facturas ( officio n. 83).

—Sr. director do Serviço de Povoamont0:
'Tendo a Commissão -de Justiça da Camara

dos Deputados pedido a esta secretaria de
Estado informações que a habilitem a dar
parecer sobro rim projecto de lei mandando
relevar da prescripçoo o direito de Fausto
Augusto Werner, ex-oficial da Delegacia da
Inspectoria. de Terras e Colonização de Santa
Cotbarina, «para pleitear a reparação á iro.
;justiça que presume lhe ter sido feita», rogo
informeis o que consta nessa directoria a
respeito do refe sido official "e do acto para
o qual pretende elle obter reparação (oficio
n. 8a).

—Sr. director de Meteorologia e Astro-
nomia :

Em referencia ao l'03.30 oficio n. 733, de
9 do dezembro ultimo, oornmunico-vos que
o Sr. ministro arbitrou em 30$, o valor
da diaria a que tereis direito duranto a
viagem que ides emprehorader na rescião
norte do Estado do Ceará para a escolha
das localidades mais convenientes para a
observação do futuro eclipso total do sol
(oficio n. 85).

Sr. director do Posto Zootechnico Fe.
deral em Pinheiro:

Afim de qne possa este ministerio providen-
ciar sober o pagamento da conta da Compa-
nhia de Estradas do Ferro Fedemos Brasilei-
ras, na importando de 205600, proveniente de
transportes concedidos em proveito dessa-re-
partição no armo proximo findo, e que acom-
panhou o vosso oficio n. 502, de 1 de outubro
tinimo, torna-se necessa.rio qoo envieis a esta
2eeretaria do Estado as requisiçties'que deram
origem á respectiva despeza (officas n. 86).

—Sr. delegado fiscal do Tbásouro Nacional
em Bofo Horizonte:

Em resposta ao vosso oficio n. 4, de 2 do
outubro -ultimo, relativo á concessão do credito
do 5:92, para pagamento das gratificarsoes

oaddictonaes que competem aos lentes da,Escola

'L do Minas, constante da demonstração que en-
enviastes, communico-vos quo não é possivel
ser attoridido o vosso pedido por falta do
verba (oficio n. 87).

Dia 15
Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando providencias afim do que sejam

pagas:
A quantia de 1:480$, em quanto importa a

folha do pessoal extras-minorará do Serviço
Geologico o Mineralogico, relativa ao moa do
dezembro proximo passado (aviso 0. 93);

A quantia de 2:1335500, em quanto importa
a inclusa folha dos trabalhadores do Serviço
de Agricultura Pratica, relativa ao mez do
dezembro proximo passado (aviso n. 01);

A quantia de 1:6345, em quanto importa a
folha relativa á typographia da Directoria
Geral de Estatistica no moa do dezembro ul-
timo (aviso n. 93);

A folha de ajuda do custo, -na importando
de 80O5, que resolvi conceder ao meu oficial
de gabinete Do. Luiz Silveira, por ter ido era
COMIrds3:10 deste ministerio ao Estado do
São Paulo, no moa de dezembro do armo pra-

imo passado (aviso n. 95).	 -
Elogia-vos digneis providenciar no sentido de

ser adoantada ao Dr. Anuo Costa, réprosen-
tanto deste ministorio junto á Exposição Agro-
Industrial Sul-Amenca, em Monievidéo, a
quantia do 46:00a5 para attender ao paga-
mento de ajudas do custo e mais despezas con-
cernentes á mesma exposição, no paia o no
estrangeiro, da qual prestará contas opportu-
namonte (aviso n. 100). •

Rogo VO3 digneis do providenciar no sentido
de ser enviada por intermodio do Banco do
Brasil. por telegramma, ao nosso Consulado
em alsntevidéo, unia cambial eorrespondonte
á quantia do 30:0005, papel, para as despezas
da representaoào do Brasil na Exposição
Agro-Industrial Sul America naquella capital,
quantia o:ssa que pelo mesmo consulado de-
verá ser posta á disposição do direetorsdo
Serviço de Informações Dr. Affouso Costa,
representante deste ministerio junto á mesma
exposição (aviso ri. 107).
• Rogo v03 digneis de providenciar, aflui de
que. pelo Thesouro Nacional, seja feito ao
porteiro desta Secretaria do Estado, Eugenio
Moreno de Alagou, um adeantamento na im-
portanaia de 2:0005, para attendor ás despezas
miudas e de prompto pagamento, no corrente
armo (aviso 11. 108).

Peço .providonciois no sentido de serem
despachado pela Alfandega. desta Capital,

• livres de direitos e independentemente da
apresentação da factura consular. 19 volumes
contendo material electrico, vindo do Nova
York pelo vapor Cartel:o. entrado nesta porto
em novembro ultimo, volumes estes perten-
centes a este ministerio (aviso n. 100).

— Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas

Em referencia ao vosso oficio n. 20, do 30
do novembro proximo findo, devolvo a folha
de diarias cio pessoal technico do Serviço
Geologico o Mineralogico relativo ao moa do
setembro do corrente anuo, devidametotoo
visada como exige o art: 101, § O° n. 

ll d

decreto n. 13.247, de 23 do outubro ultimo
(avio n. 92).

Transmitto-vos, em cópias annexas, para o
competente registro, os decretos ns. 3.089
o 13.398, de 8 de janeiro corrente, que auto-
riza e abre o credito do 50:000$ para • atten-
dor aos encargos da recepção e hospedagom
das commissões scientifiras que vierem assistir
ao eclipse de 28 de maio futuro e ás despezas
da com:nisso° do Observatorio Nacional in-
cumbiria do estudo do alludido phenomeno
(aviso n. HO).

--Sr. director geral de Contabilidade desta
Secretaria de Estado:

Tendo cm vista a disposição da leia. 3.67a,
de, 7 do corrente, que restabeleceu a 3° secção
desta directoria geral e o.disposto no art. 02-

do regulamento amieiro ao decreto a. 1.1.aad,
de 13 de janeiro do 1915, declaro-vos que
resolvi approvar a proposta que fizestes no
sentido de se modificar a distribuioão dos tra-
balhos a que se refere o art. 10 do mosaico
regulamento do modo a ficarem a cargo:

Da 1° secção—os trabalhos provistos no § 1°
na. I a V, VII a XIV, XVII e XVill ; -

Da i secção—os previstos no § 2° ns. V o
XI a XV;

Da 3° secção—os previstos no g 1 . ns. VI,
XV, XVI. XIX a XXIV e no § 2° ris. I a IV, e
VI a X (aviso u. 111).

—Si'. Dr. Mauricio Graccho Cardoso:
Transmittcovos, para o respectivo paga-

mento, a folha na importando de ouro 1:831$
relativa á primeira mensalidade dos aluranos
subvencionados nos termos do § 2° do art. 0°
das instrucções que baixaram com o decreto
n. 13.028, do 18 de maio ultimo, levando á
conta do adea.ntamonto dc 16:000e, ouro, que
vos foi entregue em virtude dos avisos 'mino-
rem 3.861 e 4.109, de 23 do outubro e 20 de
novembro do anuo proximo fiado, a alludida
despeza (oficio n. 09).

— Sr. inspector da Alfandegr. do Rio de
Janeiro :	 .

Do ordem do Sr. ministro, solicito-vos as
necessarias providencias no sentido de serem
despachadas, livros de direitos a luaneiraa o
iniependentemcnto da apresentação do co-
nhecimento do embarque o factura consular,
12 eguas chegadas pelo vapor Sidow, desti-
nadas a esto ministcrio.

Outrosim, communiccovos que está incum-
bido do effectuar o serviço eia questão o en-
carregado de despachos deste ministerio Dado
Paz Freire (oaicio n. 101).

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica:

Tendo chegado a cesta Capital pelo vapor
Sidow 12 opas consignadas a este ministerio,
peço-vos providencieis no sentido do ser in-
cumbido do serviço de despacho dos animaea
referidos o funecionario dessa repartição,
Dará Paz Freire (Oh io 11 —. 102).

—Sr. director do Serviço de Industria Pas-
toril:

Tendo sido podidas providencias no sentido
do serem despachadas na Alfandega desta
Capital, livres de direito: e indepondontemonto
da apresentação do conhecimento de embar-
que o factura consular. 12 egoas destina rias a
este ministerio, chezadas pelo vapor Silow,
peço-vos providencieis no sentido de ser desi-
gnado uni dos veterinarios desse serviço
para receber os referidos animaes (oficio

1.03).	 .
Sr. director do Serviço do Informações:

Communico-vos, para os devidos fins, que,
por decreto do 15 do corrente, foi nomeado
1° oficial da Directoria Geral de Contabilidade
desta Secretaria de Estado o I° oficial, addido,
da mesma directoria geral em serviço nessa
repartição Thomaz Jeronymo Salgado, que do-
verá apresentar-se afim de asaumir as fun-
cções daquelle cargo (oficio u. 100).

••nn•n••n.

Directoria do Serviço de Povoamento

EXPEDIENTE DO SR. _DIRECTeft

Tiegucri»ientos despachados

Dia 18. de janeiro de 1919

Antonio Moreira da Silva, colono 40 qucleo
colonial Bandeirantes, no Éstado do S. Paulo,
podado vistoria na casa existente no lote que
°ocupa.— Deferido, nos termos da informa-
ção. liquidando todo o debito á vista.

Sabino Juste, Loteio, localisado no mosrno nu-
deo, fazendo identico pedido.— Deferido, á,
vista das inforinaoõea, liquidando todo o alial

•bito á vista.	 ,	 •



TRIBUNAL DE COMAS
SEGUNDA CÂMARA

•-	 •
3' Sessão ordinaria em 21 de janeiro

de 1919
ESIDENCIX DO SR. MINISTRO DIDIMO
VEIGA	 FPBESiST\NTL DO MINISTERIO

• PUBLICO, DR. ocTAVIO TARQUINIO; SE-
CRETARIO, O 2° ESCRIPTURARIO; JONAS DE
SAL .LES CUNHA.

- Presentes os Srs. ministros Alfredo
Valladão e Monteiro de Barros Lima e
'Auditor Thompson Flores, servindo de
ministro, tendo comparecido os Srs. au-
ditor Bueiro Brandão Filho e director F.-
J. Pereira de Oliveira. servindo de au-
ditor. foi aberta á sessão.

Relatados pelo Sr, ministro Alfredo
Valladão:

Processos: •-
De tomada de contas, n. 10.876, do

pagador da 2' Pagadoria do Thesouro
Nacional, Leopoldo Feliciano Dias da
Costa. — O Tribuna', mandou lavrar
aceérdão julgando quite o responsavel.;

De prestação de fiança:
De Antonio Alvaro Valladão, collector

federal em Soccorro, no Estado de - Ser-
gipe, de 0:400S. em caderneta da Caixa
Economica pertencente a Francisco de
Arstrade Mello;

De Francisco de Assis Mariano, agente
do Correio em Bom Retiro, no Estado do
'Minas Cernes, de 360$ em caderneta da
Caixa Econornica, de sua propriedade:

De José Itygino da Motta, agente„postal
em Pirai ti, DO Estado • cio S. Paulo de
1:S00$ em identico titulo, com o deposito
de 1 :800$019, idem.

As fianças foram julgadas idoncas ê
. e-alicientes.

-- Relatados pelo Sr. ministro Mon-
teiro de Barros Lima:

Processos de prestação do fiança':
•Dos collectores das rendas federaes-f -
Protosio Celso Ferreira Guimarães, eril

!tom Succosso, no Estado de Minas Ge-
raes. de 500$ em caderneta da Caixa
Economiea, de' sua Propriedade;

Alvaro de Siqueira Horta, em Santa
Luzia. no Estado de Sergipe, dei:600$,

•em identico titulo, com o deposito de
;1. :601$, pertencente ao responsavel;

Josino Ribeiro, em Belém do Descai-
v)ado, no Estado de S. Paulo, de 3:I00$
n1 tres apolices da divida publica -do

;1 :000$, cada uma, • e 100$ em moeda cor-
rente, como reforço da . anteriormente
ft.arestada. de sua Propriedade;

• Francisco Alves da Silva, em Araru-
Lima, no Estado do Rio de Janeiro, de
03:00Ci5, em 33 apoliees da divida pu-
blica, de 1 :000$. cada urna, idem.
I O Tribunal julgou idoneas e suffi-
Contes as fianças de que se trata.
t — Relatados pelo Sr. auditor Thorn-

son Flores:
processos:
De , prestaoão de fiança da agente do

Correrci em Curralinho, no Estado de
':Goyaz, D. Ilaydé Jardim, de C-10$ em
"caderneta da Caixa Economica, •perten-
`mente á responsavel. — A fiança foi
4julgada idonea e suffieiente.
• De levantamento de fiança

Requerimento de José Maria Monteiro
'Ua Silva., solicitando baixa na fiança de

:200$, prestada por Antonio 'Ferreira
, .fonteiro da Silva- para garantir a ges-

s No cio ex-agente do Correio em Socego,
-no Estado de Minas Gemes, Matheus

• 1-fere/dano Monteiro da Silva. — O Tri-
buna! autorizou - a. • baixa na ailudiciar•
WieliCas
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Relatados pelo Sr.. auditor Buem)
Brandão Filho: •

Processos • de tornada de contas:
Ns. 9.280 e 10.85r?, exacollector fe-

deral e do ex-escrivão da Collectoria Fe-
deral em ItibeirãO Bonito, no Estado de
S. Paulo, José Veriancio Alves da Costa
e Sebastião Flores; .

N. 10.72G, do ex-collector federal da
4' Colleetoria da Capital do Estado de
S. Paulo, Or. Sebastião Ribas da Silva..

O Tribunal mandou lavrar accórdãos
julgando quites os alludidos responsa-
yeis.

N. 8.546, do ex-escrivão da mesa de
rendas federaes em Aracaty,• no Estado
do Ceará, Urcesino Ciurgel do Arnaral
Mandou-se, lavrar accérdão considerando
o responsavel em credito pela quantia de
9$960.

Pelo Tribunal foi approvada a reda-
cção dos accórdãos lavrados nos proces-
sos julgados em sessão de 11 do corrente
relativos ás contas dos cornmissarios da
Armada Adherbal de • Oliveira Maciel e
Victor Mondahti, do thesoureiro da Es-
trada de • Ferro Itapura a Corumbá, Zo-
roastro Pires, dos ex-agentes do Correio
José Malta de Figueiredo, D. Francisca
Vianna (lomes, José Raymundo de Ma-
cedo, I). Anna Machado Ferreira e Se-
verino Pereira Pinto, mandando expe-
dir-lhes quitação e dar baixa nas fianças
prestadas pelos dons ultimos ex-agentes,
e do ex-agente do Correio José Augusto
de Lima, fixando em 4:232$176 o al-
cance apurado, accreNido dos juros da
móra, marcando-se para .o recolhimento
o prazo da lei. •

Nada mais havendo a tratar, o Sr. mi-
nistro presidente deu por findos os tra-
balhos e designou o dia 25 deste mez
para a seguinte sessão ordinaria.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
• Supremo Tribunal Federal
C l sessão, em 22 de janeiro de 1919

PRESIDENCIA DO se. MINISTRO DERMINIO DO EM-
rITO SANTO — PROCURADOR GERAL DA REPUBLICA,

O SR. mrosTno MBNIZ BARRETO
A's 11 .horas e moia abriu-se a sessão, achan-

do-se presonles 03 Srs. ministros André Ca-
valcanti, Guimarães Natal, Pedro Lassa, Ca-
nuto Saraiva, Godofredo Cunha, Looni Ra-
mos, Pacho Mibielli, Sebastião de Lacerda.
Coelho e Campos, Viveiros de Castro, João
Mendes o Pires e Albuquerque.

Deixou de comparecer o Sr. ministro
Edmundo Lins, que se acha em goso de li-
cença. Fei lida e approvada a acta da sessão
anterior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

JULGASIT.,XTOS
liabcas-corpus	 •

N. 1.741 — District° Federal Relator, o
Sr. ministro Leoni Ramos; impetrante, o pa-
ciente Dr. Marcello Francisco da Silva. —
Conhecendo-se do podido, contra os votos dos
Srs. ministros Pedro Mibielli o Godofrodo
Cunha, negou-se a ordem impetraria, contra
os votos dos Srs. ministros João Mendes c Po-
dro Lessa.
• Na,o assistiu o julgamento o Sr. ministro
Guimarães Natal.

Usou da palavra o advogado Dr. João Paes
Barreto.

N. 4.713 — S. Paulo -- Relator, o Sr. mi-
nistro Sebastião de Lacerda; impetrante, o
paciente Dr. Rodrigo Romeiro.—Converteu-so
o julgamento em diligencia afim do pedirem
informaç,ries dos Srs. presidentes do Fsfado e.
do Tribunal do Justiça- para a sessão de 25 do
corrente mez, contra o voto do Sr. ministro
Godofeedo Cunha, gut: preliminarmente julgou
não ser daso • de .12acas corra.

f4ppellaço criminal
N. 76/	 tricto Federal	 Relator, e

Sr. ministrt	 çoni Piamos ; revisores, , 03
Srs. ministro	 ,o Mibielli e Sobastião 'de
Lacerda	 ntes, o procurador criminal
da RepubliO	 lado Borgatti; • appellarlos,
Alfredo Can, ie a Justiça Federal.—Ne-
gou-se provia., .1a ambas appellações,
nimemente.
• Conflicto de jurisdicção

N. 419—Districto Federal (Sobre embargos)
—Relator, o Sr. ministro Pires e Albuquer-
que; embarganto, Justin Lamour ; embar-
gado, Amir Matar. — Foram desprezados os
embargos, unanimemente.
• N. 416 — Districto Federal (Aggravo da
art. 41. do Regitnento)--Rolator, o Sr. mi,
nistro Coelho e Campos :agravante, D. Mar-
garida Chaves Lopes Ferreira .—Foi confir-
mado o despacho aggrasado, unatihnemente.

Aggravos de tição.
N. 2,549 — Districto Federal — Relator o

Sr. ministro Leoni liamos; aggravante, José
Leal Lallemant; aggravado, o Juizo Federal.
—Negou-se pravimento ao agravo, unani-
memente.

N. 2.557 — AlagUas Relator, o Sr. mia
nistro Guimarães Natal; aggravantes, D. Ju-
Beta Julio Soares Pinheiro e outros; ag,gra.-
varia, a Companhia Usina Cansanção de Si-
nirnbá.—Não se conheceu do aggravo por itão
ter sido citada a lei °frendida, contra o voto
do Sr. ministro João Mendes.

Reeurios extraordinarios
N. 1.118 — Rio Grande do Sul — Relator.

o Sr. ministro Godofrodo Cunha; rovisores 'os
Srs. ministros LOOili Ramos e Pedro Mibiefli
recorrentes, Juvencio Peixoto da . Fonseca e
outros; recorridos, o coronel Roberto Silveira
e outros.— Negou-se provimento ao recurso,
contra • os votos do; Srs. ministros Pires e
Albuquerque, Viveiros de Castro e Pedro
Lassa.

N. 768 — Rio de Janeiro — Relator, o
Sr. ministro Camilo Saraiva ; revisores, os
.Srs. ministros Godofredo Cunha o Lconi Ra-
mos; recorrente, Joaquim José do SantjAnna,;
recorrido, João Ruiz Gomes da Paz, syndieo
da fallencia de Ferreira & Guimarães.— Não
se conheceu do recurso, contra os votos dos
Srs. ministros Guimarães Natal e João Mendes.

Appellações cive13
N. 2 . 832, — . Paulo — (Sobre e mba rgos)—.

Relator, o Sr. ministro Pedro Lossa ; revisores.
os Srs. ministros Canuto Saraiva o Godofredo
Cunha ; crobargante, Francis:ao Matároberto ;
embargadas, D. Sophia Eugenia da Silva
Marques e outras.— Foram rejeitados os em-
bargos, unanimemente.

N. 2.598 — Matto Grosso — Relator, o
Sr. ministro Guimarães Natal ; revisores, Os
Si';. ministros Pedro Lessa o Canuto Saraiva;
appellante, o Juizo Federal; appellado, Bone-
•dicto Leite de Figueiredo o sua mulher.—
„Ncomu-se provimento á appellaçã.o, unanime-
mente.

Encerrou-so a sessão ás 17 horas. — O sub-
secrotario, Edmundo da Veiga.
AUTOS QUE DAINARni A SECRETARIA E031 VISTA ÁS

PARTES
• Appellações

N. 2.636 — District° Federal — Appollan-
.tes, 1° juiz federal da 2' Vara ; 2°, a União
. Federal ; appellado, 1° tenente Guilhermo Vir-
•mino Liborio Ribeiro Dano. 	 •

N. 3.471— District° Federal— Appellantes,
Graco e: Comp. ; appellada, a Companhiaa.

•Commercio e Navegaçã,o.
N. S.464 — Distric'o Federal --Appellante,

o juiz fedoral da 2a. Vara ; appellado, Raul
Ferreira Leite.

N. a.467 — Paraná .-- Appellantes. 1° o
•Estado do l'araná, 2°, Jesus Vai . ; appollados,
es mesmos.

-N. 3.470 — Rio Grande do.Sul—appellaute.
Companhia de Cabotagem • de Pernambuco,:

. appeWados, Alvaro Santos ife Comp. 	 • .
N. r,:48 — District° Federal — Appellac-

tes, DD. Luiza Emilia Brasil e Maria Luiz24
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nrasil Machado Portela ; appollada, a União
Federal. -

N. 3.166 - District° Federal- Appellante,
coronel Alcides Broca ; appellada; a União
Federal.

$. 3.361 - Districto Federal- Appellante,
a Prefeitura, do District° Federal ; appelladoS,
Afonso Visou & Comp. e outros.

Appctlação criminal
.tr. 771 - District° Federal - Appellante,

Joaquim Nunes da Silva ; appollada, a Justiça
Federal.	 a

At/DIENCIA ti 22 DE 1.1NEM0 DE 1919
semanario o Ermo. Sr. , ministrO A.

Pires e , Albuquerque
Foram publicados os seguintes accordãos;

Revisões crimes	 .
N. 1.871 - Minas Geracs - Peticionaria),

Francisco Ealbino Gomes.- Negou-se provi-
mento ao recurso.

N. 1.890 - Minas Geraes Peticionario,
Joaquim Antonio Rosa.- Negou-se provimen-
to ao recurso.

N. 1.935 - Rio Grande do Sul - Peticio-
nario, Olynapio Manoel Ribeiro.- Negou-se
provimento ao recurso.

N. 1.989 - S. Paulo - Peticionario, Va-
lentia' Calussi.- Julgou-se prejudicado o pe-
dido.

N. 2.029 - S. Paulo - Peticionario, An-
tonio Martinho.-Não se tomou conhec:manto
do recurso. •

Aggravo de pctiçrto
N. 2.476 - Illo de Janeiro - &agravante,

Julio Pedrosa, do Lima; aggravada, D. Rita
Pereira da Silva.- Negou-se provimento ao
aggravo.

Appellacdes ciseis
N. 2Á76 - District° Federal - Appelan-

tes, Bromborg, 'Maker aat Comp.; appellado,
Bruna Feder.- Rejeitaram-se os embargos.

N. 2.590 -Minas Geraes- Appellante em-
bargado, João • Evangelista da Silva Gomes;
appollada embarganto, a União Federa
Rejeitaram -se os embargos.

N. 2.091 - District° Federal Appellan-
te, capitão baio do Siqueira Menezes; appel-
latia, a União Federal.- fiejeitaraua-se os
embargos.

N. 0.1.0 - Pará -- Recursos extraordina-
rios - Recorrentes, a massa falida de Weim-
berger SI Comp.; recorrida. D. Marcionilla
Patina NVeimberger.- Rejeitaram-se os em-
bargos.

_ N. L123 - District° Federal - Recor-
rente, barão de Werneck; recorrido, José
Antonio Cardoso.- Não se conheceu do re-
curso..

Cartas testemunhareis
N. 2.532 - Sergipe - Supplicante, a Fa-

renda do Estado ; supplicado, Dr. Simião
'ronca do Menezes Sobral.- Negou-se provi-
monto á carta testemunharei.

N. 2.511 - Sergipe - Stipplicante, o pro-
curador fiscal da Fazenda Nacional; supplica-
do, Manoel Alvino Cardoso.- Julgou-se pro-
cedente o recurso.

• Pequerimentos	 -
Compareceu o Dr. lbletanisa Azevedo, solei-

tadorada Fazenda Nacional c requereu o lan-
çamento do prazo assignado, sob prégão, a
Franco Ferreira & Comp. para arrazoarem
nas appellações eiveis na. 3.1S2 e 3.453, c a
Abillo de SouzaaLima e sua mulher para verem
passar em julgado o accardão proferido no
aggravo de petição n. 2.530.-Apregoados,
nau compareceram, sendo doferido.

Compareceu ta.mbeui o advogado Dr. Cassio
Pereira da Silva por parte de seu constituinte
Earl R. Rierson no aggravo ti. 2.516, intimou
sob prégão, por não terem advoga,do consti-
tuido nos autos - Francisco Maria Esteres,
lloracio Casar de Almeida Junioa, Alcides Una
e Frederico Engonhart-para sciencia do v.
aceórdão cie lis. 537 v., que deu provimento
a caso recurso e requereu que apregoados, se
DO.DreSSO a intimado por feita, baixando o
processo á inferior instancia decorridos os

cinco dias cia lei.-Apregoados, não compa-
receram, sêndo deferido.
" Compareceu finalmente o solicitador Car-

valho Verani e disse que, por parte de seus
COnstituintes J. Nioola Irmãos., nos autos do
appellação eivel n. 3.118 lançava do prazo
assignado para arrazoar a mesma appellaçao
a Cooperativa Adgricola São Joanenso; e re-
quereu que bavido por feito O lançamento pra.
seguisse em seus termos o feito á. revelia da.
apregoada. -Apregoada, compareceu o advo-
gado Dr. Olympic) Carvalho, por parte da
Cooperativa Agricola S. Joanense,:e disso que
já tendo obtido vista dos autos da appellação
eivai n. 3.1e para razões, dentro do prazo
assignado requeria não fosse deferido o pedido
de lançamento, não só polo motivo alegado,
mas tambem porque o advogado que assignou
o prazo na audioncia anterior não exhibla
procuração dos appolla,dos. O Sr. ministro
mandou ciam OS autos lhe fossem conclusos
para resolver o incidente.

O sub-secretario.-Edintindo da Veiga..
-

Côrte cie AppellagO
Sessão da Terealra Camara- em 22 de

janeiro de 1919
PREsmENciA DO sn. DESEMBARGADOR INADuro

ABREU - SECRETÁRIO, O AMANUENSE DR. CLOVIS
JOSÉ BAPTISTA
Comparecera-na os Srs. desembargadores

Elviro Carrilho, Edmundo Rego e Angra do

Es'.evo presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do Districto Federal.

JULGAMENTOS
ilabeas-corptes

N. 2.618 Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; impetrante, Benjamin Ma-
galhos em favor do paciente Renato Vieira
da Silva (3° sargento do Exercito.- Concede-
ram a ordem de soltura, afim de ser o pa-
cionte posto em liberdade, unanimai-limite.

N. 2.674 - Relator, o Sr. desembargador
Angra^ de Oliveira ; pacientes, Alvaro Jaymo
e Julio' da Costa.- JuLgaraimprejudicado o
pedido, unanimemente.

N. 2.675 - Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; pacientes. Francisco Gonçal-
ves, Diamantino Lopes Moreira e Joaquim
Dias Peraira.- Julgaram prejudicado o pe-
dido, unanimemente.

N. 2.670 - Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho ; pacientes, Carlos Luis e José
Pereira de Castro.- Julgaram prejudicado o
pedido, unanimemente.

N. 2.077 - Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveiaa ; pacientes, Maria Luza de
Moraes, Maria Augusta dos Santos, Maria
Rosa da Silva, Alberto da Silva Ro3a, Ariati-
das Martins Ferreira, Alice Vianna da Silva,
Thomazia Bernamdina Maria da Conceição e
Itozendo Lopes.- Julgaram prejudicado, una-
nimemente.

N. 2.078 - Relator, ' o Sr. desembargador
Angra do Oliveira ; pacientes, Paulo de Souza
Neves, José Martyr e Gunaercindo Ribas.-
Julgaram prejudicado o pedido, unanime-
mente.

N. 2.679 - Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; pacientes, Antonio de Al-
meida, José Tavares de Carvalho e Antonlo
Martins.- Julgaram prejudicado o pedido,
unanimamento.

N. 2.680 - Relator, o .Sr. desembargador
Elviro Carrilho; pacientes, João Carlos Bruna
e Paulo° Armando ou Minando Paallitó.-
Julgaram prejudicado o padido, unanime-
mente.	 -

N. 2.631 - Relator. o Sr: desembargador
Angra de Oliveira; pacientes, José Luiz Fora
rimadas o Manoel José da Silva.- Julgaram
prejudicado quanto ao primeiro e não co-
nheceram do pedido quanto ao segundo
'pela incompotencia da amuara, unanime-
monte.

N. 2.632 - Relator, o' Sr. desembargador
Edmundo Rego; paciente, Jorre Pereira dos

Santos. - Julgaram prejudicado o pedido,
unanimemonte.

•N. 2.803 Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; paciente, Otto Barreiro Mar-
ques.- Julgaram prejudicado o pedido, una-
nimemonte.

N. 2.084	 Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Ilego; paciente, Manool Fernandes.

Julgaram prejudicado o podido, unanime-
mente.

N. 2.685 - Relator, ,o Sr. desembargrdor
E) viro Carrilho; pacientes,. Joaquim Francisco
de Moura o João Etolvino de Sananna.--
Julgaram prejudicado o podido, unanime-
mente.

N. 2.685 - Relator, o Se. desembargador
Elviro Carrilho; paciente, José Antonio Gon-
çalves. - Concederam a tardam para sor
o paciento posto em liberdade, unanime-
mente.	 .

Li. 2.687 Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; paciente;, Joaquim Francisco
do Moura e Manoel Damingnea. - Julgaram
prejudicado quanto ao primeiro e não conhe-
ceram do pedido quanto ao segundo pela irl.'
COMpaellCia da amara., unanhnemonte.

N. 2,688 -Relator, o Sr. desalWatraaaloa
Angra do Oliveira; pacientes, Antenor Chacota
O José Duarte de Moraes. - Julgaram preju-
dicado o pedido, unanimemeute.

N. 2.689 - Relator, o Sr. deaninbargadar
Angra de Oliveira; impetrante, Dr. Theodoro
Magalhães em favor do paciente Alvino Gon-
çalves de Azavedo. Julgaram prejudicado,
unanimemente.

N. 2.690 - Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; pacientes, Alvino Josephe,
Antonio da Silva Campos, Thomaz Luiz Fran-
cisco e Carlos Luiz. - Concederam a °talara
para. presentes os paciento-a informar o Sr.
Dr. chefe de l'olicia, na primeica saasao,
unanimemente . •

N. 2.691 - Relator, o Sr. desembargador
Eiviro Carrilho; paciento, Luiz Brandão. -
Não tomaram conhecimento do podido, una-
nimemente.

N. 2.692 - Relator, o Sr. de:embargado?
Edmundo hm; paciente, Abel Siqueira Ma-
thias.-Concedcirain a ordem para, prammte o
paciento, informar o Sr. Dr. chefe de Policia,
na primeira SUS3:i0, unanimanien te.

N. 2.69a - Relator, o Se. cl nsemba rga doe
Elviro Carrilho; paciente, kali) &trino da
hlatta.-Concederam a ordem para, mamata
o paciente, informar o Se. D1. chefia de Po-
licia, na primeira SCSSãO, nnanimenronte.

N. 2.60a - Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; paciento, Gabriel da Silva.-
Concederam . a ordem para, presente o pa-
ciente, informar o Sr. Dr. juiz de direito na
ta Vara Criminal, unanimemente.

_ N. 2.605 - Relatar, o Sr. desembargador
Angra do Olireira; paciente, Manoel Frau-
dara) de Britto.- Concederam a ordem para.
presente o pacioote, informar o Sr. Dr. joiz
do direito da • 2.° Vara Criminal, unanimo-

•mente.
N. 2.696 Ralator. o Sr. desembargador

Edmundo Rego ; impetrante, José de Souan
Rosa, em favor dos pacientes Manoal Lopes,
Antonio Ferreira da Silva e Adhemar Corram.
Dias.- Concede; am a ordena para, presentes
os pacientes, informar o Sr. Dr. chefe de PO-
Raia, na primeira sessão, unanimemente..

N. 2.697 - Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho ; paciente, Antonio Rezende..
- Concederam a ordem para, presente o pa-
ciante, informar o Sr. Dr. chefe de Policia,
na primeira SOS950, unanimemente.

N. 2.698-- Relator, o Sr. desembargador
Angra do Oliveira ; paciento, Pedro Pires
de Lima.- Não conheceram do pedido, por
n it° se achar o mesmo devidamente instruido,
tmanimomente.

N. 2.099 - Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho ; pacientes, Paulo Camara;
Daniel Corraa de Carvalho, Manoel Fontes'
Damião Rodrigues, José Aaripo, 'Aptas° Juvèi'e
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de Lima, Rubens Reis doe Santos, Jean \Vai-
bert, Antonio da Silva Campos, Carlos Luiz,
João Paulo dos Santos,- Possidonio da Silva,
José Pereira do Castro e José Ferreira.— Não
conheceram do pedido, por não estar o mesmo
devidamente inetrnido, unanimemente.

N. 2.700 — Relator, o Sr. -desembargador
F.dznuddo nego; pacientes: José Francisco
de Carvalho da Rocha, Paulo de Souza Ne-
ves, Maximiano da Silva Pavão, Naim Se-
lim, Sebastião 'Pereira, Alfredo Constan-
tino da Silva, Francisco do Paula Xavier,
Agostinho Dias de alirandella, Augusto Fer-
reira Bastos, Julio Salles, Antonio Padrão,
Manoel Verissimo Alves, Ernani Pereira da
Silva, Fldelzimo 'José de Sant'Aniza, llyppolito
Soares. Ursulino Leandro do Naseimento,Julio
Nascimento e Eurico Pery.— Não tomaram.
tonhecimento do podido, por não estar o
mesmo devidamente instruido,unanimemente.

N.-2.701 — Relator, o Sr..desembargador
, Angra de Oliveira ; pacientes, Angelica da
Silva, Sebastião José Mendes, Paulo Ferreira
Valladão o Angelo Alves do Oliveira. — Con-
cederam a ordem para ,presentes os pacientes,
infirmar o Sr. Dr. chefe do Policia, na pri-
meira sessio, unanhnemente.
•N. 2.702—Relatem o Sr. dezembarga.dor

F.dmundo Bege: pacientes, Joaquim Augusto
Bragança, Daniel Corrêa do Carvalho e l'aulo
Camara.. — Não tomaram conhecimento do
pedido. por não estar devidamente instruido,
ora animemen te .

N. e..103 — Relator, o Sr. dezembargador
Angra de Oliveira ; pacientes, Damião Ro-
drigues e leidorio de Abreu. —Não tomarão
conhecimento do pedido, por-não estar devi-
daznente, instruido, umanimemente.

N. .
-
eeeoe neeaore, o Sr. desembargador

ElviroCarrilho ; pacientes, Angenor Alcan-
tara da Costa Teixeira, Izaae -Victalino do
Miranda, José Teixeira Pinto, Julio -Antonio,
Beim:não Cardinho, Paulo Roque Monteiro o
Maria Rosa da Silva.—Concederam a ordem
para presentes es pacientes, informar- o
Sr. Dr. chefe de Policia; na primeira sessão,
unenimemente. •

N. 2.705 — Relatem o Sr. desembargador
!angra de Oliveira; pacientes,`Mareolino Bei-ao
doares, Pedro Celestino, Antonio Rolemberg
e rodro Celestino dos Santos. — Concederam
a ordem para presentes os pacientes, informar
o Sr. Dr. chefe de Policia, na primeira sessão
toianimemente. • •

N. 2.706 — Reator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; paciente, Osvaldo Pinto do
Ara gqo . —Concederam a ordem pesa presente
o paciente, informar o Sr. Dr. chefe do Po-
licia, na primeira sessão inanimemente.

N. 2.707 — Reator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; paciento, João Francisco do
Souza.—Concederam a ordem para informa-
ções do Dr. chefe de Policia na primeira
sesseo, presente o paciente, unanimemente.

N. 9-108 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; paciente, Manoel Gonçalves,
Antonio Ribeiro, José Affonso, João Baptista.

Honorio Ribeiro, Ludugero Lourenço do
Menezes, Manoel Lourenço de Abreu o Ma-
noel . de Oliveira. — Concederam a ordem
para informações do Dr. chefe de Policia na
primeira sessão, unanimemente.

N. 2.709 — Relator, o Sr. desembargador
Angra do Oliveira; pacientes, Fidelaminio
José do Sant'Anna, Bartolomen Vaque, Paulo
de Souza Neves, Henrique Ferreira, 111a,xi-
miam da Silva Pavão e Maria Augusta dos
Santos.—Concederam a ordem para presente
Os pacientes, informar o Sr. Dr. chefe de Po-
licia, na primeira sessão, unanimemente.

N. 2,710 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; pacientes, Pedro Alvos Fel-
tosa, Lourival Antonio de Jesus, Antonio
Padrão 'o José Augusto.— Concederam a
ordem para informações do Dr. chefe do Po-
licia, na primeira sessão, presentes os pa-
ciente, unanimemente.

	

2.711	 Relator, o Sr. desembargador

Angra do Oliveira; pacientes: José do Moura
Continha o José Pires.— Concederam a ordem
para informações do Dr. chefe do Policia na
primeira sessão, unanimemente.

N. 2.712 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; pacientee: Manoel d+5 Souza
Sá, Miguel dos Anjos Netto, Manoel Antonio e
Vicente Lombardo.— Concederam a ordem
para informações do Dr. chefe do Policia, na
primeira sessão, unanimemente.'

N. 2.713—Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; pacientes: Peei.° de Oliveira
Braga o Gestão de Ara.gão Borlim. s- Conce-
deram a ordem para informações do Dr. chefe
de Policia, da primeira sessão, unanime-
mente.

N. 2.7l1—Re1ator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira, pacientes: Antonio Fer-
reira. da Silva, Manoel Aguiar, Manoel Lopes
e Meneei_ Aristide Lobo.— Concederam a.
ordem para informações do Dr. chefe de
Policia, na primeira sessão, presentes os pa-
cientes, unanimemente.

N. 2.715—Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; paciente: Manoel Tibueeio
Garcia.— Concederam a ordem par presente
o paciente informar o Sr. Dr. chefe de Po-
licia, na primeira sessão, unanimeinente.

N. 2.717—Relator, o -Sr. desembargador
Edmundo Rego; paciente Antenor Monteiro
da Silva.—Concederam .a ordene para inter-

• mações do Dr. chefe de Policia na primeira
sessão, presente o paciente. unanimemente,

N. 2.717 (preventivo)—Relator, o Si'. des-
embargador Elviro Carrilho; impetrante o
paciento Albino Gonçalves de Azeve.do.e-Con-
cederam a ordem para - informações
De. chefe de Policia, unanimemente.	 -

N. 2.718—Relator; o Sr. desembargador
Angra de Olive_ra; pacionte, Manoel José
Martins. — Concederam a ordem para infor-
mações do Dr. chefe de Policia, na pá-.-	 .
meara swsão, unanimemente.

N. 2.719 Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; pacientes, Possidonio Silva o
Manoel Victor dos Santos.— Conce deram a

' ordem para informações do Dr. chefe de Po-
licia, na primeira ses.sio, presentes 03 pa-
cientes, unanimemente.

N. 2.720 — itelator, o Sr. desembargador
Edmundo nego; pacientes, Manoel Clandino
Pereira, Manoel •goyara e Carlos Arnoritn
Cardoso.— Concederam a ordem para infor-
mações do Dr. chefe de Policia, presentes Os.
pacientes, unanimemente.

N. 2.721 — Relatei., o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; impetrante, Dr. Arnaldo
Candido do Oliveira, em favor do paciento
Antonio Reun .-Ie.—Concederam e. ordem para
informações do Dr. chefe de Policia, unani-
memente.

N. 2.722 Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; paciente, Pedro Barros de
Moraes.— Concederam a ordem para inter-
mareses do Dr. chefe de Policia, na primeira
sessão. unanimeineizte.-

N. 2.723 — Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; paciente, Alfonso Fernan-
des.— Concederam a ordem para informa-
çace do Dr. chefe do Policia na- primeira
sessão, presente o paciente, unanimemente-

N. 2.72a — Ilelatlef, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; paciente, Maria DOI0r03 de
Saut'A mina Soares.—Concederam a ordem para
informações do Dr. chefe de Policia na pri-
meira sessão, presente a paciente, unanime-
mente.

SORTEIO
- Recursos crimes

N. 526 --- Ao Sr.. desembargador Augra de
Oliveira.

N. 528 — Ao Sr. desembargador Edmundo
Rego.	 •

• PASSAGEM DE AUTOS
Embargos de nul4ittaile

Ns. 2.272, 127, 1.415, 1.721, 2.345, 2.433
o 2.4e3 —Ao Sr. desembargador Nabuco do
Abreu, P.

Appellações crimes
N. 3.213 — Ao Sr. desembargador Eivir0

Carrilho.
Ns. 3.350, 3.308 e 3.342 — Ao Sr. desern-

bargador Edmundo Rego.
Ng . 3.001, 3.228, 3.315 e 3.335 — Ao Sr.

desembargador Angra do Oliveira.
COU DIA

App ilações crimes
Ns. 3.350, 3.367, 3.304, 3.213, 3.3i9 o.

3.414.
AcconDXOS PUBLICADOS

Appellações crimes
Ns. 3.286, 3.306, 3.247, 3.20, 3.211,

3.231, 3.365, 3.201, 3.250, 3.276, 3.293, -
3.334, 3.403, 3.405 e 3.049.

JuitiO Federal da Primeira Vara
Edital de la praça, com o prazo de . tres dias

O Dz% Henrique Vaz• Pinto Coelho, juiz fe-
deral, em exercicio, da i a Vara do Districto
Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital do pri-
meira praça, com o prazo de tres das virem
ou dele noticia tiverem, que no d ie 23 do

EDITAES

Juizo Federal da Primeira Vara
Di vrimeira praça, com o prazo de tres dias

O Dr. Henrique Vez Pinto Coelho, juiz fe-
deral da Primeira 'Vara, em exercido, do
Distrito Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de pri-
meira praça, com o preza Cle Ires dias virem
ou dello noticia .tiverem. que no dia 23 do
corrente, ás 13 horas, no &Meio do Supremo
Tribunal Federal, á. avenida Buo 11ranco
n. 24'. onde funceiona este juiza. o porteir.'
das anditorios ha de trazer a publico prégão
de venda e arrematação a quem' mais der o
maior lanço offerecer acima, da avaliacãeo
03 bons moveis existentes no predio na. 133 o
135, penhorados .pela Fazenda Nacional, no
executivo tarai que move a João Salgado,
cuja deecripção é a seguinte: sQf -mexas de
madeira, com pés toraeados, enajzpán.estedo:
28 cadeiras austravas, usadas;".Co cabides
de meleira, para parede; seis esearradeiras
do egathe; dons espelhos. pequenos: dona qua-
dros, para parede; 18 facas; 18 garfos; ff)
colheres para sopa; 38 pratos rezes; 32 pratos
fundos; 14 travessas pequenas de lorçe; 11. .
travessas de louça; 4 travessas grandes; 5 feri- _
remira.; de almninio .e madeira; 5 panelas
de ferro do diversos tamanhos; 2 espuma-
doiras de agadm; 7 moringues de barra, para
agua; quatro canchas de agathe ; dons cai-
xotes, para mantimentos: cm baleio de ma- -
(leira, usado; • uma ar-macio 'pequena ; quatr
toalhas ; 68 cuardanapos do algo Ião; IS copos
de mesa c 2:; garrafas vasas. Avaliadcs esses
bens em 3075100. E quem nos mesmos quizer
lançar deverá comparecer no dia e hora
acima designados. E não havendo licitantes,
pelo preço da avaliação, voltarão 03 bens
moveis á praça, com o mesmo intervallo do
tres dias o abatimento de 10 d.; si, nesta
ainda não houver quem 03 arremate irão á. •
3a praça com o mesmo intemvallo de tres dias
e 20 abatimento de 10 Ve : o neste caso
serão arrematados pelo maier preço que fer •
offeroeido. sem que, em hyroffiese alguma,-
seja permittida acç10 de, nullidade, por lesão
de qualquer especie, tudo de aceiro/o com oe
arts. 273 e 283 do elec,reto n. 848, de 11 do
outubro de 1800. E para que chegue ao conhe-
cimento de todos, passaram esto o mais deus -
de. igual teor, que o porteiro doe auditorios
publicará o affixará. no Jogar do costume,
lavrando as competentes . coei idões. Dado o -•
passado nesta Capital Federal, aos 20 do
janeiro de 1910. E ou, Alfredo P. Barbosa.,
escrivão, o subscrevi.— Ilenrilue lazz Pinto
Coelho.
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/ corrente, ás 13 horas, no .edificio do SupreMo
Tribunal Federal, à avenida fio Branco nu-
mero 211, o porteiro dos aulitoria; hada
trazer a publico pregão do venda e arrama-
taça° a quem mais dér e maio: lanço offe-
rocer acima da avaliação, os bens moveis pe-
nhorados pela Fazenda Nacional no executivo
fiscal que movo a Firmam frau, successor do
Brat' & Tancredo,cuja descripção é a seguinte:
43 mesas de pinho, com pás torneados; uma
Mesa grande, de pinho; 36 cadeiras austriacas,
claras; um cofre do ferro, em máo estado
um ar'mario do madeira, com portas euvidra-
çadas : um balcão de inaleiraa um relogio de
parede i• um guarda louça; 21 garrafas de
corveja& diversas marcas ; oito garrafas de
vinho do Porto de diversas marcas; 19 gar-
rafas de vinho tinto ; sete garrafas de ver-
Anafil; duas garrafas de genebra; 45 garrafas
de aguas mineraes; 14 camas de ferro, para
solteiro; tres camas do porobaa, para sol-
teiro; tres camas do vinhatico, para casado,
oito toilettes de vinhatico e peroba; 12 toirelles
de ferro, - com espelho; 1.0 guardas vesti-
dos; doas guarda-casacas ; 12 cabidos ; 83
copos, 65 calices, 180 pratos fundos o razos;
um trem de cozinha. Avaliados esses bens
em 1:1735300. E quem nos mesmos quizer
lançar deverá comparecer no dia e hora
acima designados. E não havendo licitantes
pelo preço da avaliaçao, voltarão 03 bens mo-
veis á praça com o mesmo intervallo do tres
dias o abatimento de 10 Ss, si nesta ainda
no houver quem os arremate iráo á 3 s praça,
com o mesmo intervallo de. tres dias e '2° aba-
timento do 10 %; c, neste caso, serão arrema-
tados 'pelo Maior preço que for offereedo,
lacta que em hypothese alguma seja permita -
tida acção de nulidade, por lesão do qualquer
direito, tudo 't•To accôrdo com os arts. 273 o
a.'83 do &adiai n. 818, do 11 de oniubro do
1890. E para -quo chegue ao conhecimento do
todos passaram se estè e mais 'dou:: de igual
teor que o porteiro dos auditorios publicara e
afixará no Jogar do costume, lavrando as
competentes certidões. Dado o passado nesta
Ctpital Federal, aos 20 do janeiro do 1019.
E eu, Alfredo 1'. Darbosa, escrivão, o subscrevi,
—/Linriane Vá:. Pinto Coelho.

.	 .
Juizo Federal da Segunda Vara

Dc 1° praça com o prazo de nove dias 122
Pirtna abaixo

; O Dr. Octario Kelly
i
 juiz federal da 2 .1 Vara

do Districto Federal, etc.:
Faço saber á03 que o presente edital de ia

praça, com o prazo de nove dias virem, ma
deito noticia tiverem, que no dia 23 do cor-
rente, ás trese horas, no edificio do Supremo
Tribunal Federal, á avenida Ilio franco nu-

. mero 241, o porteiro dos auditorias ha de tra-a
, u-cr 'a publico pregão de venda e arrematação
a quem mais der e maior lanço olferecer, a
quarta parte do prodio e terreno á rua Sete
do Setembro n. 3 • A antigo, moderno u. 74,
penhorada pela Fazenda Nacional no executivo
fiscal que move á Elisa Costa, cuja descripção
4 a seguinte Terreno á rua Sete de Satembro
n. 3 A antigo, o 71 moderno, tendo de fralda
tres janellas e uma porta, sua construcção é
de pau a pique, com portadas do madeira,
beirada de telhas, divilido em quatro com-
partimentos e COsinlia, calçada de tijolos e
portadas, tudo de telha vã. Mede de fronte
302'20 por 0'230 de, fundos, dentro do terreno
fechado na frente por zinco c aberto aos lados
iti fundos, medindo 42.00 por 50,00 mais ou
menos. O terreno ó'foreiro á Fazenda Nacio-
nal. Avaliados o predio e terreno em 500$,
sendo á 4/4 parte avaliada em 12$Q30.E quem

i

no mesmo quizer lançar deverá comparecer no
dia e hora acima designados. E não havendo
xicitantes polo preço da avaliação voltará o
itumovel, á. praça, com o intervallo de oito

dias c abatimento de 10 %, si neste, a inda •
não houver quem o arremate irá á as praça.
com o mesmo intervallo de oito dias e 2" aba-
timento do 10 • e, neste caso, será arrema-
tado pelo maior preço que for offerecido, sem
que, em hypothese alguma, seja porinittida
acçao de nutlidade por lesão de qualquer di-
reito, tudo de accôrdo com os arts. 273 o 233
do decreto n. 82, de 11 de outubro do 469.
E para que chegue ao conhocimento do todos„
passaram-se este e mais dons de igual teor,
que o porteiro dos auditorios publicará e ali-1-
xará no togar do costura°, lavrando as Com-
petentes certidões. Dado e passado nesta Ca-
pital Federal, aos 11 do janeiro de 1919. E
eu, lIewlerio José Pereira Guitnarães,
vão o escrevi.—Octatio Kelly.

arte de 4ppellação

Faço publico que os julgatnentoa das appel-
'ações crimes ns. 3.213, appellantes, Manoel
Antonio Teixeira; appellada, a Justiça; 3.349,
appellante, a Fazenda Municipal; appellado,
Francisco Cruz Coelho ; 3.350, appellante,
Coelho Salgado ; appellada, a Fazenda Muni-
cipal; 3.367, appellante, Alvaro José de Oli-
veira; appollada a Fazenda Municipal ; 3.394,
appellante, J. Pinto Ribeiro; appellada, a Fa-
zenda Municipal; 3.414, appollante, Antonio
Marques; appellada, a Justiça ; serão effe-
atuados na proxima sessão da dita Camara,
no dia 25 do corrente mez, ás 11 horas da
manhã, ou nas seguintes.

Secretaria da arte do Appellação, 22 do
janeiro de 1919.— No impedimento do secre-
tario c do oficial, o 'amanuense, Clovis Jose
Baptista.

•

Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e 'Ausentes

Da segunda praça com o prezo de dez dias e
abatimento de dez por cento, para venda e
arrematação dos predios sitos á rua Dona
Alice n. 89 c rua Zeferino n. 120 (freguezia
do Engenho Novo), pertencentes ao espolio do
finado Manoel Ribas, na fórtna abaixo

O Dr. João Baptista. de Campos Tourinho,
juiz em exereicio na Primeira Vara de Or-
phão; e Ausentes nesta cidade do ílio de Ja-
neiro:

Faz saber aos que o presente edital de se-
gunda praça, com o prazo de dez dias e aba-
timento de 10 ss Nirem ou deito conheci-
mento tivaxern,que no dia. 28 decorrente moa
de janeiro, logo após a audiencia deste juizo,
que terá legar ás treze horas, no edificio
Foz-uni, á rua dos Invalides n. 152, o porteiro
doa auditorios deste juizo levará a publico
prégão do venda o arrematação a quem mais
der e offerecer 03 innnoveis abaixo, perten-
centes ao espolio do lina.tio Manoel Ribas, de
quemá inventariante Oscar da " Costa Pereira
\Pinas Boas. Avaliação: Predio assobradado
stto á rua Dona Alice n. 89 (Estação ao Rocha),
construido de pedra, cal e tijolos, coberto de
telhas francezata em feitio de platibancia, pa-
rede do meiação por nin lado com o de n. 87,
tendo na frente. tres janellas de peitoril e tres
mezzaninos a gradeados no porão, entrada por
um portão do ferro, dando para urna porta
com • escada de cantaria e alpendre e cinco
janellas de peitoril ; portadas do cantaria o
madeira, medindo oito metros de largura por
20m ,20 cena:untos do comprimento no Corpo
principal, tendo oro seguida um puxado com
nma porta com escada de cantaria o tres ja-
imitas de peitoril, medindo 8%60 centimentros
de comprimento por 4°,40 eentimentros de
largura, dividido o pavimento superior em
dao salas, corredor e cinco quartos forrados•,..

	?:*
o assoalhados, despensa, coainha o W.C.a
ladrilhados e o porão aberto em um vao cirna,
taclo e sem forro. Este prodio acha-se edificaM
no alinhamento da rua cio terreno murado;
medindo onze metros do largura por soa,
senta c quatro metros c setenta e cinco cen-
thuaros de comprimento, tendo uma meia-
agua com 1V. C., tanque o caixa d'agua,
achando-se em regular estado de consorvaçao;
avaliado em vinte contos do róis. Predio ter-
ral sito á rua Zeferino numero cento o vinte
(Todos os Santos), construido de madeira o
frontal de tijolos, coberto do telhas francezas,
cio falido de chalct, tendo urna porta e urna.
janella na frente, ao lado tuna porta, me-
dindo 5"1 ,00 centimetros de largura por sais
metros e trinta c.entimetros de c•omprimento,
diviiido em doas commodos assilalhadoa e
forrados e cosinim cimentada no puxado. NoS
fundos do terreno existe uma moia-agua.
construída de frontal do tijolos, coberta do
telhas francezas, tendo ditas portas e duas
janellas, medindo cinco metros e cincoenta
centinietros de largura por dou; metros e doa
eentimetros de fundos, dividido em dons com-
modos assoalhados e forrados. O pradio o
mela-agua deseriptos são de construcçam an-
tiga sun o pé direito da loi e acha-se edifi-
cado em terreno cercado de madeira na remita
e nos lados parto de zinco e parte de arame.
medindo 10a00 do largura na frente, 101a,ars
centimetros de largura na linha (Lis fundos
o de comprimento 39 m ,80 Cenlialar03. Ava-
liado em tres contos o quinhentos mil róis.
A praça foi requerida pelo inventariante
espolio, tendo concordado todos os interessa-
dos, inclusivo o Or. I° curador do orphãos
e é feita a dinheiro á vista oda= fiador
ido= que garanta o juizo. E para que che-
gue ao 'conhecimento de todos os interessa-
dos passaram-se este e mais dons de igual tear
para serem allixados no logar do costume.
publicação na imprensa e traslado nos auto.
Dado o passado nesta cidade do lli do Janei-
ro, cartorio do seguido oficio, ao4dozoseis do
janeiro do mil novecentos e dezenove. E ou,
Renato Gomes de Campos', escrivão,o subsere-
vi. —João Baptista de Campos Tourinho. Esta
conforme o original. —Renato de Camisas.

Juizo de Direito da Primeira- vR-ra
de Orpliãos e Ausentes-

De .9s praça, com o praso de oito dias, parà
tenda e arrematação de estalagem e respe-
ctivo terreno á rua Luis Barbosa n. 12f. .
pertencente a D. Malta Antoniettit Veia a
outros

O Dr. João Baptista' de Campos Toucinho,
juiz em exerci() na 1' Vara de Orphaos e, Au-
sentes do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
3' praça, com o prazo de oito dias virem, on
dello noticia tiverem, que o porteiro dos an-
(Rodos levará á praça, no dia 31 do coa- •
rente me; ás 43 horas, 'na porta do Forum,
á rua dos invalides n. 152, a estalagena
o' respectivo terreno á rua Luiz Barbosa.

'o. 42a, era Villa. Isabel, pertencentes a
D. Maria Autonietta Veiga de Faria Salgado?,
casada com Clovis d'Illiers de Faria Salgado,
D. Martins Veiga, Natlialia Reis Veiga e me-
nor Releria a requerimento dos mesmos. Tens
o immovel os seguintes caracteristicos: Esta.-
lagoa' á rua Luiz Barbosa ri. 12a, antigo 31..-
0 terreno mede de fronte 41%85 pop alsa0IS
de fundos, murado na frente e gradil, Cota
cerçado do ferro; estão edificadas neste ter-
reno as seguintes casinhas: Na fronte da casa,.
meio assobradada, feitio chalet com duas jaa
imitas do peitoril na frente o ao lado da jaa.
nella e porta do entrada com degaáos de pea
dra; medo de frente 4%00 por 8%00 de fAli
dos, incluindo o puxado; Construcção de tip./
19s ? divtao 40_ capque, portaes. 49 uffikiti,:
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.	 ! pé. 2, praça com o prazo de oito dias, -0
abatimento de 40 %

.. 13 Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro,
;juiz de direito da 3° Vara eivai, neste
jOistricto Federal, etc.

Faço saber aos que este edital do 2°
praça, com o prazo de oito dias e abati-
mento de 10 % virem, ou delia conheci-
mento tenhão, que findo o dito prazo no
dia' 23 do corrente, logo após a audiencia
'41esto juizo, que Será ás 13 horas, o por-
teiro dos -auditorios João Nunes dos

t Reis, a porta do Forum, á rua Menezes
., ,iVieira n. 152, trará a ~lie° pregão

'do venda o arrematação para ser arre-
'matado por aquelle que maior lanço of-
rd'erecer sobre sua avaliação, o immove/,
'abaixo mencionado penhorado no exe-
cutivo bypothecario que o Dr .Alberto do
Rego Rangel move a Romão Fernandes
Moreira e sua mulher D.Rita Vital Fera
mandes e vae a praça para a soluçai° do
klito executivo hypothocario, a saber :Pre-
Julio assobradado sito - á rua Cunha Barbosa
lia. 50, freguezia de Santa Rita, edificado
)no alinhamento, com terreno ao lado

•aesquerdo, dividido da linha da rua por
zinco ondulado, tendo na fachada um

ezzanino, duas janellas de peitoril con-
ugados e uma porta, portadas com fria
as, platibanda e coberto com telhas

Irancezas. As divisões consistem no po-
lirão, que é habitava!, em tres comparti-
Oientos forrados e assoalhados, cozinha
ab 27.0 g, iadrilh"-§ka e. g§ área ao lado

tanque para lavagens e o pavimento su-
perior em duas salas, corredor, vestibulo
da escada e deus quartos forrados e as-
soalhados cozinha e W. C. ladrilhados.
O predio mede de frente 4n-1,80 por
12m,70 de fundos e puxado com quatro
metros de comprimento por 2m,40 de
largura, medindo a área do terreno per-
tencente ao predio 10 metros, de frente
por 16m,70 de fundos, confrontando pelos
lados e fundos com quem de direito,
parte por muros, parte com zinco e parte
com a parede lateral direita do prediga.,
A construacão é de pedra, cal, véz de tia
jolo e divisorias de estuque com madei-
ras de riga em bom estado de conserva-'
ção. Avaliado o dito predio com o tera
reno em 14:000$; abatendo-se 1:400$
dos 10 clo fica o liquido de 12:600$000.,
Assim convido a todos os pretendentes a
comparecerem no referido lugar, dia e
hora para se realizar á praça. E para
que chegue a noticia a todos, mandei
passar este e mais dons de igual teor
que serão publicados e affixado na fór-
ma da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, em 10 do janeiro do
1919; E eu, Manoel Estanisláo Cruz Gal-
vão, escrivão, o subscrevi.. — José Olaia
dio Marcondes Romeiro., •

a

Juizo de Direito da Tereeirà Vara
Civel

Dc 3' praça com o prazo de oito dias e abati-
mento de 20 %

O Dr. José Ovidio alarc,ondes Romeiro, juiz
de direito da r Vara Civel, neste District°
Federal, etc.:

Faço saber aos que este edital de 3' praça
com o prazo -de oito dias e abatimento de
20 e: -virem, ou dello conhecimento tenham,
que findo o dito prazo no dia 23 do corrente,

-logo após a audiencia deste juizo, que será ás
13 horas, o porteiro dos auditorios Joao Nu-
nes dos Reis, á porta do Forum, á rua Me-
nezes Vieira n. 152, trará a publico prégão
de venda e arrematação para ser arrematada
por aquelle que maior lanço offerecer sobre
sua avaliação o immovel abaixo mencionado,
penhorado no executivo hypothecario que
Manoel Corrêa da Silva move a D. Regina
Coitinho de Vasconcellos, assistida de seu ma-
rido Antonio Coitinho de Vasconcellos e vae
3' e ultima praça para _a solução do dito
executivo hypothecario, a saber: prodio as-
sobradado sito á rua Mareclial Argollo sem
numero, no legar denominado Marangá, em
Jacarépagná, edificado em centro de terreno,
dividido da rua por cercas vivas e matto,
tendo na fachada 3 janellas de peitoril, a do
centro larga, portadas em frizos, platibanda e
coberto com telhas chatas conhecidas pela de-
nominação aasbestos». Entrada principal ao
lado esquerdo, cota varanda do cimento,
ainda não concluida, tendo nesta face 6 ja-
nellas eaima porta, na face direita 4 janellas
e uma porta e na parede dos fundos uma
larga porta, consistindo as divisões na parte
da frente em compartimentos forrados e as-
soalhados, formando na parte dos fundos um
grande armazem cimentado e sem forro. O
prodio medo de fronte 10%80 por 25%80 de
fundos, medindo a arca do terreno perten-
cente ao predio 132°1 ,0a do frente por 66%00
de fundos, cujo terreno é formado pelos lotes
sob ns. 18, 20, 22, 24, 26 e 28. A construc.ção
é de vez de tijolo, com pilastras, em regular
estado de conservação. Avaliado o dito predio
com o terreno em 11:000a, abatendo-se 2:800$
dos 20 % fica o liquido de 11:2005, base para

arrematação. E si ainda assim com o aba-
timento do 20 pa não apparocer licitante para
•o referido anulava], sara eito imediatamente
posto em publico leilão e arrematado por
aquelle que por elle maior preço offerecer.
Assim convido a todos os pretendentes a cOnl-

'parecer no referido Jogar, dia e hora para-
se realizar a praça. E para que chegue a
todos mandei passar este e mais 2 de igual
teôr que serão publicados e afixados na fórma
da lei. Dado o passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, em 13 de janeiro do 1019. E ou;
Manoel Estanislau Cruz Galvao, escrivão, o.
subscrevi.—José Ovidio Marcondes Romeiro.,

dividida cm duas -salas e cozinha. Ao lado
direito uma casa de porta e janella, con-
struida de madeira, coberta de telhas, di-
vidida em quarto e sala, forrada e telha vã,
medindo de frente 5%25 por 2%85 -de largu-
ra. Em seguida casa terrea com duas janollaa
e porta, construido, de madeira, coberta de
telhas, dividida em sala o quarto assoalhados
e telha vã; mede de frente 4%50 por 4'2,60
de fundos.; Em seguida, uma casa terrea.
construida de madeira é coberta de telhas.
com porta e janella, medindo de trente
por al°,60 de fundos, dividida era sala e quarto,
assoalhados e de telha vã- No terreno tom
dons tanques de lavagem e vaso sanitario.
O terreno parte é cercado de telha de zinco e
o resto murado. Vae t praça por 12:000$000.
E quem o dito immovel pretender arrematar,
compareça no togar, dia o hora acima desi-
gnados, afim de fazer a licitação sobre o
preço por quanto Imo á praça, ficando sciento
quem arrematar que o preço da compra será
depositado incontinente ou apresentado fiador
idoneo que garanta a compra, bem como que
correr o por sua conta todas as despezas
Compra, inclusivo laudemio si houver e a
transmissão. E' vendido livre e desembara-
c,ado. E, para que chegue ao conhecimento
de todos se extrahem este e mais dous para
serem publicados. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, a 21 de janeiro de
1919. Eu, Renato Gomos de Campas, escrivão,

-	 o subscrevi.—Jatio Baptista de Campos Tou-
rinha.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fal/encia de Abolia° Fernandes Vidal
AVISO AOS CREDORES

O major Barroa communica aos credores da
Tallencia do Abelino Fernandes Vidal que foi
adiada para o dia 23 do corrente, ás 1.4 ho-

s ras. Rio, i7 de janeiro de 1919.-0 escrivão,
¡José Candido de Barros.

i..••n•-•1

Juizo 'de Direito da Terceira Vara
Civel

•
juizo de Direito da atada Varal)

CiveI
De citaçao com o prazo de CO dias, ao au=

sente cm togar incerto e não sabido Jeremias
de Assumpção Adanjes para vir ai primeira
audiencia deste juizo, findo esse prazo, ver-
se-lhe propor uma acção ordinaria de ali-
mentos, por D. Rita Carneiro da Rocha, ntt
fOrina abaixo
O Dr, Eurico Torres Cruz, juiz interino 4

4' Vara eivai do Districto Federal, etc.:
Faz saber que por este juizo o cartorio do

escrivão que este subscreve se processam os
autos da acção ordinaria do alimentos em
que é autora D. Rita Carneiro da Rocha. e réo
Jeremias do Assumpção Adanjes, dos quaes
consta a petição seguinte: Exmo. Sr. Dr..
juiz de direito da 4' Vara eivai, D. Rita Car-
neiro da Rocha propoz acção de desquite
contra seu marido Jeremias de Assumpçã.o '
Adanjes, que foi condemnado na acção por
sentença de V. Ex., de 7 de maio de 1917, da.
qual não foi interposto recurso. For essa
mesma sentença de 7 de maio de 4017 de-
terminou -V. Ex. que fossem - arbitrados os
alimentos devidos pelo réo, para que este os
pagasse á A. o mais as custas; requer a A.
sejam -expedidos editaes, corai° prazo de 60
dias, para que seja Jeremiased'Assumpçaa
Adanjes, citado para na l a audiencia depois
de findo o prazo estipulado, vér propor-se-lhe
a competente acção ordinaria para serem-lha
arbitrados os ditos alimentos. E, como con- •
tinue a sua situação de ausente, decorrente
da justificação feita na acção principal de que
esta é consectaria, requer a A. que seja dis-
pensada nova justificação de ausente para aa
immediata expedição do editaes de citação, '
dos. quaes constará tombem que na refe-
rida' 1" audiencia serão apresentados os
artigos da acção ordinaria, sob pena de
revelia, lançamento e custas. Rio do Ja-
neiro, 23 de setembro do 1918.— Dr. Fer-
nando Mendes de Almeida,advogado. (Estava
legalmente sellada).—Despacho: A. Sim, coai
intimação do Curador dos Ausentes. Rio, 24—•
9-18.—Souza Gomes.—Certidão: Certifico a
dou fé que pelo tcôr da petição retro o seu
respeitavel despacho, intimei ao Sr. Dr. Eu-
genio de Barros Falcão de Lacerda, curador'
geral de Ausentes,. que de tudo bem scienta
ficou. Rio de Janeiro, 2 de outubro do 1018..

• -0 oficial do Juizo, Balthazar Paulista doS
Santos.—Sciento. Rio, 2 do outubro do 1018.,
—Dr. Eugenio do Barros.—Em virtude do que
se passou o presente edital,pelo teôr do qual
cita-se o ausente em Jogar incerto e não sabido
Jeremias d'Assurnpção Adanjes, para vir á 1'
audiencia deste juizo, findo o prazo de 60 dias
do presente edital, ver-se-lhe propor por

,O. Rita Carneiro da Rocha a acção ordinariat,
de alimentos na fórma da petição transcripta,
audioncia em que serão offerecidos os artigos
da acção e assignado o prazo para contesta-
ção, sob pena do revelia, sciente de que as • •
audiencias teem legar ás torças o sextas-feia
ras, ás 13 horas, á, tua Menezes Vieira n.152,

•edificio do Forum. E para constar, passa-;
ram-se o presente edital e mais dons de igual
teôr quo serão publicados o affixados na fórma
da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio do
Janeiro, Capital dos Estados Unidos do Brasil,
aos 19 de novembro do 1918. Eu, Antonio de
Souza Coelho, escrevente juramentado, o sub-
screvo, no impedimento occasional do escrivão:

--:.1r-Rurico Torres Cruza.-



Juizo de Direito da Quinta Vara,
Givel

De citação, com o prazo de trinta dias. cos
herdeiros da finada D. Plaina Pereira da
Silva, interessados no executivo hapothecario
movido por Raul Goia e sua mulher, contra
José Maria Pereira da Silva c o espolio da
dita finada, na fôrma abaixo

' O Dr. FranCisco Casario Alvim, juiz de di-
reito da ti° Vara Civel do District° Federal,
etc. :

Faz saber que por esto juizo e cartorio
escrivão que este subscreve, se processam os
autos de executivo hyputheeario em que são
aquentes Raul Gola e sua mulher e executados
José Maria Pereira da Silva e o espolio de sua
finada mulher D. ldalina Pereira da Silva. nos
(Naos foi requerida a expedição do . efitaas
com o prazo de trinta dias de .aceardo com o
artigo quatorze paragrapho sentis° do decreto
_numero acato o sessenta e nove A, de deze-
nove de janeiro de mil oitocentos e noventa,
e artigo trcientos e oitenta e 'oito do regula-
mento numero trezantos o setenta de dous de
maio de 0110Cent04 e noventa, para sciencia
da penhora e virem á primeira audiencia
deste juizo, que se seguir á terminação do
prazo do presente e.lital, ver assignar-se-
lhes o prazo legal para embargos, tudo sob
pena dp revelia na acção e sua execução. Em
virtude do que se passou o presente edital
com o prazo de trinta dias, pelo • tefir do qual
ficam citadoS os referidos herdeiros da fina-
da D. hialina Pereira da Silva, interessados
no executivo hypothecario movido par Raul
Geia e sua mulher contra José Maria
Pereira da Silva o o 'espoLo da dita finada,
para sciencia ess penhora feita no predio e
respectivo torreno•a rua -BeInfirá sem numero
(lote numero dezoito), estação da Piedade,
freguezia de larhatima, e virem a primeira

, audiencia deste juizo, que se segrir á termi-
nação do prazo do presente edital, ver as-
signar-se-lbes o prazo legal para embargos,
tudo sob pena cie revelia na acção e sua ex •
ecuçã,o, setentas de que as audiencia,s deste
juizo tenra logar ás terças e sextas-feiras, ás
doze horas, no Forum deste juizo, á rua Me-
nezes Vieira numero cento e cincoenta e
deus. E para constar passaran•se este e
outros de igual teór, quo' serão publicados e
affixados na fôrma da lei. Dado o passado -
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos dezoito
de janeiro -de mil novecentos e dezanove. Eu,
Dano Teixeira da Cunha, escrivão, subscrevi.

Francióco Cesario Alvim. (Estava devida-
mente sellado). Está conforme.— O escrivão,
David Teixeira daCunha.

• •

rias do'Disteitto • Federal,' declaramos que em
— cumprimento do mandado do -Estrio. Sr. Pr.

Pedro Delduque de Macedo, jeiO 10 supplente
em exercido de 20 Pretória Civel, e a reque-
rimento de D. Rosa Monteie°, representada
por seu bastante procurador o advogado Dr.
Luiz de Macedo Soares Machado Guimarães no
executivo que move contra José Esteres Vizeu,
representante do espolio da Antonio Gavinha,
procedemos á avaliação do prodio e respe-
ctivo terreno á rua da Gamboa n. 77, mo-
derno, antigo 53 e outeora 49. O citado pre-
dio é no alinhamento da rua, assobradado e

•com dous pavimentos, feitio de beirada e
coberto de telhas de canal, tendo no primeiro
pavimento uma porta e tres a janellas e no
segundo (solão ), duas janellas ; mede no
corpo principal sete metros e noventa e cinco
centimatros do largura, por dezesete. metros
e sessenta centimetros do comprimento. sendo
dividido o primeiro pavimento em seis com-
partimentos todos assoalhados e forrados.
Tanto no primeiro como no segundo pavi-
mento, existe um puxado que serve de cosi-
nha . e nos fundo do terreno existe uma com-
partimento Oara moradia. O respectivo ter-
reno tem a mesma largura do predio e cerca
de trinta e cinco metros de comprimento, in-
clusive a área °ocupada pela construcção, e
irregular nos fundos. O predio descripto que é
de meiação com o de numero setenta o nove,
é de coust •ucção antiga e precisa do grandes
reparos que importarão na sua completa re-
construcção, pelo que o avaliámos tia quantia
de 4 0)0$ (quatro contos de réis) que com o
abatimento legal de 10 SS fica reduzido
3:610$ (tres contos e seiscentos mil réis). Rio
do Janeiro, 11 de dezembro de 1918.—João
Ferreira Cavalcante. — Dolo Gnaassiá de
Barros (sobre uma estampilha do Thesouro
Nacional do valor de 300 reis, inutilizada). E
quem pretender arrematar o dito predio com-
pareça no legar, dia o hora acima designados
afim do ter legar a praça. E para constar
mandou passar o presente e mais dous de
esta teor, sendo este para ser publica.do na
férrea da lei, um para affixar no legar do
costume o um para ser junto aos autos. Dado
e passado nesta cidade do 1-tio de Janeiro. aos

- 22 de janeiro de 1010. Eu, CandiSo SalOme
Caldeira do Souza, escrivão interino, o esere-
vi.—Padro &Muque de Macedo. Esti con-
conforme.—Candidao Salomé Caldeira de ,Souza.

Juizo da' Quarta Preteria Cível o
Do segunda praça, dos bens penhorados a

D. ',caulina Ferreira Cantinho, a requeri-
mento do .Dr. Olympio de Carvalho
O Dr. °banjo Torres Cruz, juiz da Quarta

Preteria Cível deste District° Federal:
Faço saber que não podendo por motivo de

força maior ser realizada a segunda praça
dos bens penhorados a D. Panlina Ferreira
Continho a requerimento do Dr. Olympio de
Carvalho no dia 20 de janeiro corrente, foi a
mesma adiada para o dia 30 deste mez, depois
da audiencia desse dia. E para conhecimento
dos interessados passou-se o presente que será
affixado no legar do costume o mais deus de
igual teor para serem publicados pela impren-
sa na fórma da lei. Dado c passado nesta Ca-
pital Federal aos 20 do janeiro do 1919. —
Eu, Egydio Saltes Abreu, escrivão interino, o
escrevi. — Em-ice Torres Cruz. Está confor-
me o original. — Egydio Saltes Abreu.

-guizo da Quinta Preteria Civel•
Perante o official do registro civil da fre-

guezia do Engenho Velho, penaria:Ines á 5°
Preteria, habilitam-se a casar: João Baptista
Lopes com Isabel Bittencourt Jaymot. João de
Daus Gomes tom Albertina Fernandes. (lanar°
Cambio Soares com Maria Lopes, João Bruno
com Margarida Amaral. Francisco Canireié da
Costa com Uni do Carvalho, Antonio da
Costa Alies com Carlota. do Couto Rezende,
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Manoel José com'Candida Regina LangscloofOO
Está conforme. Rio de . Janeiro, 22 do janénit11-
•de 120,-0 escrivão, José Cyrillo Caatcé.

Juizo da Sexta Preteria ÇiveI
• EDITAL DE CASAMENTO

O escrivão da 64 Protoria eivai e official 40)
Registro eivai de S. Christovão:

Faz saber que pelo ' sau cartorio estão lulas.
litando-se para casar: Euelydes José dos Sana)
tos com Maria da Gloria Monteiro dos Santos
Francisco José dos Santos com Alice Rosa dia,
Cunha, Armando Guimarães Monteiro com
Ottilia Mendonça de Oliveira, Alfredo da
Silva Christino coro Maria Lossano Ruy, Fidelis
ramado da Silva com Maria Antoula. Quem
souber de algum impedimento, aceusseo. Rio,
2) de janeiro de 190.-0 escrivão, Cleto Jos6
de Freitas.

PARTE COMMERCIAlls
Camara Syndieal

CURS6 OFFICIAL DO CAMBIO E MOtDA METAWACi

Sobre Italliburgo ..... 	 •	 —

Sobre

 ee 11.Ptota itdaS	 tri ca . . . . .	 C°171t32

Sobre Paris 	

Sobra Nova York 	

Sobre Buenos Aires (peso papel)...
Sobre Buenos Aires (peso ouro)

Sobre liespaiiha (peseta) 	
Sobre Suissa (franco) 	
Apolices geraes de 5 %, miadas..

Apólices ernisaão para estradas de

Sobre

Lib. esterlina em moeda	 —

Sobre Montevideo (peso ouro) 	

Apolees gemes de 1:004, 5 0/.

. ferro 	

• 00 d/v
12 29/32

89850M

013g00CI

9293000

A' vista'

221600,'

MOO.

2$71g
359ra

1577.O

Apolees Saneamento da Baixada.. ga$00)
A polices Compromissos do Thesouro

de 1:0005, 5 %, 11011I 	
	

014$000
Apolices Compromissos do Thesouro

de 1:0005, 5 °/ 0 , pprt 	
	

8995030 •
A polices do Em péestlino Municipal

de 1900, port 	  193$5O0
Apolices do Empresteno Municipal 1935000;'

de 1914.; port 	  ..
Apolees do Emprestlino Municipal

de 1917, port 	  184500 o
Apoucas da Prefeitura de Belo

Horizonte, de 2005, 6 °ia nom 	  175$0J0
Apolices da Prefeitura de Campos, 	 -

de 200$, 7 °Ia, port 	
	

202$000
Apalices municipaes de Nitheroy

de 1005, 6 %, port 	
	

olsooa
Apolices do Estado do Espito Santo,

do 1:0005, 6 %, nom 	  ?tomo
Apolees Estado do Rio de Janeiro

de 1005. 4 °/,, port 	
	

985000,
Banco da Lavoura e do Comniereio

0550931do Brasil 	
Banencioroammercial do Rio de Ja- 1905000.
	

.• 48000'Banco do Brasil	 4 

Companhia Loterias Naeionaes 4o 	 •	 }12520.Brasil 	
Comparfisia E. de F. F. Brasileirds

(Rade Sul Mineira) 	
	

0550a
companhia -E. do F. e Minas da 	

$9$2,O0S. Joronymo 	
Companhia Ce,ssionaria (Jau Docas

da Porte da Bahia. c/50 V.—. 104523e
Companhia Nacional 4e Moagem 	  1355000
Core o.tnliia Maçai) e Tecidos Mo-

raes Sarmento,. , 	
 :ffigC.Companhia Docas de Santos. nom.

Debetztures da Companhia Mineira 	
08NpAuto4 laça° lutes-municipal 	 o

Debentures da Companhia Mercado 
!MN kMunicipal do Rio de Jkaelqw,
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, Juizo da Segunda Pretoria eivo'
De e Pra ça, com o prazo oito dias e abati-

mento da 10 °a, para venda e arrematação
do predío sito á rua da Gamboa n.77,
de,rnoc, na fdrma da lei

O Dr. Pedro Delduque de facedo, juiz cm
exercido da 21 Preteria Civel do Districto
Federal etc:

Faz sabat- aos que o presente edital de se.-
o gunda praça virem, com o prazo de oito dias

ou dele noticia tiverem, que no dia 31 do
mez de janeiro corrente, ás 13 horas, logo
depois da audiencia desse dia, o oficial que
serve de porteiro levará a publico pregão de
venda o arrematação a quem mais dér e
maior lance offcrecer acima da avaliação, ás
portas do predio n. 25 da rua Barbara de Al-
varenga, onde fuucciona o mesmo juizo, o
prédio e respectivo terreno á rua da Gamboa
n. 77, moderno, predio este penhorado por
D. Rosa Monteiro no executivo que move
contra José Estavas Vizeu, representante de
espolio de Antonio Gavinha, cuja avaliação é
a seguinte: Laudo de avaliação: Nós abaiao
assignaOos avaliadores privativos das Neve



	

80	 -reli'

Vendas a prazo

OQ Cepspanhia. E. de F. e Mina3
Jeronytno, v/v 30 dias 	 885000,

, 300 i.000 Companhia E. do
..e Mitias de S. Jeronyino v/c

	

dias 	 	 ',9/8000
g. Companhia Cassionaria das Ro-

ças do Porto da Bailia c/50 %,
v/c, 30 dias 	  10$000

Secretaria da Cam ara Syndical do Rio do
useiro, 22 de janeiro de 1919. - A. Si-

jionsen, syndico.

NOT ICIARIO —
* Nd Palacio do Cattete realizou-se hon.

Tem á tarde, sob a presidencia do Sr.,
Dr.Delfim Moreira da Costa Ribeiro,Vice-,
Presidente da Republica em exercicic,. o
despacho seslanal coltectivo do minis-1

r.icN ao qual compareceram godos os
•.rs. ministros de estado.

O sr. Vice-Presidente-da Republica
ni exercicio recebeu hontem, no Pala-

cio do Governo, em audiencias, os Srs.:
senadores Antonio Azkredo, vice-presi-
dente do Senado Federal; marechal Pires
Ferre3ra o deputados Francisco Valia-.
daiqes, SSalles Filho, Sampaio Corrêa Q
311etelló. Junior.

- O Sr. Vice-Presidente da Renublica
'em exereicio .fez-se representar pelo
'chefe do seu estado-maior, coronel Fer-
reira Netto, na missa hontem mandada
celebrar na igreja da Candelaria, em in-
tenção do Sr. conselheiro Rodriguas!
'Alves, Presidente eleito da Republica.

O Sr. Vice-Presidente da Republica
'em exercido recebeu os s'ee•eintes tele.
grammas de condolendas pelo passa-,
mento do Sr. conselheiro Rodrigues Al-t
arbs, Presidente eleito da Republica:

Mexico, 21-Exceleptisimo Seilor Pre-i
-sidente Brazil - Rio de Janeiro - Pise.
blo y Gobierno mexicanos lamentais pro-,
'fundamente lalecimiento su Excelencia
llodrigues Alves. Ruego amestra Exce-
tcricia se sirva ace ptar las condolencias
de Gobierno y pueblo de Mexico por des-
aparicion tan distinguido ciudadano-asi
como mis sinceros sentimientos persa-
Bales de bonda pena. El Presidente de los
Estados Unidos Mexicanos, V. Carranza.

Caracas, 21 - Envio a Vuecencia el
peearne por la muerte dei Excelentisimo
sefior Rodrigues Alves, Presidente de la
Republica. - V. Marques Bustillos, Pre.
eidente de Venezuela.

•nnn•n•••n

'AO Sr. Dr. Delfim Moreira, Vice-Prd.;
$idente da Republica em exercido, en-t
varam pezames por. telegrammas, car.
las o ol'ficios, pelo • passamento de Sr,
conselheiro Rodrigues Alves':

Associação Commercial de Campos,que
Communicou voto de profundo Dezar em

;sua sessão de directoria; Convencã,o Ba-
ptista. do District° Federal, por seu pre.i
sidente W. E. Entzmingen, .communi.,
e ando haver lançado voto de pezar em
'sua reunião annual eme se acaba do rea.
lizar nesta Capital; Associação Commer:
Ciai de Minas. resolução tomada-0in ses-
são ,extraordlnaria; (amara Munikinal
'de S. • Gor sslo de Sapucally, pelo seu
:presidente Francisco Ermilio Pereira;
,tlamara Municipal de Caethé, pelo seu
á/ice-presidente José Augusto Ferreira;
Camara Municipal de Jacuhy, que com-.
aninsicou a suspensão do seus trabalhos
9 mandou constar da acta de sua sessão
ikas voto de pezar, e Camara Municipal

Vieadeuee,, nQ MeSMQ sentido,

ÀQ OFFIVIn •

Por motivo da nomeacão do Sr. Dr.
João Ribeirq pra q cargo de ministro da
Fazenda, h 1. Dr. Delfim Moraras
Vice-Presidente da Republica em exer-
cicio, recebeu ainda telegrammas de fe-
licitações dos Sis.senadores Lopes Gon-
çalv'es,Victorino Monteiro e Gabriel Bo-
telho e Adriano Teljes & Comp., do Ria
Branco; deptitados4Pires Rebello,, Leo-
poldo Dias, presidente da Camara, em
nome do iflunicipio de -Perdões; Dr. Ba-
ptista de Mello, de Varginha; Christian°
José do Souza,, presidente da CanNalla
Municipal de Lavras.

O Sr. Dr. Delfim Moreira, Vice-Pre4
sidente da Republica em exercido, re-
cebeu telegrammas fazendo votos de fe-
licidades pelo seu governo, dos Srs. Dr.
Silva Pinto, Dernottrito Jangutta, Can-
dido Mariano e coronel CaSsiano do
Assis.

- A Cansara Municipal de Boa Vista
'de Tremedal, por seu presidente Donato
Gonçalves Dias,, deu conhecimento' em
officio ao Sr. Dr. Delfim Moreira, Vice-
Presidente da Republica em exercieio, do
haver avena municipalidade realizado
uma s'essão solenme extraordinaria, em
homenagem ávictoria da causa dos pai.
zes atilados,

Secretaria dà • Camara Municipal
Caetlié, 17 de janeiro de 1919 - Exmo.;
Sr. Dr:. Delfim Moreira da Costa 111,
beiro, DD. Vice-Presidente dá Repu-4
titica em e•téreicio - Tenho a subida
honra de passar ás mãos de V. Ex. a in-
clusa cópia da moção apresentada á Ca..
mara Municipal desta cidade, em sua
sessão ordinaria de 15 do corrente, que
foi unanimemente approvada, transmit.
findo a V. Ex. completo apoio e solida..1
riedado da Camara do Caethé. Saud() e
fratersnidado. - O vice-presidente eni
exercido, José Augusto Ferreira.

Secretaria da Camara Municipal dei
Caethé, 17 de janeiro do 1919 - Certi-
fico que revendo o livro de actas da ses-k
são da Cansara Municipal de Caethé, rea-
lizada a 15 do corrente, deite. a fls. 132.
consta a moção do teor seguinte, que foi
unanimementd approvada: "A Camara
,Alunicipal 'de Caethé,, rocem-eleita, em
sua iirimelra reunião ordinilufa, deste
'exercido, manda .que se insira na acta
das suas sessões uma moeã q. de com-
pleta" Solidariedade o inteiro apoio ao
illustre mineiro, Exmo. Sr. Dr. Delfim
Moreira, Vice-Presidentb disS RepubliCa
em exercido, officiando-se a S. Ex. para
scientificar-lhe desse acto da Municipa-i
lidado do Caethé.

Sala das sessões
'
 15 de janeiro de 1919.

José Augusto FerVeira, vereador. --.1
João BaptisX.a Peixoto, secretario in.
Urino.

Jarsuaria, 30 de dezembro de 1918
Esmo. Sr. - Com o mais justo orgulho
levo ao conhecimento de V. Ex. que por
deliberrasão do Dr. Claudemiro Alves
Ferreira, presidente da Cansara o agente
executivo municipal, foi hoje solemne-
monte inaugurado, no salão das sessões
da Camara Municipal, um quadro com a
photograplsils do V. Ex., em tamanho
natural.

A Carnarts 4Municinal assim prece-
dendo, revelou, de um modo insophisma-
vel, a prova de quanto é V. Ex. admirado
neste municipio.

Aproveito o ensejo para reiterar a
V. Ex. os meus protestos de conside-
ração e estima. Sande o fraternidade -
Exino. Sr. Dr. Delfim Moreira da Costa
Ribeiro, DD. Vice-Presidente da Repu-
blica. - Alfredo, Magalhães de Souza,
Secretario,	 -

Gabinete (tp 3gente eltecutive nitt;
nicipal do Dôres da Boa Esperança, err%
10 do janeiro de 1919 - Exmo. Sr.
Delfim Moreira da Costa Ribeiro. DOk
Vice-Presidente da Re puhnea doel 25-4
tados Unidos do Brasil em exereicio
Tenho a subida honra de levar ao conhe.4
cimento de V. dEx. que a Camara Muni.,
cipal 'de Dóres da Boa Esperança, e/eità
do accôrdo com a orientação politica do,
directorio do , partido republicano loca/
chefiado pelo illustrado clinico Dr. Al.
herto Alves de Azevedo, approvou,
unanimidade de votos, em sua primeira
sessão ordinaria do corrente anno, uma
moção do inteiro apoio politico ao pa-i
triotico governo do V. Ex., cuja admisi
nistraifão honesta e fecunda (5. digna
maiores encomios.

Apresento a V. Ex. os protestos do
minha elevada estima e subida conside,.
ração. Sande e fraternidade. s-s Joaquim;
Candido Neves. •

Gabinete do presidente da Cansara et
agente executivo municipal de Januaria,
31 do dezembro de 1918 -. Exmo. Sr.

Terminando hoje o meu mandato
agente executivo deste municipio, venho
agradecer o valiosorapoio a mim dispen.
sedo por V. Ex., e os grandes serviçoá
prestados ao municipio durante a minha
administração.

Aproveito o 'ensejo para renovar
V. Ex. os meus protestos de particular
estima e elevada consideração. Ssude o
fraternidade - Exmo. .S4 Dr. Delfim
Moreira da Costa Ribeiro, DD. Vice.
Presidente da Republica em exercicio.-i
Claudendro. AlveS reerdira presidenta.

Resultado dos exameit'sfin:realizados fel»

da Camara. -

r ollegio Pedro II, em 22 do corrente:
Tnglez - Agostinho Martins de 01i.4

eira Filho; Ernesto Brita Cavalcanti dO
Albuquerque e Herotides da Silva Lima;
distincção 10; Octavio Teixeira Leite;
plenamente, 8 112; Francisco Luiz Vizeuè
p/énamente, 7.

Latim - Edwin IIenry Elmo o Os.4
ss-aldo do Abreu Fialho, distincção, 10;
Sylvio do Abreu Fialho„plenarnente,
8112; Vinicio Rabello Dias, simples-,
mente, 4.

Francez-Ary Ruch e José Eduardo dei
Prado Kelly, distincção, 10; Midler de
Magalhães Pinto, plenament% 8; Arthur
Rocha Lima, plenamente, 7 112; Joã.d
José de Figueiredo, Joaquim Avellar,
Maria Virginia Dias da Silva e °devi°
~ares de Pinho, plenamente, 6; Gau-
dencio Coser do Mello Sobrinho e Gabriel.
Oliveira da Silva porto, simplesmente;
5 112.	

..

Historia Universal	 Arthur Coe110
Lopes,• Francisco José Teixeira .Leite;
Joaquim Mattoso Camara Junior e Ma-.
ria Lueilia Hallier, distincção, 10; Mas.,
noelita Iticardina de Oliveira Paraná; .
plenamente, 8; Alvaro Borges Villa Lo-
bos, plenamente, 6; Merino Jordão
Rosa, simplesmente, 5; Luiz Ribeiro Soa-
res e José Modesto Barcellos,
'mente, 4; Ernestino Gernes de Oliveira;
simplesmente, 3 213.

Geographia, chorographia e clemente
de cosmographia Hugo do Castro, ple-
namente, 9; José P,ernardino Souto Le..
mos, plenamente, 8; Alberto Bevilacqua.
plenamente e Cola do Macedo Soa-
res Guimarães, piá-emente, 6112 .

'
 Ju-

venal Rodrigues, simplesmente, 4 112;
Leopoldo Francisco Ortiz da Silva e Cai'-
loa José Nabuco de Araujo, simples.
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mente, 4; Cid Caldas Cargueira, simples.-
mente, 3 213; Djahna dos . Santos Vianna
o Ernani Coelho Legey, simplesmente
3 $011600. 	 .

Portuguez Mario Castro do Almeida
Filho, Maria Sabina. de Albuquerque e
Sylvia Teixeira Leite, distincção, 10;,
Marcello de Miranda Ribeiro, plenamente,
7 517; Raymundo Eugenio de Lima, ple-
namente, 6 112; Moacyr Saldanha • da
Gama Co olho, pleqamente, 6; • Estanis-
las Ladvocat, Victor Mano Laclvocat,
Raul Fernando e Maria Enoch, simples-
mente, 5.

Nota - Estão convidados todos os
candidatos, que não çornparecerarn
primeira chamada, para, com a maxima
'orgencia, requererem as respectivas se-
gundas chamadas.

-- No Collegio Pedro li, serão chama-
tios. sexta-feira, 24, ás 9 horas, para
prestar exame do curso gymnasial, os
seguintes candidatos: •

Historia Universal - Turma erre-
cliva - Alberto Bevilacqua, Nalina dos
Santos Vianna, Ilugo de Castro, Maria
Sabina de Alburherquea Oswaldo Cruz
Junior, Renato Santos, Rubem Lima e
Waldemar 13erarclinelli.

Historia do Brasil Turma °Ila-
ctiva - Arthur Coelho Lopes, Agosti-
nho Martins de Oliveira Filho, Cid Cal-
das Cargueira, Ernesjino pomes de Oli-
veira, Ernesto Irrito Cavalcanti Albu-
cmeroue, Herotides da Silva Lima, João
Modesto Bareellos„Ioaquim Maldoso Ca-
mara Junior,- Juvenal Rodrigues e Leo-
poldo F. Ortiz da Silva.

Turma suplementar - Maria Laulia
Bailia., • Manoelita Iticardina de Oliveira
Paraná, Stanilas Ladvocat, Victor Mario
ladvocat e Willer de Magalhães ' Pinto.

Latim - Turma efectiva - Arthur
Rocha Lima, Ara, Ruch, Gabriel Oliveira
da Silva Porto, José Eduardo do Prado
Kelly, Joaquim Avellar, Marcello de Mi-
randa Ribeiro e Raymunclo Eugenio de
Lima.	 -

Algebra a- Turma effectiva Her-
nani Coelho Legey, João Baptista Fer-
reira Botelho," Luiz Ribeiro Soares,
Oetavio Palitares do Pinho e Rufino de
lAlmeida Pizarro.

Geometria - Turma effertiva Cyro
Naines Ferreira, Eduardo Souza Filho,
Miran Monteiro de Barros Latif, Osvaldo
de Abreu Fialho o 'Sylvio de Abreu

Nota - Estão convidados • todos os
candidatos que não compareceram á pri-
meira chamada, com •,a maxima urg,en-
eia, a requererem as respectivas segun-.
elas chamadas.

No Collegio Pedro II, havendo duvidas
em suas inscripções, estão convidados a
comparecer, com a Maxima urgencia, na
abesourada deste collegio, os seguintes
candidatos:

Ubaldino Palitares. João Baptista Coll,
Marina do Livramento Continha', Pedro
Vera da Costa Senra. Olympio de Souza
Vianna, Nelson Hoffinann, Pedro Ge-
raldo, do Almeida. Caio Neves Coelho,
José Francisco Regis, Edmundo Ma-
chado, José Alexandre, Plinio Pinto.
Marino Torres de Carvalho, Orlando
Ferreira Pinto,- Maria Machado,' • • Hen-
rique Francisco Esbérard, Alberto Luiz
Canarim Guimarães; ,Aleyr Pires Eyer,
'Antonio Teixeira da Moita e Aristoteles
Eclisario Couto.

Para facilitar o serviço de expedição
íici certidões, deverão os Srs. candidatos
juntar aos seus re querimentos o recibo
das respectivas taxas.

Depois do conferidas em presença do mem-
bro da Junta Administrativa da Caixa da
Amortização Dr. João Martins de Carvalho
Mourão, do inspector da Caixa e da sub-di-
reator do Thesouro Nacional Anteaor Au-
gusto Corrèa, foram incineradas nas fornalhas
da Alfandega 203.038 notas do Thesouro,
substitnidas e dilaceradas, no valor do
4.407:8395850.

A Caixa de Amortização Lá pagamento de
juros no dia 23 a:

A polices nominativas, lettras N a Q.
Apolicos ao portador:

-De 1903, relações 1 à 222.
De 1917, relações i a 307. 	 .
Entrada na bancada-10 ás 2 1/2 horag:
Pagamento-adi 1/2 ás 3 horas.

Segundo os dados colhidos pela Interidcmcia
de Immigração da. Directoria do Serviço de
Povoamento, entraram polo porto do Rio de
Janeiro, durante o anno do 1918,7.251
grutas, sendo 4.274 do sexo masculino
2.077 do sexo feminino.

Por mezes, esse movimento está assim re-
presentado: janeiro, 829; fevereiro, 119;
março, 833; abril, 884; maio, 80-, junho,
309; julho, 015, agosto, 065 : setembro, 812;
outubro, 620: novembro, 740 e dezembro,
027. dando a média mensal de 601,16.

Nesse periodo, entram -573 mulheres, sem.
maridos, acompanhadas do 1.087 filhos,
além de- 1.059 mulheres, inteiramente sós.

As mulheres da primeira ra'egoria eram
das smiintes idades: 210, de 20 a 30 annos ;
255

'
 de 30 á 40 annos; 83, de 40 a 50 annos ;

21, de 50 a 60 annos e quatro maiores de GO
annos.

Os filhos eram das idades seguintes: 183,
menores de 3 annos; 336, de 3 a 7 annos
344, de 7 a 12 annos e 204, maiores de 12
Damos.

As mulheres sós estavam assim descrimi-
nadas: 259, de menos de 20 annos; 338, de
20 a 20 amuos; 261. de 30 a 40 annos; 83, de
40 a 50 annos; 40, de 50 . a 60 amuos e 30,
maioresde GO annos.

No triennio ultimo,. tiveram . entrada no
porto do Rio de Janeiro, 24.512 immigrantes,
mudo; 10.997. em 1916; 6.264, em 1917, e
7.251, 'em 1918. Eram 1.587 mulheres, som
maridos, acompanhadas 3.021 crianças o
2.938 mulheres sos,-

-_a
,a	 •

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Itadba, para Santos e mais portos do

sul. recebendo impressos até ás 8 horas,cartas
para o interior até ás 8 1/2, ditas com porte
duplo até ás 9.	 •

Pelo Principe de Ihline, para Santos e
Buenos Aires, recebendo impressos até ás.8
horas, cartas para o interior até ás 8 1/2 e
ditas com porte duplo o para o exterior até
ás 9.

Pelo Tintoretho, para Santos e Rio da
Prata, recebendo impressos até ás 8 horas,
cartas para o interior até ás 8-1/2, ditas com
porto duplo e para o exterior até ás 9.

Amanha: -
Pelo Anna,para Santos, Paraná, S. Fran-'

cisco, laajahy, Vlorianopolis o Laguna, rece-
bendo inip.-esses até és 5 horas, cartas para
o interior até ás 5 1/2,ditas e ma porte duplo
até ás G e objactos para registrar até ás 19
de boje.

)'elo Olinda, pira Victoria e mais portos do
norte, rece.bmiJo inim-essos até ás 6 horas,
cartas para o interile até ás 6 1.;2, ditas
com porte thip:o até ás 7 e objectes para re-
gistrar até ás 49 de hoje.,

Companhia de Loterias Naaiouaes de
- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos premibs" da 39 1 loteria do plano 343. {1
extracção do anilo de 1919, realizada em 22 do
janeiro de DD, em beneficio das institiiMes
mencionadas no art. 31, § 12, letiva j o
art. 35 da lei a. 2.321, de 30 do deze.ruhm
de 1910, e em virtude do contracto celebrado
em 46 de fevereiro de 1914, na Procuraderi•
Geral da Fazenda Publica

78.927
48.913
60.575
33.201
54.068
7.047

30.339
53.426
47.387
'77.0-11
26.674
69.470
12.412
12.675
32.330
60.042 	
41.843 	
29.116 	
28.711 	 h 	

70.919 	
69.068 	
57.257 	
67.910 	
57.072 	
15.912 	
54.417 	
23.8%6 	
40.1.43
30.310
49.917
5.0(3

31.553
52.156
74.419
40.545
16.343
1.001

61.504
44.708
38.412
0.251

32.882
21.255
69.020
48.783 	
28.301 	
G8:110

	

6.857 	
35.787 	
25.253 	
75.013 	
41.022 	
31.038 	

	

3.264 	

Arproximações

40.544 e 40.516 	 	 2008000
57.020 e 57,258 	 	 4095000

Dezenas
40.541 a 40.550 	 	 405000
57.251 a 57.250 	 	 205000

Centenas

40.501 a 40.600 	 	 125000
57.201 a 57.330 	 	 MOO.

Todos oã numeras terminados em 45 toem
4$ e os terminados em 5 Icem 24, -excertul
ando-se os terminados em 45,,

O fiscal do Governo da Ilida°, Manoel Cosma
Pinto. - O director assistente, João Carlos
de Oliveira Rosario, secretarie,-• O OSCria24,
Firmino de entalaria.

100810o
2005000
40 )$')00
1008000
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2095000
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2008000
1008100
1005000
1008,100
200.5000
20 )8100
2008009
2008000
4005‘ 00
1008000
1038000
2005000

2:00NOVO
1005000
1003000
1005000
4005000
4008000
icsostna
2003000
1008000

• 1008000win illo
1:010 000

2005000
g5:0005009

1005000
1005000
1008000
2004000
4005000
_1005000
1005000
1095009
1005000
1003000

:0005900
2 losnoo
2005000
2005,000
40080o0
1008000

g:0105000
2008000
210j000
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- Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção'de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do Tempo - Synopse do tempa
em todo o Brasil ao meio dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro), no dia 22 do janeiro de 1919.

Zona norte - O tempo é incerto em Pernambuco e Parahyba. . Una centro - O tempo é ainda incerto em muitas regiões da zona .1
Choveu fracamente hontem a noite e trovejou em algumas localidades de Minas. em Catalão, Corumbá e alguns pontos do Estado do Rio./
A temperatura subiu. Zona sul - O tempo apresenta-se incerto em toda a parte, tendo sido geracs as chuvas hontem. A temperatura:
subiu no Rio Grande, descendo nos demais Estados. A maior temperatura do hontem, 38.0, em Bella Vista ; a menor, 13.9, em Baég.j
previsão do tempo para o District° Federa/ e Nitheroy: Tempo - em geral bom, porém sujeito y trovoada loca.es (2); augmento do nebulo-:
sidade possivel durante o dia (3), Temperatura - manter-se-ha muito elevada (2). Ventos-narmaes, preponderando as componentes
norte e lesto (2), por vezes frescos (3). 1) muito provavel. 2) prouve). 3) algumas probabilidades. Nota-Serviço teleraphico regular.-
ObserVações motoorologleas effectuadas simultaneameuto ao meio dia do Greemvich (9 horas no Rio de Janeiro), no dia 22 de janeiro do 19104

• (Resumo do Boletim organizado no Observatorio Nacional)
III•ell1111~11161111~~~

Observações do dia
	

Observações da vespera

E

IVento
e,%-.n

1 
m .2

Direcção g:
:,..	 4

mperatura
do ar

,p;t o Lu, ,u.=

:;)	 (.$44
" C> 03

Temperatura

EstadaEstada do
mar

Estado	 do ar
a Estado do tempo

o pbenomenos
diversos

do tempo e
phenomenos	 - I

diversos	 7.4
g

Ecaç&e8

.Luiz do Maraoliao(X)
lleeeleelleamer	

Barra do Corda (X)...
Fortaleza (X) 	
Quixeramobim (X) 	

1
Natal (X)
Parahyba 	
Recife 	
Pão de Assucar (X) 	

759.6
50.7

26.0
28.0

1.0
-3.0

SE
e

2
3

9	 4 ..
O C1110,

1. (chs.	 man.)
M.(chs. e. t. m.)

30.0
33.0 21.0	 7,0

26.0	 20.0 C. pra;

Araeajú (X). .. 	
Bahia (X)	

1,01

Caetité (X) 	
Januaria. (X) 	
Dello Horizonte„ 	
Theophilo Ottoni (X) 	

60.9 22.0 NE 6 5 E. 21.e 19.0
Uberaba	 • •a• • lit• 	

Caxambú 	
Goyaz (X) 	

60.0
	 	 60.7

19.9
21.0

-3.0
1,0

NNE
Calma

2
O

10	 1.•n

10
E 25.0

26.0 20.0	 13.2 C. v.
27.1 C. pai.1 3 .0

Santa Luzia (X) 	 .. 
Cuyabá 	
Corumbá 	
Victoria 	 . ... 	  . .
Capital Federal 	
Campos 	 . 	
Friburgo 	
Petropoils 	
Rezende 	
Cabo Frio. 	 ...
Therezopolis 	
S. Paulo... 	

	 	 58.6

53.5
54.7
62.3
59.7
62.1
60.7
59.8

60.4
59.7

26.6
28.0
27.0
28.4
28.0
22.0
22.0
25.0
25.0
22.0

-1.2
1.0
-
2.6
1.0
0.0
1.0
/.0
1.0
2.0

SE
NNE*

Calma
NE
NE
NE
E

NE

2
1
2
O

4
6

32
37
75
27

40
1
O
6

O
7

La
-

Tranquillo.
Espelhado.

-
-
-
- •

TJ

13.•

B.
B. v.a
1. v,	 _

32.0
37.0
31.0
30.2
29.0
24.0
25.2
30.0
28.0
22.0

26.1
22.2
23.5
23.0
22.0
19.0
19.5
16.0
21.0
16.0

T. pm.
5 C. v. praj

t. piziA
-	 IV. pm .
0.0$11. t. pm4

Santos . . 	
Paranaguá 	 .•••
Curityba 	  ....
Floria.nopolis 	

59.0
57.5
-

57.2

23.0

--
25.0

6.0
-5.0

1.0

Calma
Calma
Calma
Calma

O
O
O
O

10

10
10

0,Tranquil/o.
Espelhado.

-
i. c1i3

t.
1,

24.0
31.0
--
27.0

21.0
20.0
--

30.6
3.5C. 1. Fr);
8.2 C. t.

Lages (X) 	
Porto Alegre 	
Uruguayana. 	

-
56.5
57.0

25.0
30.0

2.0
1.0

Calma O
- o

1. 27.7
36.0

22.0

29.0

0.11Cbs. am. p.34

t. r. pm:

Montevideo.-- 	 55.3 30.0 0.0 NW 5 31.0 20.4
Buenos Aires (X) 	 - 21.0

Estado do céo: em docimos céo encoborto-0, totalmente /impo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, bom; 1, incerto ;.
111,MãO. Phonomenos diversos; e, chuva; ao, neve; no, nevoa.-secca; n, nevoeiro tenso; irat, nevoeiro temia; eia, saraiva.; ge, geada ;
tr, trovoada com relampago; t, trovões; r, relampagos; o, orvalho; v, ventania.

Os numeres indicativos da força do vento referem-se á Eçcala Be g.nfort de O calma a (2 tut/Lo. A presa() barometrica acha-se reduzida
a0° C., ao uivei do mar e a gravidade normal. Observações meteorologicas realizadas em alçou postos da Capital Federal. Nota: A chuva
foi medida no dia 21 ás 7 horas e as temperaturas foram observadas no dia 	 ás 21 horas.

;tapir)) (X) ... 	 	 	 .	
1 	 4:11~~~	 AMOMUl

Piza
Nota -- (X) Não veio telegrama:ai

Penha 	 ... I
JPedregu/ho 	
Engenho de Dentro 	

14agba. Rodrigo de Freitas... 	

0.0 29.4 21.4 S. Sainario 	 0.0 30.7 22.0
0.0 29.5 20.5 Cascadura (Il. N. S. das Dores) 	 0.0 28.0 21.0
0.0 29.6 20.2 Tijuc(a Muda) Collegio Baptista 	 0.0 29.3 21.8
0.0 293 22,0 Nitheroy 	  0.0 31.4 20.8 
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Janeiro de 19in	 128,
-7de 1918. - Isidoro Camp, (lira ( Ao

lado estava o carimbo da Junt Co autar-
cia].)RENDAS _PUBLICAS

Recebedoria do Mistricto Federal
Fenda arrecadada de 1 a 21

de janeiro do 1919 	
Fenda arrecadada no dia 22

do corrente 	

Total.  • -

Em igual periodo de 1918..:

pifferença para menos em
19/9 	

Aliandega do Rio do Janeira
ultZ	 SANKIAO

Renda arrecadada em 22:
Em ouro 	

	
71::28/213

Um pape/ 	
	

87:758J859

Tc tal 	
	

162:4875072

Renda arrecadada do 1 a 22 4.770:7095306

Em igual periodo do 1918..a	 3.834:7.305550
0111•nn•••n••••n•••••n••n•••••n••1

Diferença a maior em 1919
	 uil 0,857.J

MARCAS REGISTRADAS
N. 5.040

II. 11. Mallinson & Comp., Inc., estabele-
aida em Nova York, Estado de Nova York,
Estadoa Unidos da Amenos do Norte, apre-
santa a marca supra, que consiste nas palavras
omissa. Wiilowm Esta marca, quo pódo variar
em typos, córes e dimensões, seryo para diS-
tinguir artigos de seda, da fabricação da de-
positante. Mo do Janeiro, 23 de novembro de
a918.-Por procuração, Pedro Amerieo Vier-
nu!: (sobre uma estampilha de 600 réis).

Apreacntada na secretaria da Junta Com-
raereial da Capital Federal, ás 1/1 horas o 30

, minutos do dia 25 de novembro de 1918.
Registrada sob o. 5.640 por despacho

da •Junta Comtnercial em sossão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20,3 de solto por
estampilhas. Rio do Janeiro, 30 do dezombro
do 1918. - Isidoro Cdnbews, director. (Ao lado
estava o cachimbo da Junta Cornmercial.)

-
N. ri .041

11. 11. Mallinaon & Comp., Inc.. estabele-
cida em Nova York, Estado de Nova York,
lastacloa Unidos da America do Norte, apre-
senta a marca supra, que consiste na palavra
alndestruct'ble».Esta marca, que Ode variar
ern typas , atiras o dimensões, serve para dis-
tinguir peças de voile, do fabricaalo da dopo-
sitanto. Rio do Janeiro, 25 do novembro de
a018.- Por procuração, Pedro Americo %Ver -.
neck (sobre uma estampilha de GOO

Apresentada na secretaria da Junta Com-;
amarelai da Capital Federal ás 14 horas o 30
minutos do dia 25 do novambro do 1918.

Registrada sob n. 5.611, por despacho da'
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20a de sello por estam-

'pilhas. Rio do Janeiro, 30 de dezembro de
4.918.-fsicioro Campos, director. (Ao lado
'estava o carimbo da Junta Cammercia1.1

',..•n•nn•

N.
n. Mallinson & Comp., Inc.. estabolo.-

aicla em Nova York, Estado de Nova York,
estados Unidos da America do Norte, apre-
alenta a marca supra, que consiste nas pa-

lavras qdiha.ki-koola, ligadas por um traço
do unia°, nao Se reivindicando separada-
monte nenhuma das palavras da combinação.
Esta marca, que pada variar em typos. cores
e dimensões, sorvo para distinguir artigos de
seda da fabricação da depositante. Rio de
Janeiro, 2a de novembro de 1918. Por pro-
curação, Pedro Americo Wernock (sobro uma
estampilha de 600 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 30
minutos do dia 25 do novembro de 1918.

Registrada sob n. 5.612 por despacho da
Junta Commereial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 203 'do sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 30 do dezembro de
1918. -Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 5.434r.
Tide -Watlor Oil Company, estabelecida em

Bo,youne, Estado de Nova Jersey, e ern Nova
York, Estado de Nova York, Estados Unidos
da America do Norte, apresenta a marca
supra, que consiste na palavra drydol». Esta
marca, que pólo vaoiar em typos, dores e
dimensões, sorve para distinguir líquidos vo-
/ateis, para motores, da . fabricaçao da depo-
sitante. Rio do Janeiro, 25 de novembro de
1918.- Por procuração, Pedro Amerieo Wer-
neek (sobro uma estampilha de cao réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 30
ou:autos do dia 25 de novembro do 1918.

Registrada sob n. 5.613 por daspacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 2J de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 3) do dezembro
de 19,8.-Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimba da Junta Connuercia.1.) 	 •

N. 5.044
D.. W. Fuso C"., estabelecidos em Provi-

dnuco, Estado de Rhodo 14and, Estados Uni-
dos da America do Norte, apresentam a marca
supra, que consiste nas lettras o caracteres
«D & W». Esta marca, que pado variar ano
typos, cõres e dimensões, serve para distinguir
interruptores electricos e outras partes e pe-
ças do montagem. e envoltorios para os mes-
mos. Rio de Janeiro, 25 de novembro de 1918.
--Por procuração, Pedro Americo Wcrnma
(sobre unia estampilha de 600 róis).

Apresentada na secretaria • da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás .14 horas e 30
minutos do dia 25 do novembro do 1918.

Registrada sob ir. 5.61a por despacho da
Juuta Coro marcial em se151.0 do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de solto por es-
earnpilhas. Rio de Janeiro, 30 de dezembro de
1918.- Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Coramercia.I.)

•

• r.T. EJ. GIG
Cantinelital nublou Worka, estabelecida

em Etic, Estado de Pennsylvania. Edadoa
Unidos da America do Norte, apresanta
marca supra, que consiste nas palavras aVita-
lie Tiros», excepção feita da latira «T», esta
impressa em typos abertos e leves, cujas di-I
monsaos vão gradualmente decrescendo da
esquerda para a direita, mas somanto nas
extremidades inferiores ; a lettra «T», porém,
destaca-se impressa ein typo maior o cheio,
servindo conjuntamente de começo a palavra
«Tires», impressa logo abaixo das ultimas
quatro lottras da primeira, em typos cholos,
que vão gradualmente augmontando de altura
nas extremidades superiores. Esta marca,
que pôde variar em typos, cores e dimonsaos,
serve para distinguir ares pneumaticos da fa-
bricação da depositante. Rio de Janeiro, 25
da novembro do 1918. - Par procuração,
Pedro A .4...rico Werneek (sobra unia estampi-
lha de 600 rais).

Aprosentada na secretaria da Junta Cm-
marcial da Capital Federal ás H horas e 30
minutos do dia 25 de novembra dc 191S. • •

Registrada sob n. 5.616 por despacho da
Junta Commercial ciii SCS310 de hoje. Pagai/
no primeiro exemplar 20$ de selio por esta r11
pilhas. Rio da Janeiro, 30 de dezerabra da 1018.
- Isidoro Campos, director. (Ao laslo o,ta-
Ta o cacimbo da Junta Commercial)

• IsT. 5.04'r
Lutar Piano Compan y, estabolecala em

Philadelphia, Estado do Pennsylvania. Esta:loa
, Unidos d,a America do Norte, ages:luta a
marca supra, que consiste na represenatção
de um escudo da fantasia, tendo disposta ao
centro, diagonalmente,- a palavra «Lester,.
Esta marca, que pide variar oro typos, cô-
1.33 e dimensões, sorve para distinguir piano3
e de cauda, da fabricação da depositante.
Rio do Janeiro, 25 de 'novembro de 1018.- •
For procuração, Pedro Americo Werneek (so-
bro urna estampilha de 690 réis).

Apres.antada na secretaria da Junta Com-

moreia! da Capital Federal ás 14 horas o 30
minutos do dia 25 do novembro de 1918.

Registrada sob o mm. 5.017 por despacho da
Junta Commercial em sossio de bale. Pagou
no primeiro exemplar 20; de salto por estaM-
pilliaS.- Rio do Janeiro, 30 do dezembro de
19:8.- Isidoro Campos, director. (Ao lado
esta fa o carimbo da Junta Commercial ..) •

----1
N. 5.049

Walrlea-Woreestor, - Inc, estabelacalos erra
Worcester, Estado do Massacausetts, Estados
Unidos da America do Norte, apresentam a
marca supra, que consiste na representação
de um circulo do superada preta, ao centro
do qual se acha desenhado um rectangulo em
linhas brancas, contendo em linhas successia

- vas as palavras «Waldenu, a WOrcOStoro e
siWrenches», impressas tamhem em branco e ,
dispostas horisontalmente por tal farma que It.
latira «W» collocada ao lado esquerdo do r
ctangulo, é aproveitada como primeira lett a
de todas as tres palavras, sondo estas cober-
tas por um traço horisontal em branco, que
parto da extremidade superior do «W», nãp
se reivindicando as palavras 4'N/o:easter» e
aWrenchesa separadas da marca. Esta marca;
cujas palavras podem variar W1 typos, abres
e dimensões o podendo variar em Sati coe
janto '. cm dores e dimonsaes, servq para diç

- tinanir chaves de duas Inetag da fabricatçlo,
dos depositantes. Rio de Janeiro, 25 Á noa
vembro de 1918. - Por procuração, Pedrq
Awtrico Wej . neck (sobreuma estampiaaa

O	 .	
514

GO Ois) -• :_

2 .821: 9725807

142: 032;187

2.931:0315951
.1••n•n•n•n••••••nn...1

3.924:0383523

• . N. Z*0.045
Ilupp Motor Car Corporation, estabelecida

em Ricantoad, Estado do Virginia, e em
Detroit, Estado do Michigan, Estados Unidos
da America do Norte, apresenta a marca
supra, que consiste em um circulo negro, avi-
vado próximo da peripheria por uma eircum-
ferencia em branco, e tendo ao centro a'
lettra. 41», em branco, carn o nom) caracte-
vigie° alIupmobilea disposto horizontalmente
no meio. Esta marca, que pôde variar eia
typos, córes e dimensões, serve para distin-
guir autoniovois da fabricação da depositante.
Rio de Janeiro, 25 de novembro de 1018.-
Por procuração, Pedro AmericolVerneck (sobro
vma estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
. 'marcial da Capital Federal ás 14 horas e 30
minutos do dia 25 de novembro da 1918.
• Registrada sob o. 5.615 por despacho di
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 2a3 de sello par estam-
pilhas. Rio de Janeiro, afta da dezembao
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Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas o 30
minutos do dia 25 do novembro de 19)8.

Rezistrada sob o n. 5.648, por despacho
da Junta Commercial em sessao do hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de sello por
estampilhas. Rio do Janeiro, 30 do dezembro
de 191.8.--/aidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercia1.1

in•••••..-4

N. 5.051

Wright Wire Company, estabelecida em
Worcester, Estado de Massachusetts, Estados
Unidos da America do Norte, apresenta a
marca supra que consiste na palavra «ateei-
siar», cuja inicial é do typo maior, cortando
com o-seu traço medio todas as outras lettras
e sublinhando-as com o traço inferior. Esta
marca que pôde variar em typos, côres o
dimensões, serve para distinguir tecidos e
palmos de arame, incluindo o material usado
•m anteparos, armações para cimento e tasu
Cercas, da fabricaçao da depositante. Rio do
Janeiro, 26 de novembro de 1918.- Por pro-
maça°, Pedro Americo Werneck (sobre uma
estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
ercial da Capital Federal, ás 13 horas do

dia 27 de novembro de 1918.
Rristrada sob n. 5.65i, por despacho

da unta Commercial, em sessão de hoje.
'Pag u no primeiro exemplar 20$ de seno por

estampilhas. Rio de Janeiro, 30 do dezembro
de 1918.- Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimba da Junta Cornmoretal.)

N. a3 O r-a
Wright Wire Company, estabelecia em

Worcester, Estado do alassachusetts, Estados
Unidos da America •do Norte, apresenta a
marca supra que consale na palavra «Excel-
alar», cuja inicial é de typo maior, cortando
com seu traço medio todas as outras paia.vras
o sublinhanao-as com o traço inferior. Esta
marca que pade variar em typos, ciwas e di-
mansões, serve para distinguir cordas para
suspender qua ires, cordas o cabos de ara e,
da fabricaçio da depositante. ílio de Janeiro,
26 de novembro do 1918. - Por proCuração,
Pedro Ainerico Wernecli (sobre unia estampi-
lha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas do
dia 27 de novembro de 1918.

Registrada sob n. 5.653 por - despacho
da ?unta Commercial em sessão de hoje.
Pagou • no primeiro exemplar 20$ de salto por
-estampilhas. Rio da Janeiro, 30 do dezembro
de 1918. -Isidoro Campos, director. (Ao lado
atava o carimbo. da Junta Commercial.) •

N. r3.6N3
Bucyrus Company, estabelecida em South

aliavaukee, Estado do WisConsin, Estadas'
Unidos da America do Norte, apresenta a
marca supra que consiste na palavra «Ela.
eyrus». Esta marca que Ode variar em typos,
côres o dimensões, servo para distinguir pas a
vapor, typo do estrada de ferro, grandes
pás giratorias a vapor, pequenas pás gira-
torias a vapor, noras de escavação, esca-
vadores de fossas, carregadores espcciaes para.
carvão, dragas de concha, dragas do minoria
do alluviS,o, dragas do elevador; dragas bi-
valves, dragas hydraulicas ou de sucção, ra-
lhas de descarga, guindastes de soceorro, para
estradas de ferro, bate-estacas locomoveis,
para estradas de ferro, e bombas para exca-
vação, da fabricação da depositante. Rio do
'Janeiro, 26 de novembro do 1018.- Por pro-
curação, Pedro Americo Werneek (sobre uma
estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
morcial da Capital Federal, ás 13 horas do
dia 27 de novembro de 1918.

Registrada sob o n. 5.653, por despacho
da Junta Commercial, cm EeSS:10 de bole. Pa-
gou no primeiro exemplar 20$ do sello por
estampillias.Pdo de Janeiro, 30 do dezembro do
1918.- Isidoro Campos, director. (A' margem'
estava o carimbo da Junta Commercial

• "--

The !lanham Company, estabelecida em
Barca, Estado de Obio, Estados Unidos da
America do Norte, apresenta a marca supra,
que consiste na palavra «Dunbam». Esta mar-
ca que pôde variar eni typos, côrcs .0 dimen-
sões, serve para distinguir rolo3 do aplainar
terra, rolos para nevo, rolos laminadores, ro-
los para. campos de «golfa o compressores do
estrada, da fabricação da 'depositante. Rio de
Janeiro, 2a do novembro do 1918. Por pro-
curação.-Pedro Americo Wernecã, sobro uma
estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria. da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 13 horas do dia,
27 de novembro de 1918.
Registrada sob n. 5.654 por despacho da

Junta Conunercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, 30 de dezembro de
1918. - Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Juta COmmerCial./

N. F.'4.04730	 -
C. & E. Morton, United, estabelecidos esi

Londres, Inglaterra, adoptam, para distinguir
presuntos, saiamos, mortadella," linguiças,
farinha de aveia, pimenta, cancha, eal, citia¡
molhos, massas para sopa, goléas, biÂeoitou

N. 5.040
U. S. liame Company, estabelecida em Rd-

falo, Estado de Nova York, Estados Unidos da
America. do Norte, apresenta a marca supra,
que consiste em duas eircuniferoncias concen-
tricas do linhas duplas, sobrepujadas por uni
butTalo, e tendo entre alias os dizeres: «II. S..
liame Company, laiffalo, U. S. A.». Ao cen-
tro vê-se urna esfinge, e em baixo as palavras
«Trado Mark». Esta marca, que Ode variar
em typos, caras o dimensões, serve para dis-
tinguir coelheiras e adornos _respectivos, da
fabricaçã.o da depositante. Rio de Janeiro, 2a
de novembro de 1018. - Por procuração, Pe-
dro Arnerieo Werneek (sobre unta estampilha
de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas- o
30 minutos do dia 25 de novembro de 1918.

Registrada sob n. 5.6a9, por despacho da
Jnnta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 30 de dezembro de
1918.- Isidoro Campos, director. (Ao lado.
estava o carimbo da Junta Commercia1.1

_
N. 5.050

The Woodstock Typewriter Company, esta-
belecida em Woodstock, Estado de Illinois,
Estados Unidos da America do Norte, apre-
senta a marca supra, que consisto ha palavra
«Woodstock», disposta de tal modo que as ex-_
tremidadessuperiores o inferiores do «W» a
do «K», se estendem acima o abaixo da. pala-
vra, a semelhança de fitas coloridas. Esta
marca, que pôde variar em typos, cores e
dimensões, serve .para distinguir machinas
de escrever e partes respectivas, • da fabri-
cação da depositante. Rio -de Janeiro, 25 de
novembro do 1918. - Por procura.ção, Pedro
Americo Werneek (sobre uma estampilha do
600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com.
marcial da Capital Federal, ás 14 horas e
30 minutos do dia 25 de novembro de 1018.

Registrada sob o n. 5.650 por despacho da
Junta Coramereial chi sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205000 de sello por es-
tainpilhas. Rio do Janeiro, 30 de dezembro
de 1018.-Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial).

N. 5.515

The Dunham Company, estabelecida em
Rema, Estalo do Obio, Estados Unidos da
America da Norte, apresenta a marra supra
que consisto nas palavras aCulti-Packera
tinidas por um traço eseriptas em typos de
fantasia cheio e sombreado. Esta marca que
pôde variar em typos, cor s o dimensões,
serve para distinguir machinas de lavoura
para terra, tens como pulverisadorea de. ter-
ra e rolos corrugado, da fabricação da de- -
positatite. Rio d'e Janeiro, 26 de novembro
de 1018.- Por procuraçao, Pedro Americo
Werneek (sobre umaestampilha de 600 réis).

Apresentada na- secreatria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas do
dia 27 de novembro de 1918.

Registrada sob 'o. 5.655 por despacho da
Junta Co:marcial em sessão do liojo. Pagou
no primeira exemplar 2 iS de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 30 do dezembro da
1018. -Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commer,:..ial.)

,...5.auo	 •
The Standard Optical Company, estabele-

'cida em Genova, Estado de Nova York, Esta-
dos Unidos da America do Norte, apres ita a
marca supra que consiste na palavra «Stoco»,
disposta em linha ligeiramente obliqua, e sub-
laihada por uni traço curvo que parte do «oa
final. Esta marca, que pó.le variar em typos,
cores e di nensões, serve para distinguir ma-
chinas para a fabricação, acabamento, ajusta-
mento o prova de lentes o de guarnições do
lentes para lunetas e oculos, da fabricação -
da depositante. Rio de Janeiro, 23 de novem-
bro de 1918.-Por procuraçao iloPedro Ame-
rico Wernech (sobro uma estaMpilha do 604
réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Flderal ás 13 horas do dia
27 de novembro...e 1918.

Registrada sob o n. 5.636 por despacha da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou

-no primeiro exemplar 20$ do sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 30 de dezembro do
-1918.- Isidoro Campos, director. (Ao lada.
estava o carimbo da Junta Comercial.)

N. 5.657

Willard Storage Battery Company, estaVe-
'acida em Cleveland, Estado da Obio, Estados
Unidos da America do Norte, apresenta a
marca supra que consiste em uma vinheta.
formada por duas rectas paralle/as longitudi-
naes, fechadas aos lados por curvas convexas
e tendo ao centro a palavra «Willard» sobra
mijas tres lettras finaes se* veem as palavras
«Storage» e «Battery» em typo menor sa-
trepostas, não se reivindicando o uso exclu-

•sivo das palavras «Storege» o «Battery». Esta
marca, que pode variar em typos, ceres e di-
mensões, serve para distinguir accumula.dores
o partes respectivas, da fabricação da deposi-
tante. Rio do Janeiro, 26 do novembro do
1018.-Por procuração, Pedro Americo Wr-
neck (sobre uma estampilha de 600 réis).

- Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 13 horas do,

- dia 27 do novembro de 1918.
Registrada sob n. 3.637, por despacho da

Junta Commercial, em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 30 do dezembro de
1918.- Isidoro Campos, director. (Ao lado es_.
tava o carimbo da Junta Commercial.)
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fructas seccas ou preparadas do outra
fórroa, assim como carnes e toucinho sal-
;Ilhas ou-preparados por outro qualquer pro-
cesso, do seu fab ice e connnercio, a marca
supra, que poderá variar em cores, typos e
dimensões, consistente no nome caracteristico

M. Iffi lg George V. encimado do retrato
•de S. M. o rei Jorge V da Inglaterra. Rio
' Janeiro, 18 de dezembro de 1018.—Por pra-
eurtação, Germano dloottchor (sobro uma es-
tampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta ana-
is-torcia' da Capital Federal ás 13 horas e
35 minutos do dia 18 de dezembro de 1918.

Registrada sob n. 5.659, por (lasanha da
Junta Commercial em sesslo de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205 de selo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 6 de janeiro do
1919.— Isidoro Campos; director. (Estava ao
Lado o carimbo da Junta Commercial.)

.N.13.5300
Sphoeno Schilling, eatabelecidos á rua

Primeiro de Março n. 23, apresentam a mar--
ca supra que consisto em dons losangos so-
brepostos, tendo ao coatro a palavra aToni-
km», dispostas em lettras do typo aberto, (mo
decrescem gradualmente até á letra «I» para
augmentar gradualmente até ao «L». Sobre
esse nardo vaem-so as palavras aTonico oc-
vai» e abaixo do mesmo a palavra arecansti-

Vê-so por baixo uni «A» typo fan-
tasia, encimando as palavras «New Co York».
Esta marca, que pôde variar em typos, caras o
dimensões, serve para distingvir tonicos e ou-
tros preparados medicinaes do cammercio
dos depositantes. Rio do Janeiro, 23 de no-
vembro . de 1918. —Schoenc &Mn° (sobre
ama estampilha do 600 rais).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e 35
minutos do dia 23 do novembro de 1918.

Registrada sob n. 13.800 por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205 do selo por estam-
pilhas. Rio de Janeiro. 26 de dezembro de 11118:
— Isidoro Campos, director. , (Ao lado estava
e carimbo do selo da Junta- Caromercial.)

•
Isr. 1:3.80.1

Salame & • Schilling; estabelecidos á rua
Primoiro do Março ri. 23, apresentam a
marca supra, que consiste em unia figura re-
presentada por duas ellypses concentricas
segmentadas nos lados por duas linhas verti-
caos tendo ao centro as palavras aXarope de•
Ambrozoin», cujas lettras variam oin
003 para se ajustarem ás linhas curvas supe-
riores e inferiores. Mais abaixo Kase malcool

S'sea Segue-Se um «A» typo fantatia, en-

"OTTICIL

eimando a3 palavras (talem Co. York». Adeante
voem-se quatro circumforencias concentricas,
tendo entro a primeira.: e a seaunda, os dize-
res «Xarope Ambrozain* e ao centro da til-.
ti:na, a palavra «Der,. Esta marca, que pólo
variar ora typos, caros e dimenhões, serve
para distinguir xaropes o outros preparados
molicinaes °do coimarei° dos cleposlta.utos.
Rio de Janeiro. 23 do novembro do 1918. —
Schoene Schilling (sabre uma estampilha de
coa réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás I rk horas e
35 minutos do dia 23 de novembro do 1018.

Registrada sob ta 13.801, por despacha da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello • por as-
tampilhas. Rio de Janeiro, 2a de dezembro
de 1918. —Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.1

N. 13.810
A Sociedade Anonyina Rio Jornal, ostabsle-

cila nesta praça, á rua do Ouvilor n. 162,
adoptam para distinguir 03 trabalhos typoda:-
pbicos e lithographicos de sua exploraçã,e,assiu
como um jarda' vespertina de sua propriedade,
a marca acima estampada, que poderá variar
em typas de lottras, dimensões e mares. Chn-
sista dia no nome caracteristico Rio Jornal,
bom coaxo outims caractaristicos assim dosa
criptos. A seguir o por baixo do nome Rio
Jornal está uni traço grosso horizontalmente
acompanhando a oxt nsão daqUelle nome.
Por baixo "da lettra „.R do nome jornal está
interrompendo o traço grosso uai circulo,
dentro do qual está o numero 100 um pouco
acima do céntro do mesmo circule. A marca
será applicada nos irabalhos acima e como
titulo do referida jarnal. Inutilizando duas
estampilhas de 300 réis 1.a .se o seguinte
Sociedade Anonyrna Rio Jarnal Georgino
-Avalizo, director, c mais abaixo o seguinte
. Apresentada na secretaria da Junta Com-
Marcial d Capital Federal ás 11 horas e 15
minutos do dia 27 de dezembro de 1018. E no
verso da mesma petição

Registrada sob n.13.819 por despacho
Junta Commercial cai SOSSÃO de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de selo por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 2 de janeiro do 1919.
— Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Coramercial.)

•
N. la.s3s

A. G. da Cruz & Comp., proprietarios da
fabrica da perfumarias Lambert, indusdriams,
estabelecidos nesta cidade, á rua do Senado
us. 2•a e 2-1a, apresentam a marca supra que
consisto na denominaaato «Pretinha», acompa-
nha la de unia cetra. Esta marca; que poda
variar em typos, ciares e dimensões, serve
para, distinguir sabonetes, artigos de perfu-
marias em geral,- como sejam oleias', assopeias,
extractos, loções, agua para o cabalo, rosto o
pelle, preparados para tingir, -amaciar ou
conservar o cabelo e a barba. rosto e pele,
pós, vivagres e.romaticos, • dentifrieios em pó,
pasta ou liquido, artigos do toucador em geral
o agua da Cabida, da fabricação c cornmercio
dos depositantes. Rio de Janeiro, 7 de de-sam-
bro de 108.— Á. G. da Cru: Comp. (sobra
uma estampilha de 600

Aproaentala na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal as ia horas e as
minutos do dia 7 de dezembro do 1018.

Registrada sob n. 13.838 por despaëlin dá
Junta Commereial em sossão de hoje. Pagou

mo primeira exemplar - 20$ do solo -por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 13 do janeiro de
1019, Isidoro Campos, direetor..(Ao lado
catava o tarimbo da junta Coannercial.) .

-Zatiej: 

N. 13.830

A. G. da Cruz & Comp., propriotarios
fabrica de pesfuniarias ti Larnbart», industriam:,
estabelecidos nesta cidade, á rua do Senado
ns. 2aa e 216, aprasentam a marca supra qne
consiste na denominação «Pretitaa acompa-
nhada de uma cetra. Esta marca, que póle
variar em typos, caros e diumusaus, sorvo
para distinguir salmnetes, artigos de perfu-
marias em geral, como sejam olos, oasan.
cias, extractos, loaões, aguas para o cabelo, .
rosto e pele, proparados para tingir, amaciar
ou canservar o cabalo e a barba, rosto. o
polle, , pas, vinagres aromatieos, dentifeicios
em pó, pasta ou liquido, artigos de toucador
em geral e agua de colonia, da fabricaç -.o e
COminercio dos depositantes. Rio de Janeiro, 7
de dozambro de 1918.—A. G . da Cruz tS. Comp.
(sobre uma estampilha de 600 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Cella -

Turcial da Capital Federal, ás 14 horas o
asi miuutos do dia 7 de dezembro .dmi918.

-Registrada sob o ti. 13.839 por despacjto da
Junta Commcrcial, em &sisão de hoje. Pagou
na primeiro exemplar 20$ desolo por %tam-
pinhas. Rio do Janeiro, 13 do janeiro de 1910.
—Isidoro Campos, director. ( Ao lado estava
o carimbo da Junta Commerma.1.)

• .4

N. 13.8-17
. Attilio Lazzarini, estaboleeido nesta cida4é.
largo do Era-riça D. 621, apresenta a marca
supra, que- consiste essencialmente na deno-
mina,ção «l'erola do Cuba» disposta entro
pai-1110110S (IC50111105 ornamentaos. Esta marca,
que pode variar em typcia, cimos c dinionsaeSa
serve para distinguir 03 carutos, da, fabei-
cação do depositante.—Rio de Janeiro, 12 de
dezembro de 1918: Allilio Lazzarini (sobra
unia estampilla de 090 réis ).

Apresentada na secretaria da Janta Com-,
marcial da Capital Federal á3 1 horas e 30
minutes do dia 13 de dezembro de 1918.

Registrada sob n. 13.817, por despacho
da Junta Coaunercial ecu sesstio de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 205 de Salto por os-
tanapilha,a. Rio de Janeiro, la de janeiro do
1919.— . Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o cai-inibo da Junta Comalercial.

nECTIMAçÃO•
Na publicaçao da, certidão do aleposito elo

Estado de Pernambuco 11.1. IV feita no Mario
Ornejai de 21 do corrdoto, onde se la laalsaMo
Alaino» leia-se aLialsamo Aloino». •

"a ti

CERTIFICADO

ESTUO DE PERNAmBi.:CO

N. 1.183
Certifico, em cumprimento do despacho

supra, que a Dlarep, abalsam° Aloino» em ro-
tulo rectangular cola dizeres o um embica
-oude se va um monogramma das iniciaes:
«S. B. az C.» registrada naJunta Com:meia'
de Pernambuco, sob n. 1.183, para distinguir
uma qualidade de medicamento de fabricaç,ao

commorcio de Silva Braga ia: Comp., foi tida
positaila nesta junta em 9 do corrente com
um exNiplar da folha Imprensa Official da-
quello Estado, onde sahiu a mesma. publicada..
Eu, Carlos Torres da Oliveira, terceiro oflicial
arehivista desta junta, escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
.Federal, 17 de janeiro de 1919.—Isidoro Cam-
pos, director. Estavam coitadas duas estainpj-
lhas no valor total de 0100 devidamante inuti-
lizadas o á margem o caritubo do seno da.	 .
Junta Counnereiala

N. 5.060
Singleburst Co., United, estabelecidos

em Liverpool,Inglaterra, apresentam a marca
supra, que consiste na representação de um
tucano pousado sobre uni tronco e tendo por
baixo a palavra aToucan». Esta marca, que
pôde variar em typos, cores o dimensões,
serve para distinguir tintas e vernizes, da fs.-

, bricação dos depositantes. A dita marca
apresentada °In renovação do registro °Efe-
ctuado nesta junta em 1 de fevereiro do 1001,
sob n 1.265. Rio do Janeiro, 27 de dezem-
bro de 1918.— Por procuração, Leelerc
(sobre uma estampilha de 60D reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mércial da Capital Federal ás li horas e 20
Minutos do dia 27 do dezembro da 1918.

Registrada sola o II. 5.06) por despacho da
Junta Commerraal em sessio de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 2(5 de sello por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, 6 do janeiro do
1919. —Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commorcial.) 	 •

-
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PATENTES DE INVENÇÃO
'10.078 Memorial descriptivo de

nnt pedido de privilegio, na Republica
dos Estados Unidos do Brasil, de
(aperfeiçoamentos em e relativos 4:
fabricação de bonecas com face du-
pla). Invenção de Lelia May Pellom,
domicilioda em S. Francisco da Catie
fornia, Estados Unidos da America

'Refere-se a presente invençãô a aper=
reiçoamentos em e relativos á fabricae
ção de bonecas cujo fim é provei-as de
duas faces, isto é, uma boneca contendo
em ambos os lados vistas de frente. Por,
esto meio obtem-se que cada lado re-
presente um personagem differente, o
que, é claro, duplica a importaneia do
divertimento e passatempo que urna
criança pôde desejar com uma boneca..

Consigo o fim acima por melo da bo-
neca aqui descripta e representada no
desenho junto, em que a fig. 1 é urna
vista posterior e de frente da boneca, a
Parte trazeira e fronteira sendo permue
tavel; a fig. 2 é uma elevaçãõ de fren-
te ou de trás; a fig. -3 é urna elevação
lateral e a fig. 4, uma secção longitudi-
nal de uma fórma modificada de bo-
neca.
• Minhas bonecas teem principalmente
"em vista representar dous• principaes
caracteres dos conheçidos contos de fa-
das ou para a infancia; o conto que re-
presente é o de 4Thomaz, o filho do toe
ceder de gaita» (Tom, the piper's sai)]
uma elevação representando um dos ca-
racteres,. «Tom», e a opposta representa
40 porco» (Tile pig). A representação
de «Tom, the piper's son» é impressa ou;
de outro modo, pintada de urna manei-
ra apropriada em côres sobre um tecido
4, sendo este cortado para ajustar exa-
ctamente um outro pedaço 5 contendo a
figura do porco 4The Pige; o facto de
ser estampado ou marcado é outro ca-
racteristico essencial. As peças 4 e 5t
são então presas pelas extremidades 6.,
Isto é obtido em se cot/oca/ido os peda-
ços de tecido com os lados impressos
face a face, cozendo-se então em volta
pela borda até ficar quasi totalmente
fechado, deixando urna abertura sofri-
ciente de modo que se possa depois do-
brar de, dentro para fóra. As partes co-'
zidas são então viradas de dentro para
fóra, desse modo apresentando as par-
tes Impressas ou estampadas da boneca.
A boneca póde então ser cheia com qual-
quer material apropriado, por exemplo
algodão, afim de encher a figura.

Querendo, pôde-se usar um dispositivil
que produza rumor, não sendo entretan-
to o objecto de minha invenção. Depois
'que se tenha enchido a figura, coze-se
a parte que fice aberta afim do concluir
a boneca. Qualquer outro methodo de
fazer a boneca pôde ser empregado, sen-
do, entretanto, o caracteristico de minha
invenção o facto do collocar duas faces
"dom frentes, o avesso um contra o ou-'
iro, representando bonecas de caractee
res differentes.

M figuras que serão stampadas no§
'deus lados da boneca podem variar
afim de representar differentes contos
para a Infanda, a representação aqui
Mostrada não é um caracteristice de mie
Ilha invenção, porém simplesmente pae
ra dar uma idéa da utilidade da pene
etrucgão.,

Na fig., 7I achg-sie" taMa boneca Teitã;
.flegundo minha invenção, de celluloidO
tal PlittO .Inaterial semelhante, susceplit

vel de se moldar. Nesta construeção as
figuras do animal ou do homem são fei-
tas como de uma figura esculpida, sem
enchimefito.

Reivindicação:
Aperfeiçoamentos em e relativos á fa-

bricação de bonecas com face dupla, co-
mo um novo artigo de fabricação, uma
tonstrucção de boneca, cornprehendendo
um só: corpo com uma cabeça, um só
(par de braços e pernas no dito corpo, a
cabeça da referida boneca tendo duas
'faces representando caracteres differen-
tes, ambas as faces estando sempre vi-
siveis, as faces treteira e dianteira da
dita boneca, vestida differentemente pa-
ra representar bonecas de caracteres dif-
ferentes.

Rio de Janeiro, 12 de junho de 1918.,
»ee. Por Procuração, Moura Wilson & C°.

n•••n•ffil,	 •
-

N. '10.239 Memorial descriptiVo cot
invenção de (um novo prego e me-
thodo e apparelho para fabrical-o a,
para que pretendem privilegio Ber-

, nhaed Arthur Lennart Hasselberg,
Erik Ludvig Nordquist e Johon Ivan
,Wollgast, domiciliados em Stockhol.

, mo, Suecia

'A "Presente invenção refere-sé a um
Prego fabricado de modo que, depois de
introcfuzido na madeira por exemplo, do
modo usual, a golpes de martello fica
seguro pela madeira ou semelhante
mais fortemente do que quando se usara
pregos com as fórmas até hoje conhe-
cidas. Refere-se tambern a invenção à
um methodo apparelho para fabrie
cação desses pregos.

Como se sabe, os pregos geralmente
são cuneiformes e depois de serem in-
troduzidos ficam segpros só pela frie
cção entre' a madeira impellida laterale.
mente e as superficies lateraes dos pre-
gos, excepto quando são introduzidos tae
talmente, dobrados e rebitados na cae
beça. Quando se deseja uma forte cone
nexão entre dous corpos pregados e
não se Podem rebitar os pregos, ha,
muitas vezes cliffieuldades em-obter a
necessaria connexão por meio dos pre-
gos communs cuneiformes. Remove-se
este inconveniente pela presente inven-
ção que se refere a um prego com fios
do rosca longitudinaes tendo dimensões
taes que o prego, quando introduzido a
golpes de Marlene, por exemplo, gira
sobre seu eixo longitudinal. E' Obvio
que isto faz com que o prego ie se-
guro bem e obtem-se uma connexã'o
extraordinariamente forte entre duas
partes pregadas, pois que um prego
assim fabricado não póde ser removido
da madeira sem que gire em direcção
opposta á ene que foi introduzido.

Nos desenhos annexos representa-s§
urna fórma" de prego de accerdo com a
invenção e fórmas de laminadores para
fabrical-o. A fig. I mostra um prego
em vista lateral. As figa. II e III, um
systema, de colos; a fig. TV, um detalhe
de deus rolos com os necessarios en-
talhes para fazer a rosca. Figa. V;-
VII e VIII, diagrammas do systema de
roias montados e duas fórmas das dis-
posições para accional-o. Figa. IX
B e O são secções pelo Ponto de cone
tacto dos rolos em differentes .posiçilesd

Na fórma mencionada, o prego tem
Ires fios longitudinaes dispostos no seu,
corpo em Puma distancia angular c10
#201; com esta disposição, inteoduzine
do-se o prego em um material fibroso;
Madeira, pôr exemplo, pelo menos deus
klps gelo . fio Orkalle, gpmfir_Q	 fibiag

de madeira na ponta do prego. Istd,
constitue uma vantagem • essencial, 0,
que não se dá com um prego cuneifore
me commum, que antes de ser intene
duzido pre,clea ser (agitado) digo, ajuse
lado em angules rectos com as fibras da
madeira, para evitar que esta se quee
bre. Os pregos segundo esta invenção.
'não precisam ser ajustados.

A fabricação do prego, segundo *esta
invenção, effectua-se per um systemu
de rolos, trabalhando um contra o ou-3
tro, munidos de entalhes taes e com ura
movimento tal que a massa introduzida
entre elleS em fórma de barra é dire-
ctamente laminada na fórma desejada:,

Para facilitar a formação _do prego
com os fios longitudinaes caracteristie
cos, moldando-os em girar a massa, os
rolos devem descrever um movimente»

•tal que os seus entalhes apertam diree
ctamente os fios na barra de ferro ine
troduzida kmtre os rolos. Este movi
mento no arranjo ,das figa. V e "'VI
effectua-se pela combinação de deus
movimentos: a cotação dos rolos sobrá
os seus eixos dispostos convenientemene
to e a rotação do systema de rolos come
um todo, sobre um eixo em anguies re-
ctos com o plano que fica através doá
centros • dos rolos, -com o qual os eixos.
destes formam ang-ulos iguaes que;
corno mostram as figa. II e III, girara
na mesma direcção e cuja dimensão;
evidentemente determinará o tamanhci
dos fios de rosca do prego, de modo que
o tamanho diluir-lila quando os angul0S-
augmentam.

As figa. II, IV e IX mostram a fórma
é disposição dos enteathenos rolos, no-'
cessarios para formar o Prego. Esteà
entalhes supportam grande peso durane
te a laminação e, portanto, devem ser,
feitos de material mais forte do que O'
necessario só para a iaminação. Para
isto o rolo é reforçado no meio (fig. //1
com uma tira de aço A I, na qual se fat
o necessario entalhe. Os entalhes feito§ .
mas tiras de aço dos rolos são iguaes á
dispostos de modo que partes correspon-
dentes dos entalhes durante a laminaçãO
ao mesmo tempo prendem e apertará
a massa a transformar-se em prego. Ja!
fórma do entalhe vê-se na fig. IX erri
que A, B e C são secções pelos pontos da
contacto dos rolos em ang,ulos rectosi
com o eixo do prego quando as partes
dos entalhes o, b e e (fig. IV) correspone
dentes a secções pelas linhas ao, bb e cd
(fig. I) estão em posição operativa. N
parte do entalhe adaptada para formar 0
corpo do prego tem a fôrma de estriaa
redondas, conicas para a extremidado
para formar a ponta do prego.

A fig. IV mostra como a massa intree
duzida entre os rolos é directamente	 -
minada para um prego acabado. -

Na fórma de laminador, para fabricai
pregos, representada nas figa. V e VI
está montada na armação fixa S uma are
mação rotativa II, em cujos troa braçoà
D, E e F estão montados os eixos dos roe
los A, B o C, trabalhando um contra g
outro.

Por meio "dos discos P póde regulai'.
'se a pressão entre os rolos. A fórma doS
braços da armação está melhor repre-
sentada na fig. VI em que um desseà
braços, D, é visto de cima;' em cada rolcl
ha um armei dentado K, cada um ajuse
tando-se com uma das tres rodas dentai
das L montadas nas partes H projectan-
do-se dos braços, as ditas' rodas dentai
das ajustando-se com a rola dentada Cl
rigidamente, fixada na armação-suppori
te no interior. Com esto arranjo os roi
los giram quando a armação R gira por]
tneirda rod4 dentaday movida por ginel,j
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i volocidade de rotação à)e rolos e do sys-
Lema de rolos, a qual determina o tama-
nho dos fios do prego.

A armação rotativa R (fig. VI) é moi-
tada nos tubos 'M e N ins'ertos na arma-

•, ção fixa. A massa destinada á fabrica-
ção do prego é introduzida na machina
por um claquelles tubos, emquanto que o
prego acabado é removido pelo outro
Subo.
. As figs. VII e VIII mostram outra fór-

rna do laminador em N'tsta lateral . e de
cima respectivamente, na qual. o syste-
nia de rolos não gira, mas o prego, rece-
be ã' sua fôrma caracteristica pela rota-
ção da massa durante a laminação. A
rotação dos rolos effectua-se do mesmo
modo que na finaria do laminador das
figs. V e VI, não sendo porém a roda
dentada O rigidamente fixada na arma-
ção fixa. -A força motriz neste caso accio-
na a roda dentada T rigidamente fi-
xada na roda O.

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da isiven-

' ção:
.1°, methodo de fabricar pregos. cara-

cterizado por fabricarem-se por lamina-
ção em uma só operação;

, 2°, laminador para fabricar pregos, se-
gundo a reivindicação 1, caracterizado

\ pela disposição dos rolos munidos de en-
talhes e collocados de modo adequado e
sima engrenagem motriz em connexão

•com os rolos de modo conveniente, por
pujo meio os rolos e o system de rolos
giram sinsultan,eamente;
. 3°,1aminadorsegundo 2, caracterizado
por serem oá rolos collocados de inolo
*que os seus eixos são inclinados na mes-
ma direcção e formam angulos iguaes no
plano quó fica através dos centros dos
eirculos descriptos pelos entalhes dos ro-
j.oa,_e que a engrenasem motriz é dispos-
Sa de modo que o Systeme de rolos gira
sobre um eixo em angulos rectos com p

P
lano acima mencionado;
4°, modificação do laminador, segundo

p, caracterizada por ser estacionado o
pyatema de rolos;

5°, prego fabricado segundo 1, caracte-
rizado por ter-fios longitudinaes que se
'estendem da cabeça por toda a extensão
do prego e convergem para a ponta, sendo
O seu tamanho tão uniforme que o prego
sendo introduzido a golpes de martello,
xior exemplo, gira no material em que e
jntroduz ido.	 .

Rio de Janeiro, 29 de abril de 191i. -3/4
j'or. procuração, 4ccicrc & e,
,	 •	 .

ON,. 40.240 :--- Memoriat descriptivo da
invenção de «um methodo apertei-

.'çoado de enlatar alimentos», para que
pretende privilegio Frank Rutile, do-
miciliado em Nova York, Estados Uni-

•dos . da America.
Minha invenção refere-se á arte de

enlatar alimentos, taes como frutas,
vegetacs, carnes, peixes e todos os ali-
mentos que são conservados por esteri-
lização- o que são fechados.

O objecto geral de minha invenção é
aperfeiçoar o methodo do enlatar ali-
mentos de modo que conservem a sua
frescura natural, sem se contaminarem
pelo metal e sem perigo de _que o ali-
mento cause envenenamento ifo consu-*
rraidor.

De accôrdo com a minha invenção,
Alimento a ser enlatado é fechado em
pm recipiente de papel impermeavel ou
semelhante, o qual, por sua vez, é post•o
tia uma lata, Sendo o espaço, em torno

do alimento fechado, cheio d'agua, e de-
pois o conteúdo é vaporizado ou aque-
cido de. qualquer outro modo, de sorte
que ficará completamente esterilizado. A
lata é então hermeticamente fechada, de
modo que o alimento `Se conservará ins
definidamente.

Emquanto o alimento conserva a sua
frescura natural e é completamente ino-
cuo, a agua em que o sacco de alimento
é esterilizado é mais ou menos deterio-
rada pelo metal da lata, mas esta agua
não entra no alimento, pois o papel de
que é feito o sacco ou recipiente e ina-c
permeai/ci.

No desenho junto, a fig. 1 é uma vista
do um sacco de papel ou outro recipiente
em que se fecha o alimento a enlatar;
a fig. 2 é uma vista seccional mostrando
o sacco fechado collocado em uma lata
e submerso pague; a fig. 3 é uma vista
seccional, mostrando a operaçã9 de es-
terilização; a fig. 4 é uma vista seccio-
nal do producto acabado, e a fig. 5 é
uma vista maior do diapositivo de fecha-
mento para o recipiente 9u sacco do
papel.

A designa um'sacco ou outro reci-
piente de papel, ou outro material con-
veniente, que não deteriore a frescura do
alimento no recipiente e seja hnpermea-
vel á agua, de modo que o liquido do
alimento ficará no recipiente e a agua
em que o recipiente é esterilizado não
entrará no alimento. O recipiente A 6
fechado de qualquer modo adequado,
como, por exemplo, por um dispositivo
de fechamento 13, feito, como se vê na
fig. 5, de peças de aperto 1, tendo an-
ileis ou porcas de aperto 2, roscadas ou
introduzidas, de qualquer outro modo,nos
extremas das mesmas. Este disposi-
tivo do aperto 6 de madeira, de modo
que inchará quando exposto a vapor e
submerso nagua para fechar bem aper-
tada a bocca ou parte aberta 3 do reci-
piente. Quando o conteúdo começa a Co-
zer q evapora-se no sacco de papel, o
vapor escapa-se ao principio, porque o
dispositivo de fechamento não constitue
um fechamento absoluto no começo, mas,
logo que o saem de papel começa a fe-
char-se. automaticamente pela Inchação
do *dispositivo de fechamento de ma-
deira e como este dispositivo está con-
stantemente hnmerso negue. quando a
lata está fechada, a madeira estará sem-
pre inchada. O recipiente, com o seu
conteúdo C e o fecho 8, applicado, é Ioga
collocado em uma lata D com agua este-
rilizada, fig. 2, até que o sacco fique
submerso. O topo d da lata é então sol-
dado ao corpo da lata com um respiro d',
deixado no topo, e põe-se a lata fe-
chada em uma eamara de vaporização
ou-esterilização E, fig. 3. Depois que a
lata e o seu conteúdo são completamente
esterilizados, fecha-se o respiro d' com
um pingo de solda d2, fig 4-, e os ali-
mentos ficarão então conservados in-
definidamente. O alimento, antes de ser
posto no recipiente A, é naturalmente co-
zido e completamente esterilizado, e en-
tão a fechado, emquant•o esteril. O ali-
mento enlatado por este methodo é são
e não é sujeito a putrefacção ou .envene-
namento.

Em resumo, reivindico como pontos
e caracteres constitutivos da invenção:

.1", methodo de conservar alimentos,
que consiste em fechar o alimento pre-
parado em um recipiente impermeavel a
liquidos, mergulhar e esterilizar o reci-
piente negue em uma lata, e fechar a
lata;

2°, inethodo de enlatar alimentos, 9uo
'consiste em fechar o alimento esterili-
zado em um recipiente de papel impa
meavel g liquido, llocar o alimento C

—
p recipiente em uma lata, encher d'agua
9 espaço da lata em torno do recipiente,
esterilizar a lata e feehar a lata;

3°, methodo de enlatar alimentos, que
onsiste em cozel-os, fechar hernietica-

meate os mesmos em um recipiente de
papel, mergulhar o recipiente n'agua
uma lata, aquecer a laia á temperatura -
de esterilização, e fechar a lata;

4°, metliodo de conservar alimentos,
-que conisste em pid-os em um recipiente
impermeavel a liquidos, fechar parcial-
mente o dito recipiente, pôr o recipiente
em uma lata, encher d'agua o espaço da
lata em torno do recipiente, subineller
a lata e seu conteúdo a aquecimento, pelo
qual os alimentos são cozidos e o reci-
piente é completamente fechado, e fechar
hermeticamente a lata;

methodo de enlatar alimentos, que
consiste em pôt-os em uni recipiente
impermeavel a liquides, applicar um dis-
positivo de fechamento, que inche sob a
acção de liquides, ao recipiente para
fechal-o,'Or o recipiente coar o dispo-
sitivo de fechamento eni unia lata, en-
cher de liquido o espaço vasto da lata,
submetter a lata e seu conteúdo a aque-
cimento, e finalmente fechar a lata com o •
recipiente e o dispositivo de fechamento
cercados psçlo liquido;

^6°, um producto de alimento enlatado,
comprehendendo uma laia, um suco de
papel na mesma, alimento fechado no
saeco, e agua esterilizada, enchendo o es-.
paço em torno do sacco.

Rio de Janeiro, 28 de setembro- do
1915._	 Por procuração, Lecters 	 rsi. •

-s •

N. 10.242 — Memorial descriptivo
invenção de cum. processo e machina
aperfeiçoados para tratar borracha»,

• para que pretende privilegio Sanitict
• Cleland Davidson, domiciliado em Bel

7• .fast, Irlanda
• Itefere-se esta invenção a niachinas
para tratar borracha e semelhantes o
tem por objecto uns processo ou	 .
do aperfeiçoado e um apparelho aper-
feiçoado para tratar borracha, especial-'
mente a borracha coagulada recente-
mente do latem fluido, e que 15 lambem'
applicavel a tratamento de outras sub-;
stancias plasticas com caracteristicas se,'
naelihantes ás da borracha.

O appare/ho aperfeiçoado serve mais
especialmente para tratar borracha coa-
gulada recentemente do latex fluido e
serve lambem para amollecer a borra-
eira antes da vulcanização e para trata-
mento de outras substancias plasticaa
com caracteristicas semelhantes ás chi
borracha.

'Segando esta invenção 'emPrego una
processo, que consiste em submetter a
massa de borracha coagulada recente-
mente á acção de superficies moveis quo
são adaptadas a rolar a dita massa, dan-
do-lhes fórma semelhante a linguiça, e
a operar na massa uma seção de massas,
gem. Pela applicação de calor durante a
massagem, effectua-se simultaneamente,.
sobre a borracha coagulada recontamento.
uma acção de seecagem, o si se empress
gar uma temperatura suffioiento, o UP.*
parelho póde ser utilizado para amassais
borracha bruta, tornando-a piastieb au..;
tes da vulcanização. O dito rolamento
da borracha pôde ser effactuado voai -
meio de rotação eontimla ml Rim dif¥
cção ou alternativa.

Quando a borracha a Ser tratada Will
sido coagulada recentemente do lateri
póde ser submettida immediatametita ao'
tratamento de massagesp, 911 pôde
mergulhada préviamente por
tempo egk -uguâ a ~ia
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fluido de lavagem, ou ser fervida antes
do ser assim tratada.

As partes do apparelho, segundo a
Venção, que tratam a borracha, podem
ser aquecidas a temperatura convenien-
te por vapor ou por qualquer outro mo,
do adequado.

Segundo unia variante de realizar .a
invenção, uma massa da dita borracha (5
amassada com um movimento de rola-
mento em uma cavidade forrnada entro
tres ou mais rôlos gyrando cm veloci-
dãdo peripherica igual ou salbstancial-
mento igual, tendo os rolos diametros
ig,uaes ou desiguaes e gyrando na mes-
ma direcção, para qué a borracha per-
maneça na dita cavidade durante o tra,
tamento.

Um dos rolos pelo menos deve ser
movei para ser levado para posição opa,
rativa e para ser afastado desta posição
para permittir a introdução da borra,
eha na cavidade d para applicar á bor,
racha a pressão necessaria. O rolo mo,
vel está de preferencia na parte supe,
rior de unia combinação.

Si o apparelho tiver de ser emprega-
do para amassar 6 seccar borracha coa-
gulada recentemente, ou para amollecer
borracha bruta, tornando-a plastica, os,
rolos serão do preferencia aquecidos in-
teriormente por vapor ou por outros
meios addquados que se desejTrem
• Em secção transversal os rolos podem

ser circulares ou polygonaes, e um ou
mais podem ter nervuras, ondulações ou
saliencias, longitudinae's ou transversaes,
oi.t a superficie póde ser, ondulada ou
ter qualquer fôrma desejada.

, Si se usar uma combinação de Ires
rolos, os dons inferiores que formam a
cavidade para a borracha podem gyrar,
em mancaes fixos, e o superior pôde ser
montado para. poder ser movido verti-
calmente para se approximar ou afastar
da cavidade. Si se empregarem quatro
rolos ,ou mais, os inferiores que for-
niam a cavidade gyram em mancaes fi,
xos, e o superior é movei, como já se
descreveu, ou os rolos superiores podem
er fixos o os inferiores moveis, para

haver espaço sufficiente para se intro,
(luzir a borracha livremente. 	 4

O apparelho pôde tambem ser empre,
nado tanto para amassar como para Ta,
var borracha; neste caso, os rolos podem
operar em um banho de agua quente ou
fria ou em outro liquido de lavar em
filie podem- estar mergulhados parcial
ou totalmente, ou a agua pede correr ou,
gotejar sare os rolos.

Nos desenhos juntos:'A fig. 1 é unia
socção transversal de uma construcção
em que se empregam tres rolos. A fig. 2.
Á5 urna secção transversal em que. se
empregam quatro rolos .de dia metro.
igual. A fig. 3 é urna secção de um ar-
ranjo com tres rolos grandes e uni rolo
pequeno inferior. A fig. 4 é urna se-
ação do um arranjo com quatro rolos
orri dons pares, dous grandeso dous pc ..
:guanos. A fig. 5 representa outro ar-
ranjo de quatro rolos, dons grandes o
dous pequenos. Na fig. 6 lia tres rolos
grtindes 'e um rolo pequeno em cima. Na
fig. 7 lia um rolo grande (3 diver.ãos ro-
los pequenos. A fig. 8 representa urna
;variante similar. A fig. 9 representa ou-
tra variante com cinco rolos Ire igual
Viainetro. A fig. 10 é udia sução ver-
geai transversal do urna machina comm
)51eta com cinco rolos, similar á fig. 9.1
A: fig. 11 é urna secção vertical longi-
tudinal; a fig. 12, urna elevação lateral
O a fig. 13, uma planta da mesma ma,
china.
• -A construção representada na fig. V

Coupréhende tres rolos, um superior

o dons inferiores b, b. Este"rfblos são
adaptados a gyrar no mesmo sentido e
eátão collocados relativamente por modo
adequado a deixar um espaço triangn-
lar e entre as superficies adjacentes. Os
dons rolos b, b estão collocados hori-
zOntalmente lado a fado e o terceiro rolo
ft está acima deites. Este rolo a é ada-
ptado a poder ser levantado ou abaixa-
do para permil lir a introdução da bor-
racha na cavidade c, e a sua remoção, e
Lambem para exercer pressão operativa
sobre a borracha na dita cavidade. To-
dos os tres rolos são postos em rotação
e para permittir o levantamento e o
abaix]amento do rolo superior, este pôde
estar montado com os seus orgãos de
movimento em um guia adequado a ser
movido por corrente de transmissão ou.
;por engrenagens ou por qualquer outro
meio adequado que permittam o seu le-
vantamento ou abaixamento. Os deta-
lhes de construcção descriptos cai refe-
rencia ás figs. 10 a 13 são uni exemplo
de urna construcção adaptada para a
maehina em geral.

Na construcção da: fig. 2 empregam-
se quatro rolos, tres rolos inferiores
b, b, b, com os exteriores em ,nivel su-
perior ao do central . e por cima deste
rolo central está situado o quarto rolo
a, que é adaptado a poder ser levantado
ou abaixado para a cavidade c, formada
entre os quatro rolos, por modo tal que
fique proximo do rolo central e um
pouco abaixo dos rotos Lateraes, confor-
me a distancia a qué-iiRes estão acima
do rolo central lA •

Na variante de construcção com qua-
tro rolos representada na fig. 3, o rolo
central inferior b tem diametro menor
do que os outros e occupa posição mais
elevada entre os deus rolos lateraes, que
devem estar a distancia su •fficiente pa-
ra que o rolo superior possa ser ãbaixa,
do livremente para a cavidade c entre
alies.

Em outra Variante da construcção com
quatro rolos, representada na fig. 4, o
rolo superior a e o rolo central inferior
Li podem ter o mesmo diametro, tendo
os rolos restantes b, b menor diametro
e estando collocados em ambos os lados
da parte superior do rolo central -b pa-
ra fechar lateralmente a cavidade e.

Em outra variante da .construceão-de
quatro rolos representada na fig. 5, o
rego superior a e o rolo inferior central
Li podem ter diametro menor do que os
outros dous rolos bl b, que estão collo-
eados lateralmente proximos um do ou-
tro para que o espaço c formado entre
ambos e o rolo menor b tenha tamanho
sufficiente para receber o rolo superior
menor a, quando este rolo fór descido
para a cavidade c.

Em-outra variante da construcçã'ci
com quatro rolos representada na fig. 6,
o rolo superior a é o menor dos quatro
é é adaptado a ser levantado ou abaixa-
do, como já se disse, para a cavidade
formada entre os tres rolos maiores
Li ,	 O.	 •

Em outra construcção representada
na fig. 7, ha um numero de roles b do
diametro relativamente pequeno por
baia*, e em volta da parte inferior do
aim rolo superior maior a que póde ser
adaptado a ser levantado ou abaixado,
como já se disse, para a cavidade c, for-
mada entre elle e os rolos inferiores ti.
No exemplo representado empregara-so
cinco rolos, porém podem ser emprega-
dos seis ou niais si fôr necess.ario e ada-
ptados a cercar um terço ou a metade
ou outra proporçab do rolo maior a,
quando este rolo estgver posto na sua

posição mais baixa para exercer a. pres,
são maxima na borracha na cavidade e.

A fig. 0. representa uma variante da
fig. 7, em que se empregam seis rolos .
pequenos.

Em outra variante representada na
fig.' 9 empregam-se cinco rolos de dia-
metro igual, .quatro dos quaes, b, estão	 •
dispostos em volta da parte inferior do
quinto rolo ou rolo superior a que é mo,
Yd como já se disse.

Em todas as constrUcções descriptas
os extremos da cavidade c, ou sério de
cavidades c, c, c. entre os rolos, podem
ser fechados por 'chapas lateraes adapta,
das a impedir que a borracha sob tra,
tamento e compressão seja expellida
los extremos.da cavidade ou da série'de .
pequenas cavidades, cujo conjunto cons,
titile a cavidade principal. Todos os ro-
los ou qualquer. numero deites podem
ser aquecidos por vapor ou por qualquer, ,-
outro modo conveniente.

.0s exemplos supra não devem ser to,
mados como realizando todas as combi-
nações possiveis de rolos para os fins da
invenção, e em relação aos detalhes da -
construção das machinas, descriptos em
referencia ás figs. 10 a 13; deve-se en-
tender -que não inc limito ao arranjo re-
presentados, para levantar o rolo move?, •
nem aos meios mecanicos representados,
pois que para realizar o mesmo objecto
podem se empregar outros meios, sem
alterar o funccionamento operativo da
machina no que respeita á acção de mas-
sagem sobre a borracha. Além disto Ode
ser aquecido por vapor um rolo ou mais, •
si se desejar.

Nas figs. 10 a 13 está..representada
urna construcção completae,de um appa-
relho segundo a invenção,-'em que está
incorporado o arranjo representado na
fig. 9. As lettras do refèrencia para os
rolos e para a cavidade são as mesmas
que nas outras figuras. O rolo a é levan,
tado. o abaixado por meio de uma ala,
vanca cl pivotada em e e ligada por fu-
sis f, f a membros corrediços g em que
está montado o rolo a. Estes membros
corrediços g estão munidos de chapas g1

que se prolongam abaixo dos rolos para
fechar sempre os extremeis da cavidade
c, seja qual for a posição do rolo a em
relação aos rolos b, b. No eixo e em que
está pivotada a alavanca d estão monta-
dos contrapesos h, h. Os fusis f estão li-
gados por uma ponto a2 que liga Os
membros corrediços g em lados oppostos
da machina. Os rolos inferiores, são mo,
vidos por engrenagem conicas i e o rolei
(impressor) digo, superior ó movido por
modo similar. por engrenagens conicas j,

porém para que o rolo superior possa
ser posto em rotação seja qual for a p0-
sicão que occupe, quer levantado, quer,
descido, a roda conica /1 é adaptada a
correr com o rolo em um eixo vertical k
munido de canelura para • que a roda 71

possa correr neste eixo emquanto é pos,
ta em rotação em qualquer posição.;
Uma roda dentada / transmitte o movi,
mento da polia de correia kl ás engre-
nagens il, 1, pelo modo representado
ou por quaesquer outros meios. Os ro-
los são aquecidos por vapor, como está
indicado em secção transversal na fig. 11;
o vapor entra pelo tubo m por uma pas-
sagem 22, no centro dos rolos e sabe pela
passagem o; para permittir o movimen-
to do rolo a em relação á cavidade 'c, em,
pregam-se eonnexões flexiveis.

Para operar, introduz-se na cavidade
b unia massa de borracha coagulada re-
'notar-lente do latex„ estando levantadO
é rolo a na posição representada em
nhas pontuadas a a. Por meio da alavan-
ca d abaixa-se o rolo a para a cavidade
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'c, o, gyrando todos os rolos a, b, b, b, b
com a mesma velocidade peripherica e
na mesma direcção, a massa de borracha
na cavidade e é rolada constantemente e
eduzida a fôrma de linguiça, e o rola-

mento continda sob pressão applicada
. pela alavanca d por meio do rolo a, e a
- pressão augmenta de ordinario durante

o rolamento, pois que a seca° tranaver-
sal da massa de borracha na cavidade c
é deformada constantemente durante o
rolamento pela acção de massagem, e ao
mesmo tempo, si se applicar calor aos'
rolos, a massagem é acompanhada da
acção simultanea de seccagem como já
sea disse. A borracha coagulada recente-
mente pôde ser mergulhada por algum
tempo em agua a ferver ou em outro li-
quido de lavar ou ser fervida antes de
tser colocada na machina. Si o apparelho
for empregado para amolecer ou amas-
sar borracha bruta antes da vulcaniza-
ção, a sua acção operativa é a mesma
que se descreveu acima, porém empre-
gar-se-ha de preferencia uma tempera-

, tura mais alta do que quando se trata
borracha coagulada recentemente do la-
Xex.

Comquanto esteja representada uma
ulavanca manual d para applicar pres-
são, podem-se empregar quaesquer

-meios adequados para appliear pressão
adequada mecanicamente.

.Em resumo, reivindico como pontos e
Caracteres constitutivos da invenção:

.1°, o processo de tratar borracha que
consiste eia submettar uma porção de
borracha coagulada recentemente, ou se-
melhante, á acção de superficies moveis
adaptadas a :rolar a dita porção em Eu.-
ma do lingugaa e a actuar nella com ef-
feito de -massagem substancialmente
como se descreveu;
•. 2°, para tratar borracha, um appare-
lho (constit lindo) digo, constituiu() por
-uma pluralidade, de rolos montados para

*formar pelo seu conjunto uma cav late
eni que se colloca a borracha, e que ope-
ram sobre a borracha com um effeito
de massagem substancialmente como se
descreveu e pa a os fins eapecificauoa;

3°, para tratar borracha, um r Jpare-
lho constituido por uma pluralidale de
rolos montados pra formar pelo seu
conjunio-uma cavidade em que se col-

. loca a'boriacha, sendo um dos rolos rno-
• vai para a dita cavidade e para fura da

mesma, com o (do) digo, fim de appli-
car pressão á borracha emquauto é ro-
lada constantemeate e submettida a

• amassamento na dita cavidade entre os
rolos;	 •4°, um apparelho segundo as reivindi-

'.. -cações precedentes, munido do meios
para fazer gyrar os rolos no inesian sen-
tido e com a mesma velocidade pc,riphe-.
rica;

5°, em combinação com o n'ppprelho
reivindicado na reivindicação precedeu-
te, • meios para aquecer os ditos rolos Ou
alguns deles;

um apparelho de amassar borracha,
constituido por uma pluralidade de ro-
los Montados . 'para, pelo seu conjunto,
formar uma cavidade, um rolo armar
adaptado a ser movido para a dita cavi-
dade, meios para applicar pressão ao
dito rolo movei, meios para fazer gyrar
OS rolos no mesmo sentijo e com a mes-

. ma velocidade peripberica,'meios para
-fechar os extremos dos vãos formados
entre os rolos e para manter o dito fe-
chamento, seja qual for a posição do rolo

- movei; .
7°, um apparelho segunalo as reivindi-

'cações precedentes, em que o rolo movei
leva uma corrediça ou está adaptado a

I nioyer-se com uma corrediça arraujad4

para manter fechados os-eítremos da ca-
vidade entre os rolos, seja qual for a po-
sição do rolo; movei na cavidade;

8, um apparelho para amassar borra-
cha, constituido por uma pluralidade do
rolos substancialmente como se descre-
veu em referencia aos desenhos juntos,
com ou sem os meios especiaes represen-
tados para fechar os extremos da cavida-
de e com ou sem os meios espeeiaes re-
presentados para fazer gyrar os ditos ro-
los e exercer -pressão.. na borracha- sob
tratamento substanclalmente como se
desureveu e para os fins especificados;

g", o apparelho e as suas diversas va-
riantes substancialmente. como se des-
creveu. em referencia aos desenhos jun-
tos.

Pdo de Janeiro, G de dezembro de 1915.
Por procuraCão, Leclerc (t- C°.

1V. 10.244 --, Memorial descriptivo da
invenrito de «aperfeiçoamentos eni
curtimento., para que pretende privi-
leg io Conrad Vorlev Greenwood,

cai 'Liverpool, •Coãdado de
Lancaster, Inglaterra
•.11. bem sabido que no curtimento de

peles para a fabricação de couro pela
acção conjunta da substancia da peite
com o acido tannico em varias fórmas,
é de necessidade graduar essas acOes
com varias appardhos, geralmente por
uma successão de phases de concentra-
çao crescente do extracto ou acido tan-
nico. Por isso o processo ordinario é de
longa duração, exigindo no caso, por
exemplo, de couro de sola, um periodo
de varias semanas e mesmo mezes para
a _devida execução do tratamento conse-
cutivo.'

.0 obj ecto desta invenção é prover
rnethodos aperfeiçoados de Curtimento
comportando um processo mais rapidca o
produzindo superior nualidado de couro.

_Consegue-se este resultado, empre-
gando-se certos corpos colloidaes 'que
exercem uma acção restringente no pro-
cesso de curtimento, dando em resultado
que se torna possivel empregar liquides
curtidores mais fortes do que até lidje
tem sido poseivel e consequentemente o'
processo pado ser consideravelmente ao-
cererado.

Substancias coloidaes apropriadas são
os carhohydratos da classe de hemi-cel-
'idosa, que se • °baseai como soluções
gonimosa3 ou mucilaginosas paio trata-
mento de um certo numero de produ-
atos veaelaes, sementas, cascas, etc., com
agua, e mais especialmente -de caroços
de aradas ou favas de alfarroba. Estes
productos são conhecidos no conunercio

.como camurim tragasol».
-14,3 aí:61d° com os processos que fo-

ram ideados, é possiVa dirigir o curti-
mento do maneira a • obter vantagens
muito considtr-aveis, dependentes do fa-
cto de a combinação do aeld., tannico
com t.aes carbohydratoa ser de ordem
mais fraca do que a combinação de aci-
do tannico com aelatina e colloides ni-
trogeneos do arraio gelatina. Por i_so
quando a gelatina ou unia pele animal
preparada é colocada em c,ontac* ) com
esses compostos, estando ambos ,no pon-
to normai de hydratação e em presença
de agua, a attraccão superior do colloide
nirtogeneo si,. exerce, e elle se conuina
com o acido tannico, ficando deslocados
os carbohydratos.

Por obvias razões, este processo de
combinação por deslocação é gradual, e,
por isso o processa) de curtimento re-
stricto nos habilita a executar o proces-
so industrial com muito maior rapidez.
....Werasealia, portanto, que o ponto es-.

saneia' desta invenção é -o emprego do
colloide restringente de maneira a habi-
litar o'agento curtidor a penetrar no
couro muito mais rapidamente do que
era possivel até o presente. Anterior-
mente, as se empregavam líquidos mui-
to fortes, o couro ficava avariado, mas
o emprego de colloide r45tringente evi-
ta esta avaria, possibilitando ao mesmo
tempo a acceleração.

O corpo restringente colloidal pócie ser
misturado com o agente curtidor antes
de ser usado, ou posso empregar uni .
composto deste corpo colloidal com aci-
do tannico. Tal composto se obtem pelo .
tratamento da gomma tragasol com cer-
ca de duas ve3es o seu peso de acido
tannico quando um produelh se precipi-
ta em farina de um coagulo, que se ag-
glomera e se contrahe de modo que a
parte • liquida pcide ser emittida. Este
producto, isto é, o composto de gomma
tragasol e- 'acido tannico tem a proprie-
dade peculiar de ser insoluvel em agua
fria, Mas de se .dla:solver era uma solu-
ção transparente, pelo aquecimento.

Este composto é especialmente impor-
tante para o fim de curtimento, mas é
lambem de valor para outros fins, por
exemplo, na industria pholographica,
etc.

Os seguintes são exemplos typicos dos
processos de curtimento, de accôdalr o com
a 'iriveação :	 a

as peites ou couros, tendo sido
caiadas, peitadas e descarnadas são en-
roladas e lavadas em liquido de cal fra-
ca da maneira usual e em seguida ficam
promptas para se lhes 'retirar a cal.

Esta retirada de cal é melhor emenda-
da suspendendo-se em unia cova rectan-
gular. Um banho conveniente para case
fim obtem-se da fdrrna seguinte:

Para GO couros, 5.450 a 6.800 litros
de agua', 3 kg,470 de acido acetieo, for-
mico ou hydrochlorico ou outro acido
apropriado. Os artigos devem ser sus-
pensos por 24 horas.

-E' de grande import.:Meia. que a reti-
rada de cal ou- acidificação 'receba cui-
dadosa attenção, e deve ser executada
algo mais tarde do que quando o curti-
mento é feito pelos inethodos conununa
e .antiaos.
• Os artigos, depois de retirada a cal,
(lavem ser enxaguados para retirar os
sapa soluveis de cal e ficam então Prorn-
vos pura curtir.

Para a pre aração do material curti-
dor, os processos podem variar de ao-
cdrdo com as eircumstancias, e os se-
guintes são exemplos typicos: A lie.mi-
ce:lulose é precipitatia por meio de ex-
tracto • curtidor ou acido tannico e, em
alguns casos, se toma e se emprega bem
forte a mistura dos deus materiaes. Em
outros, (- ..ixa-se separar o coagulo ou
precipitado. Esto é então dissolvido em
a a qta ,te c empregado do modo se-
guinte: Os .artigos são collocados lisos
em uma praucha de inatteira e pintados
nos deus lados com o composto acima,
.fazendo a applicação cani uma escova
chata adequada. São depois colocados
perfeitamente liso3 no fundi; Sie uma
coa lin.a. rma applicação do compos-
to acima na espessura minima de Oin,382
da :e ser feita entre cada par de cou-
ros, colocados estes uni sobre o outro,
pelo lado desca rnado, sendo em seguida
cheia a cova com a dita solução em cera
c,i de 0m,30 acima do par mais alto da
couros.

Os artigos devem ser deixados por 21
horas deste modo e depois cuidadosa-
manto retirados em uma mesa inclinada
dirigindo-6 para dentro da ova .
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modo a evitar qualquer perda; remexe-
se bem a mistura e os artigos MO colo-
cados de avivo, uni do cada vez. Dei-
xam-se os artigos na mistura, fortifi-
cando-se, se necessario, por meio do ou-
tra quantidade de extracto até que nova
penetrado se tenha dado, exigindo isto
geralmente quatro a cinco dias, occasião
em guo pelo corte se verificará que os
artigos estão completamente curtidos.

Os artigos são então retirados, o ma-
terial exicedente é polido e depois lava-
do em agua na temperatura de cerca de
45° C até ficar limpo e collocado em ca-
madas nas covas cornmuns de acamado,
acamando-as em uni liquido a 1000 Bar.,
kometro, com valonea è myrabolunuss
ou outro material conveniente.

1/. O coagulo (rir L'omposto ou mistua
ra de liemicellulose e acido tannico, Co..
mo já descripto, pdde ser • alternativaa
mente usado, quer em toda a sua força
quer dissolvido em agua o addicionado
aos couros ou peles preparadas, em uni
tambor rotativo. Por este metliodo, o
periodo do curtimento se reduz conside-
ravelmente e as peles são completamen-
te curtidas uo" curto espaço. da 24 horas
jnais ou menos.

nr. O precipitanto mais flocu/ento
Dódo ser preparado, separado o reunido,
o depois diffundido em agua em uma
cova ou banho conveniente, em que as
peles preparadas são colocadas e dei-
Xadas em repouso com manejo ou forta-
lecimento oceasional, se se julgar neces-
sario, até completar-se a reacção.

In o material de hemicelluloso póde
lambem ser tratado com agentes synthe-
ticos de curtimento para formar um
composto conveniente que pôde lambem
ser empregado da maneira acima dos-
cripta. Alternativamente, qualquer corpo
aolloidal apropriado Ode ser emprega-
do em legar do mateáal de hemicalluto-
ao para o fim da acção conjunta com
agentea eurtidores naturaes ou synthe-
ticos, desde que o resultado seja tal que
apresente a acção restringente acima
decriPta.,	 -

1an outras palavras, em Sua fárma
mais lata, a invenção comprehende pro-
cessos de curtir por materiaes aorgant-
cota, em que o processo é consideravel-
mente acelerado, empregando-se designa-
damente um agente restringente colloidal
conjuntamente com o curtimento. Os me-
iljores materiaes colloidaes parece se-
rem as hemicelluloses soluveis acima dea
criptas, mas a invenção abranga tam-

bem outros materiaes colloidaes que
aPresentam propriedades similares:

Eh resume, reivindico como pontos el
aaracteres ociastitu,tivos da invenção:

1 , um processo de ourtiinento em que
sa emprega uma bemicelluTene soluvel
oU corpo colloidal de acção similar jun-
tamente com os agentes organicos com-
muns de curtimento, e em que se dimi-
nue o tempo usual de curtimento, de
preferencia pelo emprego de soluções
purtidoras mais fortes do que as usuaes,
go maneira tal que a acção restringente
do corpo colloidal habilite o mesmo ou
jjm effelto curtidor a perfeiçoado a ser
Rerminado em um prazo muito mais
3We;
! 2°, uni processo, torno reivindicado em

em que o couro de sola é curtido em
,babas ou covas, sendo revestido com uma
inucilagern obtida de hemicellulose e
launino e immerso cai uma solução con-
tendo os ditos corpos;

arn processo de curtimento, como
peivinclicado em 1, em que os couros são
TatItados com a colução em tambores;e , una promssa de fabricar uni corna

posto que é de valor na industria de cor-
turno e outras, pelo tratamento da he-
micellubsse (especialmente a obtida de
acacia e fava de alfarroba) com acido
tannico, de modo a obter uni producto
soluvel ern agua fria, mas que., em agua
quente, se dissolvo em uma solução
transparente.

Rio do Janeiro, 13 de dezembro de
1915., ,--§ Por procuração, Leclerc

V. 10.248 Hengyial descrip,tivo da
invenção de tum apparelho para
tratar minados e outros nzatermesp,
para que pretendem. privilegio Henrg
Bert Hovland, domiciliado em. Dulatte,
Çondado de St. Louis, Estado de Mia-
nesota, Estalos Unidos da America

. Refere-se a presente invenção a appa-
relhos para tratar minerios e outros
materiaes e tem por objecto fornecer
um a;pparelho que se adapte commera
cialmente para sulfatar polpa de mi-
nerio, depois de sulfuretal-a e, em se-
guida, fazer os sulfuretos fluctuarem do
modo abaixo descripto.

Achei na pratica que para sulfatar
materiaes si os constituintes reagentes
fluidos, tal como enxofre e oxygeneo,
Officazes sob pressão super-atmospriaa
rica, são levados á presenea do material
a sulfatar, a pressão super-atmosphe-
rica augmonta muito a reacção. Aproa
sente invenção tem por objecto um alia
parelho commercial para executar tal
processo continuamente e em escala
relativamente grande.

Outro objecto da invenção é uma coma
binação de unidades para tratar o mi-
ferio em que este pôde ser tratado suc.
cessivamente, do modo que o minaria
pulverizado introduzido na machina será
descarregado da ultima unidade sob a
Urna de sulfuretos que fluctuam e
ganga o liquido resicluaes que são drea
nados do modo abaixo descripto.

A invenção está representada no dea
sanha junto, em que: a fig. 1 é uma
secção vertical, parte em elevação, do
apparelho representado mais ou menos
diagrammaticamente; a fig. 2 uma se-
cção transversal vertical pela linha 2-3
da fig. 1; a fig. 3 unia perspectiva
quebrada de uma parte da unidade da
fluctuação; o a fig. 4 urna sução ho- •
rizontal pela linha 4-4 da fig. 2.

Na farina de apparelho, representada
no desenho, raunem-se quatro unidades
principaea, sendo a primeira indicada
geralmente por A, e a qual comprehen-
de uma pluralidade do receptaculos ou
comportas de minado para alimental-o
á unidade sulfuretadora 13, da qual o
material em tratamento passa aos re..
ceptaculos ou comportas de minerio
de onde se descarrega urna unidade suta
fatadora D, da qual passa á unidade dd
fluctuação indicada geralmente por E.
IA, unidade B comprehende um casco 11
capaz de resistir a pressões super-ata
mosphericas internas, e, de preferenciai
tem um forno protector 2, de madeira
Ou outro material adequado. Certas
partes do forro 2, que são espaçadas do
caga) 1, teem aberturas 3 para igualar
a pressão em ambos os lados do forro,
Dentro do casco 1 lia urna pluralidade
do recipientes 4, pelos quaes a polpa de
minerio .passa successivamento no seu
trajecto pela unidade sulfatadora, e que
podem ser construidos de qualquer modo
conveniente, mas do preferencia são for-
mados collocando-so divises 5 em urd
casco interno 6, que tem em suas par-
las inferiores aberturas. 	 O nas suP.e4

riores aberturas 8. E', pois, claro qtle,
o material em tratamento péde passar'
do um recipiente ao seguinte pelas
aberturas inferiores e os fluidos jgaa
zosos acima da superficie do liquido nos
recipientes podem passar de um reci-
piente ao seguinte pelas aberturas sua .
perigas. E' claro tambem que antes de
poder o material ser descarregado dos
recipientes ou de poderem "os fluidos
gazosos escapar-se para o casco 1, todo
o recipiente deve ser atravessado por
estes fluidos o pelo material em tra-
tamento. Depois de terem os fluidos
gazosos passado assim por todos os re-
cipientes.são descarregados .pela aber-
tura 9 no casco 1 e depois pela valvula
de escapamento 10, do modo abaixo 'cies-a
cripto.

Em cada recipiente 4 ha uni agitador
relativo 11, cum- cabeças são suppor.
tadas por hastes Ocas 12 e podem fora
necer por passagens radiaes que lia ria..
[melas cabeças fluido gazoso que desce
por dentro das hastes 12. Os topos das
hastes são fechados, porém cilas toem
aberturas 13 logo acima do nível do
material nos recipientes, pelas quaes
fluido gazoso -presente em cada reci-
piente acima da superficie do liquida
pôde descer pela haste Oca do agitador
o ser remettido pela cabeça deste ao -
material através do qual os fluidos ga-a .
zosos sobem sob a fórma de nume
rosas bolhas finamente divididas. Os
agitadores engrenam entre si por meio
das rodas de fricção 14, que podem
todas ser movidas por meio de urna
roda motriz do fricção 15 montada em
um eixo curto 16, que pada ser movida
de uma polia 17 por meio de uma
junta do articulação 18. A polia 17 é
de preferencia colocada féra do casco 1:
e as rodas 14, para mover os agitadorca, .
são do preferencia colocadas logo acima
do topo do casco G.

O minerio pulverizado ou outro maa
teria) a tratar é fornecido aos reci-
pientes de qualquer unia das compara -
tas A por meio de um tubo 19. No pra-)
sente casp estão robresentacias duas
comportas do fornecer ininerio la e 2a4
As comportas de minerio teem entradas
reguladas pelas valvulas de represa
3a e 4a, respoctivaniente, e sabidas -
reguladas pelas valvulas de represa 5a
o Ga, respectivamente. O minerio pula
aerizado pócie ser fornecido a qualquer
uma das comportas de um recepta-,
auto 7a por meio do conduetar Sa. Um--
conductor semelhante, composto, 9a co!..
locado em baixo das sabidas das coma
portas de minerio fornece minerio da
comporta ia ou da 2a ao tubo 19. Péde-
se p&r o interior dos receptaculos
e 2a em communicacii.o com o interior,
do casco 1 por moio dos tubos conne-i
atores 10a o lia, respactivamenta que
são regulados por meio das valvulas da
tres vias 12a o 13a, respectivamente,
por cujo meio se Ode pôr o interior dosl
rezeptacutos ia e 2a em communicad.o
com a atialosphera ou com o interior do

caso l.icntroduz-se agua no apparellio di$
preferencia por meio de um tubo 20 ma
guiado pela valvula 21 e communieandoi
com o tubo 19, pelo qual passa o mia
nerio seceo. A agua introduzida pelai
tubo 20 mistura-se com o minerio sanai
e a polpa de minaria passa as, remia
piente final 4. Os contribuintes reagen-
tes fluidos acima mencionados, que pédei
sei' unia mistura de substancias coras -
tendo enxofre o oxygeneo efficazea, tal
como acido sulfuroso e ar ou -fumaç4
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de fundiçã,o, são admittidos nos reci-
pientes pôr um tubo 22 regulado por
uma valvula 23. O liquido de sulfato
passa do fundo do recipiente 4 por
urna seção de tabu 24 e scáia no tubo
2,5, emquanto as areias drenadas do ul-
timo recipiente descem no tubo 2. O
liquido de aulfatn sobe pelo tubo 25 a
um receptaculo 26 e depois transborda

." em una tubo 27, que dasce para, as corn-4
portas C. O reeeptaculo 26 serve, pois,
para manter um nivel constante do li-
quido nos recipientes.

Depois de sulfatar, -Ode (s vezes ser
eoáveniento addicionar certos rroatd-iao%
tal come sulfato farde°, ' á substanciS
sulfatada para pôr a mesma cio con-
dições proprias para su/furetar na unial
dado D, abaixo descripta. O itato
ferrico serve para neutralizar o acido
sulfuroso livre e Lambem para reagir
para fins sulfuretadores com o sulfu-
reto do caldo subsequentemente addi-•
cionado na unidade 1). Para isto ha um
receptaculo 28 com uma entrada ragu-.
lada por uma valvula do represa. 29 o
urna sabida regulada por uma valvula
de represa 30. O material pôde ser con-
duzido do receptaculo 28 ao receptaculo
26 por um conductor 31. Um tubo con-
tador 32 põe o interior do caso •1 em
communicação com o interior do reee-,
ptaculo 23 quando a valvula do tros
vias 33 está em uma posição, igualando
assim a pressão no receptaculo e no
casco, e põe o interior do receptaculo 23
em communicação com a atmosphera
quando está em outra posição.

Podem-se tirar amostras çla unidade
sulfatadora para experimentar por um
tubo 34 que desce ao ultimo recipiento
e termina porto do tubo do descarga 2,1
ovo pôde ter urna valvula reguladora 35,
que, quando aberta, .permitte que a
presstio no casco expilla um pouco do
material para um reeeptaculo adequado,
para exame.

O extremo Inferiór do tubo 25 coin-
.munica• com um conducto em cruz 1,c
em titia opera um cano 2c para con-
duzir as areias a uma das comportas
receptoras 3c ou Ia. Uma valvula
represa sc regula a communicação entre
o tubo 25 e o conduto ia o Ode ser
deixada • em posição tal que as areias
passem ao conducto ic com rapidez
apenas sufficiente para produzir4elurna
accumulação da areia na parto inferior
do tubo 25, fazendo assim o liquido do
sulfato subir no tubo 25 e transbordar
para o tubo 27, corno acima descripto.
O extremo inferior do tubo 27, pelo
qual desce o liquido do sulfato, tem
dous ramos Ge o 70 regulados pelas
valvulas do represa 8c e 9c, respecti-
vamente. O liquido de sulfato passa por
um dos ramos 6c e 7c conforme so
-abra a valvula 8c ou 9e, depois mis-
tura-so com as areias em qualquer ex-
tremo do comlucto lc e, em seguida, a
mistura passa a uma das comportas 3c
tu 4c, conforme se abra a va/vula de
represa 10e ou a 11c.

Péde-se igualar a pressão nó Casco I
h na comporta de minoria 3c por meio'

• 'do um tubo connector 12c regulado •5or
mima valvu/a 13c.tPóde-so Lambem igua.4
]ar a pressão na comporta do minoria 4a

pressão no casco 1 por meio do tuba
eonnector 14c regulado por uma valvula
15c. Um tubo de ramificação 'Ge, liga o
tubo 12c com o espaço sob o fundo 22e do
receptaculo, igualando, assim, a pressão
'em cima e em baixo do fundo do rece-
ttaculo. O tubo 16e é regulado por uma
Yalvula.de tres vias I f;_c. que pôde servit

As sabidas das comportas de minuto
3c e 4c, são reguladas por valvulas da
represa 0c e 21c. O material é forneci-
do do uma das comportas 3c,ou 4c á uni-

' dado sulfuretadora D; que pôde compre-
hender um tanquo ou recipiente ld no
qual o agente sulfuretador pôde ser ad-
mittido de um receptaculo 2d por meio
do um conducter 3d. Passand opor baixo
ao recepiente ld lia um tubo 4d que ter-
mina logo acima do fundo do recipiente
1d. O material no recipiente ld sôbc pelo
tubo 4d por sumão produzida por meio
alo elemento rotativo 5d, que comprehen-
de "duas chapas espaçadas, tendo passa-
gens radicaes 6d, collocadas entre dias,
e póde ser movido por meio de uma po-
lia 7c1 ligada a elle, e quando assim mo-.
vido fará o material subir no tubo 4d e
passar depois radialmente em todas as
direcções no recipiente Id. Para isto o
interior do tubo 4d communica com o
espaço entre as chapas do elemento 5d.
Algumas das areias que sôbem no tubo
fal podem tender a obstruil-o e para evi-
tar isto colloca-se um conduetor Sd
Preferencia dentro do tubo 4d, o . qual
gyra por meio de arpa polia Cd. A saiu-
da do recipiente sulfuretador Id ó regu-
lada por uma valvula !je represa toa,.
Quando esta valvula está fechada o ma-
terial passa á unidade de fluctuação E.

A unidade do fluctuação pô de compre-
'tender urna pluralidade do recipientes
te separados pelas divisões 2e que toem
aberturas, 3e, na parte inferior para per-
mittir que o material passe de um re-
cipiente ao seguinte. Em cada reèipi-
ente está collocasio una gargalo conico
4a acima da abertura em que ha uma
escumadeira rotativa 5e. Em cada reei-
plante está collocado um agitador it
semelhante ao usado na unidade sulfa-!
tadora B e as escumadeiras 5e podem
fixar-se directamente ás hastes d'os agi-
tadores. Corno se vê pela fig. 4, as escu-
madeiras 'Mem comprehender urna es-
tructura semelhante a-uma roda tendo
raios 6e para soprar a escuma o ex-
pellil-a por contacto atractivo com ela.
As hastes dos agitadores sobem atravél
das divisões 7e Se (figs. 2 e 3), e lia
gani-se uma á. outra logo acima da di-
visão inferior 7e. Como se vê melhor
nas figs. 2 e 3, as partes superioras das
séries de recipientes são encerradas por
meio de unia parto do casco semelhante
a uma caixa comprehendendo o topo ge
e os lados 10c. O topo 9c descansa nos
supportes trarisversaes ile (fig. 1) e os
lados 10c são fixados contra as divi.aries
2e pelos parafusos 12c. Como se vê nas
fig,s. 2 e 3, ha uma abertura 14c em cada
lado do casco entro as beiras inferiores
das paredes lateraes superiores 10e e as
beiras suPeriores -das paredes lateraes
inferiores 13c. Estas aberturas servem
para perinittir que a escuma retirada
dos topos dos recipientes passe ás calhas
15c, uma das quaes est)ym . em cada lado
do casco e corre longitudinalmente ao •
mesmo. As divisões 7e e Se toem menor
largura que o topo do casco, e, portanto,
em vez do fluido, que no presente casa
'é ar, ser aspirado para baixo, por aberd.
tura nos lados das hastes dos agitador

eito e pelos topos destas hastes que
cana abertas para isto. Tapumes lateraeu
16e engonçados na parto superior do
casco, como se vê em 17e, servem para
cobrir as calhas 15c e confinar o ar, ou
outro fluido gazoso que se possa usar,
no casco, de modo que os agitadores
circulam o mesmo ar repetidamentu
pelo material nos recipientes.

Infruduz-s.e o material na unidade de
.fluctuaeão E da unidade sulfuretadora
D por um condueto 17e. Para pôr os sul-' 'brotos em condições de fluctuar, ti pre-
ciso add;vionar a alies uma pequena
auantidade do olco ou material semea
lhante, que se pode introduzir de um ro,
ceptactdo 18e por uma sabida com val-
vula, 19c, descarregando no conductO
17e. Um spilzkasten 20e, adjacente aa
ultimo recipiente ia, o communicando
cena elle na parto inferior do ultimo re-i
cipiante, servo para manter um nivell
constante do material Ws recipientes.
O spitzkasten tem na . parte inferior uma
valvtda 21e que perInitto drenarem-se:
dele a ganga o arejas residuaes, e a par--;
te liquida da polpa -tranborda para a, ca-.i
lha 22c e é levada por ela.

A operação do apparolho acima dag-a'
cripto Cs a seguinte: Suppondo-se

'todas sa valvulas estão fechadas, ó mi-.
1101'10 ou outro material a tratar é com-
pletamehte triturado para passar em um
criN.'d de 80 malhas e é alimentado do'
receptacuto 7u a unia das comportas do
minado la ou 2e. Suppondo-se que ao
fornece o material primeiro á comporta
la,.a valvula dç represa 2a associada
com alia abre-se e, o condactor 8a gyra
para fornecer o material á comporta ia.
Quando a comporta do minado estiver
cheia, a valvula 3u fecha-se e as valvu-
Ias 10e,, Se e 13p, que regulam a cora-
municado entre a unidade do sulfata-
cão o a comporia de minero 3e, abrem-
se o gyra-se a valvula de fres vias 12a
do modo a pôr a comporta alimentadora
do minerio la em communicação com o
interior do casco 1 da unidade de sulfa-
tação. A valvula 21 desta unidade abre-
se então para admittir agua pelo tubo
20 p_os recipientes 4 até attingir-se o ui-
vei adequado, e em seguida a valvula 21
fica aberta o neeessario para mantar um,
uivei con_stante -do liquido nos recipien-
tes durante a operação do sulfatar. Abra-
se então a valvula 23 para pôr ein pre-
sença do material nos recipientes uma
mistura do acido sulfuroso e ar, ou outro
reagente ou reagentes, Laos como fuma-
ças de fundição. Admittem-se esses con-
stituintes até que a pressão no • casca
chegue a cerca do 45 kgs. por 25 mm.
quadrados, e depois liga-se o tubo 22	 .
uma fonte de acido sulfuroso e ar sob
unia pressão constante do cerca do ,
'45 kgs. por '25 mins. quadrados. Davide):
zi presença dos tubos conneeteres entrá
as comportas alimontadoras de mineriá
o as comportas do descarga de minerioi
mantem-se a mesma pressão em todas
as partes do apparelho, e, portanto, a
passagem do material de uma parte a;
outra tem Jogar do mesmo modo que só
todas as partes se achassem em um casco
capaz de manter a mesma pressão
todas as partes.

A va/vula de eira 5a qtte tegula'
'Sabida de comporta de minerio ta é en-
tão aberta, e o material graduahnenta
introduzido por meio do condutor .9a
pelo tubo 19 nos recipientes 4. Esta a1b,1,
mentação do material é logo effeetuaft
desde que a presão na comporta Ia seN.
a mesma que a dos recipientes. Os agitail;
dores 11 sAl2 então poslas i oMs1

para pôr o tubo 12e em communicação
com o espaço em baixo do fundo 22c ou
para por o interior do receptaculo 3c
em communicação. com a atmosphera,
quando 13c está fechada. Um tubo de ra-
mificação 18c e valvulas de tres vias 19e,
associadas com a comporta ou recepta-
eulo do minerio 4c, servem para o mesma
fim, com relação d comporta 4c, que
tubo 16c e valvi la 17.



1291	 Quinta-feira 23 	DIARIO OFFIGIAL
	

Janeiro de 1919
e os constituintes reagentes fluidos nos

• recipientes são aspirados para baixo
pelas aberturas 13 e pelas hastes Ocas dos
agitadores, e descarregados no material
dos recipientes pelas calnas dos agita-
dores. A zona de sucção produzida na vi-
zinhança de cada cabeça de agitador as-
pira automaticamente os constituintes
fluidos para baixos para o-liquido, e as

- circula pelo liquido sob a f6rma de bo-
lhas finamente divididas. O fluido passa
successiva,mente de um recipiente ao
seguinte e em cada recipiente circula
pelo material, de modo que no momento
de se chegar ao ultimo recipiente, uma
quantidade substancial de enxofre e oxy-
geneo efficazes tem sido usado do acido
sulfuroso. e ar. Fornece-se, porém, novo
acido sulfuroso e ar, constantemente,
pelo tubo 22, e a valvula de escapamento
10 pôde abrir-se parcialmente para per-
mittir circulação constante do acido sul-
furoso e ar pelos recipientes, e depois
para o casco pela abertura 9 e dali pela
valvule 10. O acido sulfuroso e ar são
fornecidos sob pressão constante e dei-
xa-se a valvula 10 aberta ou parcial-
mente aberta, conforme a quantidade de
onstituintes reagentes gazosos exigida

pelo material em tratamento.
-E' claro que os constituintes reagen-

I,es fluidos não precisam _ser admittidos
no mesmo extremo do appa.relho que o
material, porque pede ser conveniente,
em alguns casos, passar os constituintes
fluidos pelos recipientes na direcção op-
posta á passagem do material. Além disso
auerendo-se, os constituintes . reagentes
fluidos, podem ser admittidos em qual-
inter dos recipientes e fazerem-se passar
pm direcções oppostes pelos recipientes
em qualquer lado do seu togar de ad-
Missão.

.No momento em que o material chega
go ultimo recipiente, é sulfatado e o li-
4uicto de sulfato passa pelos • tubos 25 e
k7 para a comporta receptora 3c, tendo-

aberto previamente a valvida 8c para
asse fim. No seu percurso para a com-
Porta 3c, porém, o liquido de sulfato foi
alimentado de material do receptaculo 28
Para ficar em condição para sulfureta-
pão, ficando entendido que a valvula 33
k4 primeiro gyrada de modo a igualar a
Pressão no receptaculo 2-8* e casco
1; para permittir alimentação de mate-
rial dá receptaculo 28 ao receptaculo 26,

que a valvula. 30 que regula a sabida
o receptaculo 28, seja aberta primeiro.

Pôde-se reencher o receptaculo 28, fe-
chando-se a valvula de represa 30 e re-
duzindo a pressão nelle pela valvula de
lres vias 33.

A ganga e o liquido de sulfato descer-
t• egados da unidade de sulfatação pas-
gam pela valvula de represa 10c á com-
porta receptora -de minerio 3c, onde a
pressão é a mesma que no casco 1. O
processo continda até que a comporta
3c se encha, momento em que se supporá
Vsue o material a tratar foi completa-
mente descarregado da comporta de mi-
nado Ia. Durante a descarga do material
a comporta Ia, porém, a comporta de

Minerio 2a se encheu, por se ter inver-
do a direcção da rotação do conductor

tga, O processo pede, pois, continuar
igtialando-se a pressão na comporta 2a
le casco 1, pelo tubo ! Ir, alimentando en-
tão material da comporta ca á unidade
Sulfatadora B. Pôde-se então reduzir a
pressão na comporta Ia, gyrando-se a

r
Ivula de ires vias 12a para pôr o in-

esttok da comporta de minerio- em com-.

municação com a atmosphera; antes
disso, porém, deve-se fechar a valvula
de represa 5a. Pôde-se então reencher
a comporta de minerio ~quanto se des-
carrega o material da comporta 2a.
Quando o material está esgotado da com-
porta 2a,' é claro que se pôde reencher
esta comporta do mesmo modo. Como a
comporta 3c• está agora cheia, as valvu-
Ias 10c, 13c e 8e fecham-se e as valvulas
correspondentes da outra comporta, 9c,
11c e 15c, se abrem para permittir ali-
mentação do material na comporta rece-
ptora de minerio 4c. .Gyra-se então a
valvula de tres vias 17c, associada com
a comporta 3c, para pôr o interior da
comporta em communicação com a
atmosphera, reduzindo assim a pressão.
Depois de se abrir a valvula de represa
20c, pôde-se alimentar o material da
comporta de minerio 3c á unidade de
furetação D. Quando a comporta de mi-
nono 4c está cheia, póde-se reduzir a
pressão nesta comporta, por meio cia val-
vula de tres vias 19c, depois de fecharem
as valvulas Ilc e 15c, e alimentar-se en-
tão o material da comporta 4c á unidade
de sulfuretação, e durante este tempo
pôde-se reencher a comporta 3c.

Na unidade de sulfuretação, o mate-
rial que está misturado - com o agente
sulfuretador, circula pelo tubo 4d e é
expellido por meio do elemento rotativo
6d, para misturar completamente os ma-
teriaes e produzir melhor sulfuretação.
O material sulfüretado é descarregado
Pela valvula- de represa 10d, na unidade
de fluctuação, em que o ar ou outro
fluido que circulou pelo material pro-
duzir numerosas bolhas finamente divi-
didas, que sobem através da polpa e le-
vam comsigo e metal sulfuretado, re-
vestido de oleo. Isto produz accumula-
ção de escuma no topo de cada recipiente,
que é retirada pelas escumadeiras 5e e
atirada contra as paredes do casco. A
escuma é então drenada para as calhas
I5c e pôde ser conduzida a . qualquer le-
gar conveniente. A parte liquida da
polpa, tendo sido libertada de cobre ou
outro metal na unidade de fructuação,
transborda do spitzkasten para a calha
22e e é destinada, digo, drenada e P gan-
ga pôde ser retirada do fundo do
spiákcisten pela valvula 21. Um-corpo
de cr confinado na unidade de fluctua-
ção, é usado repetidamente para .ser le-
vado para baixo pelos agitadores e passa
ao material. Isto é para restringir a sli-

,mentação de oxygeneo, po alue si se ali-
mentar muito oxygenee, o cobre no sul-
fuseto de cobre preci p itado terá uma
tendencia a formar sulfato de cobre.
Portanto, quanto menos oxygenee conti-
ver o ar, melhor, degtle que o fim prin-
cipal de circular o fluido peio material
na unidr.de de fluctuação é produzir lio-
lhas para levar o metal sulfuretado para
a ,superficie.

Pela descripção acima, vê-se que, em-
bora se realize a sulfatação sob pressão
super-atmospherica, o emprego desta
pressão não impede a alimentação do
material ao apparellio nem descarrega
o .material do mesmo, devido ao arranjo
das comportas alirnentadoras e recepto-
ras de minerio. Não desejo limitar-me,
porém, ao numero destas comportas, re-
presentado, desde que seja conveniente
variar o numero empregado.

As unidades de sulfatação e .fluctua-
ção produzem, com ofídio, urna sério
continua de recipientes pelos quaes o
material. pasaa successivamente, e em
cada um dos quaes lia um agitador para
manter_ ~ação 094113111e (15.)

gasoso no recipiente pelo material, o
fluido sendo confinado no grupo de reci-
pientes e fazendo-se passar pelo material,em todos os recipientes.

E' claro que se podem fazer numero-0
sas modificações e alterações nos dela.,
lhes de construcções acima descriptos,
sem desvio do espirito da-invenção, de-
finido nas seguintes reivindicações:

Em resumo, reivindico como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

I°
'
 apparelho adaptado para o trata.

mento de materiaes em movimento con-
tinuo sob pressão fluida independente dø.
pressão atmosphericak comprelendendo
um vaso que resista á pressão, uma ca-
maca que resista á pressão, communi-
cando com elle, e meios para igualar uma
pressão fluida entre os ditos vaso e ca-
nsara durante a transferencia do material
entre os -deus;

2°, apparelho, segundo a reivindicação
I, em que ha uma pluralidade de ca-
macas alimentadoras independentes que
resistam á pressão, tendo cada uma
meios para igualar a pressão fluida em-
pregada na mesma, com a do vaso que
resiste á pressão;

3°, apparelho, segundo a reivindicação
1; em que o vaso que resiste á pressão é
ligado a uma camara alimentadora fe-
chada, que resista á pressão e urna ca-
n-rara fechada receptora que resista á
pressão, tendo cada uma destas cansaras
meios para igualar a pressão fluida, ein-
pregada na- mesma com a do vaso que
resiste á pressão;	 _
" 4°, apparelho, segundo as reivindica-

ções I e-3, em que lia . uma pluralidade
de camaras alimentadoras e rcaeptoras,
independentes e que resistem á prest..ão.
tendo cada uma meios para igualar á
pressão fluida, empregada nella com
a do vaso que resiste á pressão;

5°, apparelho para tratar minerios e
outros materiaes, "comprehendendo uma
sénie de recipientes, meios para fazer o
material em tratamento passar succeasi-
vamente pelo3 ditos recipientes, e um
agitador em cada recipiente adaptado a
manter circulação de fluido no interior
do agitador e no material do recipiente;

6°, apparelho, segundo a reivindicação
5, tendo meios para confinar um fluido,
gazoso ou liquido, acima do uivei de ma-
terial nos recipentes;

'7°, apparelho, segundo a reivindieacrth
5, tendo meios para fazer um fluido, ga-
zoso ou liquido, passar successivamente -
pelos recipientes;

8°, o apparelho, substancialmente COMO
se descreveu e representou;

0°, o processo de obter valores metal-
Ecos de materiaes que os contenham, que
eumprenuinie submetter os ditos mate-
riaes á acção de um solvrnte, para que
o metal seja extralido dos ditos mate-
riaes, precipitar o metal dissolvido como
sulfureto na presença da ganga e sepa-
rar este sulfureto, da ganga associada,
por fluctuação;

10,. o processo de extralir valores de
cobre de material contendo cobre, que
comprebende dissolver o cobre desse ma-
terial por meio de um solvente adequado,
precipitar como sulfureto, na presença
da ganga, o cobre dissolvido, e separar .
por fluctuação o sulfureto de cobre dá
ganga associada.

Rio de Janeiro, 15 de-junho de 191,0_a
— por procuração, Leclerc tC_
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7V. 10.213 — Memorial descriptivo da
inVC)100 de aperfeiçoamentos no nza-
chinismo de disparo de armas de fogo
automaticas, para que pretende

Jens Theodor Suhr Schouboe,
.domiciliado em Hate, perto de Cope-
nhague, Dinamarca.

Refere-se esta invenção a aperfeiçoaa.
mentos no machinismo do disparo de ar-
mas do fogo automaticas. A caracte-

-ristica principal da invenção consiste em
que a alavanca de recuo que, actuada por
uma mola contrallida pelo recaio, serve
para impellir o bloco da culatra e as
partes da adulam para a fçente para a
posição de detonar, é aferrolhada depois
do mulo, quando se solta o gatilho, pelo
que não pôde impellir outra vez a culatra
para a frente para a posição de detonar,
impedindo a inserção de qualquer car-
tucho na camara depois de ter cessado o
fogo.

Nos desenhos juntos está representada
urna fôrma do construcção desta inven-
ção. A fig. 1 representa o machinismo
do disparo visto do lado direito, com as
partos na posição que tomam depois de
effectuado o recuo. A fig. 2 é o mesmo
visto do lado esquerdo, com as partes
na posição na fig. 1. A fig. 3 é o mesmo
visto do lado direito com as partes na
posição que tomam depois de effe-
atuado o avaiço, porém antes de ser
detonado o cartucho. A fig. 4 é o mesmo
visto do lado direito com as partes na
posição que tomam depois de effectuado
o avanço e do ser detonado ô cartucho.

1 é a alaVanca de percussão e 2
alavanca do recrio, supportada num
perno 26 por modo tal que • a alavanca
do percussão péde girar no mesmo e a
alavanca do recúo segue os movimentos

pomo. O é urna mola de percussão o
rs uma mola do recao, que são postas
sob tensão p e lo natio do bloco 4 da cula-
tra. 7 é a tecla do gatilho que gira em
um perno 10 e que por urna mola 13
mantida normalmente na sua posição
mais avançada (figs. 1 e 2) . O extremo .
anterior da tecla do gatilho está ligado
rotativamente a um gancho 8 voltado
para cima, que passa por uni furo no
cão 9 e que por meio de uni gancho 20
está engatado no cão pela acção de' uma
mbla helicoidal 14, que tambem mantém
o gancho 8 apertado contra o reforço 12
da alavanca de recuo 2: O cão 9 leva
um dente 23 dirigido para cima e que
Passa detrás de urna saliencia 28 no
cubo 11 da alavanca de percussão. 10 é
um bloco (fig.- 2) que pôde correr no
Cão 9 pela acção de um braço 17 na
:tecla do gatilho 7.

Segundo a presente inyenção, está mon-
tado no perno 21 da tecla do gatilho
um ferrolho a que gira em um perco o
tem 'uni dente de parada b que passa
detrás de uma saliencia e no reforço 12
da alavanca de reciáo 2. O ferrolho tem
um limbo curvado para baixo d, com um
dente e, no qual ha uma canelura f . para
urna leya g na tecla do gatilho a• h é urna
alavanca do' relaxe montada Para girar
em um perno j e que tem uma cabeça k,
um dente de parada 1 e um braço late-
ral ni. O extremo inferior da alavanca
tem a fôrma de urna forqueta n; c é urna
mola que está esticada entre o ferrolho
a e a alavanca de relaxe h, e que tende
a puxar o extremo superior da alavanca
sia relaxe para o limbo dirigida para
baixo do ferrolho a.

Em fogo automatico puxa-se a tecla
do gatilho totalmente para trá-5 e man-
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tem-se o mesmo nesta posição durante
o fogo. Como se vê nas figs. 3 e 4, o
ferrolho a fica voltado para baixo pela
acção da tecla do *gatilho, até ponto tal
que o dento / am alavanca do relaxe h
pôde engatar no gancho e do ferrolho a,
emquanto a parto superior da alavanca
do relaxe é puxada para trás contra o
ferrolho a pela mola helicoidal o. A
alavanca -de relaxo h toma- esta posição
emquanto o cartucho é detonado. Quando
o bloco da culatra recua, a alavanca gira
o a saliencia c do seu cubo faz pressão
contra a cabeça k da alavanca de disparo,
e o dente 1 afasta-a do gancho e do fer-
rolho. Esta oscillação para a frente ou
para trás da alavanca de disparo h effe-
ctua-se automaticamente durante a con-
tinuação do fogo automatico, ou em-
quanto o gatilho está puxado totalmente
para trás.

Para cessar fogo, solta-se o gatilho..
Si isto se effectua quando o bloco da
culatra está recuando ou depois de ter
este bloco recuado completamente, o de-
tentor 1 do camo c da alavanca de recrio
desengata-se do gancho o do ferrolho,
pelo que a mola 13 pôde immediatamente
fazer girar o gatilho e por meio deste
fazer girar para cima o ferrolho, para a
posjcão normal (fig. 1), em que aferro-
lha a alavanca de acedo, e assim esta
alavanca não pódo inmellir autra vez a
culatra para a frente.

Si se soltar a tecla do gatilho em-
quanto a camara o o bloco da culatra
estão sendo postos na posição de dar
fogo, será ' detonado o cartucho que pas-
sou para a . caniara durante o movimento
de avanço, pois que o ferrolho a e por-
tanto o gatilho não podem girar porque
o dente 1, logo no começo do movimento
de avanço, passa para cirna do gancho e
e o cão .9 não pôde subir para a frente
do aro 28, até que a alavanca de recuo,
durante o movimento de recuo seguinte,
tenha soltado o ferrolho a corno se disse
acima.

Em resumo, reivindico como .pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

P, dispositivo em machinismo de dis-
paro de armas do fogo automaticas com
alavanca de recuo actuada pqa mola, que

contrahida pelo ruim do bloco da cula-
tra e da cansara, caracterizado por um

aferrolho a que gira em um perno 21 do
cão O, e o dito ferrolho a aferrolha a ala-
vaa,oa de recuo 2 na sua posição de
reduo total depois de se soltar o gatilho,
para que o bloco da culatra e .a camara
não possam ser 'movidos para a fronte
e a arma não possa ser carregada quando
se cessa o fogo;

2°, dispositivo em machinismo do dis-
paro de armas de fogo automatiaas, se-
gundo a reivindicação 1, caracterizado
por estar o ferrolho a ligado á tecla 7
do gatilho e ser posto em rotação por
esta tecla;

3", dispositivo em machinismo de dis-
paro de armas do fogo autornaticas, se-
gundo a reivindicação 1, caracterizado
pelo facto que o ferrolho a durante o
avanco do bloco da culatra e da cansara
é seguro pela alavanca de relaxe h que
por meio de um dente 1 comprime para
baixo uni gancho e no ferrolho a e por
este modo impede que Q ferrolho giro
durante o dito avanço;

4°, dispositivo em macbinismo de dis-
paro de armas de fogo automaticas se-
gundo as reivindiçações 1 a 8, caracte-
rizado pelo facto que a alavanca de re-
laxe h tem uma cabeça h contra a qual
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exerce pressão uma saliencia e no re-
forço 12 da alavanca de recuo 2 durante'
o recuo, para que a alavanca de relato
se solto do ferrolho a.

Rio da Janeiro, 10 de fevereiro do
1910. — Por procuração, Leclere (.0 C.

	•••nn11.,

EDITAES'E AVISOS
da Justiça e Negociki-s-
Interiores

Policia do Districta Federal

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA.

De ordem do Exmo. Sr. chefe de Policia dó
District° Foderal, ficam sem °Zeit° de folha
corrida as carteiras de identidade ns. 31.201,
2.050, 18.338 o 11.09e. concedidas por este
gabinete, de accerdo com o regulamento eirt
vigor, aos cidadãos Manei Pimenta, Nostor da
Oliveira, Ilereulino Panazio e Joaquim Soares,
os quaes estão sendo processados como in-
cursos: o V' o o 4° no art. 303 do Codigo
Penal; o al no art. 31 § da lei n. 2.321 e
o 30 no art. 300 do Codlgo Penal,

Era 18 de janeiro de 019.— O director,.
Edgard Simões COn'é'd.

Policia do District° Federal

INSPECTORIA DE VEIIIMLOS

Resultado dos exames realizados em 2, 8,
1,1 e 13 do corrente:

Motoristas approvados — Gilberto Goulart,
Antonio Dias do Vaie, Jostá Carvalho de Oli-
veira, Adolpho da Rocha Cardoso, Antonio
Firmino, Antonio 1.1ns-;iere, Salvador Conteirei
dos Santos, Paulo Antonio Aze..odo, Virgitio

FeIix Keppichi, Sebastião Vento,
Casar Augusto dos Santos Ilibeiro, Mareellino
Pereira Junior e Antonio Rezende.

Inhabilitados .— Antonio Pinto da Fonseca
Motta e Anselmo Coelho.

Motocadistas approvados — João Moreira.
Rega, Gualter Alves dos Reis, Francisap de
Paula Fonseca, Carlos da Costa Lima e Ai-
frodo dos Santos.

Reprovado—Domingos Angora mi.
Motorneiros approvados—FranciReo da Eiras.,

Joaquim Coelho Fidalgo, Manool Jose da Slide
Antonio Ribeiro, Venancio Alvos, Beruardine
de Magalhães e Jose Lemos Fernandes.

Exame de motoristas
Chamada para o dia 23 do corrente, ás 1;:

horas e 30 minutos, nesta inspectoria:
Antonio de Freitas Lobo, Agostinho Cardos()

Guedes, Antonio José Teixeira, Manoel . dos
Santos, Armando Braga, Orlando Silveira
Gomes e Avelino Fernandes

Turma supplementar—Jotto Eichbaner, Al-
berto Daniel lIernandos, Carlindo Alfinito,
Podre de Souza Ribeira, Abilio Jose da Silva,
Manco do Araujo Pousara o Luiz Mighora.

Prova pratica—No:iodo Dias Carvallo.
Prova regulamentar—Emilio Alves e Cata-,

viano Freitas Braga.
Inspectoria de Vehiculos, 22 de janeiro do

1919.— O inspector, D. Bernardes..

Ministerio da Fazenda

Caixa de Amortização
,raao publico que, tendo-se extraviado as

apolices da divida pulhCft interna fundada,
uniformizadas, do juro antival de r) tás, papel/
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de ns., 413.978 a 413.982; do valor nominal
de 1:0005 cada uma, de que é usufructuario
Herminio Carneiro Marins, vão sor expedidos
novos titulos si, dentro do prazo de cinco
dias, não houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 20 de janeira de
1919. —O inspector, F. Chagas Gaivão.	 ("

—
Recebedoria do District° Federal

REGISTRO PARA O FABRICO E COMMERCIO DE IMO-
DUCTOS TRIBUTADOS PELO IMPOSTO DE CONSU3I0

De ordem do Sr. director desta repartição,
scientifico os Srs. interessados de que, a
partir de 2 do corrente mez até 31 de março,
se procederá ao registro para o fabrico e
commercio, ainda que este seja por •meio de
amostra, encommendas ou a consignação, de
productos tributados pelo ' imposto de con-
sumo, a saber: fumos e seus preparados, be-
bidas, phosphoros, sal e calçado, perfumarias,
especialidades pharmaceuticas, conservas, vi-
nagre, velas, bengalas, tecidos, espartilhos,
vinhos estrangeiros, papel de forrar casas e
malas, cartas de jogar, chapéos, discos para
gramophones, louças e vidros, ferragens,
café torrado ou moldo e manteiga.

A cobrança dos emolumentos obedecerá á
seguinte tabella, do art. 90 do regulamento
annexo ao decreto is. (1.951, de 16 de feve-
reiro de 1916: -

o) fabricas :	 -
I. Trabalhando com operarios
• até 6, por emolumento,

até 3 	 	 405000
Idem com mais de 6 opera-

rios até 12, por emolumen-
to, até 3 	 	 1005000

IU Idem com mais de 12 opera-
rios ou com força motora
ou apparelhos de capacida-
do de produção superior
á desse numero de opera-
rios, um só emolumento 	  4005000

depositos de fabricas, nos
• quaes sejam feitas vendas,

mercadores ambulantes por
conta propria ou alheia e
casas cornmerciaes por
grosso, por emolumento,
até 2 	 	 	  2003000

---í) mercadores ambulantes por
conta propria ou alheia o

• casas commerciaes exclusi-
vamente retalhistas de uma.
só espeele tributada 	 -	 603000

4) mercadores ambulantes por
'	 conta propria ou alheia ou

• casas commerciaes reta-
lhistas de mais de uma es-
pecie tributada, por emo-
lumento, até 3 	 	 40$000

No computo dos operados serão levados
em conta os que trabalharem féra do °gabe- .
lecimento.

Para obtenção de registro, o interessado
apresentará uma guia, conforme o modelo I
do citado regulamento, na qual mencionará
todas as espocies tributadas do seu fabrico ou
continuei°, quer sujeitas a pagamento de
emolumento, quer obrigadas ao registro gra-
tuito, devendo a guia corresponder distinctae
mente ao fabrico, ao commercio fixo, ou
ao commercio ambulante, e, neste ultimo
caso, mencionar o numero da caixa ou ve-
hiculo.

A guia para renovação do registro será
acompanhada da patente do anuo anterior
ou, quando esta estiver junta a processo em
andamento nesta repartição, Tar-se-ha - na.
mesma gbia menção dessa circunastancia e do
&mero tomado pelo processo no protocollo
da porta.
' Os devedores da Fazenda Nacional de multas
Per infracção de regulamento do imposto de
donsumo ou- de taxas de mercadorias sone-
gadas ao pagamento do mesmo imposto não
pleno obter o registro sem_ prõvio paga-

mento ou deposito da multa e do valor da
sonegação.

Terminado o prazo da obtenção do registro,
será 4romediatamente levantado o cadastro
de todos os estabelecimentos, devendo ser
feita representação pelos agentes fiscaes a
esta recebedoria contra os contribuintes que
não tiverem satisfeito aquella exigencia, aos
quaes será imposta multa igual ao valor dos
emolumentos devidos, ou de 105, quando se
tratar de registro gratuito.

Si o interessado antes da representação do
agente fiscal se apresentar para effectuar o
registro, será admittido a fazei -o com a multa
do 25 ea do valor dos emolumentos devidos, •
dentro dos tres primeiros mezes depois de
vencido o prazo, de 50 % decorridos mais de
tres meus, e de 5$, si se tratar de registro
gratuito.

Os que se negarem a exbibir a patente do
registro ao representante do fisco incidirão
na multa de 50$ a 1035000.

Recebedoria da District° Federal, 1 de ja-
neiro de 1919. — O superintendente, Carlos
Vieira Machado.

•
Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 4
De ordem do Sr. director desta repartição,

fica intimada- a firma J. Orriols á rua Ge.
neral Pedra n. 67, desta cidade do Rio de
Janeiro, mas ahl não encontrada, do despacho
do Sr. inspector da Alfandega de Pernam-
buco proferido no auto n. 33, de 17 de julho
do 1918, pelo qual foi a referida firma multada
na importancia. de 150, por infracção do re-
gulamento annexo ao decreto n. 11.951, do
14 de fevereiro de 1916.

Recebedoria, 22 do janeiro de 1919.-0
inspector, Carlos Vieira Machado.

Recebedoria do Districto Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 3

De ordem do Sr. director desta repartição,
fica inemada ,a firma Manoel Martins á rua
do Ouvidor (Expresso Cosmos) ri. 162, desta

, cidade do Rio de Janeiro, mas abi nao encon-
trada, para, no prazo de oito dias, allegar o
que julgar a bem de sua defeza, sob pena de
revelia, no processo que teve por base o auto
n. 311, de 14 de dezembro de 1918 instaurado
nesta Becbbedoria.

Recebedoria? 22 de janeiro de 1919.-0
inspector, Carlos Vieira Alcchado.

—
Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 2

De ordem do Sr. director desta repartição.
fica intimada a firma AI. Sonin St Comp., á
rua da Constituição n. 38 desta cidade do Rio
de Janeiro, mas ahi não encontrada, do des.
pacho do Sr. inspector da Alfandega de Santos
proferido no auto sem numero, de 13 de
Julho de 1914, pelo qual foi a referida firma
multada na importancia de 9:2295100, por
infracçào do regulamento annexo ao decreto
n. 11.951, de 16 de fevereiro de 19a6, e de'
termo de perempção contra a mesma firma.
lavrado.

Recebedoria, 22 de janeiro de 1919.40
inspector, Carlos Vieira Machado.

—
:Alfandega do Rio de Janeiro

LEILÃO DE CONSUMO DE 1.695.909 IMOS DE MINE-
RIO DE ZINCO DO VAPOR EX • ALLEMÃO «FRANEEN»,
DESCARREGADO NA ILHA DO VIWA

Leilão de prévio aviso com o prazo de trinta
dias

•Pela inspectoria. desta alfandega se faz pu-
blico que, achando-se o minerio do zinco
(1.690.909 kfios) do vapor ex-allemão Pranken,
descarregado na ilha do Vianna, no caso de
ser arrematado para consumo, o seu dono ou
Consignatario deverá despachal-o o retirai-o

prazo sta dias, a contar desta data, sobl
penaacte, findo este, ser vendido por sua conta,
nos termos do titulo 60, capitulo 50 .da Nova.
Consolidação das Leis das Alfandegas e ordens
da Directoria • do Gabinete do Ministerio da
Fazenda os. 1.180 e 1.181, de 18 _de dezem-
bro de 1917, sem que lhe fique o direito de
allegar contra os effeitos dessa venda.

Alfandega doSio de Janeiro, 22 de janeiro
de 1919.— O ajudante do inspector, Carlos
Proença Gomes.

Imprensa Nacional
CONEURRENCIA PARA A COMPRA DE APARAS DE PAPEI,

DE DIVERSAS QUALIDADES

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados.
que ás 14 horas do dia 25 do corrente mez
serão recebidas nesta sução propostas para a
compra, de aparas de papel de diversas qualie
dadas.

As propostas serão abertas, em o gabinete
da directoria, no mesmo dia e hora acima
indicados, versando a concurrencia apenas
sobre o preço em réis pela unidade-kilo, ca-
bendo a preferencia de direito ao autor da
proposta mais alta, por rninima que seja q.
diferença entre ella e qualquer outra.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas com a indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, com envolueros fechados, com
a declaração por fúra do assumpto e do nome
do proponente.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de.

•5005000, préviamente feita na thesouraria.
desta repartição, para garantia e assignatura
do contracto, caução que reverterá para os
cofres da Imprensa Nacional si o proponente
preferido se recusar a assignar o respectivo
contracto dentro do prazo de tres dias, con-
tados da data do convite que for expedido
para esse fim.

A directoria reserva-se o direito de annul-
lar a concurrencia, caso os preços oferecidos
sejam muito baixos, declarante, antes de
abertas as proposcas, quaes os preços Mini-
:nos abaixo dos quaes não acceita nenhuns,.

Não se tomarão em considgração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento do augmento de preços sobre
a proposta mais cara.

No cáso de absoluta igualdade entre duas
propostas a directoria reserva-se o direito do

e decidir a quem cabe a preferencia.
Os concurrentes poderão comparecer no aI-

moxarifado deste estabelecimento, diaria-
mente, das 10 ás 1 .4 horas, afim de obterem
os esclarecimentos de que precisarem.

Fica entendido que por conta do correu-
rente preferido correrão as despezas com o
serviço do remoção das aparas de papel, a.
qual será feita diariamente.

Secção Central, 21 de janeiro de 1919—
Servindo de chefe, o 1° escripturario, Antonio
J. de Alencar Araripe Pilho.	 (.•

Miniaterio da Marinha

Escola Naval
Do ordem do Sr. contra-almirante, director,

está aberta na Escola Naval de Guerra, edi-
ficio do Almirantado, até 31 doste mez, a.
inscripçào á. matricula do 1° anno do cnrso de
Escola Naval, para preenchimento de cinco
vagas, de accórdo com a lei de fixação da
força naval para o corrente exercicio.

A inscripção será feita mediante requeri-
mento dirigido ao director, pelo pae, mãe
vim, tutor ou correspondente do candidato,
com documentos provando;

1°, que é brasileiro;
-2°, -que Çoi vaccinado Ma resultado apro;

veltavell
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• 3°, que sua idade está comprehendida entre
14 e 18 annos, inclusive;

4°, que tem praticado em ()incluas mocas
nicas nos officios de torneiro ajustador e' que
foi submettido a uma prova pratica ou que
tom realizado trabalhos desse genero . para o
Ministerio da Marinha;

5 0, que, finalmente, está approvado no Cal-
legio Pedro II, no Collessio 'Militar, nos cofie-
gios fiscalizados pelo Governo ou- perante
mesas examinadoras nomeadas pelo Ministro
na Marinha, nas seguintes =terias:

Portu onez, francez, inglcz, noções do cos-
mograprsia e geographia, noções de historia,
arithmetica, algebra até equações do 2° gráo
inclusive o geometria plana e no espaço.

Os exames de aritlimetica o a.lgebra até
equações do 2° gráo e geometria plana e no
espaço serãorepetidos na escola e constitui-

- sio o 'concurso de admissão.
Os signatarios dos requerimentos deverão

sambem declarar que acceitam as responsa-
bilidades estatuidas no art. 26 do regula-
mento.'

Escola Naval, Baptista das Neves, 18 do ja,-
neiro de 1910.-1. cie Araujo Silva, secretario
interino.

•-
Deposito Naval do Rio de Janeiro

SECÇÃO DE FARDAMENTO
4 De ordem do Sr. capitão de mar e guris%
director, avisa-se ás Sras. costureiras matri-
culadas no armo passado, na la categoria,
que nos dias 27, 20 o 31, do corrente moa,

. serão recebidas na' secção, as novas cartas
,f de fiança que servirão durante o corrente
anuo, acompanhadas das certidões do matri-
cula do anuo passado.
. As cartas de fiança deverão ser dirigidas ao

. 1Sr. capitão de mar o guerra director, que
julgará da idoneidade delias; deverão Conter
o nome e residencia do fiador e tamboril o
nome, estado civil e residencia da costureira,
com a declaração formal da responsabilidade
do fiador perante o Deposito, em relação ás
peças do fardamento entregues para coa-

sfecção.
As firmas dos fiadores militares poderão Ser

'attesta.clas pelos chefes das repartiçbes
unidades onde elles servirem e as dos fiadores
civis por tabellião.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 20 de ja-
neiro do 1010.—Anzphiloquio Reis, capitão do

•corveta, sub-director.
Iffienweli

min1ster lo da Viação e pbas
Publicas

Oirectoria Geral doã Correlõii
SUB-DIRECTOMA DE CONTABILIDADE

Einiss5o de novos sellos de 25 réis para.
impressos

Faço publico que no prazo de trinta dias,
'Contar desta data, entrarão dm circulação os

' novos sellos.do 25 réis, para o franqueamento
glo impressos, fabricados tla gasa da Moeda

areados em virtude do art. 1° da lei n.
de 31 de dezembro do armo proximo findo.

O allndido sello é impresso pelo systema
typographico e mede de alto 23 mim, 20 ni/m
de largura, sendo picotado com112 1/2 pontos,
tendo o desenho os seguintes- ce.,racteristices:

No centro acha-se a effigie da Republica,
• dentro de um medalhão do fôrma oval, cer-
cado do ramos de louro, que partein do inte-
rior de ornamentes que fechain uma plaea
branca onde se acha o valor, tendo de cada
lado a palavra—réis.

No alto, em duas faixas symetricas seguindo
direcção sinuosa; acham-se as palavras
«Brasil» á, esquerda e «Correio» á direita.

Todos os desenhos descriptos appareceni
em fundo traçado horizontalmente, formando
almofada. A impressão é feita na c& Sépia..

Sub-Directoria de Contabilidade, em 11 de
Janeiro do 1910.-0 sub•director, Eugenio Au-
gusto Wanded.	 :

Directoria Geral dos Correios
SIM-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Processo «Contabil. 611 E —1010 C/917."
Fica intimado a comparecer na 1° secção

da Sub-directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, no prazo de 30 dias,
o ex-amanuense Francisco Elliot, afim de re-
colher aos cofres publicos a importancia de
um conto cento e dezesete mil réis (1:1175),
moeda' brasileira, e mais 50 pesetas hespa-
nholas, 20 liras italianas, quatro dollars ame-
ricanos e 105003 (dez mil réis) fortes portu-
guezes,• da responsabilidade que lhe foi im-
posta pela portaria n. 2.358/2°, de 27 de nos
vembro ultimo, do Sr. director geral.

Sub-directoria de Contabilidade, 3 de ja-
neiro do 1019.-0 sub-director, Eugenio Au-
gusto Wanded.

Directoria Geral dos Correloil
CONCURSO PARA CARTEIRO

Fica marcado o prazo do dez dias, a contar
desta data, para que os candidatos que àque-
reram inscripçã.o no concurso para carteiro
do 3s classe, a realizar-se, brevemente, nesta
directoria, compareçam, á 2° secção desta
sub-directoria, das 14 as 13 horas, afim de
asSignareni o nome no respectivo livro de in-
scripção.

Directoria Geral dos Correios Sub-Dire-
ctoria de Expediente — 2° secção. Rio do Ja-
neiro, 22 de janeiro de 1019.-0 sub.director'

rnesto Liri0 de Siqueira.	 •	 • e•-4
Inspectoria Federal das Estrala%

CONCURRENCIX

• Pela ' secção de Contabilidade itã'
Inspectoria Federal das Estradas, se faz
publico, de ordem do Sr. inspector fe-
deral das Estradas, interino, que serão
recebidas, até o dia 31 de janeiro pro-
ximo vindouro, ás 13 horas, propostas
para o fornecimento, de • accôtrdo com as
clausulas abaixo, durante o anno do
1919, na proporção das necessidades do
serviço, de objectes do expediente e ar-4
tigos de escriptorio e desenho, mencio-;
nados na relação annexa, e destinados
ao serviço desta inspectoria, conforme
as amo'stras na mesma existentes, as_
guaes poderão ser examinadas pelos ires
teressados todos oS. dias uteis, das 11 ás
1. 5 horas.,

4-1-4-wRisg-w.r.45n

Dropesta ieverã et -ap-rês-entddnã
hm duas vias, sendo a primeira sellada
'e ambas sem rasuras nem emendas eu;
'cousa algtima que duvidas faça,	 ,

-	 II
Os bbncurrentek dever ãe &pó- sita-1' rici

Elli.e_s_ouro Nacional a spanlia de troem

tos mil réis (300$) para garantir a off.r4
signatura do contracto que se houver de
celebrar, perdendo essa caução os
Ponentes escolhidos si não asnarOri
os respectivos contractos cinco dias de-,
pois de chamados peto Diari? Ofãcial,
para fazei-o, contados da data do ríspe-,
ctivo

rii
Os proponentes escolhidos depositarria •

no Thesouro 'Nacional, antes d e assignar,
dos os respectivos centrados, a quantia
de quinhentos mil réis (500$), Para ga,
rantia da execução destes..
• IV
• A idoneidade dos proponentes s-brá
"examinada e julgada préviamente, antes
da abertura das propostas. As propostas
dos fornecedores que não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.;

V
' As propostas serão abertas- lida
ãeante de todos os concurrentes que se
apresentarem para assistir a osta forma-
lidade. Cada um rubricará a de todos os
outros. Antes de qualquer decisão, se-
rão publicadas na integra.;

VI	 •
As propostas não poderão conter sino

urna formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital, o preço
que o proponente offerecer e o prazo em
que fará o fornecimento. Não serão to-
madas em consideração quaesquer offer-
tas de vantagens não previstas neste
edital, nem propostas que contiverem
alienas o offerecimento de uma • te,
ducção sobre a proposta mais barata,:

.	 VII
Cada proposta, devidamente sellada ã

Comprehendendo todos ou parte dos
objectes e artigos a fornecer, será fe-
eirada em um enveloppe lacrado, sobro
o qual o proponente escreverá: Pro-
posta de 	  (nome do proponente) .,

A esse enveloppe, reunirá o prepo-
tente as provas que puder apresentar
de sua idoneidade e o recibo da caução
a que se refere a condição II.

Todos esses documentos serão fecha-:
dos em segundo enveloppe egualmente
lacrado, que será entregue • no dia
designado para o recebimento das pro.4
postas..

Nesse dia, com as formalidades -dei
costume, serão abertos os enveloppesí
desentranhando-se delles os documentos
de prova de idoneidade e'reunindo-se os
enveloppes com as propostas fechadas,.
como se acharem, em um mesmo envcil.
lucro que, depois de lacrado e rubricado.
pelos proponentes presentes, ficará dio.•
positaclo na secção de Contabilidade da
Inspectoria Federal das Estradas, sob a
guarda do chefe do, secção.

Dentro de oito dias, depois dessa for-1
inalidade, serão publicados no Diari0
Official os nomes dos proponentes julw
gados idoneos para o fornecimento, an-1
nunciando-se o dia para a abertura daS
propostas e preços, sendo nesse dia
restituidas aos demais proponentes as
respectivas propostas fechadas, como few
ram entregues.,

VIII
• concurrencia versará sobre 15 lã-cot!
'dos objectes e artigos a fornecer, caben.,-;
'do preferencia de direito, por objecto 11‘.
artigo, ao autor da respectiva proPosça
que fôr mais barata, por minima que se-,
ja a differença entre ella e qualquer, ouk4
ira.

- 'A irikiegtitia" não fièãfá blirigadal
Untractar o fornecimenti:k to•,e ‘114
ipis dos proponentes

Deposito Naval do Rio de Janeiro
sus:RI DE FARDADIENTO

I De ordem do Sr. capitão de mar_e guerra
director, previne-se as Sras. costureiras que no
Sabbado 25 do corrente mez, das 11,30 m. ás
14,30 m.

'
 haverá distribuição de costuras,

sémente as Sras. costureiras matriculadas na
quarta categoria do numeres 66 ao fim, não
sendo attendidas as que se apresentarem
fóra dos limites das horas acima marcadas ou

• não forem do numero da categoria acima
Chamada.

.

	

	 Deposito Naval do Rio de Janeiro, 22 de
janeiro de 1010. — Raymundo de Mendonça,

• capitão-tenente, auxiliar.

•
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X
Os preços offerecidos pelos propo:

'noites, !deverão ser estipulados em
moeda nacional, e de. accôrdo COM a
unidade mareada para cada objecto ou
aturai na relação á que se refere o pre-
sente edital, sob pena de não serem as
suas propostas tomadas em oris.idera-
alio no acto do julgamento.

XI
Os proponentes acceitos, Par objectos

e artigos distinclos, ficam obrigados á
fornecer dentro de quinze (15) dias con
fados da data em que lhes forem entre-
gues os pedidos respectivos, os livros
destinados aos diversos serviços da In-
spectoria Federal das Estradas; denta°
de oito (8) dias, o papel timbrado, o
dentro de dons (2) dias, todos os outros

•artigos 6 objectas, sob pena de multa de
vinte mil réis (20$) por dia, que exce-
der desses prazos.

XII	 •
Não estando do accôrdo õ objecto pe-

dido com a amostra depositada ala se-
ca° de contabilidade desta inspeatoria,
ficam os proponentes acceitos obrigados
-a substituil-o no prazo de vinte e quatro
horas, contadas da notificação, sob pena
de multa de vinte. mil réis (20$), caso
no se verifique nesse prazo a substia
tuição do objecto recusado, e ao paga-
mento da differença do preço pelo qual
fôr adquirido o mesmo objecto pela in-
spectoria.

XIII
importaneia das multas a que se ro-

a Terem as condições XI e XII, deverá ser
recolhida ao Thesonro Nacional, dentra
tle tres dias, a contar da data da expedi-
cão da respectiva guia, sob pena de
sor descontada da caução de que tra-
ta a condição III, considerando-se re-
scindido o contracto, sem direito á ina
deranização alguma, o ficando o propo-
nente privado de continuar a fornecer a
esta inspectoria, si a referida caução
não fôa integralizada no prazo de oito

XIV,	 •
No a-aso de igualdade de preço. -de

•bu mais artigos entre deus ou mais con-
Currentes, caberá a preferencia áquelle
'que inaor numero de objectos tiver com
'preço inferior.

XV •	 ..-

40s. proponentes, cujas propostas fo-
rem a•cceitas, ficarão obrigados a forno-.
Cer,•desde a data da abertura destas á da
approvação dos contractos, os artigos re-
quisitados por esta inspectoria, pelos
precos mareados nas respectivas propos-

Secção de Contabilidade da Disputo-
'Pia Federal das Estradas, Rio de Janeiro,
'21 de dezembro de 1918. - Carlos Mon-
o:te, !chefe da seoção . de contabilidade.

, Ylelação dos abjectos de expediente, ar-
' figos de eseriptorio e outeos mateiqueS

4 . (ptc se rtiere'o 2» .esente -edital

Alfinete em caixa de. 100 grama
mas, uma.

'Almofada para carimbo, 0,16x
uma.

- 3.. - Benzina, litro.
!a., Brochura pautada é riscada, '100

-	 folhas, conforme modelo, uma.
,•D.,, Dlok reportar, timbrado, pautado

• ou som pauta, 100 folhas, rim.
i 0,...Blok reportar, arn branco, pautadei

jau sem nauta,. 100 folhas, um.
,(SEPlok ' cornmercial, pautado pu aaarii,

. pauta, 1.0 f.ollies,Sni.,
----	 .

B., Blok do papel, quadriculado, mini-
. inetrico typo Skizzenblock

Millimeter Einteilung, um.
9.. • Borraelia circular W. Faber nua

mero 6.005, duzia.
T.O. Borracha Eberhard "'abar n. 102Á

dúzia.
11., Borracha Eberhard Fab.er, ti. 112,

'cluzia.
12, Borracha circular Faber n. 1.080,

• duzia.
43, Borracha Nigrivorini-Lard, em

• caixa de duzia, caixa..
'14. Barbante fino, rolo.
a5. Barbante grosso, rolo.
16. Buvard de metal, typo Soennecken,

Um.	 •
17. Buvard de madeita, superior, typci.

Faliu', um.
18. Balaustre completo de Kern, um.-
19. Capa impressa para orçamentos

em folha de 0,225x0,335, • coa-.
forme modelo n. 1 A, cento.

RO, capa impressa em papel do linho
farpado com as armas da Repu-
blica, para autos, milheiro.

21. Cartão timbrado, com 0,12x 0,09,
quinhentos.

22. Caneta Eagle Penei! ns.. 1 0'4, dua
zia.

23. Caneta Faber, sortidas, duziã..
24.. Canivete Rodgers, grande, de duas

folhas, um.
25. Canivete Rodgers, pequeno, da

duas folhas, um.
26. Copo de crystal, sem pé, um.-
27. 'Çreolina nacional' Oswaldina,

lata de litro, uma.
28. Colchete tis. S 1 a S O, dourado,

caixa.
29. Colchete Micros, caixa.-
30. Colchete Self Piercing ns. 41 a 46,

-	 •	 caixa.
31,. Carimbo de borracha de 15 a . 30

letras, um. -	 •
32. Carimbo de beraclia de 30 a-100

letras, um.
33. Cesta grande para papeis, urna.
31. Capa de papelão flexivel, •timbla-

da, modelos 1 e 2, cento.
35. Capa para resumo de medição pra-.

-• visaria, timbrada, cento.
36. Camurça, urna..
37. Caderneta para' alinhamento, cento.
38. Caderneta para nivelamento, cento.
39. Caderneta, para secções transver.-.

saes, cento.
40. Caderneta para. locação; apto.
'AL Caderneta em branco, auadricula-

da, cento.,
42. Caderno em branco com He folhas.

• capa de papelão, de 0,23X0,17,
um.

43. Caçamba de agatlie Para agua,
uma.

44. Duplo decimetro de buxo forma
triangular, um.

'15. Duplo decimetro de marfim, Ca,
sela, um.

AG. Escova para filtro, urna.,
A7. Escova para lavagem de assoalho,

com cabo, uma.
'48. Encadernação de decreto; e coa-

tractos, capa • de couro, conforme
modelo, com dourado estampada,
uma. • "

49.. Encadernacp de relatarias, capa
de papelao commum com doura-
do estampado, urna.

5 .0. Encadernação do Diario Official,
conformo • nmaelo, idem, urna.

51. Encadernação' do tatão impresso de
sellos officiaes, urna .

Encadernação 'da talões para-tele-
grammas, com 100 , folhas, em

• haanco • intarcaladaa 0.18. x 0,29,
;Anna.;	 •

Enveloppe timbrado para • offie nlaa

53. ED.0:1
mato diplomata, cento.
70xp poemdt e c ciai :oh .0 para ca-rtas,

formato 	 • ,

55. Enveloppe timbrado . para officid
• 0,18 x 0,43, cento.--	 •	 -

50. Enveloppe timbrado para °filei()
0,20x0,28, cento.	 . •

57. Enveloppe timbrado para • offici0
.	 0,11 x 0,28, cento.

58.,' ErNeloppe timbrado para °Meia
.	 0,25 X 0,13, cento.	 •

59. Esquadro de borracha, uma"
po. Esquadro de madeira graduaelcii

um.
Ui. Esquadro de celluloide, um.;
62. Esquadro grande de madeira, mria,
63. Etiquetas, modelo n. 3, cante.

• 64. Espeto de ferro para papeis, uni.
65. E/astico Faber, caixa sortida (ata

• carnado), caixa.
• 66. Elastico Faber caixa sortida (cilia

za), caixa.
67.. Escarradeira liygienica com pé,

urna.
08. Escarradeira de metal, sem pé,

69. Escarradeira ,commum "de louça,
sem pé, uma.

70: Espanador, 0,60,,
-
 um.

71. Estojo Kern, n. 5.444, um.
72. , Estojo Kern, pequeno, com tranSa

• feridor, uru.
73. Estojo Kern, completo, um.
74a Faca de metal Para cortar papet

uma.
75. Faca de- ossO para cortar, papel,

uma.
• 70. Folha de cartolina A ou D, duziaa

77.. Folha para relação de medição proa
visaria, modelo n. 4, milheiro.

78. Folha para resumo de medição proa
visaria, 'modelo n. 5, milheiro.,

79„ Folha para resumo de medição Proa
• visaria, modelo n. 6, milheiro.

80. Folha impressa de inediçjo provia
seria para districtos, 0;51 ;a K
X 0,45, milheiro.'	 •

81. Folha de pagamento da administra-,
aio e. sub-administraaão, 0,47 X

• X 0,33, modelo n. 8, cento.
82.ai-fol1ma de pagamento pára pessoal

0.25 X' 0745, cento.
83. Folha de pagamento do pessoal dia-i

rista 0,55 X 0,60, cento.
•SI. Folha de papelão 0.20 X 0,42, cento.
85. Furador para papeis, um.
86. Fita para machina de escrever, Ite-

mington, Reniticoa Paragon, Pd,
bons, duzia.

87.- Gomma arabica O. Torrays n. 26,
• vidro grande, um.

88. Gornma a'rabica Moio-Paste, -via
dro grande, um.

89. Grampo com rosca para paneis, da-
aia.

00. Grampo para fecho de enveloppes,
caixa.	 .

Ilhoas n. O, caixa da 100, uma.
1E:. Impresso para organização de orca.

mentos, ern moias . folhas, de
• - 0,225 X 0,335, conforme os modo-

, los •	 ns.1 13 a 13 13, cento.
93. Impresso eu folha de papel de 11-

nho.farpado cair as armas da !Ie..:
publica, para processo, milheiro.

94.1 Impresso na mesma' qualidade do
papel acima, para complemento
da capa de autos, Cento.

95. Jogo de Godet, um.
UG. Lacre vermelho, em .ha. rra, n„ 5,

(alaurin), caixa.	
...

97. Lapis tinta, duzia.	 '
08. Lapis Faber as. 1 a -4-(Eber1iard)';

duzia.
99. Lapis Fatiar azul n. 8.820, duziaa

.100. Lapis Fabea yarmelha,n„.2...685,
, aja,

rr/
if
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foi: Lapis Faber n. 717, de duas ares,
duzia.	 a

102. Lapis Faber n .2, de duas ares, du-
zia.

103. Lapis ,Faber do borracha n. 3.917,
.duna.

101. Lapis Faber graphite ris. 211, 311 e
1113, (luzia.

105. Lapis Faber Apollon ou Mexican
ris. 13, 28, 38 e 413, duzia.

106. Limpa-pennas de vidro, com broa
cha, um.

107. Limpa-pennas do louça, com bro-
cha, uni.

108. Limpa-penas de vidro com esphea
ras de vidro, um.

109. Livro para eseripturnao geral, com
100 folhas impressas, em Papel
Turkey Atila 0,32 X 0,41, uni.

410. Livro protocollo, capa de panno com
rotulo, 100 folhas 0,24 X 0,19,
um.

111. Livro protocollo para telegrammas,
capa de panno com letreiro dou-
rado a fogo, 100 folhas ; 0,34 X
X 0,21, um.

112. Livro protocollo para papeis, capa
de couro com rotulo, 200 folhas,
modelo n. 1.884, um.

113, Livro protocollo, com lombo e can.4
tos de couro, modelo,

114. Livro protocollo, de entrada de paa
pois, 100 folhas, modelo n. 1.588,
0,31 V.a X 018, um.

115. Livro em branco com carcelas, 200
folhas, modelo ri. 12.269, 0,34 X

3,4, um.
ala, Livro em branco, capa de panno,

100 folhas e 100 'carcelas 0,22X
0,33 (com rotulos), um.

117.. Livro impresso para registro de
entrada de materiaes, capa do
panno com rotulo, 100 folhas
0,34X0,23, um,

118. Livro impresso para registro da
quadros • estatisticos 100 folhas,
capa do panno com letreiro dou-.
rado a fogo, uni.

119. Livro para registro de folha de pa-
gamento,. 200 folhas 0,40X0,43,
conformo modelo, capa de couro,
um.

j.,20., Livro para registro de quotas de
SiScalização, 200 folhas 0,40 1/2X
0,27, um.

.121.: Livro para registro de quotas do
arrendamento, 200 folhas, 0,40 'ia
X0,27, um.

Livro para registro de tomadas do
contas 200 folhas 0,4:. 1/2X0,27,

123a Livro para registro de garantia, do
• juros, 150 folhas modelo 2.413,

Uni.
/21a Livro para registro de mediçaes,

150 folhas, modelo 5.965, um.
125., Livro para registro de fés de ora

fido, 300 folhas modelo 2.060,:
0,47 1/2X0,30, um.

128.. Livro protocolto para papeis, capa
do couro, com rotulo 200 folhas
riscadas e impressas, segundo os
modelos da Seção. de Expediente
e Archivo, 043X0,34, uni.

:127a Livro ,protocollo do sabida de paa
peia 100 folhas capa de panno
com letreiro dourado a fogo, mo-
delo do archivo, 0,15 X 0,35, um.:

a28.. Livro aponto', 200 folhas, capa de
couro com letreiro dourado a fogo
0,42 1/2X0,29, um.

a29.. Livro em branco com 200 folhas,
capa de panno 0,37X0,25, um.

A30,, Livro 'em branco com carcelas, caPa
do •anno, 100 folhas 0,18X0,34,1

um,"
.13t£ Livro em branco modelo n. 1.515i

• J.09 folhae, 0,35X0,15 M.

132. Livro copiador de atidos, papel
japonez, 209 folhas 0,3aX0,25,
um.

133. Livro copiador de officios para di-
versos e ministro papel japonez,
500 folhas, 0,37-.0,26, um.

134. Livro copiador, para medições
certificados, 100 folhas, 0,37X
0,46, um.

135. Livro aindieea capa de couro fle-
xivel, com rotulo, 50 . folhas,
0,35X0,25,

136. Machina de numerar, typo amari-
a cano, com seis rodizios, uma.

137. afachina Berbard para pregar ilha-
zes, unia.

138. alolhador de louça com esponja de
borracha, uni.

139. alolliador de louça com pincel, para
cópiador, um.

1.10. Nankin superior, em barra, unia.
141. .Nankin liquido Iliggin's, vidro.
112. Papel de linho superior, imitandO

•panno, timbrado sein pauta, para
officio modelo ri. 9; mil folhas.

143. Papel de linho para informação em
1/2 folhas, mil folhas.

114. Papel idem em meias folhas, tim-
brado, sem pau s para cópia,
0,33X0,22, mil folhas.

145. Papel imperial Ventura timbrado
sem pauta, para officio, mil fo-
lhas.

146. Papel imperial Vellum, para cópia,
em folhas de 0,33X0,22, milheiro.

147. Papel imperial Vellum, em folha do
0,35X045, cento.

148.- Papel de linho superior, imitando
Panno em folha de 0,25X0,45,
cento.

149., Papel Berkshirs ri. 47-6 em folha
de 21 1/2X0,33, 'para machina de
escrever, caixa.

150. Papel Royal Buck Vellum, almaço,
pautado ou sem pauta, resma.

151. Papel almasso de sete kiloá (Royal
Linen), resma.

152. Papel para certificado do medição
provisoria, isenção de direitos e
guia .de recolhimento, modelo 9,
io e 11, mil folhas.

153. Papel quadriculado em folhas ina
teiras de 0,22X0,33, cento.

154. Papel . de linho Crewtown's, em fo-
lhas de 0,22X0,33, cento.

155. Papel de linho Crewtow's, em foa
lhas , de 0,35 x 0,45, cento..

156. Papel para relação de contas, mo-
delo ri. 13. mil folhas.

157. Papel para cópias do processo, mil
folhas.

158. Papel de cartas . enveloppes Royal
Buck Vellum, timbrado, pautado
ou sem pauta, em caixa de 50¡59,
unia.

159. Papel de carta timbrado, Royal
Buck Vellurn„ cento. •

160, Papel mata-borrão, alara buvard,
em tiras de 0,33 x 0,10, cento.,

161a. Papel mata-borrão, branco ou de
cor,,i em folha de 0,25 x. 0,31,d 

162.; Papel mata-borrão, branco ou de
c&', para copiador, em folha,
de 0,25 x 0,38, duzia.

Papel•mata-borrão, branco ou de
ar, para copiador, em folha do

•0,35 , x 0,45, duna.
164.. Papel mata-borrão, branco ou de

ear, em folha de 0,62 .x 0,49,
duzia.

165.. Papel imperrneavel, em folha da
0,38 x 0,25, duzia.

1.60 . .. Papel irapermeavel, _em folha de
0,15 x 0,33, duna.

167, Papel inglez, do 42 kilos, marca
Man ta a. para _embrulho, trii o. 112
£.5 fpillaest

168. Papel hygienico, superior, em pa-
cote de 1.000 solhas, maço.

a69. Papel carbono, marca Corona
Brand ou Siar Brand, qualquer
cór, de 0,22 X 0,33, caixa de
100 folhas, caixa.

170. Papel • carbono, marca Corona
Brand ou atar Drand, qualquer
cOr, -de 0,33 X 0,40, em caixa
de 100 folhas, caixa.

171. Papel tela, marca Imperial, 0,97 IX;
x 10m, peça.

172. Papel tela, marca Imperial, 1,20 aa'
x 20m, peça.

173. Papel tela, marca Imperial, 1,38
X 20m, peça.

174. Papel assetinado AA, 30 ki/oa,
resma.

175. Papel ferro prussiato Strina Na-
cional 0,75 x 1.0m, peça.	 •

176. Papel ferro prussiato, Strina -Na-
cional 1m, X 10in, peça.

177. Papel Cansou., francezi 1,50 IX'
• X 10m, peça.

178. Papel quadriculado, francez, nu-
mero 290, 0,75 x 10m, peça.

179. Papel vegetal, branco, francea•
• 0,75 x 10m, peça.
180. Papel vegetal, creme, a 54

0,75 x 10in, peça.
181, Papel couché, A, folha
182. Papel coucha, B, folha.
.183. Papel timbrado, para informaciin

em folha inteira, cento.
184. Papel timbrado e riscado,' para

certidaes, em folha inteira, cento.
185. Porta-canetas do ferro, um.
186. Porta-canetas de crystal, um.
187. Periná D. Leonardt ae Comp., dota;

• rada, n. 516, caixa.
188, Perna D. Leonardt Comp a nu-

mero 503, caixa.
189: Perna Gillot's, n. 170, caixa.
190. penna Gillot's, para desenho, nu-

mero 850, carta.
191. Perna 4», caixa.
192. Peenaniaxaperry	 COMNi 11 .7' 420:

193. Penna de aluminio de Dranclatier,
n. 530, caixa.

194. Perna John Ileatliaa dourada, Miei
mero 808, caixa.

195. Perna dourada, n. 183, do Brana
dauer, caixa.

196.'Perna J. 'B. Mallat ris. 10 o 12.

197. Perna rondo Soennecken, fls.; 1' a
6, caixa.

198. Pegador para papel Cem, na. f
2, em caixa de 100, uma.-

109. Pegador para papel 0,K na: 1' 13',
2 B e 3 B, em caixa do 100,
uma.

200. Pegador para papel, John Yabepi
n. 5.959, caixa.

201. Pegador de aço, Vise Mira mia '
2, em caixa de 100, uma.

202. Pasta Perry, de lombo de aço, for..4
mato commercial, uma.-

203. Pasta Perry, do lombo de aça„ fólai
mato pequeno, diversos, uma.-

204. Pasta Perry, de lombo de aço, foi.,a
mato almasso, uma.

205. -Prancheta para desenhe; por SYlè*
tro quadrado, metro.

209.: Pasta typo Soennecken, 11. 114
(imitação nacional), um,

207.1 Pasta Éoennecken, n. 114, II,( imir4
tacão nacional), uma. 	 á

209. Pasta Soennecken, n. 434 3, imã..
209. Pasta , de oleado, typo 43,1 ',lantim

0,48 x 0,33, (nacional), uma ', -
210. Peso de ferro para papeis, ui:13.!
211. Peso de orystal, para papeR,
215. Pincel para copladonk mm.fi
210,: 1)10g.e1 dulo, 3.0;222
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21T. Pincel para marear estacas, (luzia.,
-218. Pincel de aquarella, um.
,219a Punaise pequeno, caixa.
220. Punaise grande, caixa.
22,i, Prensa nacional, 0,35X0,40, aon,

forme o modelo, unia. .
222. Pistolet de borracha, tirri4
223. Pistolet de madeira, um.
p24. Quadros impressos, modelos 1' 5
• 28, do -Questionado da Estaa

tistica das Estradas de l'erroa
cento de cada, um.

.225. Rupi. lata grande, uma. -
220. Raspadeira Rodger's, cabd de ossta

Uma.
227.. Ilegua de madeira; 0,50, uma.
228a Regua de madeira. um metro, Urna.
229s . Regala millimetrada de buxo, 0,60,

uma.
230. Regua «Ta, 0,60. uma.	 •
2.31,, Regala de celluloide de 0,30 a 0,59,

uma.
232. Regua de abano, de 0,30 5 0,50,'

uma.
233. Sapolio americano •cm tijolo, um.
234.. Sabonete de alface, barra de 300

• gaammas, uma, • •
235. Stickphast (naaional)', yjdrOw
236. Tezoura grande, urna.
237., Tezoura pequena, urna.
238.. Tinteiro de madeira, Vaia Soe-fia

necken, duplo (nacional), um.
1339, Tinteiro de , chrystal, duplo, coni

tampa de metal. 0,150,07, um.
Tinteiro de madeira, typo Soen-

neaken. triplo' (nacional), um.
falT., Tinta para carimbo, em vidro de

GO grammas, um.
242. Titia Stephens, azul, litro.
243. Tinta Stephens, de cópia, litrd.

Tinta Stephens, carmin, litro.
245. Tinta Sardinha, azul, litro.
246. Tinta Sardinha, de cópia, litro. '•
t247. Tinta. Sardinha. carmin, litro.
248.- Tympano grande, de metal, de

-	 corda, superior, um.
• Toalha felpuda para mão, 'confor-

me modelo, (luzia.
250,„ Tiralinha* de Kern, para curyas,

um.
251., Tiralinha de Kern, com troa pon-

tas, caixa.
• 22... Triplo decimetro de madina. Ca-

sella, um.
253.: Triplo clecimetro. ale buxo,- fórnia

triangular, um.
25. Transferidor de celluloide n. 5.203,

de meio circulo, um.
255., Transferidor de celluloide n. 5.213;

de circulo inteiro, um.
256.; Tinta Lefranc cai tijolo, qualquer

• atira um.
257. .; Tinta Lefrane am bisnaga,' qual-

quer côr, urna.
Sa.58. 'Tinta Hig,gins para desenho, qual-

-	 quer ca., vidro.
259. Vassoura de piassava, pequena',

uma. -
260... Vassoura ale babello n. 20 F, com

cabaça, uma.
261a, Vassoura de palha de cinco 'fios,

conforme modelo, uma.
' Secção de Contabilidade da InspecLci-

•aia Federal das Estradas, Rio de Janeird,
31 de dezembro de 1918. - Carlos Mon-
te, there da sução de contabilidade.

-
»Estrada de Ferro Central do Brasil

içON'CURRENCIA: PAR. FoRNECIMENTO'
TINTAS E OUTROS ARTIGOS PARA A QUART.

QUINTA DIVISõES, DURANTE O. 1° SE-
• IESTRE DE 1919.	

.	 •

[(Alteração do edital de 7 de ai-aleirai
te . 1919.)

De ordem dá directoria, faca :publica'
ue, ás j hor (19 dizt 23_ dg afta2eite

"DIARIO

mez de janeiro, na intendencia desta es-
trada, na Estação Central, soro rece-
bidas propostas para fornecimento, du-
rante o 10 semestre de 1019, de:

Para a quarta divisão
2,500 kilos de potassa, maximo do kilo

980 róis.
1 .500 kilos de pó de sapato, maximo

kilo 420 róis.
200 kilos de preto leve, maximo cio

kilo 7$500a
R50 kilos de seccante Castello, ma-

ximo do kilo 1$450.
35 Lilos do tinta Verde flipolin, ma-

. )	 ximo do kilo 128000.
150 kilos cie tinta branca Ripolin, ma-. d.

ximo do kilo 128000.
A50 galões do tinta esmalte Whyte,

maximo do galão 608000.
.800 kilos de tinta , Lagolina, verme-
• 1113,, branca e preta em partes

• iguaes rnaximo do kilo 48000.
• '150 galões de tinta Rattan para pa-

lhinha, maximo do kilo 60000.
;150 galões d.e tinta Car Locly Coltor,

n. 141, maximo do galão 008000.
O kilos de terra de sienno adia, ma-

mixo do kilo 1$300.
4( 35 Lilos de terra cio sienne calcinada,

. maximo do kilo 1$300.
200 galões de taxite, maximo do ga-

lão 208000.
300 kilos (Ie. tinta Aclames, branca e

cinzenta, partes iguaes, nraxia
mo do kilo 4$200.

400 Lilos de tinta Aclames, vermelha,
• raaximo do kilo 4$200.

kilos cio verde em pó H. Millory,
maximo do kilo 38000.

3,500 kilos de vermelhão de sapateiro,
estrangairp, maximo do kilo 500
:róis.

30 kilos de vermelhão francez em pó,
maximo do kilo 5$500.

'1,350 kilos de zarcão, rnaximo do kilo
1 $900 .

;300 kilos de zinco liso, n. 12, maximo
do kilo 38200.

. 250 kilos de zinco liso, n. 14, maxirno
do kilo :3$200.

i..soo kilos de ocre, maximo do kilo 110
róis a

350 kilos de branco de zinco em mas-
sa V. Rlontagne, maximo do
kilo 20000.

190 hilos de breu, maximo do kilo .980.
róis.

1.600 kilos de azul ultramar, R. U., ma-
ximo do kilo 4$000.

3,00 kilos de alvaiade de zinco V. Mon-
taane, em barricas de 100
MaXiM0 do kilo 2$800.

.150 galões de verniz crstal, T. de Car-
valho, maximo Uogalão 12$000.

300 galões de verniz Copal I, de Car-
valho, maximo do galão 128000.;
Para a quinta divisão

2...500 Ritos de alvaiade de zinco, V..
Montagne, cm barricas de -100
kiloa, inaximo do kilo 28800.

1.000 kitos de zarcão, em barricaa do GO
maximo do kilo 1$900.

-coneurrencia versará apenas sobre
•ó preço em róis, para as unidades acima
estabeiecidas, dos artigos pedidos,- senda
a entrega na intendencia, dentro do
prazo de 30 dias, a partir do registro do
contracto no 'Tribunal do Contas, caben-
do a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que
seja a diffeaerica entre ella e' qualquer
Putra.

A estrada não acceitará as propostas
'cujos preços -sejam--superiores aos .mo:•
?cirno estabelecidos.	 •
a, As. propostas, que devgn estar deyida-i

.	 Janeiro de 1919 --
	 -

mente. saltadas, . datadas, issignadas, com
indicação das respectivas- residencias,
serão entregues .em, duas vias, em cavo-
lucros fechados, com a declaração, , por
fora, do asSumpto -e do nome do propo,
nen te.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os. documentos que possam provar
a idoneidade do , proponente, comprehon-
dendo-se entre elles os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos LÀ
que estiver stajeito.

No acto da entrega da proposta o proa
ponente deverá exhibir o recibo da caua
cão de 1:0008, préviamente feita na the,
souraria desta estrada, para garantir á
asaignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma estrada,
si o proponente preferido recusar-se a
assignar o respectivo contracto dentro do
prazo de seis dias contados .da ciala
entrega do convite, que for expedido
para esse fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do foaneciniento, caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 TO do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro, ou em
atitulos da divida publica.

O contracto só se tornará encetava, de-
pois de approvado definitivamente pelo
alinisterio da Viação' e Obras Publicas o
registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes.será julgada e: examinada prévia-;
mente, antes de abortas as propost

As propostas, cujas autores não tive,
rem sido considerados idoneos não sea
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade- doa
proponentes, serão annunciados o dia o
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,:
terão publicadas.

Fica reservado ã estrada o direito do
aeceitar parte de urna proposta e parto
de outra, ou outras, conforme a diffe-
renca para menos nos preços dos variog
artigos a . serem fornecidos, assim como
de não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas, ou annular a concurren-
eia, caso assim convenha aos seus ina
tarasses.

As propostas não poderão conter sinãci
urna fórmula do completa aabmissão
todas as clausulas deste edital e o praça
conforme já ficou estabelecido. 	 •

Não se tomarão em consideracãe
'times quer offertas de vantagens não pre-
vistas neste edital, nem as propostas gila
contiverem apenas offerecimento de
uma reducção sobre a proposta mais ba-
rata.

No Caso de absoluta igualdade entre
*duas propostas, fica a estrada com o di,
reito de decidir a quem cabe a preferena
aia.

A estrada reserva-se o direito de ma
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não e3-,
tiver inteiramente do accOrdo com esto
edtal será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, 20 de
aleiro de 1919. - O secretario, Jose Ri,'
:cardo , de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Bras!!
CoNeunnENCIA PARA p FORNECIMENTO 133

AWIIGoS PARA ELECTRICIDADE, PARA 3', DI-
DURANTE o 1 . SEMESTRE DE 1919

.(Alteração do edital de 7. de janeir_O.
do 1019) ,	 •

De ordem da directoria, faca publicci,
flue ã3 12 horas do dia -23 -do corrente
pez de janeiro, n1 	 	 ctesta assa



-
trada, na. estação central, serão recebi-,
das propostas para o fornecimento,. du--
rante o 1° semestre do 1919, de: -
a Artigos para- electricidade :

250 kilos de arame de cobre de 0111,001,
maximo do kilo, 6$500.

1.000 kilos de arame de cobre de 0m1002;
- • maximo do kilo, 6$500.

250 kilos de acido sulphurico puro,
para acumulador, marna.) do.
kilo, 3$500.

100 abat-jour de porcellana Para lama
pada incandescente, maxinio de
um, 1$000.

100 aranhas para soekete do tampada
incandescente, maximo, do uma,
500 réis.
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100 Mios de , mercurio em potes, ma-

ximo do kilo, 21.8000.
1,500 litros de . oleo • XX para motor,

maximo do litro, 1$200. •
500 litros de deo para transformam

dor, maximo do litro, 1$200.
50 porta-escovas M. 50 e M. 50 E,

• maximo de um, 10$000.
750 pilhas seccas Red-Seel, maxinao

de uma, 2$800.
150 supportes para lampada incana

descante, com interruptor e
bucha, maximo de uma, 2$000a

250 socketes de base para cleats, ma-,
ximo de um, 1$500.

100 tubos do louça de 1" para fio de
7 mim ,maximo do um 150
réis.

Sá serão aceitas laminadas eEdisona,
szWestinghousea ou aPhilipsa.

No caso de isoladores semelhantes ao
Capanerna deverão ser apresentadas as
amostras até a hora do dia marcado
para a concurrencia.

DIARIO OFFIGIAL

2.500 kilos de arame de ferro galvania
zado de Oin,00l; max.imo do
kilo, 1$800.

.000 kiios . do braçadeiras rectas, de
ferro fundido, de duas linhas,
bitola larga,, conforme . amos-
tra, maximo do ki/o, 14200.

3.&00 carvões aglomerados para pilha
Leclanclié do 0,150 x 0,45 X 0,02,
maximo de um carvão, 10500.

1.500 kilos de ehlorhydrato 'de amonea,
em pá, maximo do kilo, 7$000,

25 chavetas para apparelha telegra-
phico, maximo de uma, 4$000.

100 metros de conduitas flexivel
maximo do metro, 3$3:90.

15 campainhas electricas, com tyrna
pano, do °nal° do diametro,
maximo do uma 12$000.

25 cordões para phone, maximo
um, 3,3500.

cspiraes de cobre, maximo do
uma, 1$500.

GO escovas AI. 50 e M. 50 A, maximo
de uma, 2~0.

31.500 metros de fio duplo, flexivel, ma-
xila° do metro, 550 réis. 	 •

.239 fixadores do madeira de 2 a 14
furos, maximo do um, 1$200.;

1 1 .000 metros de fio de cobre um isolam
mento do chumbo, para pedal,
maximo do^ metro, 1$500.

1.000 isoladores Capanema n. 1, ou se-
melhante, máximo de uru, réis
/4500.- • - -

1 . 500 isoladores Capanerna
malbarate, maximo
4$300. • •

1.000 isoladores Capanema n. 3, ou se-
melhante, . zunimo de um, réis
3$802..

70 interruptores rotativos do 1 e 2
direeOes, partes Iguaes, maxi-
mo de um, 38500.

4..500. 'urinadas eennomicas do 220
volts., 25 velas, maximo de
uma, 1$800.

.2.500 tampadas econornicas do 120
• volts., 32. velas, . maxirao. de

uma, 1$300.
500 lampadas economieas . de 120

volts., 50 velas, rnaximo de
uma, 1$800.

100 'uivadas econonaleas 'de 120
volts., 500 velas, maximo do
urna, 18$000.

.100 tampadas 1,5 watt de 120 volts.;
403 veias, maximo do uma,
14$000.

P 00 Iamnada3 'à' watt de 120 volts.;
600 velas. niaximo do uma,
.18$000e,

• A .concurrencia versará apenas sobro
O preço, em. réis, .para as unidades aci-
ma estabelecidas, dos artigos pedidos,
entregues na intendenaia, dentro do um
espaço -de tempo de 30 dias, a contar da
data do registro do contracto no Tribu-
nal de Contas, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais ba-
rata, por minima que seja a differenea
entre cila e qualquer outra.

Para as braçadoiras de ferro fundid-ci
O espaço do tempo para a entrega roa
derá ser do GO dias.

A estrada recusará as proïs-osta-s
apresentarem preços superiores ao 111Z.3
alam estabelecido.

As propostas, que devem estar devia
damente senadas, datadas, assignadas,
com a indicação das respectivas resi-
dencias, serão pntregleS em duas vias.
cai envolocros fechados com a declara-
ção, por Iara, do astumpto e do nome
do proponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehena
dendo-se, entre enes, os recibos do qui-.
fação da ultima collecta dos impostos
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o proa
ponente deverá exhibir o recibo da catas
ção de 1:000$ préviamente feita na the-,
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma estra-
da si o proponente preferido recusar-se
a assignar o respetivo contracto dentro
do prazo do seis dias, contados da data
da entrega do -convite que for . expedido
para esse fim.	 •

-O fornecedor, • para garantia da exea
eução do fornecimento, caucionará .na
thesouraria desta estrada a quantia cor-,
respondente a 5 % do valor do fornecia
mento a realizar, em dinheiro ou em ti•a
tolos da divida publica.

O contracto si se tornará effeetivo
depois de approvado definitivamente.
peio Ministorio da Viação o Obras Pua
Nicas o registrado pelo Tribunal do
Contas.

A questão do idoneidade dá propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.
• •As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não serão
abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos
proponentes serão annunciados o dia e
hora para abertura	 leitura das pra,

postas, que, antes de qualquer deelão*4
ecrã° publicadas.

Fica reservado á estrada o direito (id-
.

acceitar parte de uma D anposta e partd
de outra, ou outras, com, inc a diffem
rança para menos nos preços dos varioa
artigos a serem fornecidos, assim coma
de não aeceitar nenhuma das proposta
apresentadas, ou annullar a caneurrena
cia, caso assim conyeuha ao seus inm
tarasses.

As propostas não poderão conter ala
não uma formula de completa submiseã'ci
a todas as clausulas deste edital e c2
preço conformo já ficou estabelecido.,

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não pre-
vistas neste edital nem as propostas quo
contiverem apenas offerecimento
urna reducção sobre a proposta mais baa
rata.
- No caso de absoluta igualdade entre
'duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a queretabe preforenm
eia.

A estrada reserva-se o direito do resa
tringir as quantidades pedidas. 	 •

Toda e qualquer proposta que não °a-
tiver inteiramente do accardo com este
edita/ será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cena
trai do 13rasil, em 20 de janeiro do 1010.
- O secretario, José Ricardo de Min-
querque,

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE ÁRTICOS

DIVERs03 PARA A 3' DIVISX0 (ARRECADA;ÃO)
DURANTE O 1° SEMESTRE DE IMO
Do ordem da directoria, faço publico que a

concurrencia para o fornecimento acima de-
elarado, convocada por edital de 14 do cor-
rente mez, para o dia 16, terá logar na itt•
tendencia desta estrada, na estlçao centrat,
(s {!k horas do dia 23 da corrente mez
janeiro.

Secretaria da Estrada de Ferro central da
Brasil, 21 de janeiro de 1919. - O secretario,
José Ricardo de Albuquerque,

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE ESTOPM,

LATEINAs, LAVATOMOS, E OUTROS ARTIG04, pAn A
A Sa DIVI.?3.0 ) DURAY£1.1 O PRIMEIRO Si:MESTRE DE
1919
Do orJem da directoria, faço publico que a

concurrencia para o fornecimento acima de-
clarado, convocado, por edital de 1• do cora .
rente mez

'
 para o dia 10, terá lugar, na - in-;

tendencia desta estrada, na estação central;
ás 13 horas do dia 27 do corrente mez
janeiro.

Secretaria da Estrada do Ferro Centra/ do
Brasil, 21 de janeiro de 1919.-0 secretario;
Josd Ricardo de Albttucrque• •

Estrada de Ferro Central da Brasil n
Estando ausentes do serviço desta eaa

traria, desde 7 de dezembro ultimo, 01
graaicante de maehinista Manoel Joaquim;
Antunes a o graxeiro extranumerarioi
Annibal José da Rocha, sem que delleaa
se tenha qualquer noticia, apezar das inm
vestigaç5es a que se mandou proceder, N
directoria da estrada faz publicar a;
poesente edital, solicitando ás, paslioas
que conheçam e saibam do paradeiro dos1
alludidos empregados que disso lhe demi
aviso, dentro do prazo de trinta dias, 9¡
contar desta data.

Secretaria da Estrada de Perro Celf.4
trai do Brasil, 22 de janeiro de 1919:
O searetario, AV Ricardo c? e	 3c.-5
querque.

D. 2, OU se-
de um, réis
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Janeiro de 1919

_ Estrada do Ferro Central do Brasil

Cf), NCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE DROCITAS, DARB,ME,
ISOLADORES E OUTROS ARTIGOS PARA A 3 DEVIS.10, DURANIE
O 1 0 SEMESTRE DE 1919.

De ordem da directoria e de accôrdo com o art. 54 da
lei n. ,2.221, de 30 do dezembro de 1909, abaixo vão tran-
scriptas as propostas apresentadas, abertas e lidas na con-*

-correndo publica, realizada hoje, nesta Intendeneia, para
o fornecimento de brochas, barbante, isoladores e outros ar-
tigos para a 3' divisão, durante o 1 0 semestre de 1919.

Intendencia da Estrada de Fe‘rro Central do Brasil, era
.22 de janeiro de 1919.	 Benjamin Jacob, intendente.,

- ficA vinte e dous dias do moa de janeiro de mil nove-
centos e dezenove, presentes ás doze horas, na sala da In.
tendendo, na estação Central, o intendente engenheiro Ben-

jamin Jacob e o escrivão Romeu Augusto Guimarães, foram
•apresentadas as . seguintes propostas:

N. 1, Fonseca, Almeida & Comp.
N. 2, Laport, Irmão & Comp.
:N. 3, F. R. Moreira & Comp.

Borlido Maio -& Comp.
N. 5,-Mayrink Veiga & Comp. •
N, 6, Companhia Nacional de Electricidade.
Total, seis propostas.. Pelo Sr. Dr. intendente foi de-

clarado serem os proponentes idoneoa o que as propostas se-
riam abertas immediatamente, ficando o exame para ser fei-
to após a publicação das mesmas na intigra, no Diario 0(0-
dial. Depois foram examinados os envolueros das propostas
e achados fechados e em ordem, sendo em seguida abertos,
-lidas as propostas na presença dos interessados e rubricadas
para serem publicadas no Diario Officio( de amanhã, 23.
Para constar foi lavrada esta acta que vae assignada peo Sr.,
Dr. intendente, pelos proponentes , ou seus prepostos, e por
mim escrivão. — Benjamin Jaeob. — Por propocuração.F.,
R. -Moreira & Comp., José Xavier de Mello. — Por procura-
ção Laport, Irmão & Comp., Oscar Moss. —Fonseca Almeida
ta Comp. — Por procuração Borlido Mala & Comp., Clemente
Silva. — Por procuração Mayrink Veiga & Comp., Alvaro
-Fernandes. — Por procuração Companhia Nacional de
ctricidade, Alvaro Ribeiro. — O escrivão, Romeu Guimarães.
Confere. — Araujo Bastos. 22 de janeiro de 1919. Conforme.

J. Canosa. •
Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1919. 	 Benjamin Ja-

'tobá iotendonte.

Fonseca, Almeida & Comn.. nagociantoa estabelecidos,
nesta praça, á rua Primeiro de Março ns. 75 e 77, propõem
Sornecer á essa Estrada, de accórao com o edital de 13 do
corrente, os artigos abaixo descriminados, pelos Preços de-
signados á margem:

118 /armilas de cobalto encastoadas, .francezas
ns. 8, 10, 12. 14, partes iguaes, uma 	

	
58900

40 kilos de barbante nacional de I.' qualidade,
kilo 	  • • • • 	

	
88500

BO kiloi de estanho em verguinhas, nacional, kilo 98400
,30 metros de fillele das troa côres, partes iguaes,

metro 	
	 2$250

25 latas de kerozene, lata 	
	

158000
25 Idas de litros de Kaol ou Itupi, lata 	 • 28400

8144

598000
598000
18800

10 vassouras de cabello n. 22 B, uma. 	
G0.0 isoladores para corrente de 10.000 volts, um
25 kilos de fio n. 1.0, com isolamento de borracha

e algodão branco, kilo 	
f00 kilos de fio n. 12, com isolamento cie borra-

cha e algodão branco, kilo-
100 Mios de fio de '12, com isolamento de algodão

W. P., kilo 	
Os proponentes declaram acceitar as condições

rido edital.
Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1919. a-, Fonseca, Al-

meida Comp.

Laport, Irmão & Comp., negociantes estabelecidos á ave-
nida Rio Branco ns. 62 e 64, de conformidade com o edital
do concorrendo de 13 do corrente, vem propôr o forneci-
mento dos segOntes artigos:

50 kilos de estanho em verguinhas, nacional, kilo.. .0700
30 metros de fillelc das Ires côres, partes iguaes,

metro. 	
	

28450
13 lampeões de plataforma, completos, typo

•um. 	  588000
13 lampeaes do plataforma, completos, typo I, um 58$000

kilos -de solda de estanho, kilo 	
	

38950
500 isoladores para corrente; de 10.000 volts, um 	  •88850

Todos os preços acima entende-se para os artigos entre-
gues na Intendendo da Estrada de Ferro Central do Brasil.
Os proponeotes declaram acceitar todas as clausulas do refe-
rido edital de coneurrencia.

Rio de Janeiro. 22 de janeiro de 1919. 	 Por procuração,
de Laport, Irmão & Comp., Oscar Moita.

F. R. Moreira d: Comp., negociantes estabelecidos á ave-
nida Rio Branco ns. 107 e 109; -teem a honra do propar a
V. Ex., de aceôrdo com o edital de.concurrencia para forne-
cimento de brochas, barbante, isoladores e outros artigos para
a 3^ divisão, durante o primeiro semestre de 1919, publicado
no Diari0 Official, de 13 de janeiro de 1919, o fornecimentá
dos seguintes artigos:

10 Mios de barbante nacional de 1' qualidade 	 • 	 78600
25 latas de litro de Kaol ou Rupi 	 	 28400

500 isoladores para corrente de 10.000 volts (oito mil
e oitocentos réis) 	 	 88800

100 kilos de fio n. 10 com isolamento de borracha
e algodão branco (oito mil e quatrocentos e

100 kilos de fio n. 12, com isolamento de borracha

cincoenta reis) 	
e algodão branco (oito mil quatrocentos e

88450
100 kilOs de fio n. 12 com isolamento de algodão

W. P. seis mil e novecentos réis) 	
	

68900
Os proponentes declaram submetter a todas as' clausulas

do edital de concurrencia.
Rio de .Janeiro. 22 de janeiro de1019.. — Por procuração

de F. II. Moreira & Comp., 1. de Mello.

Nota — Os preços do 'isolador e dos fios são de 88800,
8a450 e 6a900, respectivamente. -- Por procuração de F. R.
;Moreira & Comp., J. de Mello. — Por procuração de Lapoft,
Irmão & Comp., .0sca,a Moita. — Por procuração de Bulido
Moia & Comp., C. Clemente Leu, Visto, 22-1-910. -- B.,.
Jacob.	 ---• -

•

folhas de lixa esmeril em pannos, ns. O, 00,
F, FF, 1 e 2, folha 	

+13 lampeões de plataforma, completos, typo
1 • uma 	 • • 	
13 iampeões de plataforma, completos tipo I, um
25 vidros de oleo fino para relojoaria, um 	

0...000 litros de oleo de caroço de algodão, conforme
caderno de encargos. litro 	

10 kilos de pontas de Paris, com cabeça de 1", 2",
V.2" e 3", kilo 	

150 kilos de solda de estanho, kilo
24 torcidas para lanternas, uma 	
p5 vidros de tinta para apparellio telegraphico,
L.	 de boa qualidade, vidros de 125 granimos,

•.	 •	 vidro 	 	 ..• •
C25. vassouras de fpiassava, grandes, para varrer,

2$600

. **** **	 e	 • 45.

28400
98400

108500

108500

78700
do refe-

cincoenta reis). 88450

28040	 I3orlido Maio & Comp., negociantes matriculados e esla-
belecidos nesta praça, á rua do Rosario ns. 55 e 58. propõem

2a200 fornecer a essa repartição o material abaixo especificado, de
48900 accArdo com o edital de 13 do corrente publicado no Piur.io
$1&0 O f f icial:-

Para o deposito geral:'

48 jrochas de cobalto encastoadas,' francezas,
meros 8, 10, 12 e 14, partes iguaes, urna. •

18.080,	 10 kilos de barbante. nacional,
45740
883M

1/4



4,400 225 globos lisos- para carros, conformo . amostra	 1
183, um 	 . •	 .. o	 :4$80.Q

1$4on 100 kilos do fio n. 12, com , isolamento do algoee
11$900	 W. P., kilo 	 . .	 •	 ,	 .Ç$900, .

100 globos lisos para carros, com 0,23 de bocca; con.4
2$370	 forme a amostra, um 	 . . .	 s 71saoo

50 kilos de solda de estanho, kilo 	 	 4030.11$600
Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1019. •-• Por procuraçãox

Alvaro Ribeiro.

Visto. 221-919. !=-- B. Jacob.	 -,
Por procuração do Laport, Irmão ,S,, Comp., Oscar állos.fá

1$038	 Por procuração de Borlido Maia & Comp.„,'Clemenle Silvd4

$150

50 Mios de estanho em verguinhas
25 latas de Kaol ou Rupi, lata 	

nacional, kilo... 12$000
28100

25 vidros do tinta para apparelho
• boa qualidade, vidros de
vidro . . .

telegraphico, do
125 granimaS,

ninta-feirã. 23	 DT RI OF TOTAL.'	 •anèiro de 1019 
^I

25 chaminés de mica, guarnição de metal, unia
25 litros de espirito de vinho rectificado de 40",,

litro.	 • 	
ki/os do estanho em verguinhas, nacional, ki/ó.,

30 metros de fillele das ires cores, parte iguaes,
metro.

25 /atas de kerozene, lata 	
25 latas de litro do Rupi, lata 	 .

150 •follias de lixa esmeril em 'panno, O, 00, F, FF,
• 1, 2, folha 	

litros de oleo de caroço de algodão, conforme
• caderno do encargos, litro 	
10 ki/os do pontas de .- Paris com cabeça, 1",

2 Y.:" 3;'; kilo ....... .. ... ... .
15 kilos do sabão especial, vilo 	

• 50 kilos de soda de estanho, kilo..c.- 	 •••::••••••-:•-••-i•-.1
24 torcidas para lanterna,

,•• 25 vidros de tinta para apparelho telegraphicó,,
do boa qualidade, vidro do 125 grammas,
vidro L. L 	

- - ' 25 vassouras 'do PiasSaVa, grandes ;liara varrer,
uma 	  	 . • •'.•

' 10 vassouras de eabello, 22 II, urna 	 . ..
60 torcidas para larnpeão belga,

Os proponentes declaram que acceitam Todas as clausulas
klo edital
" Rio de Janeiro, 22 do janeiro de 1919:.: F•4 D9rlida Haia

Comp.

Mayrinek Veiga & ComP., negoci_antes matriculados, esta-
belecidos nesta praça, •propõem fornecer seguinte, de ac.
cada com o edital ,do 13 do Corrente:

25 vidros de oleo fino para relojoaria,
' •25 vidros de tinta para apparelho telegraphico, de

boa qualidade, um 	 .
150 O isoladores para corrente - de 10.000 volts, um.;-:7 1 10$000

kilos de fio n. 10, com isolamento d3 borracha
e algodão branco, kilo 	  10$800

! '100 kilos de fio n 12, com isolamento do borracha e
algodão branco, kilo 	 	  10$800

.:100 kilos do fio n. 12, com isolamento de algodão,
W. P., kilo 	 	 7$800

225 globos lisos para carros, conforme amostra n. 182,
um. ..	 7,8500

225 globos lisos para carros, conforme amostra
mero 183, uni 	 -1	 :4$500

:190 globos lisos para carros, com 0,23 de bocca, con 	 •
forme amostra, , uni 	

•

•

Estrada' di5 Ferro Central do Brasil

'CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE tUd COMPRESSOR, nN,
. CHINAS E OUTROS ARTIGOS PARA à A' DIVISÃO, DURANTg

10 SEMESTRE DE 1919.

De ordem da directoria e dó accèrdo com o art. 51 da •
lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909, abaixo vao transcripta
a unica proposta apresentada, aberta e lida na concurreneia
publica realizada hoje, nesta Intendencia, para o fornecimento
de um compressor, machinas o outros artigos para a 4'
visão, durante o 1° semestre de 1919.	 .

Intendencia da Estrada de Ferro Central do P,rasil, em 22
de janeiro de 1919. — Benjamin. Jaco, intendente.

'

Aos vinte e deus dias do mei de janeiro_do mil nove-
centos e dezenove, presentes ás trese horas na sala da biten-:
dencia na Estação Central, o intendente engenheiro Beija-
min Jacob e o escrivão Romeu Augusto Guimarães, foi apre-
sentada uma só proposta de M. Costa. Pelo Sr. Dr. inten-

.dente foi declarado ser o proponente idoneo e que a proposta.,
seria aberta immediatamente, ficando o exame para ser feito •
após a publicação da mesma na integra no Diarto Official.!;
Depois foi examinado o envoluero da proposta e achado fe-
eirado e em ordem, aborto,-.lida a proposIa na presença d.o
interessado sem duvida ou incidente e rubricada pelo r. Dr.
intendente para ser publicada no Diario Melai do amanhã, i
23. Para constar foi lavrada esta acta que vao assignada pelo
Sr. Dr, intendente, pelo preposto do proponente e por mim (
escrivão. — Benjamin. Jaeob. — Por procuração de M. Costa,
.0sicaldo Wanheldt. O escrivão, Romeu Guimaracs.,

• Confero. 22-1-919. -- Araujo Bastos.,

1$780.
$800

3$950
$200

1$000

• $990
2$ 180
$200

, 1$000

25500

• Declaramos sujeitar-nos a- todas as clausulas do prc-
(sento edital do coneorrencia.

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1019. ••,- Por Procuração
Mayrink Veiga & Comi., Nilo de Barros,.

•
Conforme. — J. Canosa, amanuense.
Visto. 22 de janeiro de 1919,	 jacob, intendente.

Ourives Costa, negociante estabelecido nesta 'Capital á rua dos
niives n. 83, de accèrdo com o edital publicado no Diaro

4$500 Official, propõe fornecer a essa Estrada o seguinte: • .•

1 compressor do ar, typo E. R. T. com capa-
cidade para 464 pós • cubicos, accionado
por motor electrico de 220 volts e 50
rycles, corrente alternativa completa,
para seu prompto funceionamento, dos
fabricantes Ingersoll Rand & (1.°, por... $ l2 .900 .45

-
Para fornecimento de brochas, barbantes, isoladores

butros artigos para a 3" divisão, durante o primeiro semestre
do 1919.

•500 isoladores - para corrente de 10.009 volts, um 	 ,
«J kilos do fio n. 10. com isolamento de borra-

cha o algodão branco, • kilo 	 •
ã 00 kilos de fio. n. 12 com isolamento . de borracha

e algoeão branco, kilo 	
225 globos ligas para carros, conforme amostra

182, um 	 '

3 macbinas Litt/e David n. 33, Reversible da
Ingersoll Iland & C.°, ao preço de urna.

1 maehina Utile David ri. 9, da Ingrersoll Rand
& C.°, por 	 •••

1 machina Lati° David n. 14, da Ingersoll
Rand & .C.°, por 	

1 Grease Gun, por 	
12 cumpriu-lentos de mangueira especial para ar

comprimido de VÁ" completo, com
uniões, .para pressão maxima de com-
pressor da Ingersoll Rand & C.°, preço de
cada comprimento de mangueira 	

Os preços acima entendem-se em dollars, ouro ameri-
cano, para os materiaes entregues na Intendencia, dentro det
60 dias; tudo de accordo com as clausulas do referido edital.'

Rio de Janeiro, 22 de Janeiro de 1919.,	 Vor. procurat;ão.

de M. Costa, Ostealdo WaRheidt,

2$400
10530Ó0

8$400

8$400

0300

,$337.85

$439.70

$306.50
$14.80

$6's.50
•
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Jamie() (1,9'
-4ctef?""""'

500 kilos de 3 112" x 1".
400 kilos de 2 112" x 3116%

- 500 kilos de 3" x 1".
750 kilos de - 3 112"x518",
500 ki/os de 3" x 314",
250 kilos de %".X 14".
650 kilos de 2 112" _x 314"i
500 kilos de 2" X 314".	 • -

1.250 kilos de 2" x 112".
1.100 kilos de 2 112" X 318";,

400 kilos de 6" x • 718"
PrOo maximo do kilo; 1$601

• .Ferro . 11. B.. quadrado:: - • • ' ..-
.--- 	 75 .0 kilos de 3".

500 Mios de 3 112".-
- 750 kilos de 4".

500 Mios de 5".
250 kilos de 2 314".
150 -kilos de 1 5116"
250 kilos de 4 1.2".,
500 kiloS de 1 1 2".
150 Mios de 1 314%,
500 kilos de 2".
500 kilos de 2 112".

s	 Preço maxinio do kilo, 1$600.
Ferro B. B. redondo:

{2.000 Mios de 1 1 8".-
2.000 kilos de 1 1 4".
1.500 kilos de 1 i 2".
2.500 kilos de 1 314".

.1.500 Mios de 1 318", --
1.500 kilos de 2".
;1.500 kilos de 2 1/2".

• 750 kilos de 3 112".
- 500 kilos de 318".
.1.000 kitos de 112"„
•2.000 kilos "de 1".
2.000 kilos de 518".
2.000 kilos de 314".,

'2.500 kilos de 718". .
1.500 kilos de 2 112*.
'1.500 kilos -de 2 I14".,

500 kilos de 2 314",
250 kilos de 4".
250 Mios de 4 112",
250 Mios de 5".

Preço maxime do kilo. . MOO..
Ferro B. B. cru chapa::

- '400 Mios de 10"x5'.'X%".
.1.500 kilos de 10"x 4"X 37.,4 ". 

' 500 kilos de 10"x5"X1/2".
750 kilos de 10"X5"X%".
'400 kilos de 10"x5"X%".
500 kilos de 10"x5"X3/16".
500 kilos de 10"x5"X1/16".

• 500 kilos de 15"x4"X3/16",.
1.000 Mios de 10"x5"X14".
' - 750 kilos de 8" x 6"X %".
(- 250 kilos de 8"x4"X3/16".

150 kilos de 8"x4"X3/32"..
• 500 kilos de 8"x4"X1/16".

"400 Mios de 8"x4"X;(3".
2.500 kilos de 8"x 4"X 3/4 ".

500 kilos de 8"x4"X%".
• 750 kilos de 8"x6"X3/16",
2.,.500. kilos de 8" x 4"X %".

Estrada de Ferro Central do Brasil
ONOURRENC I A PARA O FORNECIMENTO ' DE

FERRO, DURANTE • O • 1° - 'SEMESTRE 'DE
1919, PARA A 4 DIVISÃO

atteração do edital de 'Z de janeiro de
-	 4919

De ordem -da directoria, faço publico,
que ás 12 . horas do dia 24 do corrente,
mez de janelro, na intendendo desta
estrada, na estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento,
durante o 1° semestre de 1919 de:

Forro B.B. em barra:
250 kilos de 4" X 1 114".	 •
750 kilos de 6" X i 114".
250 kilos de 5 112" X

L200 kilos de 6" X 2".
-150 kilos de 3 314" X 1 114..: 

500 kilos de 5" X '1 112".
250 kilos de 2 112" X 1 lir-
600 kilos de 1 314 X 318"„
600 kilos-de 2" X 518".
500 kilos de 3" X 318"; ".
25 kilos de 718" X 1116",

150 kilos de 718" X 118",
25 kilos de 1" X 118".

750 kilos de 1" X 112".
1.000 kilos de 1 1 4" X 318".

600 kilos de 1 1 4" X 114%,
150 kilos de 1 34" X '114",
250 kilos de 7" X 314".
250 kilos de 5 112" X 2", .

1.500 kilos de 6" X 314".
2.000 kilos de 4" X 1 112. -

200 kilos de 1 1(2" X 3(16''.-
50 kilos de 1 2" X 118",
25 kilos de 518  X 118".

150 Mios de 3 4" X 1141'
400 kilos de i' X 114",

,. 13 kilos do i 114" X 1116".:
25 kilos de 1 114 X 5116%,

200 kilos de 2 114" X 314".,
150 kilos de 1 112" X 112".
50 kilos de 318' X 3116.

700 kilos de 1 112" X 114"„
L200 kilos de 2" x 318",

100 kilos de 7" X 318".
1.850 kilos de 2 112" X 11fr,
1.000 kilos de 3" X 112". 	 -

500 kilos de 3 112 X 112",
1.000 kilos de 6" X 1". , 	 ,.•

750 kilos de 10" X 1" ... -
250 kilos de 3 112 X 1 il,r,,,
950 kilos de 3" X 518%,
900 kilos de 2" X 1(4"; ".• .
250 kilos de 5" X 1 114",

. 50 kilos de 314" X 318".
500 kilos de 3 112" X 314",*)

1.000 kilos de 7" X 1".-
500 kilos de 4" X 114"„ /
800 kiios de 4" X 112". ,-'-' ,

3.500 Mios de 4" X 1 1 2". -
250 kilos de 3" X 1 1 2",
250 kilos de 4" X 3", 	 ,t.,..„'
750 kdos de 4" X 1 114".. -".,

. 750 kilos de 4 112 X 1 114".,
750 kilos do 4 112" X 1 112%
'400 kilos de 5" X 2".
400 kilos de 6" X 112", 	 .
900 kilos de 6" X 3".	 -
goO kilos de 7" X 112%
*00 kilos de 7"X %": i•

i 700 ki/os de 8" -X -14.
..L000 kilos de 10" x 1 112%)

500 Mios de 12" 'x 1".
600 kilos de 12" 'X I 1 1 4". 1
500 kilos de 1 112" 'x 314".;

, e 500 Mios de 1 112" •x 112":
.1.650 kilos de 1 112" X 318',4
'4.500 kilos de 5" x 1".
2.000 kilos de 3 112" 'x 1 114"..:i

--e.250 kilos de - 4" • x 1"
'

--
1325 kilos de 1" x ' 318",	 7

1 7 460 kilos de 6" X 314".,
,#10 kilos de 8" 'x 112".
'900 kilos de 2 112" x. 51§','„

- f150 kilos -de 4"- 1x: 2",
:.

. Preço maximo do kilo, 2$500.
Forro em chapa, Lowmoor:

'400 Mios de 0"x3"X%".
'.400 kilos de 10"x3"X5/16",i
p00 kilos de 14"x3"X%".
600 kilos de 12"x 6"X 3/à".
• Preço maximo do kilo, 38500.

Ferre em chapa, galvanizado:
25 kilos n. 16.
25 Mios n. 18
;25 Mios n. 20.

-25 Mios n.•22.
25 Mios n. 24.
50 kilos n. 26.

400 kilos de 6" x 4" X. 1132%.

	

1,50. kiios dó	 x 4" x 1116".
• Preço maximo do kilo, 2$500:

Ferro Lowmoor em cantoneira:,
.25 kilos em L de 1" X 1" x 3116",
t?,00 Mios de 2 t 1 1?‹. 2 j[g",x. 5116,",

	

, . em L„	 .

15 Mios em I. de I" X I" x 118",
kilos em L•de 1 114" -x 1 114" .X1

250_ Mias em L de 2" .X 2" 'x 3.116".
100 Mios em L de 2.112" X 2 112'

X 112".
50 Mios em L . de 1 112" X 1 112"

X 114".
400 kilos em L de 3" x 3" 'x 318".;
490 Mios em L de 3" x 3" X 112".:
100 Mios em L de 1" X 1" *x
150 kilos em L de 1" X I" X 118"..
150-Mios de • 2"- x 2" x 318", em L.
250 kilos em L de 1 114" X 1 114"

x 3116".
100 kilos em L de 1 112" x 1 112" •XJ

x 11.1".
100 illos em L de 1 314" X 1 314" :XJ

x 114". .
250 kilos em L de 2" x 2" x 114"
100 Mios em L cie 2 112" x 2 112" >C"

X 5116"
100.kilos em L de 3" x 3" X 112".
109 kilos em 'L de 3 112" X 3 112' X:

x . 1[2".	 -
109 - 1-i1os em f. dê 4" n;• 1:" x 112".
250 Mios em L de 2 112" X 2 112" ,X)

- x 318".
250 Mios em L de 1 112" X I 112"

X 3116".
100 Mios em T •de 1" X 1" X 3110".
100 kilos em T do 1 114" x 1 114' XI,

X 3116".
100 kilos cai 1' de 1 112" , x 1 112" •W

X 3116".
200 Mios em' T de 2" X 2" x 3116".
100 Mios em T de 3" x x 318".
100 Mios em T de 3-1(4" X 3 11-1" .X;

x 112".
150 kilos em T de 3" X -2" 'X 1j4"• • •
100 kilos em duplo T de 5" X 3' X.;

x 318".	 -
.1 00 kilos em duplo T de 8 114"x 4"X'

x 318".
50 kilos em U de 4" "X 2 112". ',><1

x 318".
150 kilos em U de 3" x "" X 218";
750, kilos em U de 8"x2 2" x 3 8",.-

1 .000 kilos em ti de 8" x 2 3 4" x 3 8"„
750 kilos em U de 8" x 2 3 4" X 1,8%.
750 Mios em U de- 6'x2 1 2"x318".-.
500 kilos em U de 6"5<2 1 2"X318",e
200 kilos em U de 6"x2 I 2"x518".,
200 kilos em U de 6"x2 I 2" x 112",

- 250 Mios em U, de 8 I12"x2 112"X1
X112".	 •

500 kilos em U de 8"5( 2 112" X112",
'ÁGO kilos ciii U de 12" x 3" x112"..
250 kilos em U de 15" x I" x 318"„
500 kilos em U de 8"X3"X3116".1
250 kilos em -Z de 3" x 3" x 318".

' 200 kilos em Z de 3"x2 112"x318".1
250 Mios .em Z de 2 314"x2 314"Xi

X 318".
75 Mios em Z de 1 112"x 1 112"x1.

4:1
75 kilos cru Z de 2"x2"XI14",

400 kilos em' Z ,de 4"x3"x1-12"
Preço maximo do kilo, 2$0i30., .
Ferro Lowmoor, quadrado:,

4.250 kilos de 5",
4.000 kilos de 6".-
4.20 Mios de 7".
4.250 kilos de 4 2/2 "	 •

4.250 kilos de 5 %".- .
1.250 kilo-8 de 6 3/2".

• Preço máximo do kilo,•2$000,
concurrencia versará apenas sobre

'o preço, em réis por kilo dos artigos
acima pedidos, sendo a entrega na ia-
tndeneia, dentro do prwo de 40 dias, a
partir do registro do contracto no Tri-
bunal de Contas, cabendO a preferencia
dedireito ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a diffe-
tença entre ella e qualquer outra.	 -

A estrada não neceitará as propostas ."
tujos preços sejam superiores aos rua..
zineS ,estabelecidos,
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i 
Faço publico que, dentro de trinta dias, a

contar do 1.1 . do corrente mez, entrará em
circulação o novo sello de 25 réis, para (ma-

' 
2ueamento do impressos, fabricado na Casa

a Moeda, o creado em virtude do art. 1° da
lei n. 13.011, de 31 de dezeml.?ro proximo

findo. O aludido sello é impresso pelo sys-
thema typographico, mede de alto 23 milli-
metros por 20 millimetros de largura, tendo
a picotagem de 12 e moio pontos, com o se-
guinte desenho caracteristico : No centro
acha-se a efligie da Republica, dentro de um
medalhão de férma oval, cercado de ramos
que partem do interior e que fecham a placa
branca onde se acha a designação do valor,
que tem, de cada lado, a palavra réis: no
alto, em duas faixas symetricas, seguindo di-
recção sinuosa, acham-se as palavras «Brasil»,
á esquerda, e «Correio», á direita. Todos os
desenhos descriptos apparecem no fundo tra-
çado horizontalmente, formando almofada. A
impressão é feita em côr sépia.

Administração dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro, em Nitheroy, i4 de janeiro
de 1919.— Ionacio de Moura, administrador
dos Correios.	 (•

Ministerio da Agricultura, Industria
e Com mercio -

Directoria Geral de Industfia v COM..
mordo

UTENTES DE INVENÇÁO

N. 10.251, de Ernest Clark;
N. 10.255, de Carmen Olga Lotterot-
N. 10.256, da Vickers Lirnited;
N. 10.257, da Svenska Aktiebolaget Cm-

accuraulator;
N. 10.258, do Dr. Edmundo de Oliveira;
N. 10.259, do Simon Adde;
N. 10.260, da A ktiebolaget Atlas Diesel;
N. 1.0.261, de Carlos Ekman.
Convido os concessionarios acima nomeados

a comparecerem nesta directoria geral na
proxima sexta-feira, 21, ás 13 horas, afim
de assistirem á abertura dos involucros que
contem os relatorios, desenhos e amostras de
suas invenções. -

Directoria Geral de Industria o Commercio
da Secretaria de Estado dos Negoeios da Agri-
cultura, industria e Commercio, 22 de janeiro
do 1919.— O director geral.

SOCIEDADES BOERS•
ESCRIPTURA ,DÈ CONSTITUIÇÃO DE

BEM DE FAMILIA
IS1 'traslado	 Livro n. 574	 Folhas"

71.	 Eseriptura do constituição do hen,
de familia.

Saibam quantos esta virem Ciiia na
anno do nascimento de N. •S.
Christo de 1919, aos 10 dias do mez de
janeiro, nesta cidade do Rio do Janeiro,
em meu cartorio o perante mim tabel-
ião, compareceram, como outorgantes

reciprocamento outorgados, Antonio
"Augusto d'Almeida Carvalhaes, portu-
guez, negociante, proprietario, e sua es-,
posa D. Maria Pinheiro Carvalhaes, na,
tural doBrasil, ambos domiciliados
nesta Capital, á rua Conde de Bomfim
n. 539, reconhecidos pelos proprios de
mim tabelião, e das testemunhas,
adeanto nomeadas e assinadas que
brilhem reconheço, do que dou f 5, bem
corno do me haver sido d Tstribuida esta
escriptura pelo bilhete que fica archi-
vado. E, perante as mesmas testemu.
rithas, disseram-me. que, usando do favor
creado pelos artigos ns. 70 a 73, do Co-
digo Civil Brasileiro, estão justos e de-
liberados em, pela presente e na melhor
forma de direito, constituirem como
bem de familia o predio e terreno respe-
ctivo quo o casal possue á rua Conde de
Bomfim n. 539, outr'ora n. 127 D, na
freguezia de S. Francisco' Xavier do En-
genho :Velho, desta cidade, gue o dito

•
-Adrainistração tios Correios do Estado do

Rio de Janeiro

immovel eles, casados pelo regimen
commum, adquiriram por compra feita
a iienrique Witte, e sua mulher e pog
força da escriptura publica do 16 de no-s
vembro de 1915, lavrada a folhas 52. de
livro 923, de notas do tabelião Evaristos
que elles, outorgantes e outorgados, nadai
devem actualmente por obrigações e.xi- , -
giveis ou que possam onerar o immovel
referido, sendo que este se acha quite de
todos os impostos o tributos, possuiu-à
do-o eles livre e desembaraçado do todo;
o onus, faro ou pensão e não sendo res-
ponsaveis por encargos que gérem a ty-i
potheca legal: que a aludida proprie.4
dado, destinada para servir de continua-,
do domicilio da familia, cujos chefea
são, é um predio assobradado, com douo
pavimentos e cobertura em forma do
chalet, medindo de frente nove metros o
40 centimetros, por igual largura nos
fundos, e de comprimento 21 metros e
97 eentimetros, por um lado, e 20 me,
tros e 30 centimetros pelo outro,
tendo, na frente de cada pavimento,
uma pequena varanda, sustentada por
zolumnas de ferro, dando access° para
o primeiro pavimento uma pequena es-
cada de cantaria, com tres janellas e
uma porta em cada pavimento, dandrs
para a varanda; no primeiro pavimento
de um lado seis janellas e uma porta e
do outro, sete janellaa, e no segundo sias
vimento, cinco janelas, , de cada lado, O
um pequeno puxado com W. C. e nos
fundos do primeiro pavimento duas ja-
nelas e uma porta e no do segundos
duas janellas, dividido inteiramente em
nove compartimentos no - primeiro pavi-
mente e seis no segundo, de 'pedra á
tijolo esrecentemente sujeito-a uma re-
forma e limpeza geral, confrontando •
com quem de direito; que esse irrimovel
no estado actual, e para os effeitos desta
escriptura elles, outorgantes o outorga-
dos, o estimam 'em oitenta contos do
réis; que finalmente, os filhos do casal
aos quaes são extensivos os favores da
presente constituição de bem de familia;
na fórma do Codigo Civil, são estes:;
Isabel Pinheiro Carvalhaes, brasileiras
Guiomar Pinheiro Carvalhaes, brasilei-
ra, Carolina Pinheiro Cars;alhaes, portu-:.
gueza, Antonio Pinheiro Carvalhaes;
Guilhermina Pinheiro Carvalhaes, Fran-
cisco Pinheiro Carvalhaes, Helena ,
nteiro Carvalhaes e José Pinheiro Cor.;
valhaes, todos brasileiros, cujos nomes fi-a
carão assim constando para todos os ef-s,
feitos legaes. Foram-me apresentados oà
documentos seguintes: Decimo districtos
folhas- 47 — 33.031 — Recebedoria do
Districto Federal — Imposto do con .s I
sumo d'agua	 Exercido do 1918
Contribuição 72$000 — Certifico que 6,
Sr: Antonio Augusto de Almeida Carva=s
lhaes deve a quantia de 72$ proveniente
do imposto do consumo de uma pennà
d'agua concedida para uso do predia
n. 539 da rua Conde de Bomfim. Rece.a
doria do District° Federal, 10 de maid,
de 1918. — O escripturario, J. Rios:
Recebi, em 28 do junho de 1918. — Q
fiel do thecoureiro, A. Peixoto. 7° livro*
folhas 93 — 42.103 — Recebedoria do
Districto Federal — Taxa do sanea-3
mento da Capital Federal (lei n. 3.213'4,
de 39 do dezembro de 1916 e decretO!
n. 12.428, de 4 de abril de .1917)
semestre de 1918) — Taxa 42$000
Certifico que o Sr. Antonio ¡Augusto d4
Almeida Carvalhaes deve a nnportanoN
de 42$, correspondente á tres apparelho%
sanitarios collocados no predio n. 5394
da rua Conde de Bomfim; Recebedoril1
do ' District° Federal, 2 tiSa janeW d

-
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; As propostas, que devem estar devida-
, mente seladas, datadas, assignadas, com
; indicação das respectivas resideneias,
' serão entregues em duas vias, em en-4
volucros fechados, com a declaração por
fora do assumpto e do nome do propo-
nente.

Esse envOluero deve ser acompanhadO
ile um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam pro-
var a idoneidade do proponente, com-
prebendendo-se entre eitos os recibos de
quitação da ultima collecta dos impos-
tos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da Prophslas
! proponente deverá exhibir o recibo da
• caução de 1:000$, préviamente feita na

thesouraria desta estrada, para garantir
• a assignatura dó contracto, Caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
(rada, si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo contraa
cto dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data da entrega do convite quei
for expedido para esse fim.
• O fornecedor, para garantia da exe-

cução do fornecimento, caucionará na
• thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 % do valor do forne-

! cimento a realizar em dinheiro ou em
titulos da divida publica.

• O contracto só se /ornará effectivei
'depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras 'Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos proricea
nentes será julgada e examinada pré,
yiamente, antes de abertas as propostas..

As propostas, cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos, não
serão abertas.

Depois do lulgada á idoneidade dos
Proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura o leitura das pro-,
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas".

Fica reServado 4. estrada o direito de
acceitar parte de tima proposta o Parte
de outra, ou outras, conforme a- diffe-,

- rença para menos nos preços dos varios
- artigos a serem fornecidos, assim como

de não acceitar nenhuma das propostas.
- apresentadas, ou anullar a concurrencias

caso assim convenha aos seus interesses.
- As propostas não poderão conter

não uma fórmula de completa submis-,
são a todas as elausulas deste edital e
o preço conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão cru consideração
quaesquer offertas do vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offererimento
de uma reducção sobro a proposta mais

9
• 

barata.
No caso do absoluta iguoldade entrei

 'duas propostas, fica a - estrada com o
rolo de decidir a quem cabe a -prefesa
rencia.

Toda o qualquer proposta que' não
astiver inteiramente de accôrdo com
este edital será rejeitada.

A estrada reserva-se o direito 'do red
, stringir a quantidade pedida.
• Secretaria da Estrada de Ferro Cena

trai do Brasil, em 22 de janeiro do 1919.
O secretario, José Ricardo de A1bu-4

yuerque.
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1019. — O escripturario, Corre. Recebi,
ena 2 de janeiro de 1919. O fiel do the-
soureiro, P. Castro. O imposto predial
relativo ao 2 0 semestre de 1918 foi 'pago
pelo conhecimento n. 51.437, do•que
dou fé. Paga de selb) 1008000. E assina
convencionados me pediram que la-
vrasse nestas notas' a presente escriptura
que mandei escrever pelo meu ajudante
/Wgusto Gervasio de Azevedo, e, lhes

.Sendo lida por rnina na presença das tes-
temunhas Erothides Freitas e Raul
llorgw, acharam -conforme, acceitaram e
assignana com as mesmas testemunhas
Perante nrhn, Pedro • Evangelista de
(lastro, tabelião, que a subscrevo. (Es-
tão coitadas o devidamente inutilizadas
estampilhas federaes no valor do
1698000. 11ao de* Janeiro, 10 de janeiro
kie 1919. Antonio Augusto OPAInIcida
Corvalhaes. — Alaria Pinheiro Cai-ca-
lhau. Erothides Freitas. — Raul
Vorges. Trasladada hoje. E . eu Pedro
,Svangelista de Castro, tabellião, 'snli-
iscrevo e assigno ern publico e raso. Em
estenumho de verdade (achava-se o si-

gma publico) . Pedro b'vangelista de
Castro. Ttegisfi'o Geral e das Itypothe.
cas do 3° District° da Capital Federal
Ti. 9.90a ,-. Pagina 173 v. do protocoho
n. 1 II — Certifico ride o presente ti.
1u10 foi apresentado no dia 17 de janeiro
de 1919, das 6 ás 12 horas. — O °Meia!,
Zandl)P0 Antonio do Amoral GWcia.. Cer-
tifico que foi registrado no livro 4 de
tfranscripção dos ()nus Reaes sol) n. 264,
it paginas 135, do que dou fé. Rio de
Janeiro, 17 de janeiro de 1919. — O of..
fida!, Lusippo Antonio do. Amaral Cor-
ria: Está coitada e devidamente inutili-

ç gaita uma estampilha no valor de 600
réis.	 Mn). 4ycmyelista de Ostro ta--	 _

e É. A. CASA WELLISC.11
( aaa •
1 -4Ç1',,1 D11 "ASSEMBLÉi GERAI, ExarSonet-

pAnia, REALIZADA EM 8 DE JANEIRO DE
:1919.

ja rAccedendo no Convite feito -pela ina,
t &ensa, reuniram-se, em assemblég ge-
•Nal extraordinaria, na séde social, á rua
Ceneral Camara ns. 104 e 100, no dia
'ç de janeiro do 1910, pelas 12 112 horas,

s Srs. accionistas desta sociedade, em
pumero de seis, constantes do livro de
;presença, representando 1.790 acções,
Aias 1.800 que donslituem o capital da
ocledade, e havendo, pois, numero legal

cara o seu funccionamento, foi aberta
a sessão. pelo Sr. presidente, que, em
seguida, cedeu o legar ao Sr. Alfredo
IJertz, escolhido por • acelarnacão para
presidir os trabalhos.

Tendo assumido os lo gares de soera-
'Odes os Srs. A. I). de Carvalho e aoa-
vasto José Vieira Pinto, convidados para
OSSO fim, foi encetada a ordem do dia,
klonstante da seguinte proposta, cuja
leitura foi feita pelo 4° secretario.;

Propostar continuando a existir fundos 'dispo-
tireis e desnecessarios para o bom an-
Parente das operações commerciaes da
pociedade anonyrna Casa Wehiséh, pro-
põem os *s. directores abaixo-assigna-
Ao que seja reduzido o capital desta
wociedade em 50 1° do valor actual das
p,cções, cuja reducção, sendo approvada,
parportará na alteração do art. 7° dos
estatutos, no qual deverá dizer-se réis
C70:0008 em vez de 540:000C, para a
, inportancia do capital, e 150$ em yez
.do 3008, no valor de cada acção.
I Ilie deJaneiro.:3.0 de dezepabd.	 •

1918:	 Samson li. Wellisch, praai_
dente. — Arnaldo Areosa, , director.	 •

Em seguida, tanabern foi lido o pa-
recer do conselho fiscal, assina conee-
bidoa

	

Parecer	 ;

Os membros effectivos do conselho
fiscal da sociedade anonyrna Casa Wet-
lischa tendo examinado e achado efficaz
a ' prOpOSta apresentada pela directoria
da mesma sociedade, para que seja re-
duzido o respectivo capital, são de pa-
recer que a referida proposta deve ser
apprevada pelos Srs. actionistas.

Rio de' Janeiro, 31 de dezembro de
1918. — Ilerniamt Maria Wellisch.
Jacob Gruác. — Eugenio Villa Lobos.
. Postos em discussão a proposta e o

Parecer referidos, foi dada a palavra ao
Sr. Sarnson II. Wellisch, presidente da
sociedade, que dissertou largamente se-,
bre o movimento geral dos negocies da
sociedade, anailsando as diversas ru-
bricas dos balanceies o - deixando bera
patente que o reembolso dos fundos
disponiveis que se pretende fazer nos
Srs. acionistas, para a reducção de- ca.!
piad, não affecta de modo algum o bom
andamento e desenvolvimento da socie-
dade e que são actualmente desnecessa-
rios e superfluos.

~fitados todos os Srs. accionistasj
com as informações prestadas pelo Sr:
presidente e não havendo quem quizes-
se tornar a palavra, foi encerrada' a
discussão, e procedendo-se á votação foi
a referida proposta approvada por una-
ninaidade, não tendo tomado parte na
votação os signatarios proponentes. Em
vista deste resultado, fica alterado o
art. 7' dos estatutos no qual deverá ter-
so: o capital é do 270:000, em vez de
540:000$. divididos em acções de 1508,
em vez de 3008000.

1N ada reais havendo a tratar foi Sus-
pensa a sessão, afim do ser lavrada e
assignada a presente acta, em duplicata,
após o que foi encerrada a mesma ses-
são pelo Sr. presidente. -

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1919.
Alfredo Itertz. presidente. — San-

soa AWair Targiao
Afoss. — Amoldo Areosa. — Augusto
J04é Vieira Pinto.	 A. D. de Carvalha,
secretario,

Certifico que, Por despacho da Junta
Commereial de 13 de janeiro de 1919,
archivou-se nesta reparticão, sob o nu-
naere 6.008, o seguinte documente, re-
ferente á S. W. Casa Wellisch. a saber :

Acta da assernWa gera/ extrnordina-
ria, realizada em 8 do corrente, (pie
deliberou a •educção do-capital e reFor-
moo ruiria 7° dos estatutos. Eu, João
1/ygino de Araujo, 1 0 official da secre-
taria da Junta Coniniercial, passei a
presente certidão.

Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1919,1
Isidoro Campos, director,	 ai

Colvipatallita do So,srukros Ma-
witi mos c, Torreseres meoll-
littiwro>

EALANÇO DE 31 DE DLZE)IUO DE 1918
Activo

Valores caucionados 	 .
Apolices de divida publica,

das quaes 200 em deposito
no Thesouro

Moveis o utensilios 	
Banco Commercial 	
Banco Lavoura o Commercio..
Caixa 	

Seguros terrestres
Seguros rnaritimos 	
Letras a; receber .......
Deposito judicial 	
Dividas em execução 	
M. F. do Monte & Comp 	
Raul Ferreira de Carvalho 	
Agencia de S. Paulo 	
Juros a receber de apolices
Estampilhas 	

1.670:1565650

Passivo

Capital
Caução da. directoria
Fluido de reserva 	
Lucros suspensos 	
Dividendo até o 89 , 	.. .
Dividendo 00° 	
imposto de 5	 a pagar....:
Sinistros a liquidar 	
Porcentagem sabre o divi-

dendo, 90" á directoria 	
Idem ao conselho fiscal 	
Imposto de fiscalização cor-

respondente ao inez de
dezembro 	

1.670:1563650

filo de Janeiro, 31 de clezp.mbro de 1018.—
J. A. da Silva, director. 1- J..A. Gonçalves
dos Santos, guarda-livres.

S. A. Vabrion. do Soda, santa.
helena

BAIANO mi 31 DE DEZEHEI10 nn 1918
Activo

Fabrica, terrenos e machi-
nas 	

Alinoxarifado, drogas e lin-
.	 t^..	

Moveis e utensilios 	
Caixa 	 ..
Acções caucionadas 	
Seguro da fabrica 	
Semoventes 	
Devedores 	
Manufactura e meteria pri-

ma 	
Villa operaria 	
Caixa da fabrica 	
Titules caucionado -
Soltos de consumo 	
cornbustivol 	
Imposto de debentares 	

1.70a:6ó2502a

391:53aa220
21:2005190
53.7323080
30.0003000
4:9123430

8103000
588:561590)

1. S03':485$169
131:1953000
.	 9:1005000
296:20,5000

3:0105510
8:6205000
1:281.3500

5.108:5735530

Fassivo

Capital  -"—
Letras a pagar 	
Caução. da directoria 	
Credores 	
Fado de reserva 	
Fundo de depreciação 	
Emprestimo em de.bcntures..
Juros de debeatures 	
Resgate de &Untares
Dcbenturcs a resgatar
Dividendos 	  .
Imposto de dividendos 	
l'orcentagem da directoria.;
Lucros c perdas., 	

5.108:5735530:

• .
3i:9765270
21:038S010
2).6793300

109:i66080
22:4095400

733110
G903500

2:9133750
32:5505000

4135720

v•-n

1.000:0003000
30:0005000

425:1193400
31:813360)
23:5175000
50:0003000
2:500300)

88:2575060

15:03050)0
1:5005000

2:0955910

2.190:0005)00
639:2023504

ZO:0003000
303:130561Q
47:114210
47:1445210

937:0005001)
25:6323000

2a:0005000
40:2003000
87:9003000
4:2003000

33:599519)
250:4205819

Rio de janeiro, 31 de dezembro do 1918.-
Arthur de Souza Gomes, director-gcrente.-4j
J. II, Lira da Silva, guorcla-:Livro,3.



AcrAesporemittir-1.000 acções da . 3'. série 	 -74	 600:0005000

Apolicos dit 1). I'. Nacional-700
unirormindas 	 •	 668:6025591
500 do emprestimo de 1919 	 4	 410:3925000	 1.078:9945594

3313'437$314
24:0015003

Titulos descontrlos 	
11vpotlieca.s impus 	
11.).•patticcas.tirlianas 	

5.783:71958 91

360:4275611

Dans do raiz
caução da directoria 	
Moveis e utensilip• 	
Valores cau cionados 	
Titulo em liquidação 	
Bano '2Na.Clonal Ultramarino 	
Caixa 	   

1;0000500
30:000'000
20:90.3'00

6653:9303591
1:9265745

247:554560G
1.351:2715602

Capital:
12.000 acções do 2003000 	 • 2./00:0005000

Emprestimo por debentores
12.000 :Ubentores a

200$000... 2:400:000000
720 debentu r e s

resgatados. {44:0005000

1.1.230 demitiu r e s
eni circula-
ção 	 1 2.25G:0008000 4.6000$-000

Conccrtos e rPparaçries 	 •..	 11.4:1625820
Fumlo de reserva 	 ....	 02:913$700
Fundo do reserva especial 	 n:	 105:880807o
Lacto3 suspensos 	 	 365:G975610

Acções caucionadas 	
.Illr03 de Mentores nao reclamados
Contas a pagar a vencer  "	 e.

• Feria a paíspe •
Sa.Ido de dezembro de 1018 	
Credores diversos do manufactura

á disposição 	
Letras a pagar 	

5.081:5025510
10:0005000
20:0003000
;,.2215500

677:G60$390

20:0005000
2:2055000 .

37:5945030

50:5055109

231:6435350
2.107:3385980 2.420;406ieq
--a---
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Danco Commereial e lIypothecario do Campou
BALUÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1018

Passivo
Capital-Pelo realizado dag 1a, 2a e

. 3a séries 	
Por 4.000 acções da 3a..srie a emit-

tir 	

Fundo de Mserva
Fundo de reserva especial 	 	 ,..." ..... 4
Lucros suspPusos
Juros a realizar	 eContas correntes 	
Valores a prazo fixo 	
Deposites á ordem 	
Contas correntes de committentes 	
Apolices em caução 	
Dividendos atrazados a pagar 	 	 17:2205000
O 91° a distribuir á razão do 12 'Á

ao anuo ou 12$ por acção 	 	 132:0005000

Acções em caução 	
Ilonorarios da directoria-Os deste semestre 	
llonorarios ao conselho fiscal-Os deste semestre...;

•41

660:0005000
470:0005000.
682:3955358

' 36:272$716
3.065:011$738

870:0795205'
3:0005000

139:0515921
668;6925591

140:22-6000'

30:0005000
• 18:0005000'

600$000

2.200:0005000

800:000$000 -3.000:0005004-
4.nam.....,W nnnnnn

10.392:8345733
	

10.392:834730
----•---

S. E. ou O. - Campo3, 10 de janeiro de 1019.- .Tosá . Antonio bo)ningites Time°, director-presidente.- E. Atont:IrO,

Companhia do Fiação e Teeklica g 3.1agi5ensa

RESUMO DO MIMO GCRU EM 31 DE DINEUERO DE 1918.

Ácaro
	

Passivo

Fabrica de Magé o annexos 	
Fabrica de A n.Jorinhas 	
Agua e dopositos 	
Slachinismos da fa..brica de Magé..
iMactiiálsoloa da fabrica. de, Aaduri-

• as 	
El.3ctrilicaçao geral da fabrica de

Magá 	
Inetallações clectricas 	
Terrenos e
Terrenos e lçlr'le: 	
Terrenos da e!ectrificação 	

IOVCk n utensilios 	
Liiiha e trem dante 	
Linha tolo:A:miá% 	
AntomOVCi3 C sernOventes 	

Acçises da companhia em carteira
Caução da directoria 	
Segures 	

Al.nereariNto

Matoriaes e sk:e-
salentos.......	 212:100880

.A1go1ão em rama.. 1.103:111;700
-

lzodão em fabrico 	
Manufactura 	 	 ..
Manufactura á disposição

Banco C:miner.:ia do Rio do
Janeiro

E:n c/corrente--	 79:0233530
Caixa, em cofre.-	 15:5675000
Caixa da 'abrica,

- em cofre 	 	 2:8935810
------

1mpf”to c/juros dc &bei:tures 	
Imposto do CO113111110 	

Devedores divorsoc. 	

998:6005120
82i:3343409
19:03E610

1.231:3633190

1.013:6803010

219:2315100
47:857,12/10
217:1~0
433:9631'50

8:07300
• 47:7,3 S0

5 • 759 :97(1 •
1:00 $5010

/3:4573293

1.115:2215580

378:2183280
603:972540
231:0133350

97:492537)

113:230
793570

9:5955200 2.6U:313049

7.783:0675050 1.783:067540

S. E. ou O. Rio de Janeiro, -3i do dezembro do 1918.-Ratit Salgado Zen7o, presidetité.Z-P. R. Conçafve g, gUaNalivnt;



Emp . Sr. director da Junta Cozamerciall
'da Capital Federal.

Certifique-se. Rio, 4-12,18,— Isidoro egnin

fÃ
vos.

Companhia. Salutar de Itygienisação da
Lacticinios, com sé,de nesta Capital, a bein-de-
sons direitos ? preeiSa que V. Ex. lhe mando
dar por certidão a data em rine- foram-archi ã -
vades os estatutos e mais documentos referen-
tes ao funecionamento • meama-companhia, -
e bem assim o numero sob 1.) qual foi foit0
registro.	 .

Nestes termo, P.. IdOterial. OLP,:	 .	 .
Rio de Janeiro, 3- de • dezembro de i918. —

Companhia Saltitar de Ilygienisorito-de Locti.
cinios.— Jose Joa2Ziitn de Almeida, -director
commamisi.	 r

inferior quinze e por unia assembléa
composta de quatro quintos do numero
de socios era pleno goso de seuS dia
reitos. • 	....-

Dissolvido o club c liquidado o seti
,_passivotao saldo será dividido entre os

coritRbuiiires em proprção ás contribui.
a5es realizadas.	 .

Os socios não respondem subsidiaria.,
—menta pelas obrigaçaes que a directoria
-contrahir, expressa ou intencionalmente,
em nome do club.

Rio Ge Janeiro, 21 de " janeiço de 1919.;

MINUNCIOS

çuriMnhis±, Salutar de EyaienisaÇão do	 A.duração do club é por tempo iode-
Lactioinios	 teomiqado e sta tpoderá, ser dissolvido

.	 guand_o numero de aocios effectivos far

Certifico que sob ,o. numero, quatro nu t no-
vecentos e trinta e oito foram, em dez -cieis do
setembro do corrente. anuo, archivados os es-
tatui% 0 mais documentos de constituição da
Companhia Salutar de Hygienisação de La-
dtioinios. Eu, João Ilygino de Aratajo,
Toiro Deliciai desta junta, o eserevi. Secretaria
daaltmta Commerelal da Capital-Federal sobra
n111 e cem réis de estapilbas, 5 de dezembro
de 1.918.— Isidoro Campos.

JOCIEDADES CIVIS,.
RIO alOTO-CLUB.:

--SXTIIACTO DE ESTATUTOS

O Rio Moto-Club, fundado na cidade
'do Rio de Janeiro, em 8 de junho de
4915, é uma associação composta de pes-

aes sied oálee 
dediquem

u de me qualquerlitet ro c yncalc,iisorniioe. 1 iodlal d,ee

interessem

?

 ;pelo assumpto. O club tem
per • fina animar e desenvolver o motoey--
elismo, mantendo-o nos "moldes de um

alat Social e estabelecer a solidariedade
re os seus membros, proporcionando-

ies _passeios, raids, corridas e outras-di-
a, rafts, que visem animar e engrandecer
'h ,sport, desenvolvendo-o e instruindo os
,Ous socios.	 a; -

O club será administrado e represen.
;lado por uma directoria, eleita em as-.
sem/3Mo gerai, que servirá peto prazo cie
um anuo. Essa directoria será cómposta,
'de um preaidente, 1° secretario, 2° secre-
aarlo, 1° thesoureiro, 2° thesoureiro. O
presidente é o oçgão official do' club o
denMpete-lhe: representar o club em toa

;daa_as suas reli:pões para com terceiro.
Haverá um conselho fiscal, que será

aleito com a directoria, na assernbléa ge-
ai ordinaria de 8 de maio e será com-

posto de tres membros effectivos e tres
aupplentes. A directoria, em sua pri-
meira sessão ordinaria, nomeará urna
eommissão de syndicancia, que funeeio-
liará durante o anno administrativo.

Compete á assemblaa geral resolver soa
"ire a reforma dos estatutos; e, nesse
)03ase, cila sé se considerará constituida

. rara deliberar, quando estiver presente
ia maioria absoluta dos socios existentes
ido Rio de Janeiro. As assembléas geraes
vara tratar da reforma dos estatutos só

r
jqrão ser convocadas por deliberação
directoria ou por pedido escripto de

anil quinto de somos quites, pelo menos,
• 1eleasiaido, em qualquer caso, serem devia-

'.'z'Adgs os artigos a reformar. 	 . .._ ...
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CODIG: O CIVIL DIre,...k8I•
11,nua0

Ti-aba/13os re/ativos fl sua
elaboração

1° E 2° VOLUMES`

Acham se á venda na Thesourarle. da Tm.;
prensa Nacional, pelo preço de 10Z:000,
cada exemplar,

Companhia de Navegação
8, João da Barra o Campo.

Do accôrdo com' o regimen da lei das socie-
dades anonymas, ficam á disposição dos Srs.
accionistas, no eseriptorio da companhia, os
documentos relativos ao balanço de dezembro
do armo findo.
• Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1919.—
0 director-presidente interino, Domingos da,
Silva Gomes.

No eseriptorio desta companhia, á rua
da Candelaria n. 95, ficam á disposição
(là Srs, accionistas os 'documentos de
que trata o art. 147 do decreto n. 431,
de 4 de julho de 1891. .

Rio de Janeiro, 22 de janeiro-de 1919.
A directoria.

	AMA

BANCO COMMERCIAL E HYPOTHECA4,
• rao DE CAMPOS

Na thesouraria deste Banco, paga-giS
b 91° dividendo, á razão de 12 aa ao
anno, sobre o capital realizado, ou .12a000
por acAo.

Campos, 18 de janeiro de 1919. — De.
itedicto de Azevedo Quciroz, , director-se-
cretarios

EMPREZA BRASILEIRA DE DIVERSÕES

De ordem do Sr. presidente, convido
bs Srs. accionistas para a assembléa ge-
ral, na séde da empreza, á rua Visconde
do Rio Branco n. 51, no dia 25 do cor-
rente, para a eleição de cargos vagos,
reforma de estatutos e assumptos de in-
teresse interno.

Rio, 21 de janeiro de 1919 .. ar. amoldo
4 4:Lima, suretario, •

8. A. CASA WELL/SCÚ •

104, RUA GENERAL CAMARA, 106
SUBSTITUIÇÃO DE CAUTELA DE DEE3ill3DLSA

Dr, CAPITAL

- De 24 do corrente em deante, erre.=
atuar-se-ha, no escriptorio desta socie-
dade, a substituição das cautelas em eira -
enlaça° pelas de novo modelo, emittia
das em virtude da resolução da assem-
biéa geral extraordinaria de 8 de janeiro
corrente, e simultaneamente se ePieetuaa
rá o reembolso da reducção approvada do
capital. - •-•,

Rio de Jãneiro, 2_2 de janeiro de 1019„;
Samson211. IVellisch, presidente.

FALLENCIA DE JOSE' DA SILVA
-	 -- CARNEIRO .
Soares da Costa a: Comp., syndiros

'fali -enoda de Josa • da Silva Carneiro, at-
tendem- aos- interessados, das 10 ás a:a
horas, á travessa do Pato n. 14,

Cias Patek-Philippe
CARTA. PATENTE N. 1. -

n•••••n••n••nn•n••n••nn11

Pela Loteria. da Capital Irem
deral, de hoje, forniu cone
templadas as seguintes ia-
‘seripções :

inseripoo .n. 545, correspondente
aos Ires algarismos fines do primeiro premio
— N. 40.545.

Inscripção n. 257, correspondente
aos Ires algarismos fines do segundo premio
— N. :57257.

Inscripção . n. 301, correspondente
aos tres algarísmos tines do terceiro premio

28.301.	 -

Elo de Janeiro, 22 de janeiro de 199.
O FISCAL DO GOVERNO,-

D. Josegino Moio dos Santos,
N. D. — Qualquer me:rent-1c»

ria desato estabelecimento
ptide ser. adquirida por moio
de prestações pagas semana IÀ
mente.

O preço destas prestações
varia de.V000 , para cima de
acceprdo com o -valor da mer-
cadoria escolhida.. •

tas inseripções estão sa.-
Seitas a 't.res sorteloS por se-

a na. •

Gondo-lo. (Sr, Labouriau,.
RELOJOEIROS

81,-1tut da-Quita.nda,

--COMPANHIA DE FIAÇÃO E TECIDOS
•	 MAGEENSE

•


